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Manuel Carlos Chaparro: 70 anos na estrada do texto Português
Manuel Carlos Chaparro é referência obrigatória para quem se de-
dica ao campo do jornalismo. Não só pesquisadores como também 
pro!ssionais se espelham nas lições do professor. Foi e é exemplo. 
Na vida de repórter, editor e colunista em grandes jornais brasilei-
ros e portugueses; na função de assessor de imprensa na Sudene – 
Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste; como criador 
da Proal, empresa que foi vanguarda no jornalismo empresarial; na 
docência e pesquisa acadêmica em uma das mais reconhecidas uni-
versidades na América Latina, a Universidade de São Paulo, como 
presidente da Intercom (1989-1991); como crítico e professor nas 
análises que faz do jornalismo diário brasileiro e em suas aulas apre-
sentadas em vídeos no seu blog, disseminadas também pelo face-
book. Ganhou 4 Prêmios Esso de Jornalismo, a mais alta premiação 
na área; recebeu o Prêmio Averroes em 2012, criado pelo Hospital 
Premier, Cinemateca Brasileira e a Oboré para homenagear talento 
e pioneirismo de pesquisadores, pro!ssionais e professores, ao com-
partilharem conhecimento. Aos 80 anos, continua a re"etir intensa-
mente sobre o jornalismo. A sua rica produção é permeada pela ou-
sadia intelectual e profundidade teórica.  Chaparro é um observador 
crítico no nosso tempo.

Español
Manuel Carlos Chaparro es una referencia obligatoria para quien se 
desarrolla en el campo del periodismo. No solo para los investigado-
res, sino también para los profesionales que se re"ejan en sus leccio-
nes como profesor. Fue y será siempre un ejemplo. En su vida como 
reportero, editor y columnista de importantes periódicos brasileños 
y portugueses; en su función de asesor de prensa de la Sudene - Su-
perintendencia de Desarrollo del Noreste; como creador de la Proal, 
empresa que estuvo a la vanguardia del periodismo empresarial; en 
la docencia e investigación académica en una de las más reconoci-
das universidades de América Latina, la Universidad de São Paulo; 
como director de la Intercom (1989-1991); como crítico y profesor 
en los análisis que, acerca del periodismo diario brasileño, elabora 
en las clases presentadas en su blog bajo la forma de videos, exhibi-
dos también en el Facebook. Ganó 4 Premios Esso de Periodismo, 



3

O texto como razão de ser - História contada na primeira pessoael más alto galardón en el área; recibió el Premio Averroes en 2012, 
creado por el Hospital Premier, Cinemateca Brasileña y la Obo-
ré para homenajear el talento y pionerismo de los investigadores, 
profesionales y profesores en la difusión del conocimiento. A sus 80 
años, continúa re"exionando intensamente sobre el periodismo. Su 
rica producción está permeada por la osadía intelectual y la profun-
didad teórica. Chaparro es un observador crítico de nuestro tiempo.

English
Manuel Carlos Chaparro is a mandatory reference for those who 
dedicate themselves to the !eld of Journalism. Not only researchers 
but also professionals mirror themselves on the lessons of the pro-
fessor. He has been and still is an example. In his life as a reporter, 
editor and columnist in important Brazilian and Portuguese news-
papers; as in the role of press o#cer at Sudene – Superintendence 
for the Development of the Northeast; as the creator of PROAL, a 
company that was the vanguard in business journalism; in academic 
teaching and research in one of the most important universities in 
Latin America, the University of São Paulo, as the president of In-
tercom (1989-1991); as a critic and professor in the analyses made 
of Brazilian daily journalism and in his classes presented on video 
in his blog, also available on Facebook. He has been awarded with 4 
Esso Prizes of Journalism, the most important award in the !eld; he 
received the Averroes Award in 2012, created by the Premier Hos-
pital, Brazilian Cinema and Oboré to pay tribute to talent and pio-
neering researchers, professionals and professors, in their sharing 
of knowledge. At the age of 80, he continues to re"ect intensely on 
Journalism. His abundant production is permeated with intellec-
tual audacity and profound theory. Chaparro is a critical observer 
of our times.
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Manuel Carlos Chaparro
70 anos na estrada do texto 

70 años por la ruta del texto

70 Years on the Road of Writing
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Manuel Carlos Chaparro: 70 anos na estrada do texto 

Prefácio

Ao assumir a presidência da INTERCOM, Antonio Hohlfeldt 
introduziu uma inovação, bem ao estilo do que o antropólogo Renato 
Ortiz chamaria de “moderna tradição” e que o historiador inglês Eric 
Hobsbawn incluiria no seu rol das “tradições inventadas”. 

Pois bem, o gaúcho Hohlfeldt inaugurou uma “tradição à brasileira”, 
promovendo, durante o congresso anual da nossa sociedade cientí?ca, 
simpósio evocativo do itinerário intelectual dos ex-presidentes. Sua 
idéia era analisar a vida e a obra daqueles que conduziram os destinos 
desta comunidade acadêmica. Na seqüência, os organizadores de tal 
evento publicam um livro-memória, que circula no país e no exterior.

O quinto ex-presidente homenageado foi Manuel Carlos Chaparro, 
em torno de quem, amigos, colegas, discípulos e admiradores se reuni-
ram em Manaus, no ano passado, para louvar, agradecer, incentivar.

Agora, os textos lidos, os roteiros esboçados e as idéias propostas 
vão tomando corpo para ?gurar na antologia a ser distribuídas aos 
nossos sócios e aos amigos do homenageado. Porém a grande di?cul-
dade das colegas Marli dos Santos e Nelia Del Bianco, organizadoras 
deste volume, tem sido justamente conciliar o padrão acadêmico, ate 
então vigente em projetos desta natureza, com as idéias nutridas e 
preservadas pelo sujeito a ser emoldurado.

Tem sido comum a participação dos membros do nosso Conselho 
Curador na legitimação desse rito, contribuindo na programação ou 
sugerindo ajustes acidentais na documentação.
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 Consultado, Chaparro pediu encarecidamente que este livro não 
fosse um panegírico, no padrão instituído pelas Academias de Letras, 
quando empossam seus novos membros. Sugeriu uma obra-aberta, 
talvez inspirado pela metodologia de Umbeto Eco. Imagino que não 
foi fácil convencer todos os participantes a seguir tal orientação. Até 
mesmo porque seu lançamento se dá no momento em que o home-
nageado se torna octogenário. E todos querem saudar, aplaudindo, 
entronizando.

Confesso sinceramente: não me surpreenderam essas demandas 
do colega luso-brasileiro que presidiu a INTERCOM no triênio 
1989/l991. Aprendi a assimilar as lições de mudança e transformação 
que ele vem socializando. 

Vou mencionar apenas duas, por ele realçadas quando prestou con-
tas de sua gestão no livro organizado por Cicilia Peruzzo e Sonia Vir-
ginia Moreira nas bodas de prata da INTERCOM. Chaparro fez al-
terações radicais que mudaram a ?sionomia da nossa associação. Ele a 
arrancou decisivamente do gueto acadêmico, promovendo congressos 
fora do campus e dando à nossa revista um per?l menos austero e mais 
sedutor, sem abdicar do rigor investigativo e da qualidade acadêmica. 

Mas Chaparro não se perdoou por ter administrado a nossa as-
sociação num período de “vacas magras”. Apesar de consciente da 
“dramaticidade” daquela conjuntura (a era Collor), ele não conseguiu 
ocultar uma espécie de “complexo de culpa” quando teve que tirar do 
próprio bolso recursos para honrar o salário dos funcionários, tamanha 
foi a inadimplência dos colegas que integram o corpo de associados e 
tão escassa foi a contribuição das agências de fomento para subsidiar 
reuniões acadêmicas. 

Com o passar do tempo, ele superou a sensação negativa que es-
friou, sutil, mas conscientemente, sua atuação na vida da INTER-
COM, retornando ao nosso convívio diuturno, para dar sábios conse-
lhos que melhoraram o nosso desempenho como entidade privada de 
interesse público. Essa mudança comportamental se deu exatamente 
quando, ao completar 70 anos, ele foi alvo de expressivas demonstra-
ções de apreço, respeito e admiração. Tudo isso, graças à sociabilidade 
que Marli dos Santos esbanjou no congresso de Porto Alegre, repetin-
do seu modo hábil de ser na preparação deste livro, em feliz parceria  
com Nelia Del Bianco. 

A essas duas colegas devemos a riqueza, a leveza e sensibilidade 
dos depoimentos das pessoas que comparecem a esta ágora da comu-
nicação, pois o homenageado declinou do formato impresso que o 
gutembergiano Hohlfeldt imaginou para toda a coleção. Inaugurando 
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a alternativa do e-book, ele deseja interagir com a turma hightech da 
geração mcluhaniana, nas fronteiras da aldeia global.

Saindo do “postigo” em que diuturna e comodamente nos coloca-
mos na vida acadêmica, adentramos o espaço que Chaparro mais va-
loriza, o da sinceridade explícita. Escancarando as portas da argumen-
tação e do debate é plausível descortinar “O Xis da Questão”, sempre 
com ?rmeza e verdade, mas também com afeto, carinho e sobretudo 
respeito intelectual.

É desta maneira que tenho convivido com Manuel Carlos 
Chaparro, durante quase meio século, desde que nos defrontamos nos 
corredores da SUDENE, em Pernambuco, cruzando caminhos no 
continente uspiano, e cooperando dialeticamente no espaço plural da 
INTERCOM. 

Nem sempre concordamos, como tem acontecido no plano teórico, 
inclusive no terreno palpitante, embora sinuoso, dos gêneros jorna-
lísticos. Mas onde nos reencontramos frequentemente, trocando seis 
por meia dúzia... no mesmo estilo diplomático adotado por nossos 
referentes epistemológicos: de Quintiliano a Baktin, de Luiz Beltrão 
a Martinez Albertos.

Assim sendo, regressamos vigorosamente ao ponto de partida para 
exercitar o aprendizado fraterno e desa?ador, inspirado no solidarismo 
libertador de Dom Helder Câmara e ungido pelo pragmatismo utó-
pico de Dom Eugenio Salles, enraizados na simplicidade do magisté-
rio ecumênico de João XXIII. As lições retemperadas pelo trio Celso 
Furtado, Paulo Freire e Gregório Bezerra “?zeram a nossa cabeça” nos 
idos de 64, às margens pernambucanas do Capibaribe, sendo retoma-
das nas bordas do caudal paulista formado pelo Pinheiros e pelo Tietê. 
Ou em fortuitos reencontros nas orelhas ibéricas do Tejo, sem nunca 
perder as esperanças de um futuro digno e harmonioso para toda a 
Humanidade.    

São Paulo, 1º de março de 2014 
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Tempos de JOC: a opção cristã de compromisso social para os rumos da vida

1. Tempos de JOC: 
a opção cristã de compromisso

social para os rumos da vida
Pe. Victor GonçalVes1

Dos 12 aos 16 anos, Manuel Chaparro esteve imobilizado numa 
cama no Sanatório do Outão, em Setúbal, para tratamento de uma 
tuberculose óssea que deixaria marcas para sempre. Mas o tempo e o 
espaço limitados não atro?aram a sua sede de agir, de utilizar todos 
os recursos possíveis para crescer e inBuir no meio. Enriqueceu o es-
pírito com a leitura de uma inteira biblioteca de autores clássicos e 
modernos, bebeu o cristianismo de cariz franciscano testemunhado 
pelas religiosas responsáveis do hospital e pelo Padre David (primeira 
grande referência de sacerdote na sua vida), numa profunda ligação 
com os textos bíblicos, em especial os evangelhos e o Novo Testa-
mento. Com outros dois colegas de imobilidade criou um jornal de 
exemplar único e feito à mão (O Escarumba), que circulava pelos lei-
tores promovendo conhecimento e reBexão, concursos, opiniões, de-
bates e a participação de todos. Ainda antes de conhecer aquilo que 

1.   Sacerdote na arquidiocese de Lisboa, onde, por 12 anos (1996-2008), foi pároco 
em Vila Franca de Xira, terra onde Manuel Chaparro amadureceu para a vida e 
para a militância operária católica e cuja história e per?l conhece bem. Atualmen-
te, é vigário coordenador do Setor Centro, de Lisboa, composto por 22 paróquias, 
uma delas a de São Domingos, onde é pároco. É também coordenador do Con-
selho Pastoral Diocesano e professor universitário, com especialização no campo 
da Educação. É, ainda, autor de textos semanais e assistente religioso da Rádio 
Renascença, a mais ouvida estação radiofônica de Portugal.
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poderemos chamar “método” da Ação Católica2, Manuel Chaparro 
já o tinha começado a praticar intuitivamente: a realidade apresenta 
oportunidades que, mediante ideias concretas e valores, potencializa 
ações de transformação.

A ligação de Manuel Carlos Chaparro com a JOC ( Juventu-
de Operária Católica)3  tem início em Vila Franca de Xira, terra de 
profundas tradições ligadas aos campos da lezíria ribatejana e às 
indústrias que no século XIX e XX se estabeleceram ao longo da mar-
gem direita do rio Tejo. O seu primeiro emprego foi numa loja de fer-
ragens e a aprendizagem aí adquirida levou-o a um segundo trabalho 
(auxiliar de almoxarife), numa fábrica em Alhandra. Em 1951, com 17 
anos, começa a frequentar a Paróquia de Vila Franca de Xira, que se 
encontrava num processo de grande dinamização social pela presença 
e ação do P. Vasco Moniz. Convidado a ir a uma primeira reunião da 
JOC logo escreve ao presidente da seção uma carta “atrevida” em que 
aponta falhas e apresenta caminhos de renovação nas reuniões e no 
movimento. Em diálogo com o presidente, sugere a criação de uma 
biblioteca (sempre os livros e o conhecimento!) da qual ?ca responsá-
vel e, em pouco tempo, é eleito presidente da seção. Carlos Cruz, mais 
tarde diácono, lembra a importância que Manuel Chaparro teve na 
sua formação humana e cristã pela capacidade de liderança, de dina-
mização de grupos e de compromisso social e evangélico. A “formação 
com base no Evangelho”, que Manuel Chaparro refere ter adquirido 
nos tempos do Outão, é condição para “descobrir o cristianismo na 
vida não apenas como revelação”: cristianismo é também descobrir o 
que podemos fazer para que a realidade social melhore, e corresponda 
melhor ao próprio projeto de Deus.

Ao mesmo tempo que conduzia a JOC na paróquia de Vila Franca 
de Xira, o jovem Manuel Chaparro tornava-se colaborador direto do 
P. Vasco Moniz, que sonhava com uma obra social autosustentável, es-
pecialmente vocacionada para a formação pro?ssional de rapazes ado-

2.   A Ação Católica - associação de leigos que têm seu ponto de agregação e referên-
cia na paróquia - tem suas raízes em 1867, na Sociedade da Juventude Católica 
Italiana, aprovada no ano seguinte por Pio IX. Em Portugal, fundada em 1933, 
dando origem a 20 movimentos especializados, organizados por sexo e idade, que 
se agrupavam pelo famoso AEIOU da Ação Católica Portuguesa. - Agrário, Es-
tudantil, Independente, Operário e Universitário.

3.   Movimento integrado à Ação Católica, formado por jovens militantes operários 
comprometidos com a luta cristã e classista por justiça social e dignidade no tra-
balho e direitos humanos. Em Portugal, o movimento teve início em 1935.
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lescentes socialmente excluídos, sem estrutura familiar. Capacitá-los 
para uma vida pro?ssional era o seu sonho. Além de con?ar a Manuel 
Chaparro, quando ele tinha apenas 19 anos, a orientação espiritual, 
cívica e ética da JOC paroquial, o P. Vasco Moniz convocou as suas 
aptidões de líder para dirigir a construção de um bairro social. E ele se 
tornou um mestre de obras educador. O bairro construído ainda existe 
com boa qualidade habitacional, conhecido como Bairro do CASI, 
sigla pela qual era conhecido o Centro de Assistência Social Infantil, 
nome da obra de formação dos rapazes do P. Moniz.

A ação da JOC em Vila Franca de Xira reBete-se nas reuniões em 
que o método “Ver-Julgar-Agir” impulsiona a reBexão em torno dos 
temas sociais e do trabalho, numa integração na vida local, fazendo 
crescer a consciência de militância dos seus membros nos locais de 
trabalho. É nesse âmbito que Manuel Chaparro estrutura a organiza-
ção e a formação da Pré-JOC, dirigida aos aprendizes. Devido a esse 
trabalho local, é escolhido para, como membro da Direção Nacional 
do movimento, organizar a Pré-JOC em âmbito Nacional, dando à 
vertente de formação de aprendizes uma rotina própria de atividades 
orientadas por objetivos, com o suporte de princípios, estrutura dire-
tiva e uma pedagogia para a formação contínua dos futuros jocistas. 
Depois dessa tarefa, Manuel Chaparro foi designado para assumir, em 
1956, as funções de Secretário da Direção Geral da JOC.

Militância e formação são duas palavras chaves da Ação Católica 
que Manuel Chaparro assume com responsabilidade. É na solidez da 
formação dos militantes, no exercício constante de ligar o evangelho 
com os acontecimentos da vida real que a JOC aposta. E ganha.

De alguma forma, esse foi o caminho que o levou às escolhas pro-
?ssionais. Sempre ligado à comunicação e à escrita, Manuel Chaparro 
concretiza essa vocação também na elaboração dos temas das reuni-
ões da JOC para a formação dos militantes e nos numerosos boletins 
que o movimento produzia. Devido a essas qualidades, será escolhido 
para dirigir o jornal Juventude Operária, voz interpeladora das questões 
sociais e do trabalho numa perspectiva cristã. E em 1958 tornar-se 
jornalista pro?ssional no Diário Ilustrado.4 

João Gomes, Presidente da Direção Geral da JOC, para além da 
amizade pessoal, sublinha as qualidades de liderança e coordenação 
de Manuel Chaparro, nomeadamente postas à prova em dois grandes 

4.  Conceituado vespertino de Lisboa, que tirava três edições ao dia. Circulou em 
Portugal de 1956-1963.
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eventos: o 1º Congresso Nacional da JOC/JOCF, com o tema Pela 
JOC um mundo novo de trabalho, que se realizou (1955) em Lisboa, 
com a presença do P. Cardjin, Fundador da JOC; e, em 1957, a par-
ticipação portuguesa (com uma delegação de aproximadamente 700 
pessoas) no Congresso Mundial da JOC, realizado em Roma, com a 
participação de mais de 35 mil jovens trabalhadores de todo o mundo. 

Todo o trabalho de formação de militantes da JOC levou Manuel 
Chaparro a percorrer Portugal em numerosas ações e contatos com os 
núcleos locais. Privilegiando a ação como uma das principais media-
ções da presença evangelizadora da Igreja em meios especí?cos, neste 
caso, no mundo operário, a Ação Católica fomentou o associativis-
mo e o compromisso social dos seus militantes. Todo este dinamismo 
preparou e antecipou, mesmo, muitas das propostas renovadoras do 
Concílio Vaticano II.

Para além da inBuência e do apoio do P. Vasco Moniz. é de desta-
car, neste período, também o papel de alguns assistentes da Ação Ca-
tólica, nomeadamente do Padre Dr. Narciso Rodrigues, membro do 
presbitério da Diocese do Porto, que foi assistente Nacional da JOC 
e autor de um estudo pioneiro sobre o movimento operário católico 
em Portugal.

Mais tarde, já no Brasil (onde desembarcou em 1961), continuou 
vinculado aos movimentos operários católicos, em Natal como no Re-
cife, primeiras cidades brasileiras em que residiu. Em Natal, de forma 
pro?ssional, como editor do jornal A Ordem, vinculado ao histórico 
Movimento de Natal, criado e liderado por D. Eugênio Sales; no Re-
cife, como colaborador parceiro de D. Helder Câmara e do P. Romano 
(sobre quem escreveu um livro)5, em projetos e atividades de luta social 
por justiça, dignidade e liberdade.

A metodologia de “formação na ação” em que insistia Monsenhor 
Cardjin signi?cava que a formação intelectual e espiritual não era 
apenas a aquisição de novos conhecimentos, mas a possibilidade de 
melhor compreender a sociedade em que se vive, o desejo de Deus 
para este mundo e o compromisso ativo para a construção do Reino. 
A revisão de vida sobre o método “ver, julgar e agir” é uma pedagogia 
enraizada na vida. Parte sempre da observação da realidade, dos casos 
concretos, procurando conhecer as causas próximas e distantes; avança 
para o confronto dos fatos analisados com os conhecimentos huma-

5.  Padre Romano - Profeta da Libertação Operária - a Saudade que Impulsiona. São 
Paulo: Hucitec, 2006.
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nos e com a tradição judaico-cristã; e culmina com a ação, na qual 
se concretiza o que é possível fazer para melhorar as situações. Todo 
este processo supõe uma avaliação da e?cácia da análise e da ação. É o 
cristianismo em ação que está subjacente a este processo

Manuel Chaparro assume o método “ver-julgar-agir” como co-na-
tural à sua presença e ação no mundo, numa atenção às problemáticas 
sociais. E concretizou-o, de modo especial, na vocação jornalística e 
comunicacional. Assim podemos olhar para o seu trabalho no Juven-
tude Operária e mesmo no Diário Ilustrado, bem como nas motivações 
que o levam a aceitar o convite de D. Eugénio Sales para dirigir o 
jornal A Ordem, da Arquidiocese de Natal6. Todo o trabalho aí de-
senvolvido e o percurso que o conduziu a, aos 50 anos, enveredar pelo 
estudo e pelo ensino do jornalismo, é certamente bem conhecido de 
todos vós. Com os alunos, criou e desenvolveu formas e métodos de 
aderência recíproca entre teoria e prática, em laboratórios de jornalis-
mo a partir dos quais se geravam projetos de comunicação que partiam 
da realidade e a ela voltavam, para a melhorar.

Nas suas obras e na constante atenção e interpelação que nos diri-
ge no seu blog O xis da questão, poderemos constatar como o sentido 
de militância pelos valores da verdade e da justiça, a sensibilidade so-
cial pelos problemas éticos e da dignidade humana, o sentido da nobre 
missão do jornalismo numa constante abertura às novas tecnologias, 
podem ser vistas como consequência operativa das raízes de um cris-
tianismo prático que a JOC alicerçou na sua formação.

 

 

6.  Chaparro trabalhou como editor do Jornal A Ordem de 1961-63. Era um semaná-
rio pobre, com equipamento velho, sem recursos para ousadias. Mas, nesse período 
de três anos, com jornalismo de reportagem, ganhou quatro Prêmios Esso e exer-
ceu forte inBuência na opinião pública do Rio Grande do Norte.



22

Manuel Carlos Chaparro: 70 anos na estrada do texto 

2. A PROAL: O pontapé inicial de 
uma grande partida

Gaudêncio torquato1

A moldura

A história da comunicação organizacional no Brasil se confunde 
com a do desenvolvimento econômico, social e político nas últimas 
décadas. E a Proal – Programação e Assessoria Editorial, colaborou, 
em parte, para engrandecer essa história. Que passarei a descrever.

No começo, o verbo havia, mas faltava a verba. Depois, os verbos 
se multiplicaram e as verbas se dividiram. Foi assim que se desenro-
lou a trajetória da comunicação organizacional no Brasil nos últimos 
40 anos. No ?nal da década de 60, na esteira da industrialização do 
Sudeste, descortinava-se o panorama da comunicação organizacional 
pela fresta do nicho que, naquele momento, batizei como “jornalismo 
empresarial”.

1.  Professor titular da Universidade de São Paulo, livre-docente e doutor em comuni-
cação, Gaudêncio Torquato é também jornalista, escrevendo para 120 jornais bra-
sileiros, a partir do O Estado de S.Paulo. Consultor de Marketing Organizacional 
e Político, coordenou e desenvolveu campanhas políticas majoritárias (governos de 
Estado e prefeituras) e proporcionais em diversos Estados. Na área empresarial, 
produziu Planos Diretores de Comunicação para empresas públicas e privadas e 
presta, hoje, consultoria a diversas organizações na área da comunicação estratégica. 
Pioneiro de Comunicação Organizacional no País e um dos maiores especialistas 
brasileiros em Comunicação Organizacional, Marketing Político e Eleitoral.
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Explico. As empresas iniciavam um processo pro?ssional de inter-
locução com seus públicos. Davam-se conta da necessidade de uma 
forte relação com os consumidores. Percebiam que o ato de compra 
de produtos e bens pela clientela deveria embutir a “compra” do con-
ceito, da identidade, do renome, da fama da empresa. Ao adquirir um 
relógio, o comprador supunha adicionar à compra o valor da marca. O 
vendedor argumentava que os produtos adquiridos pelo consumidor 
eram de boa qualidade. E as empresas abriam o leque expressivo para 
se dizerem honestas e merecedoras de con?ança. Na esfera interna, 
no chão de fábrica, as organizações se preocupavam em convencer 
os empregados que deveriam se orgulhar do lugar onde trabalhavam. 
Mas o dinheiro era curto, e não dava para fazer comunicação interna e 
externa com o mesmo budget.

O surto industrial e o crescente ingresso das multinacionais no 
País contribuíram para so?sticar e ampliar os modelos de expressão 
e suas estratégias persuasivas, ensejando a estruturação, em áreas, dos 
programas de comunicação, ao mesmo tempo em que se iniciava a era 
do fortalecimento conceitual e do adensamento e divisão das verbas. 
Como resultado desse impulso inicial, o País passou a estruturar e a 
desenvolver so?sticados e complexos sistemas de comunicação orga-
nizacional. Esta era a moldura em que se inseria a Proal.

A Proal

Uma sigla que fez história. Programação e Assessoria Edito-
rial S/C. Início de década de 70. Fechamento de uma rica experi-
ência de jornalismo interpretativo. Abertura do ciclo da comu-
nicação organizacional no Brasil. Ou, naqueles tempos cheios 
de medo, primórdios do que designávamos de comunicação em-
presarial. A primeira pedra desse largo edifício foi a do jornalis-
mo empresarial. Edi?cado sobre uma base de coragem, pioneiris-
mo, inovação, empreendedorismo. Alguns capítulos dessa história. 
Calazans Fernandes, chefe da Sucursal Nordeste da Folha de São Pau-
lo, foi convidado por Otávio Frias, para implantar em São Paulo a 
experiência dos Suplementos Especiais que ele e sua equipe desenvol-
viam na região nordestina. Um caso de sucesso editorial e ?nanceiro. 
Trabalhávamos, Manuel Chaparro e eu, na Sucursal Nordeste da Fo-
lha. O convite de Calazans foi direto: “quer ir para São Paulo? Você 
tem 72 horas para decidir.” Não hesitei: “claro, topo.” Chaparro, idem. 
Arrumamos as malas e aportamos nas plagas paulistanas em maio de 
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1967. Os Suplementos Especiais foram um sucesso. Uma equipe com-
posta, no início, por não mais que umas oito pessoas veio a se trans-
formar em um grupo com cerca de 100 pro?ssionais, entre jornalistas, 
publicitários, pesquisadores, colaboradores.

Abro um parêntesis para falar de Chaparro.
Era um experiente mestre do jornalismo lá pelos meados da década 

de 60. Conheci-o quando Assessor de Imprensa da Sudene, na época 
comandada por João Gonçalves de Souza, um humanista. Chegara ao 
Brasil em 1961, pressionado pela ditadura salazarista que Portugal vivia 
na época. Desde 1955, já trabalhava como repórter do jornal Juventude 
Operária, de Lisboa, pertencente a movimento da Igreja Católica. Foi 
por essa ligação que recebeu o convite de Dom Eugênio Sales, na época 
bispo de Natal, para trabalhar no jornal A Ordem, da diocese. No Rio 
Grande do Norte, a passagem de Chaparro pelo jornalismo local deixou 
profundas marcas. Transformou um jornal católico, A Ordem, no veicu-
lo de maior destaque do Estado. Fazia jornalismo de vivência e investi-
gação. Um jornal comprometido com a verdade e com as grandes ques-
tões do Nordeste. Firme nas denúncias. Sem medo de fustigar políticos 
e o governo do Estado. Por ocasião de uma greve da Polícia Militar, A 
Ordem deu um verdadeiro banho de cobertura jornalística. Firmou-se 
no patamar da seriedade, credibilidade, respeito, valores, aliás, que sem-
pre se destacaram no caráter de Manuel Carlos da Conceição Chaparro.

Depois da experiência natalense, Chaparro deu por encerrada a 
missão potiguar (como brasileiro naturalizado, o potiguar de adoção 
conquistou o coração de uma miríade de amigos e admiradores) e 
partiu para Recife. Em 1964, Chaparro assumia a função de asses-
sor de imprensa da Sudene, iniciando na entidade uma experiência 
de grande trato pro?ssional, reordenando a estrutura comunicacional 
da Superintendência, respeitando a natureza jornalística da função. A 
passagem de Chaparro pela SUDENE merece ser destacada pela con-
tribuição que deu à estruturação de uma área em padrões compatíveis 
com a atividade jornalística. Rompia com as velhas práticas (entre as 
quais, os jetons) que marcavam essa atividade.

Três anos depois, em 1967, voltava ao jornalismo diário e coorde-
nava a reforma editorial do Jornal do Commercio, tarefa seguida com 
a passagem pelo Diário de Pernambuco.

Por suas qualidades, foi chamado por Calazans Fernandes para 
compor a equipe da Sucursal Nordeste da Folha de São Paulo. Foi 
aí que nos encontramos. Calazans liderava inovadora experiência na 
iniciante área de suplementos temáticos de jornais. Graças ao sucesso 
de tais suplementos, fomos convidados para trabalhar em São Paulo.
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Os suplementos especiais da Folha de São Paulo duraram três 
anos. Acabaram em 1970, após desavenças entre os sócios do jornal, 
Otávio Frias de Oliveira e Carlos Caldeira Filho, este contrário àquele 
empreendimento. Havia ciúmes entre a redação da olha e a equipe 
dos Suplementos, que funcionava no prédio vizinho, onde ?cava tam-
bém o jornal Última Hora, na época sob a responsabilidade editorial 
e comercial do Grupo Folha. Um ?nal traumático. Da noite para o 
dia, fomos para o “olho da rua”. Alegavam que o custo da estrutura 
era alto. Foi aí que Manuel Chaparro, sempre bem disposto, seguro 
das ideias, me fez o convite: fundar uma assessoria especializada na 
produção de jornais de empresa. Confesso que, de início, não acre-
ditei no projeto. Estava relativamente tranqüilo por lecionar na Fa-
culdade de Jornalismo Cásper Líbero, onde ingressei em 1968, e na 
Escola de Comunicações e Artes, em 1969, sob a sábia orientação do 
amigo José Marques de Melo, querida ?gura que honra e engrandece 
a história dos estudos e pesquisas da comunicação no Brasil. 

 
O berço do jornalismo empresarial

A ideia de Chaparro, de criar a Proal, surgia em um ambiente no 
qual o jornalismo empresarial ganhava crescente mercado, impulsio-
nado pela industrialização vivida no país. A área comercial foi ocupada 
por Luiz Carrion, que comandara a área de publicidade nos suple-
mentos da Folha de São Paulo; e, na área da pesquisa, Chaparro convi-
dou Regina Célia Tassitano, que também trabalhava nos Suplementos, 
a participar do projeto. A Proal – Programação e Assessoria Editorial 
– nascia com a nossa fé. E apenas um cliente. 

O que signi?cou a Proal? Afastando as nuvens da memória e 
valendo-me do depoimento que dei a Suzi Hanke, que fez sua Dis-
sertação de Mestrado sobre a minha trajetória, tentarei descrever a 
experiência.

Nascia ali o jornalismo empresarial sistematizado, organizado, 
produzido de forma pro?ssional. As experiências que até então se da-
vam na área do jornalismo especializado eram dispersas e amadorís-
ticas. Nosso desa?ante projeto era o de produzir jornais de empresa 
à moda dos grandes veículos. Ou seja, lapidados pelas regras do bom 
jornalismo. Nosso primeiro trabalho foi um sucesso: o jornal da Ultra-
gás, chamado Ultragazeta. Um jornal colorido, bem escrito, papel de 
boa densidade, bem diagramado, nossa primeira produção. Era feito 
por Joelmir Betting. Convidado a assumir uma Coluna de Economia 
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na Folha de São Paulo, Joelmir fez o convite a Chaparro para tomar 
conta do jornal. Ou seja, a Ultragazeta abriu as gavetas da Proal. 

Na academia, preocupava-me com a terminologia. O mercado 
adotava o termo house-organ. Órgão da casa, ainda hoje é bastante 
utilizado. Por que não usar o termo jornalismo empresarial, de empre-
sas? Tentei argumentar. Não se trata de xenofobia. Não era o caso de 
usar a expressão house-organ, porque na versão original americana, o 
termo signi?ca o órgão da casa, voltado para o público interno. Já a de-
signação no Brasil se voltava para o público externo, uma contradição. 
Para eliminar a confusão, decidi selar o nicho como jornalismo empre-
sarial. Nossa Assessoria foi fundamental para corroborar a expressão 
e abrir o campo de trabalho. A par da redação, da equipe jornalística, 
fundamos uma área de pesquisa e debate para pensar o jornalismo, 
avaliar tendências, apontar alternativas para o mercado de trabalho. 
Para tanto, necessitávamos de um canal, um instrumento que pudesse 
canalizar as discussões e servir de ponte entre a Proal, o mundo acadê-
mico, a categoria jornalística e o mercado de trabalho.

Fazíamos da nossa pequena empresa uma extensão da Universi-
dade. Em termos, claro. Convidávamos professores e pesquisadores 
para discutir densa pauta sobre jornalismo e comunicação. Passamos 
a ser considerados como um passo avançado no mercado. A Proal 
também contou com a colaboração de um dos mais sérios estudio-
sos do jornalismo, Carlos Eduardo Lins da Silva, redator-principal 
dos Cadernos Proal, veículo de estudos e debates que criamos. Daí, 
Carlos Eduardo migrou para a Folha, a convite de Otavio Frias Fi-
lho, que o conheceu por conta de uma boa entrevista concedida para 
uma de nossas edições.  Carlos foi, depois, secretário de redação da 
Folha, ombudsman do jornal, tendo sido o principal responsável pela 
elaboração do Manual de Redação da FSP. Foi professor na ECA, 
acompanhando-os durante muito tempo, correspondente da Folha em 
Washington, e hoje edita revistas importantes, uma,Política Externa, 
inspirada na Foreign A>airs americana e editada trimestralmente des-
de 1992, outra, uma importante publicação – a Revista de Jornalismo 
ESPM, versão brasileira da renomada Columbia Journalism Review. 
(Carlos é um amigo querido, desde os tempos da velha Cásper Líbero, 
onde foi meu aluno).

Não posso esquecer as ?guras de dois grandes fotógrafos: Silves-
tre Pedro da Silva (que, no meio da Boresta amazônica, me ajudou a 
recordar nomes que constam deste texto) e Luiz Novaes, responsáveis 
pela fotogra?a. Partiram, depois, para a grande imprensa, ambos bem 
sucedidos. Silvestre dedicou-se à fotogra?a de Bores e frutas, tornan-
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do-se um dos maiores especialistas brasileiros nessa área. Tem diversos 
livros publicados. Luiz Novaes, depois de grande tempo na Folha, está 
aposentado. Hoje, produz sua cachacinha artesanal. O time de bons 
e experientes jornalistas se completava com Antônio Caraballo, Ana 
Maria Cicaccio, Estela Lemke, Luiza Helena Vilas Boas Russo (que 
deixou o jornalismo para exercer a medicina), Olga Maria, Dora 
Dimand, Danilo Pereira, Danilo Agrimani e Marino Maradei,  que 
também trabalhava no Jornal da Tarde. Na parte da produção grá?ca 
e diagramação, o talento de Cesar Camarinha e do produtor grá?co 
Serginho, que contavam com o apoio de Valdemar na ?nalização da 
arte e Severino dos Ramos Araújo no paste-up e arte ?nal. O braço 
direito de Chaparro na frente administrativa era Rubens Ferrari, en-
quanto a área comercial, administrativa e ?nanceira ?cava sob a res-
ponsabilidade do gaúcho e sócio Luiz Carrion.

Os Cadernos Proal

A Proal, periodicamente, organizava um animado grupo de discus-
são. No nosso espaço, acolhíamos jornalistas de bom conceito, como 
Carlos Monforte, que assessorava o órgão do governo de São Paulo res-
ponsável por obras (cliente da Proal), o professor José Marques de Melo, 
a professora Cremilda Medina e outros tantos. Sob a proposta de deba-
ter o jornalismo especializado, lançamos, em junho de 1971, o primeiro 
número dos Cadernos Proal. Um marco. O primeiro trabalho, de minha 
autoria, intitulava-se: “Jornalismo empresarial: objetivos, métodos e téc-
nica”. O propósito dos Cadernos Proal estava anunciado no texto de 
apresentação: “partir para a institucionalização de?nitiva desse tipo de 
jornalismo especializado”. Ali estava registrada a criação do Centro de 
Pesquisas de Jornalismo Empresarial (CEPEJE), um setor dedicado ao 
estudo deste segmento. Lembro que o embrião da ideia surgiu por oca-
sião do 2º Congresso Brasileiro da Aberje – Associação Brasileira dos 
Editores de Revistas e Jornais Empresariais, que se transformou, depois, 
em Associação Brasileira de Comunicação Empresarial.

A Aberje foi criada em 1967 por um grupo de pro?ssionais que 
atuavam em comunicação empresarial, tendo à frente Nilo Luchetti, 
chefe de relações sociais da Pirelli e editor da revista Notícias Pirelli. 
Em sua primeira fase, a entidade concentrou-se na pro?ssionalização 
das publicações de empresas.

Pois bem, naquele Congresso apresentei os fundamentos centrais 
do Jornalismo Empresarial. Esse material veio a aparecer no 1º nú-
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mero dos Cadernos Proal. Ali se apresentavam os “Mandamentos do 
Jornalismo Empresarial”.

1. O veículo deve ter seus objetivos claramente de?nidos;
2. As regras gerais do jornalismo adaptam-se perfeitamente ao jor-

nalismo empresarial;
3. Para ganhar um tratamento pro?ssional, o veículo deve ser entre-

gue a pro?ssionais;
4. Cada edição deve ser planejada para que a qualidade possa ser 

previamente garantida;
5. A qualidade grá?ca do veículo pode vender uma boa imagem da 

empresa;
6. Para o veículo entrar nos hábitos do leitor deve ter periodicidade 

regular;
7. A distribuição do veículo garante também o seu sucesso;
8. Veículo que não muda pode criar desinteresse.

Esse primeiro conjunto de regras simples passou a nortear as nossas 
atividades na Proal, numa época - começo dos anos 1970 – muito ca-
rente de teoria. O “mandamento” número 3, por exemplo, reBetia uma 
polêmica vivida pela área de comunicação: a discussão sobre que pro?s-
sional deveria assumir a responsabilidade pelos veículos internos de uma 
empresa. Os pro?ssionais de Relações-Públicas tinham conquistado tal 
espaço, seguindo uma tradição já consolidada nos países da Europa e 
nos Estados Unidos. Ao sistematizar o campo vinculei-o à área jornalís-
tica, abrindo intensa polêmica com a área de Relações Públicas.

As publicações, sob a óticas das RPs, apresentavam muitos proble-
mas. Dizíamos nos Cadernos Proal:

O amadorismo tem quase sempre horizontes curtos e, com 
a melhor das intenções, comete pecados que empobrecem a 
publicação, tais como: a) promoção exagerada e ingênua das 
pessoas; b) redação rebuscada e prolixa, fruto da limitação ou 
do excesso de imaginação não disciplinada pela técnica; c) o 
arti?cialismo, quando não a pieguice, predominando o estilo, 
sobrepondo-se à objetividade; d) a exaltação de detalhes sem 
signi?cado, em prejuízo do entendimento ou da informação 
global do assunto; e) a utilização exagerada de uma adjetiva-
ção pomposa e exuberante.
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Com direcionamento especí?co para o jornalismo empresarial, 
os Cadernos Proal duraram até 1977, quando a publicação abriu-se 
para acolher uma pauta mais densa, posicionando-se como um veículo 
especializado em comunicação de massa, aí entendido não só o jor-
nalismo, como também publicidade, televisão, cinema, rádio, relações 
públicas, entre outros campos. A publicação passou, então, a se chamar 
Cadernos de Comunicação Proal. A primeira edição desta nova etapa foi 
apresentada por editorial comentando a mudança de foco:

Em sua nova fase, Cadernos Proal deixa a vereda do jornalis-
mo empresarial para se embrenhar por caminhos mais largos, 
campos mais densos. A proposta fundamental dos Cadernos é 
a de abarcar a multiplicidade de linhas que tecem a complexa 
área da comunicação, numa perspectiva de debate e discussão 
aberta, com a ?nalidade de apresentar ao universo de pro?s-
sionais e estudantes de comunicação uma literatura de apoio 
e orientação a suas atividades  [...]. Em sua programação, 
poderão ser vistos trabalhos inéditos, principalmente da 
área de pós-graduação, além de artigos encomendados a 
especialistas do Brasil e do exterior.

Nessa primeira edição da fase nova, escrevi sobre o modelo bra-
sileiro de comunicação, fazendo pontuações como esta: “somos de-
masiadamente liberais nas questões ligadas a crimes, catástrofes ou 
escândalos do mundo das vedetes [...]. Em algumas faixas de con-
teúdo, procuramos seguir o princípio da responsabilidade social [...]. 
E, em outras áreas, [...] aplicam-se os princípios do autoritarismo de 
Estado”. Há ainda uma matéria sobre as escolas de comunicação e 
uma sobre a criação da ?gura do ombudsman na imprensa americana, 
uma crítica assinada pelo jornalista Rubens Edwald Filho a respeito 
do ?lme Dona Flor e seus dois maridos e um artigo técnico sobre a 
“narrativa do jornal de empresa”.

Um olhar diferente – O chão de fábrica

A Proal crescia. Produzíamos publicações para grandes empresas 
como General Motors do Brasil, Cosipa, Banco Itaú, Pirelli, Organi-
zação Philips Brasileira, Hoechst, Eternit, Siemens, Ultragás, Compa-
nhia Siderúrgica Paulista, Grupo Dedini, Governo do Estado de São 
Paulo, Departamento de Edifícios e Obras Públicas, Departamento 
de Águas e Energia Elétrica, Companhia Estadual de Tecnologia e 
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Saneamento Básico, Companhia de Saneamento Básico, Ericsson, 
Union Carbide, Deca/Duratex, Chrysler, Firestone, Brastemp, Trevi-
ra, Grupo Continental, Prefeitura de Cubatão, Sonnervig, Tenenge, 
Firestone, Chrysler do Brasil, Abrap, Elenco Propaganda, SBS etc. 
Chegamos a produzir simultaneamente mais de 30 publicações”.

Recordo-me de coisas marcantes: o caso do Registro, jornal da 
Deca, em depoimento que dei a Suzi:

Era um jornal muito popular, modesto, mais parecendo um 
panBeto impresso rusticamente numa dessas grá?cas de fundo 
de quintal, numa linguagem muito simples, mas era um jornal 
queridíssimo, apreciadíssimo pela massa de leitores, formada 
por trabalhadores da Deca, operários modestos, humildes, de 
salários pequenos. E a Deca era uma empresa bastante arte-
sanal. Lembro-me da grave questão vivida pela empresa: a se-
gurança. Criamos, então, a ?gura do Tião Segureza. Constatei 
na época que tinha muito italiano trabalhando na empresa. A 
Deca era vizinha do Palmeiras, ali na Barra Funda. Eu não 
sabia italiano, tive que aprender a gíria italiana, comprei um 
dicionário de gíria para poder banhar a linguagem do jornal. 
Criamos uma Coluna sobre Segurança, para “vender o peixe” 
da segurança. Teve efeito extraordinário. O pessoal adorava essa 
coluna por causa da linguagem, da brincadeira e tal. O jornal 
era planejado no chão da fábrica. Eu ia para lá e fazia reunião 
com aqueles operários, todos com o macacão sujo de óleo. Sen-
tava na bancada dentro da fábrica num dia de semana à tarde 
para planejar o jornal. O planejamento saía de baixo para cima 
e não de cima para baixo. Essa era uma visão nossa, do Cha-
parro, minha, da Proal. Fazíamos o jornal de acordo com os 
interesses dos leitores. Era um sucesso. Aí a Deca foi absorvida 
pela Duratex. A Duratex, do grupo Itaú, gigante, passou então a 
querer um veículo que pudesse integrar a comunidade Deca na 
comunidade geral Duratex. O jornal foi extinto para dar lugar 
a uma Revista. Muito bonita, so?sticada, a quatro cores, bem 
escrita, mais cara. Mas não tinha o sucesso do jornal. Lição de 
casa: jornalismo de empresa não precisa ser bonito. Deve ser o 
jornalismo com a cara da pessoa que vai ler. 

Como se explica o sucesso da Proal na visão de Chaparro? Eis sua 
explicação: 

Há dois detalhes que me parecem importantes:

1.  Como parte e decorrência do crescimento econômico do “milagre” 
houve um crescimento extraordinário e uma inovadora capacita-
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ção multidisciplinar das área de recursos humanos, graças à trans-
ferência de deveres que o regime fez para as empresas, que com 
incentivos ?scais de grande porte implantaram e desenvolveram 
programas, projetos e políticas de Saúde, Alimentação, Lazer, For-
mação Pro?ssional, Segurança no Trabalho e outros. Com isso, os 
jornais internos passaram a ter um acervo novo de conteúdos que 
interessavam tanto às empresas quanto aos empregados. E a Proal 
criou maneiras pro?ssionais de lidar jornalisticamente com esses 
conteúdos.

2.  Guardo um segredo que pouca gente conhece. A linha editorial 
que orientava as pautas obedecia à seguinte ideia estratégica: o 
contexto da ação jornalístico é o das pessoas, do qual as empresas 
fazem parte, e não o inverso, como os outros faziam. Penso que isso 
explica em boa parte o sucesso interlocutório do jornalismo que 
fazíamos”.

A experiência em jornalismo empresarial impôs questões diferen-
ciadas das situações do jornalismo na grande imprensa. Nos veículos 
empresariais, o desa?o era encontrar uma forma de levar um conteúdo 
às vezes hermético para um público-leitor de diferentes padrões cul-
turais. As tentativas de solucionar esse desa?o renderam bons frutos.

A saída para levar os assuntos técnicos ao heterogêneo público-
-leitor dos veículos empresariais foi a adoção de estruturas criativas 
para as matérias. Vejamos o caso do jornal interno da General Motors. 
Para explicar a produção de um carro, ?zemos uma analogia com o 
corpo humano. Cada área da produção foi associada a uma parte da 
anatomia humana. A mesma estrutura foi adotada em uma matéria 
publicada no jornal interno da Cosipa, também sobre o processo de 
produção. Outra característica relativa aos jornais e revistas de em-
presa era a adoção, na época, de uma angulação das matérias. Que se 
concentravam na glori?cação das empresas. Era na verdade um jor-
nalismo empresarial muito voltado para os dirigentes, para mostrar a 
cara dos presidentes de empresas, comparar a empresa com uma ilha 
de felicidade. Eliminamos essa abordagem.

Toda a minha experiência desenvolvida no jornalismo empresarial 
e, posteriormente, na comunicação organizacional, pode ser entendida 
como uma extensão do esforço da Proal para pro?ssionalizar o merca-
do. Além disso, contávamos com o acervo dos Cadernos Proal. Teoria 
e prática andando paralelamente – característica que orientaram os 
nossos passos, os de Chaparro, os da equipe, os meus. Nossa atuação 
permitiu-nos realizar o duplo exercício de editores e de repórteres de 
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publicações empresariais. Os pro?ssionais que pensavam os melho-
res caminhos para a estruturação de uma matéria, que idealizavam as 
publicações, eram os mesmos que produziam os textos. Experiência 
magní?ca.

Contribuição para a Universidade - A Proal e a USP

A experiência da Proal foi bater nas salas dos Cursos de Jorna-
lismo, Editoração, Relações Públicas, Publicidade e Propaganda, da 
ECA-USP. Explico. Entrei na ECA, por concurso, em 1969. Ali, mi-
nistrei diversas disciplinas técnicas de Jornalismo, sempre sob a batuta 
de José Marques. À medida que fomos estendendo e adensando as 
nossas práticas de jornalismo empresarial, passamos a sentir a necessi-
dade de levá-las para os bancos universitários.

E assim, a USP foi pioneira na criação da disciplina “Jornalismo 
Empresarial”, sob minha responsabilidade. Estava lançada a semente 
de uma Boresta que iria germinar árvores frondosas, frutos diversi?-
cados e muita discórdia. Depois, a disciplina passou a ser ministrada, 
também, para alunos dos Cursos de Relações Públicas, Publicidade e 
Propaganda da ECA.

Uma grande polêmica instalou-se no mercado e na academia. 
Como disse anteriormente, jornalistas eram acusados por pro?ssionais 
de relações públicas de “invadirem” territórios que consideravam seus, 
no caso, a produção de publicações de empresa. Até a área de asses-
soria de imprensa era motivo de disputa entre pro?ssionais dos dois 
campos. Nos domínios do sindicato dos jornalistas e dos conselhos de 
pro?ssionais de relações públicas, desenvolvia-se feroz discussão em 
torno do jornalismo empresarial. Confesso que, desde os primórdios, 
sempre tive a resposta na ponta da língua para essa questão: “quem 
tem competência se estabelece, seja pro?ssional de relações públicas, 
seja jornalista”. Considerava adjetiva tal questão. Substantiva, mesmo, 
devia ser a tarefa de ampliar os limites da comunicação empresarial.

Em 1973, apresentei a primeira tese de doutorado na América 
Latina no campo do jornalismo e da comunicação empresarial, que 
desenvolvia o escopo apresentado no primeiro ensaio sobre o tema. 
Vale lembrar que o mercado brasileiro começava a oferecer boas pers-
pectivas. De um lado, sentia-se a necessidade de as empresas desenvol-
verem publicamente a identidade, na tentativa de criar imagens com-
patíveis e adequadas ao surto de modernização. De outro, impunha-se 
a meta de integração interna, tradicionalmente perseguida pelos pro-
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gramas do setor de recursos humanos, mas não necessariamente com 
a e?ciência que o mercado e a sobrevivência da empresa requeriam. A 
partir dessa dupla escala de necessidades, desdobravam-se os esforços 
e, em conseqüência, as visões diferenciadas em torno das estruturas 
capazes de assumir com maior competência as missões corporativas 
de planejamento e execução das ações de comunicação.

A luta contra preconceitos

O Brasil deixava um período autoritário. O medo ainda reinava 
nos ambientes internos, e as estruturas de recursos humanos contro-
lavam os pro?ssionais contratados. Vivia-se, portanto, sob o signo da 
comunicação vigiada.

Em meados dos anos 1970, o mercado de trabalho jornalístico 
dava sinais de saturação. A maioria dos pro?ssionais da imprensa res-
pirava um clima de “jornalismo revolucionário”, que atraía idealistas 
para as frentes de batalha contra “imperialistas” – no caso, o poder eco-
nômico e as estruturas empresariais. Nos espaços de formação de opi-
nião, a discussão acirrava a dicotomia de um mundo de bons e maus, 
oprimidos e opressores, esquerda e direita. Nas camadas intelectuais, 
o discurso separava os “antiquados” e os “modernos”, os “apocalípticos” 
e os “integrados”, na perspectiva descrita por Umberto Eco para de?-
nir contingentes inseridos na moderna comunicação de massa e seus 
opostos.

Ser assessor da imprensa, na época, equivalia a ter estampado na 
testa o selo “vendido aos capitalistas”. Diante dessa moldura, tive a 
ousadia de enfrentar o “paredão da moralidade”, na verdade o conjunto 
de preconceitos contra o capital. Naquele momento, a clivagem ideo-
lógica ainda se regia por padrões antigos: pregava-se a luta de classes, 
e as relações capital-trabalho se apresentavam como um jogo de soma 
zero; a vitória de um deveria empatar com a morte do outro. Parceria e 
integração eram verbetes abolidos das páginas da negociação coletiva. 
Os manuais de trabalhadores e empresários tinham alfabetos opostos. 
Era, portanto, um desa?o inimaginável alguém da área acadêmica op-
tar por um exercício reBexivo na área empresarial, sobretudo quando a 
reBexão abarcava o terreno da comunicação, e, pior, quando esta ocor-
ria na esfera do maior centro de produção cientí?ca do País, um pólo 
da excelência do pensamento, a Universidade de São Paulo.

Hoje, o mercado de assessoria de imprensa concentra mais de 50% 
das oportunidades de trabalho para jornalistas. É a maior empregadora 
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jornalística, tanto de recém-formados como dos pro?ssionais experien-
tes, saídos das redações em função da crise que abala os grandes veículos. 

Se a escolha pelo jornalismo empresarial enfrentava dúvidas quan-
to à importância desse tipo de atuação, a opção pelo mesmo campo 
como objeto de estudo acadêmico trouxe reações mais virulentas. Nos 
anos 1970, o jornalismo empresarial era indissociável de tendências 
ideológicas. “Na época, dizer na universidade que você fazia jorna-
lismo empresarial, meu Deus! Era coisa de direitista! Vendido ao ca-
pitalismo internacional. O enfrentamento para legitimar esse campo 
de estudo resultou na consolidação desse espaço dentro da academia. 
Enfrentei com destemor o discurso enviesado.

Chaparro na Academia

A Proal procurou oferecer sua costura ao pano de fundo sobre o 
qual se abrigou o jornalismo empresarial na década de 70. Mas há 
outra contribuição que a Proal deu ao jornalismo, também na esfera 
acadêmica. Re?ro-me ao próprio Chaparro. Em 1979, aos 45 anos, 
pro?ssional tarimbado, quatro Prêmios Esso de Jornalismo, meu gran-
de professor de texto teve a modéstia de fazer o vestibular de jornalis-
mo. Ajustou sua situação no curso secundário, prestando os concursos 
necessários exigidos pela legislação brasileira, fez vestibular e passou 
tanto na Cásper Líbero quanto na USP. Ficou na ECA, onde, de aluno 
da graduação (formado em 1982) e da pós-graduação, saltou para o 
time dos melhores professores do Departamento de Jornalismo, em 
1984. Passou a ser uma referência no magistério. Sua Dissertação de 
Mestrado (1987) e sua Tese de Doutoramento (em 1993) situam-se 
entre as melhores contribuições ao debate sobre jornalismo.

Sua dissertação de mestrado, sob minha modesta orientação, ver-
sou sobre «A Notícia (bem) tratada na fonte - novo conceito, para uma 
nova prática de Assessoria de Imprensa». A principal referência teóri-
ca no país sobre Assessoria de Imprensa. A nunca esquecida passagem 
de Chaparro pela área ajudou-o a construir essa bela contribuição ao 
setor. Em 1988, aluno do curso de doutorado da ECA/USP, dedicou-
-se à tese «Pragmática do Jornalismo - buscas práticas para uma teoria 
de texto», obtendo o título de doutor em maio de 1993.

Nessa tese, transformada em livro – Pragmática do Jornalismo – 
Chaparro propõe uma teoria da ação jornalística baseada nas ciências 
da linguagem, pela vertente da pragmática. Ou, como escreveu sobre 
ele, Daiane Ru?no (2010, p. 140): 
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Opta pela pragmática por se considerar que aí se situa o en-
tendimento preferencial que temos de jornalismo – lingua-
gem macrointerlocutória que, tendo em vista a preservação e o 
aperfeiçoamento da vida humana, realiza e viabiliza interven-
ções interessadas na atualidade, com efeitos desorganizativos, 
reorganizativos e/ou explicativos, que alteram o mundo real e 
presente das pessoas. 

Aborda questões como a apuração das notícias, o jogo de intenções 
na produção dos textos, a ética e as relações de poder que balizam a 
construção do material jornalístico.

O persistente pesquisador e debatedor de conceitos não parou por 
aí. Foi a Portugal fazer um pós-doutoramento, realizado na Universi-
dade Nova Lisboa, onde desenvolveu o estudo “Conceito pragmático 
de gêneros jornalísticos”, resultando no livro Sotaques d’aquém e d’além 
mar, lançado em 1999. Em agosto de 1997, obtém o título de Livre-
-Docente, pelo Departamento de Jornalismo e Editoração da Escola 
de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo.

Sua contribuição ultrapassou as fronteiras da Academia. Dirigiu, 
depois de minha passagem pelo comando, a mais importante entidade 
de Comunicação brasileira, a Intercom, onde realizou uma gestão de 
bons feitos, tornando-a maior e mais forte, a partir da reestruturação 
dos Congressos e criação de grupos de trabalho.

Fico imaginando se tudo isso teria sido possível sem as bênçãos da 
nossa pequena e vibrante Proal? Nossas trajetórias teriam tantas pas-
sagens interessantes? As sementes da velha Proal brotaram nas mais 
diferentes frentes do mercado da comunicação especializada, na Uni-
versidade, na pesquisa en?m, na densa agenda dos estudos e pesquisas 
de comunicação em nosso país.

Horizontes ampliados

Um a um, os velhos preconceitos contra as assessorias de imprensa 
e o jornalismo empresarial foram caindo e as disputas entre relações 
públicas e jornalistas reBuíram, principalmente porque o corporativis-
mo dos respectivos setores cedeu lugar ao fator competência. As em-
presas começaram a contratar pro?ssionais pelo critério da qualidade 
pro?ssional, não mais exigindo quali?cações exclusivas das áreas da 
comunicação. Nas empresas, os modelos tornaram-se mais complexos 
com a emergência de subáreas no sistema de comunicação. Os setores 
de marketing, historicamente arredios, aproximaram-se da comuni-
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cação empresarial em função da necessidade de conceber e executar 
programas e projetos em parceria. Por ?m, até os mais resistentes 
“pensadores” contrários à atividade da comunicação empresarial foram 
obrigados a rever suas posições. Alguns deles chegaram a ingressar 
em órgãos públicos para desenvolverem programas de comunicação 
empresarial que abominavam.

No ?nal da década de 1970, no âmbito das organizações, percebia-
-se forte ênfase aos valores do associativismo e da solidariedade, modo 
de “esquentar” o clima interno. A função da comunicação como ala-
vanca de mobilização aparecia como eixo da mobilização dos traba-
lhadores em torno da meta de dar o melhor de si à organização. Do 
ponto de vista externo, a propaganda continuava a lapidar a imagem 
institucional. Notava-se, ainda, sorrateira disputa entre as diversas áre-
as - recursos humanos, relações públicas, marketing, vendas e jornalis-
mo – para comandar o sistema de comunicação. Os primeiros modelos 
corporativos começavam a aparecer.

Em 1983, defendi minha tese de livre-docência que esboçava um 
modelo sistêmico para abrigar as áreas da comunicação empresarial. 
Já não me conformava em tratar exclusivamente de jornalismo em-
presarial, apenas uma vertente entre as dez abarcadas pela comuni-
cação. Vislumbrei essa hipótese e passei a desenvolvê-la na academia 
e no mercado. Saí da Proal para viver a experiência como Diretor de 
Comunicação de um grupo empresarial: a Corporação Bon?glioli. 
Tratava-se de um conglomerado com quarenta empresas, dentre as 
quais a Cica e o Banco Auxiliar. Utilizei-o como pano de fundo para 
defender o conceito de Poder Expressivo nas Organizações Comple-
xas, fator tão importante como os Poderes Remunerativo, Normativo 
e Coercitivo. Estabeleci um modelo sistêmico de comunicação, in-
corporando os nichos clássicos da comunicação social – jornalismo 
empresarial, assessoria de imprensa, relações públicas (eventos, endo-
marketing), propaganda (institucional e mercadológica), editoração 
(livros e folheteria), sistema de pesquisas etc. Desenhava-se, assim, um 
dos primeiros modelos corporativos da comunicação em organizações 
complexas. Mas essa é outra história.

Em palavras ?nais, a semente jogada pela Proal fruti?cou. A gran-
de árvore da comunicação organizacional exibe, hoje, fortes galhos se-
meados pelo adubo do nosso pioneiro empreendimento, que fez um 
percurso entre quatro sedes. Habitamos, inicialmente, o alto do pré-
dio Zarzur & Kogan, no Anhangabaú, onde, do 45º andar jogávamos 
aviõezinhos de papel sobre a ponte de ferro da Santa I?gênia, época 
em que tínhamos pouco trabalho; depois fomos para a rua Afonso 
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de Freitas, no Paraíso, donde seguimos para a rua Chuí, atrás da An-
tarctica, plantada ali na ladeira da rua do Paraíso, que nos enchia os 
pulmões com a fumaça de malte queimado; e, por último, fomos parar 
numa bela casa da rua dona Avelina (Vila Mariana/Paraíso), com um 
quintão do tamanho do gosto da equipe por churrascos e feijoadas aos 
sábados. Que tempos heróicos!
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3. Ética: valor central do jornalismo, 
segundo Manuel Carlos Chaparro

1

O que me levou a ser jornalista foi esta descoberta terrível de 
uma classe operária em Portugal, que por falta de informa-
ção não tinha consciência da sua dignidade e não entendia 
o mínimo dos problemas que a afetavam, portanto não tinha 
capacidade de luta. 
E eu imaginei certa vez que se eu fosse jornalista eu poderia 
ajudar a reduzir este problema, para manter informada a classe 
operária2.

No dia 14 de abril de 2012, o professor e jornalista Manuel Carlos 
Chaparro recebeu o Prêmio Averroes3 e, em sua fala de agradecimento, 

1.  Presidente da INTERCOM – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares 
da Comunicação; pesquisador do CNPq; Professor do Programa de Pós-Gradua-
ção em Comunicação Social da Faculdade de Comunicação Social da PUCRS.

2.  “Discurso de jornalista e Dr. Prof. Manuel Carlos Chaparro, em agradecimento 
ao Prêmio Averroes”, em São Paulo, em 14 de abril de 2012. A consulta pode ser 
feita em https://luanacopini.?les.wordpress.com/2012/04/discurso-chaparro.pdf, 
acessado em 16 de agosto de 2013, às 16,48 horas. 

3.  A pedido do Hospital Premier/ Grupo MAIS, o Prêmio Averroes foi concebido 
em 2008 pelo escritor ítalo-brasileiro José Luiz Del Roio, Senador da Repúbli-
ca Italiana, membro do Parlamento do Conselho da Europa em Strassburgo e 

https://luanacopini.files.wordpress.com/2012/04/discurso-chaparro.pdf
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expressou o pensamento que se tornou a epígrafe desta minha inter-
venção. Acho que ela explica o conjunto de ações que marcaram a vida 
do jornalista, do professor e do pesquisador acadêmico aqui relembra-
do, inclusive por ter sido Presidente da INTERCOM. O quanto ele fez 
pela entidade foi muito bem analisado, recentemente, pelo seu funda-
dor e hoje Presidente de Honra, José Marques de Melo, em interven-
ção realizada em 20044. 

Este livro pretende discutir a contribuição acadêmica do homena-
geado. Por isso, decidi partir daquela passagem que tomei como epí-
grafe, para discutir duas obras de Manuel Carlos Chaparro, Pragmáti-
ca do jornalismo (1994) e Sotaques d`aquém e d´além mar (1998). 

Recupero rapidamente alguns dados biográ?cos, mas apenas aque-
les que me interessam para a leitura que quero propor. Valho-me, para 
tanto, de excelente artigo de Daiane Ru?no (2010). Chaparro foi 
membro da JOC – Juventude Operária Católica Portuguesa. Tornou-
-se jornalista em 19555, muito jovem, portanto, e em 1961 aceitou 
convite para viajar ao Brasil, buscando escapar à ditadura salazarista 
do Estado Novo. Atendia, assim, a um convite do Bispo Dom Euge-
nio Sales, de Natal, e vinha integrar-se à equipe do jornal da diocese, 
A ordem, que ajudou a transformar num dos melhores do Nordeste 
brasileiro. Chaparro conheceu, de perto, a miséria e a injustiça dos 
coronéis da caatinga, e por isso, mais adiante, passa a integrar a asses-
soria de comunicação da SUDENE – Superintendência de Desen-
volvimento do Nordeste, que então voltar a ser administrada por civis, 
após o golpe de 1964. Ali permaneceu durante dois anos. 

Manuel Carlos Chaparro sempre desenvolveu um jornalismo de 
investigação e de debate, o que o levou a ganhar, por quatro vezes, 
em diferentes categorias, o Prêmio Esso de Jornalismo. Jornal do Co-
mércio, Diário de Pernambuco e, já em São Paulo, Folha de S. Paulo, são 

membro do Parlamento da União Européia Ocidental em Paris. Ele é dirigido a 
intelectuais que se distinguem por sua permanente disponibilidade humanística.

4.  Depoimento apresentado durante o Seminário Acadêmico “Sotaques do Jornalis-
mo. Contribuições de Manuel Carlos Chaparro aos fazeres e dizeres jornalísticos”, 
coordenado pela Profa. Dra. Marli dos Santos, durante o XXVIII Congresso Bra-
sileiro de Ciências da Comunicação, realizado pela INTERCOM, na PUCRS de 
Porto Alegre, no dia 31 de agosto de 2004. A consulta pode ser feita em http://
www.eca.usp.br/pjbr/arquivos/dossie4_d.htm, acessado em 16 de agosto de 2013, 
às 16,51 horas. Trata-se da edição eletrônica da Revista PJ:Br, edição 4, 2º semes-
tre de 2004, 

5.  Manuel Carlos Chaparro nasceu em 1934.

http://www.eca.usp.br/pjbr/arquivos/dossie4_d.htm
http://www.eca.usp.br/pjbr/arquivos/dossie4_d.htm
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algumas das redações pelas quais ele passa. Em 1979, aos 45 anos de 
idade, experimentado e calejado no jornalismo, decide-se pela univer-
sidade. Faz vestibular, entra para a Escola de Comunicação e Artes da 
USP, forma-se e ei-lo a dar aulas, a partir de 1984. Mas não para: faz 
Mestrado, Doutorado, Pós-doutorado e defende tese de Livre Do-
cência. Aposenta-se em 2001, mas para quem pensou que ele iria se 
aquietar, enganou-se. Hoje em dia, edita o blog O Xis da Questão 
(www.oxisdaquestao.com.br), onde continua reBetindo, jornalística e 
?loso?camente, sobre a realidade brasileira e o jornalismo. Uma de 
suas séries de artigos mais interessante foi gerada, recentemente, a 
partir das manifestações de rua iniciadas em junho do corrente ano 
e os modos de sua cobertura jornalística pelos mídias brasileiros, dos 
jornais à televisão.

Na leitura que pretendo propor, aqui, esta perspectiva biográ?ca 
vincula-se diretamente à gênese e às preocupações que encontramos 
em Pragmática do jornalismo e em Sotaques d´aquém e d´além mar, tal 
como tentarei demonstrar.

Porque a pragmática do jornalismo

Logo na introdução da obra, Chaparro enuncia três preocupações 
que o levaram a tais estudos: a) como se manifestam, se escondem ou 
se simulam os propósitos que motivam e as intenções que controlam 
as mensagens jornalísticas, na imprensa diária brasileira? b) que inte-
resses estão conectados a tais propósitos e que princípios éticos inspi-
ram as intenções ordenadoras da ação jornalística? c) que inBuência a 
explicitação ou a não explicitação das intenções exerce na vontade do 
leitor, no que se refere à decisão de ler ou não ler, aceitar ou rejeitar a 
mensagem? (1994, p. 13).

Para desenvolver seus estudos, Chaparro apóia-se na perspectiva 
da pragmática, assim como a entende Teum van Dijk. Chaparro tem 
clareza no fato de que a linguagem jornalística é uma prática mar-
cada por intenções e interesses (tal como o reconhecera Max Weber 
a propósito das instituições em geral). Ora, a imprensa capitalista é 
uma instituição: ela precisa ter lucro, através de uma atividade que é 
a publicação jornalística. Mas esses interesses geram contradições que 
nem sempre a empresa consegue resolver. Fugindo, contudo, ao mani-
queísmo, nosso professor também se dá conta que, em muitos outros 
casos, o problema não é ?nanceiro, ainda que continue sendo político 
(no sentido de que se relaciona com o poder). Por exemplo, o editor 

http://www.oxisdaquestao.com.br
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do jornal, naquele dia, sentiu-se prejudicado com alguma decisão de 
uma empresa pública e decide pautar o assunto, desde que o enfoque do 
tema seja contrário a essa empresa. Por ?m, o problema pode não ser 
nem ?nanceiro nem político, mas apenas de (falta de) responsabilida-
de: o jornalista não apurou devidamente o acontecimento, não fez as 
perguntas que precisaria fazer, não prestou atenção a alguns detalhes, 
tinha pressa, não estava su?cientemente preocupado com o que fazia, 
sua responsabilidade não lhe aparecia assim tão evidente...

Lembrando, em parte, algo da teoria da ação comunicativa de 
Jürgen Habermas que, aliás, ele cita em várias passagens, Chaparro 
mostra que a função do jornalista necessita de uma plena consciência 
para bem realizar-se: consciência de que a informação por ele redigida 
e divulgada na página do jornal produz - ou não produz – efeitos e 
reações entre leitores. Se mal apurada e redigida, talvez não consiga 
mobilizar o leitor como deveria, indignando-o, por exemplo. Ou, de 
outro lado, traçará um quadro pessimista de algo que foi apenas casual 
e momentâneo, com evidentes prejuízos para alguma das partes envol-
vidas no acontecimento.

Por isso, na segunda parte do livro, “Pragmática viva”, Chaparro 
parte para uma análise prática de uma série de situações que ele sele-
cionou cuidadosamente. Na terceira parte, e a partir de uma experiên-
cia concreta, que foi sua participação na reforma experimentada pelo 
jornal Folha de S. Paulo, ele procura mostrar como uma excelente idéia 
foi parcialmente desquali?cada, resultando num manual de redação 
que, para além do tom autoritário e impositivo que acabou adotando, 
de pouco ou nada serve, pois o jornal e os jornalistas assumiram uma 
espécie de autosu?ciência que os leva a resistir ferozmente às eventuais 
correções de suas informações, constituindo o que ele denomina de 
“patologia complexa” (1994, p. 105).

Fechando seu trabalho, Manuel Chaparro retoma van Dijk, desta-
cando o conceito de jornalismo daquele pesquisador (1994, p. 113): “o 
ato de fala próprio do jornalismo é o de asseverar (do latim asseverare – 
a?rmar com certeza, segurança)”. Distinguindo entre intenção e propó-
sito (idem, p. 114) ele destaca a importância hierárquica do propósito, 
para resumir sua perspectiva teórica e prática (Ibidem, p. 116):

1) Sendo o jornalismo um processo social de ações conscien-
tes, controladas ou controláveis, esse processo só se concretiza 
se os fazeres jornalísticos (envolvendo o uso de técnicas para 
a produção de uma expressão estética) forem cognitivamente 
controlados por intenções inspiradas nas razões éticas que dão 
sentido social a esse processo. 
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2) Porque as ações são conscientes e têm conseqüências sociais 
relevantes, o jornalista é responsável moral pelos seus fazeres.
3) Se a intenção controla conscientemente o fazer, então de-
termina os procedimentos técnicos e inspira as buscas e as soluções 
estéticas.
4) A intenção é, portanto, liga abstrata que funde ética e técni-
ca, na busca de uma estética signi?cativa para o processo.
5) Dado que a razão ética primordial do jornalismo é a de 
viabilizar, asseverando, o acesso ao direito de informação, a es-
tética signi?cativa a ser alcançada pelo jornalismo é o do relato 
veraz – isto é: o relato do que em verdade foi visto, ouvido e 
sentido pelo mediador.
6) A ação jornalística se esgota no seu ato de asseverar, quando 
a mensagem é lida. Os efeitos derivados, em forma de compor-
tamentos ou novas ações sociais, fazem parte da esfera criativa 
e livre do receptor, inserido em suas próprias circunstâncias 
sociais e seus interesses. Os comportamentos e as ações sociais 
derivadas dos atos comunicativos do jornalismo realimentam 
o processo social, provocando transformações nos cenários da 
atualidade e da ordenação ética e moral da sociedade.

Essa simples passagem serviria para animar um curso de ética do 
jornalismo, por certo, como é sua intenção, inclusive no que tem a ver 
com uma tendência contemporânea, iniciada aparentemente após o 
episódio das Diretas Já, em que a mídia pretende denunciar, processar, 
julgar e condenar a pretensos sujeitos de acontecimentos sociais de re-
levância. Chaparro deixa bem claro – gize-se – que a responsabilidade 
do jornalista é asseverar, isto é, informar com segurança e ?delidade, o 
acontecimento, sem emitir juízo de valor e, sobretudo, sem ultrapassar 
sua própria função jornalística. Esta é a sua responsabilidade ética e 
moral, nada mais. Qualquer outra cabe ao cidadão que o jornalista 
também é, mas não enquanto jornalista. Dito de outro modo (2008, 
p.121): “denunciar à sociedade o comportamento corrupto e imoral 
de um presidente da República é dever do jornalismo e do jornalista; 
derrubá-lo é prerrogativa do povo organizado”. 

O livro seguinte Chaparro, Sotaques d´aquém e d´além mar, tem uma 
carreira signi?cativa. Foi primeiro editado em Portugal, em 1998, com 
um belo prefácio de Mário Mesquita. Dez anos depois, foi publicado 
no Brasil. O que propõe o autor, desta vez? A quebra dos velhos pa-
radigmas que separam jornalismo informativo e jornalismo opinativo. 
Mais que isso, apresenta uma constatação, em 1998, que eu viria a 
repetir em 2008: os jornalismo português e brasileiro desconhecem-
-se reciprocamente. Quando a eles acrescentamos o jornalismo que 
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passei a denominar de jornalismo de colônias de expressão portu-
guesa6, transformadas, todas elas, após os acontecimentos de 1974 e 
1975, em nações independentes, a situação piora muito, e só não é 
pior, porque muitos dos pesquisadores e pro?ssionais daquelas nações 
têm viajado para Portugal ou para o Brasil a ?m de se aprimorarem 
em seus estudos. O projeto de Manuel Carlos Chaparro, neste livro, 
de uma história comparada do jornalismo lusitano e brasileiro, que eu 
saiba, é pioneiro. Como estou procurando seguir o mesmo caminho, 
tomo-o como modelo e referência. Efetivamente, Chaparro desdobra, 
pelas páginas de seu trabalho, uma história cronológica e paralelística 
da imprensa de ambos os países, evidenciando as tendências que ambas 
experimentavam ou sofriam. Desta sua perspectiva avulta, com eviden-
te clareza, o quão semelhante são tais histórias: de um lado, porque os 
personagens centrais – quer dizer, os reis, são os mesmos: Dom João VI, 
Dom Miguel, Dom Pedro I, etc. Por outro lado, porque as ideologias 
em choque igualmente são as mesmas, aliás, não apenas em Portugal 
e no Brasil, quanto no restante da Europa e também no restante da 
América Latina. Portanto, deve-se dizer que não só é possível, quanto 
é absolutamente necessário que uma história abrangente da imprensa 
em Portugal inclua o Brasil e vice-versa: mais, que uma história da 
imprensa de Portugal e do Brasil incluam as histórias da imprensa da 
Europa continental e da América hispânica. Neste caso, não se pode 
nem deve deixar de lado quer as colônias de Portugal, quer as colônias 
de Espanha. Eis um projeto fantástico a ser ainda perseguido pelos his-
toriadores. Dele, temos apenas alguns ensaios. Ao ?nal desta primei-
ra parte do trabalho, Chaparro registra duas diferenças signi?cativas 
(lembremo-nos da data da obra, 2008, a partir de um texto original de 
1998): “No Brasil, ao contrário do que ocorre em Portugal, os grandes 
jornais pertencem a conglomerados familiares” e acrescenta, logo em 
seguida: “outra diferença [...] está na relação de forças entre redações e 
empresas”. O autor reconhece que, “no Brasil, não existem Conselhos 
de Redação, nem Estatutos Editorais, nem negociações sobre quem vai 
ser o próximo diretor. A lógica e as razões de mercado impõem-se ao 
Jornalismo diário brasileiro, para lhe garantir sucesso” (2008, p. 105). 

Evidentemente que o passar do tempo obriga a rever estas duas 
observações: no primeiro caso, lembrar que, atualmente, os conglo-

6.  Valhi-me, como indico no artigo, de expressão cunhada por Salvato Trigo, apli-
cada à literatura angolana e que estendi à imprensa das mesmas regiões em que 
ocorreu a colonização portuguesa desde o século XV (HOHLFELDT, 2009).
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merados familiares brasileiros correspondem, de certo modo, aos 
conglomerados multinacionais, sobretudo franceses e espanhóis, que 
adquiriram boa parte da mídia portuguesa. Por outro lado, quanto 
aos Conselhos de Redação, parte desta experiência portuguesa, que 
também ocorre na França, perdeu-se, devido à reviravolta sofrida nas 
últimas décadas, em que os títulos mais tradicionais e referenciais da 
imprensa de Portugal, ou desapareceram, ou foram vendidos para ou-
tros controladores, nos moldes do já observado acima7.

Não obstante estas atualizações, e porque é a partir destas obser-
vações que se inicia a segunda parte do livro, deve-se destacar que 
elas continuam absolutamente corretas e vigentes. O autor pretende 
comparar os textos jornalísticos de Portugal com os do Brasil. Par-
te de uma classi?cação anteriormente apresentada por José Marques 
de Melo (1994), distinguindo entre jornalismo informativo (nota, 
notícia, reportagem e entrevista) e jornalismo opinativo (editorial, 
comentário, artigo, resenha, coluna, crônica, caricatura e carta). Em 
seguida, propõe uma periodização que, sem ser apenas histórica ou 
vinculada exclusivamente à evolução da imprensa brasileira, acaba se 
reBetindo sobre as práticas da imprensa, notadamente quanto aos ob-
jetivos que ele tem em vista, e que ele denomina de político-cultural. 
A partir daí, faz uma seleção dos jornais a serem tomados como corpus 
do estudo. O mesmo processo ele realizará com os jornais portugue-
ses, mas com uma variante. Depois de estudar detidamente a prática 
dos jornais brasileiros, Chaparro limita-se a compará-la com a dos 
jornais portugueses.

Assim, ele faz os seguintes registros sobre a imprensa brasileira 
(2008, p. 119 e 136):

1. A alteração mais signi?cativa nas formas discursivas do jorna-
lismo brasileiro ocorreu entre 1985 e 1994, com o crescimento 
dos chamados espaços de “serviço” dos jornais. Isso signi?ca que, 
neste período, o jornal ?cou mais atento aos (pseudo) interesses 
do leitor;

2. Cresceram signi?cativamente o que ele denomina de resumos di-
dáticos sobre os acontecimentos, o que, na perspectiva da agenda 
setting, chamamos de efeito enciclopédia das matérias, de que os 
editores estão bastante cientes. Aqui, mais uma vez, destaca-se a 

7.  Ver, a respeito, LIMA, Helena – A imprensa portuense e os desa!os da moderni-
zação, Lisboa, Horizonte/Centro de Investigação Media e Jornalismo. 2011.
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perspectiva de levar em conta os interesses (ou a pretensa igno-
rância?) dos leitores;

3. Há certa relação entre a liberdade política e as formas discursivas 
dos jornais: maior liberdade, maior área opinativa;

4. O artigo e a reportagem são as espécies discursivas mais presentes 
no jornalismo brasileiro;

5. A importância da notícia decresceu durante o período ditatorial e 
tornou a crescer após o ?nal da ditadura;

6. A coluna marca fortemente a identidade do jornalismo brasileiro;
7. A entrevista teria um caráter híbrido quanto à intencionalidade e 

aos efeitos de seus conteúdos;
8. A crônica é outra forte identidade do jornalismo brasileiro;
9. A história em quadrinhos ?rmou-se nas páginas dos jornais bra-

sileiros, crescendo gradativamente;
10. Acontecimentos de grande impacto alteram signi?cativamente as 

rotinas dos jornais brasileiros;
11. Os textos de reportagens, notícias, entrevistas, artigos e colunas 

mostram que cresce a hibridação entre jornalismo informativo e 
jornalismo opinativo. 

A partir deste levantamento exaustivo, Chaparro propõe, então, 
que se considerem dois tipos de gêneros, o comentário e o relato, cada 
um deles subdividido em outros conjuntos (2008, p. 178):

Relato: espécies narrativas (notícia, reportagem, entrevista, coluna) 
e espécies práticas (roteiros, indicadores econômicos, agendamentos, 
previsão do tempo, consultas e orientações úteis);

Comentário: espécies argumentativas (artigo, coluna, carta) e espécies 
grá!co-artísticas (caricatura e charge).

Ele parte, então, para a comparação entre a imprensa brasileira e a 
portuguesa, chegando aos seguintes resultados:

1. As formas discursivas da imprensa diária brasileira são mais di-
versi?cadas em relação à imprensa diária portuguesa. Tal conclu-
são indicaria uma adesão mais decidida da imprensa brasileira aos 
padrões da imprensa capitalista;

2. Pelos mesmos motivos, o espaço de serviço também é maior na 
imprensa brasileira que na de Portugal;
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3. Ainda em decorrência da primeira observação, o propósito de 
conquista do leitor está mais explícita na imprensa brasileira do 
que na lusitana;

4. O gênero relato é maior na amostra brasileira, mas não chega a 
ser signi?cativo;

5. Os jornais portugueses são mais editorializados do que os brasi-
leiros;

6. A Coluna, marca forte da imprensa brasileira, praticamente ine-
xiste na imprensa portuguesa;

7. Também os editorais são mais importantes na imprensa brasileira 
do que na portuguesa; 

8. O artigo, em relação ao Comentário, e a Reportagem, em relação 
ao Relato, são os gêneros mais presentes em ambas as imprensas;

9. A chamada action story, segundo a classi?cação de Carl Warren, 
praticamente desapareceu na imprensa de ambos os países, o que 
poderia indicar que, cada vez mais, os repórteres já não saem mais 
às ruas em busca dos acontecimentos8;

10. O espaço ocupado pela publicidade tem crescido signi?cativa-
mente, sobretudo em termos brasileiros.

O autor conclui seu trabalho destacando, mais uma vez, o princí-
pio que é central em toda a sua obra e sua vida, e que, por isso mesmo, 
levou-me a referir alguns dados biográ?cos, porque entendo que eles 
marcam esta perspectiva crítica por ele adotada, e assim quero con-
cluir, enfatizando o que ele próprio enfatiza (2008, p. 231): 

Lá atrás escrevi: ’A boa reportagem é sempre resultado da 
existência e da relação solidária, bem articulada, de três pre-
condições: um bom repórter, um bom assunto, um bom mo-
tivo’. Do bom repórter e do bom assunto, o que importa dizer 

8.  A a?rmação deve ser observada sob dois aspectos: de fato, e ao menos no Bra-
sil, tem-se acusado os jornalistas de se tornarem demasiadamente burocráticos, 
cumprindo suas pautas a partir da redação, através do telefone ou da internet. Por 
outro lado, veri?ca-se que, nos jornais europeus, e em alguns brasileiros, a grande 
reportagem, ou o chamado jornalismo investigativo tem sido valorizado, pois seria 
ele que faria a diferença com o jornalismo da internet, do rádio e da televisão 
(WARREN, 1975)
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está dito. Quanto ao bom motivo, basta uma frase: sem razões 
éticas, não haverá bom repórter, nem bom assunto, nem boa 
reportagem, porque todas as razões do bom jornalismo têm 
de ser razões éticas.

A atualidade de ambos os livros aqui mencionados, por isso mes-
mo, continua absoluta, justamente porque ambas as obras reconhecem 
a importância da ética como a principal norteadora da ação jornalís-
tica. Este é um princípio que não se aprende nos cursinhos de atuali-
zação que as próprias empresas gostam de ministrar aos candidatos a 
futuros postos de jornalista nas redações contemporâneas. É por isso 
que precisamos dos cursos universitários de jornalismo, como, aliás, 
já o reconhecia o próprio Joseph Pulitzer, no distante ano de 1913. 
Aquelas razões persistem, muito mais ampliadas, pela presença com-
pulsiva das chamadas novas tecnologias da informação e da comunicação, 
perspectiva, aliás, que continua sendo valorizada, dentre outros, por 
Nelson Traquina, em Portugal, e José Marques de Melo, no Brasil. 

Referências

CHAPARRO, Manuel Carlos. Pragmática do jornalismo. Buscas práti-
cas para uma teoria da ação jornalística. São Paulo: Summus,1994. 
CHAPARRO, Manuel Carlos. Sotaques d´aquém e d´além mar. São 
Paulo: Summus, 2008. Edição original portuguesa, 1998. 
HOHLFELDT, Antonio – Imprensa das colônias de expressão por-
tuguesa: Primeira aproximação, in Comunicação & Sociedade, São Ber-
nardo do Campo: Universidade Metodista de São Paulo, Ano 30, n. 
51, p. 135-154, jan./jun. 2009.
MELO, José Marques. A opinião no jornalismo brasileiro. Petrópolis: 
Vozes, 1994. 
RUFINO, Daiane. Manuel Carlos Chaparro e a busca de um jorna-
lismo social. Anuário Unesco/Metodista de Comunicação Regional, São 
Bernardo do Campo: Universidade Metodista de São Paulo, Ano 14 
n.14, p. 131-141 jan/dez. 2010. 
WARREN, Carl. Gêneros periodísticos informativos. Barcelona: ATE, 
1975.



48

Manuel Carlos Chaparro: 70 anos na estrada do texto 

4. Os fundamentos do jornalismo no 
blog O Xis da Questão

1

Manuel Carlos Chaparro teve o mérito de ser um dos primeiros 
docentes no Brasil a se apropriar da internet para o debate acadêmico 
sobre jornalismo. Entre 1996 e 1997, criou a revista eletrônica Reescri-
ta onde publicava trazia artigos e reBexões sobre o ensino e a prática 
jornalística nas diversas linguagens2. Enquanto esteve ativa, por quase 
cinco anos, a revista foi um espaço de aproximação e cruzamento do sa-

1.  Professora da Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília (UnB), 
doutora em Ciências da Comunicação pela Universidade de São Paulo, pesquisa-
dora sênior e cofundadora do Observatório de Radiodifusão Pública na América 
Latina. Email: nbianco@uol.com.br 

2.  Antes dele, o professor Chaparro criou com seus alunos O Reescrito, um espaço 
online de publicação de trabalhos de alunos, na disciplina “Conceitos e Gêneros 
do Jornalismo”, pela qual foi responsável em 1996 até aposentar-se no início da 
década seguinte. Na estratégia pedagógica da disciplina, logo no começo do se-
mestre, a classe era dividida em duplas ou trios, e cada grupo tinha de propor e 
assumir uma pauta de matéria jornalística, para ser pensada, discutida, investigada, 
discutida, escrita, discutida, reescrita, discutida – e ao ?nal do semestre deveria 
haver um texto de ótima qualidade para divulgar. O crescimento da matéria ao 
longo do semestre acompanhava, na prática, a evolução teórica do conteúdo da 
disciplina. Para que as matérias fossem publicadas e expostas à crítica, o próprio 
Chaparro criou o site no seu computador, no tempo em que tudo isso era feito 
em cima de tabelas complicadas. Depoimento de Manuel Chaparro a Marli dos 
Santos em 23.01.2014.

mailto:nbianco@uol.com.br
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ber produzido na teoria com aquele produzido na prática pro?ssional, 
como de?niu o seu inventor. A idéia era socializar o saber produzido 
na prática, ou seja, o jornalismo discutido sob vários aspectos. Uma dos 
projetos de Chaparro na época era fazer um banco de dados com o 
resumo de teses sobre jornalismo e comunicação e disponibilizá-lo no 
site. Seria uma espécie de acervo de reBexões para contribuir com o de-
senvolvimento de trabalhos acadêmicos. Ele também tinha planos de 
conversar com autores de grandes reportagens, com o propósito de des-
vendar como foi feita a produção dos seus trabalhos. Pretendia, ainda, 
estabelecer alianças com professores de jornalismo, de forma a estimu-
lar alunos das mais diversas universidades a fazerem uma observação 
crítica da mídia e, ao mesmo tempo, realizar um curso em capítulos.

No período de cinco anos em que esteve à frente do Reescrita criou 
as bases do seria mais tarde o seu blog o O Xis da Questão. No site dis-
ponibilizava o conteúdo do curso Conceitos e Gêneros do Jornalismo, ofe-
recido por ele em cursos de comunicação. Ali nasceu as bases de duas 
colunas importantes O saber de quem faz e Cortes & Recortes. Na primei-
ra reunia entrevistas com pro?ssionais. Já em Cortes & Recortes trazia 
artigos do colunista, publicados em diversos veículos, no mesmo for-
mato daqueles publicados na coluna Reescrita que Chaparro publicava 
no portal dedicado a jornalismo Comunique-se. No Reescrita também 
estava manifesto seu interesse em observar criticamente a imprensa. 

O site desapareceu por volta 2002, “sem explicações num buraco 
negro na Internet” quando estava hospedado no portal Comunique-
-se, segundo revelou seu idealizador3. Perdeu-se todo o conteúdo acu-
mulado. A partir daí Chaparro passou a usar o portal Comunique-se 
para escrever e divulgar seus artigos. A idéia de criar um blog exclusivo 
que poderia dar conta da sua produção acadêmica, discutir a prática 
da pro?ssão e dar aulas sobre o jornalismo somente se concretizou em 
2006/2007 com o O Xis da Questão.

Um espaço para o saber de quem faz

O blog O Xis da Questão é um espaço público de debate acadêmico 
e pro?ssional no qual o ex-professor da ECA-USP analisa diariamen-

3.  O lançamento de Reescrita coincide com o desenvolvimento de uma nova versão 
do portal Comunique-se, que acaba hospedando o site devido ao interesse em seu 
conteúdo.
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te a narrativa da mídia sobre os acontecimentos, questiona práticas 
e métodos de construção da notícias, destaca “o saber de quem faz” 
e, ainda, oferece aulas em vídeo e textos sobre os conceitos básicos 
do jornalismo. Foi construído no ápice da sua juventude aos 70 anos 
de idade. Prova de sua vitalidade está na capacidade para aprender a 
construir textos, produzir conhecimento, numa nova tecnologia apro-
veitando dela todos os seus recursos de linguagem. No espaço virtual 
busca desenvolver linguagens e formas de socialização do conheci-
mento, para que, pelo saber, se desenvolva a capacidade cidadã de olhar 
criticamente a atualidade e seu noticiário.

No ar há mais sete anos, a audiência do blog cresce a cada dia. Hoje 
tem uma média de 200 a 300 acessos por dia. Nos últimos dois anos 
foram registrados mais de 33 mil downloads de artigos e documentos. 
Entre os documentos mais acessados em 2013 estão: Interesse Público 
não se confunde com ‘interesse do público’, Dicas para ‘bem escrever’ em 
Jornalismo e Lula, mito a desconstruir. 

A leitura do blog revela várias possibilidades de recorte temático 
que possibilitariam análises interessantes, notadamente sobre o escopo 
teórico conceitual das aulas de jornalismo. Para este artigo, o recorte 
escolhido foram as mudanças estruturais na produção da notícia e a 
necessidade de fortalecer os fundamentos e princípios que guiam o 
jornalismo de qualidade. Uma discussão que é a essência da crise do 
jornalismo contemporâneo. Em chinês, crise pode ser oportunidade. 
Dizem os chineses que é num momento desfavorável que emerge a 
chance de renascer. Em seu blog, Manuel Chaparro já apontou o ca-
minho: ser ?el aos princípios e aos fundamentos que ?zeram do jor-
nalismo essencial nas sociedades democráticas ao fornecer sentido e 
signi?cado sobre o que acontece no mundo.

São inúmeras as transformações que tem marcado o jornalismo na 
contemporaneidade e que impactam nas formas tradicionais de pro-
dução da notícia, no relacionamento com o público, na organização 
dos veículos e na identidade pro?ssional. Novas formas de produção 
da notícia decorrentes dos usos e apropriações das tecnologias digitais. 
Processos de convergência digital que resultam em conteúdos multi-
mídia exigindo per?l pro?ssional multitarefa. Inserção de novos atores 
sociais na produção de conteúdos em plataformas digitais capazes de 
criticar e participar. Redes sociais sendo utilizadas como ferramentas 
de apuração de notícias e meio de participação e de colaboração entre 
usuários e jornalistas. 

Diante dessas mudanças estruturais, impulsionadas pelos fenôme-
nos de convergência tecnológica, o jornalismo parece vivenciar mo-
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mentos de incertezas: como produzir jornalismo de qualidade diante 
do encurtamento dos prazos para se fazer uma boa apuração? Como 
conciliar as demandas por velocidade com a produção de qualidade? 
Como manter o compromisso com a independência e o interesse 
público quando, por vezes, tornam-se Buídas no digital as fronteiras 
entre jornalismo, entretenimento e publicidade? Como selecionar 
informações con?áveis, críveis, originais e esclarecedoras em meio à 
profusão de dados produzidos por uma variedade enorme de fontes 
disponíveis na Internet? 

Com base em dados obtidos numa ampla pesquisa sobre a pro?s-
são e seus valores, os americanos Kovach e Rosenstiel (2004, p. 31), 
chegaram a conclusão que a tecnologia está enfraquecendo o jornalis-
mo de veri?cação e a investigação independente a partir do momento 
em que a Internet passou a oferecer acesso fácil a matérias, relatórios, 
dados e informações de segunda ou terceira mão. Segundo eles, os jor-
nalistas passaram a gastar mais tempo tentando sintetizar uma massa 
de informação recolhida da Web, correndo o risco de se tornarem mais 
passivos, recebendo mais do que procuram saber. O espaço virtual es-
taria se convertendo em um novo modo de conhecimento do mundo 
exterior e das pessoas. São mudanças que, no limite, ameaçam os fun-
damentos do jornalismo como a disciplina da veri?cação, a indepen-
dência engajada com a missão de informar com veracidade e correção, 
e o compromisso com o interesse público.

O blog O Xis da Questão (www.oxisdaquestao.com.br) tem cum-
prido o papel de fortalecer os valores e princípios que guiam a produ-
ção do jornalismo de qualidade em tempos de mudanças. O ponto de 
partida de suas análise é a percepção de que o jornalismo é mais do 
que uma pro?ssão. É, sobretudo, linguagem, espaço e processo sobre 
o presente:

Lendo os jornais, descobre-se que o jornalismo, mais do que 
“pro?ssão do jornalista”, é linguagem, espaço e processo utili-
zados pela sociedade organizada para expressar e realizar com 
sucesso os conBitos discursivos que transformam a realidade 
– fenômeno da contínua re-elaboração do presente a que cha-
mamos ATUALIDADE.
Não basta à narração jornalística o simples relato do que 
acontece e é dito. É preciso penetrar a superfície organiza-
da da atualidade. E ir além dela. Sob as aparências exibidas 
dos acontecimentos (quase todos controlados por produtores 
competentes e intenções interessadas) estão contextos e con-
Bitos a serem pesquisados e revelados. É a vocação do desven-
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damento que o jornalismo não pode perder, porque cada vez 
mais exigida pelas demandas sociais por elucidação.4

Para Chaparro é no tempo e no espaço da atualidade que o 
jornalismo atua e se realiza:

Atualidade é um ambiente de conBitos entre sujeitos interes-
sados, legitimamente organizados, que agem de forma mais ou 
menos competente na sociedade. São partidos e líderes políti-
cos, empresas e empresários, governos e governantes, organi-
zações não governamentais, universidades, sindicatos, clubes, 
associações de todos os tipos, artistas, intelectuais, especialistas 
– todos com capacidade de produzir fatos e falas noticiáveis.5

O ponto central das análises do professor é a ação dos jornalistas 
nos processos da atualidade e vice-versa. Segundo ele, seria impossível 
compreender, analisar e discutir o jornalismo de hoje sem considerar a 
velocidade dos conteúdos gerados pelas fontes. A crise do jornalismo 
está na revolução das fontes:

Os sujeitos institucionais do mundo globalizado (ainda cha-
mados de “fontes” nos envelhecidos glossários da cultura 
jornalística), são entes sociais pragmaticamente falantes: em 
ações planejadas e coordenadas, sabem dizer; sabem o que 
dizer; sabem quando, onde, como dizer. E agem no espaço 
público da Notícia como usuários competentes da linguagem 
jornalística, assumindo-se produtores de conteúdos relevan-
tes, materializados em acontecimentos, fatos e falas noticiá-
veis. Assim, pelas formas discursivas e pelos redes difusoras 
do jornalismo, dizem pelo que fazem. E fazem pelo dizem. É 
a revolução das “fontes”.6

E o que fazer diante da revolução das fontes? A resposta do profes-
sor é simples e pragmática: “não perder a vocação e o dever do desven-
damento”. Signi?ca que hoje não basta relatar, dizer o que aconteceu. 

4.  Sínteses números 25 e 29. Disponível em http://www.oxisdaquestao.com.br/sin-
teses.asp

5. Ver O Xis da Questão, seção Sínteses. Disponível em http://www.oxisdaquestao.
com.br/sinteses.asp

6.  Ver O Xis da Questão, seção Sínteses. Disponível em http://www.oxisdaquestao.
com.br/sinteses.asp?pag=2

http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=2
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=2
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É preciso “penetrar a superfície organizada da atualidade” e sair dessa 
esfera da aparência que se encontra controlada pelas fontes interessa-
das e revelar contextos e conBitos, ensina Chaparro. 

A respeito da revolução das fontes na atualidade, o ex-professor da 
USP estabeleceu um diálogo imaginário muito interessante com jor-
nalista americano Brent Cunningham, editor executivo da Columbia 
Journalism Review, vinculada à Escola de Jornalismo da Columbia 
University. Em 2010, Brent publicou um artigo em O Estado de S. 
Paulo intitulado “O jornalismo muda, o leitor precisa segui-lo” 7 de-
fendendo que não pode mais existir mais consumo passivo de notícias. 
“Os cidadãos precisam pensar como jornalistas porque desempenham 
cada vez mais o papel de zeladores da informação, tanto ao criar e 
publicar conteúdo original na rede quanto ao retransmitir notícias e 
informações criadas por outros”, analisou Brent. Ao comentar o ar-
tigo, como jornalista que atuou durante anos na imprensa, Chaparro 
discorda, democraticamente, em uma série de três posts publicados na 
seção com sugestivo nome de Postigo do Diálogo ao dizer que não se 
melhora o jornalismo apenas educando os leitores, é necessário tam-
bém contar com a contribuição de boas fontes:

Embora pouco se fale delas, as fontes ?zeram uma revolução. E 
a crise é esta, Brent, e boa, recheada de contradições: o discurso 
jornalístico perdeu autonomia, porque em vez de agendar, é 
agendado. E seduzido por acontecimentos que já nascem com 
recheios elaborados para o relato jornalístico. [...] O jornalismo 
não ?cou à margem do processo, nem perdeu importância. Ao 
contrário: jamais foi tão importante para o sucesso dos proces-
sos sociais. Acontece que as fontes sabem mais da atualidade 
do que as redações, porque a produzem, em ritmo alucinante, 
de forma intencional, interessada. E lhe impõem uma lógica 
de conBito que atribui novos papéis ao jornalismo, exigindo 
dele, como linguagem e ambiente do relato e da análise, uma 
vocação de compromisso com valores. Porque os conBitos da 
atualidade devem ter boas razões de ser. As razões dos valores 
éticos.[...] E sem investigação jornalística independente não 
há como atribuir, ao que acontece, signi?cados intelectualmen-
te honestos e perspectivas de interesse público.8

7. Disponível em http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,o-jornalismo-mu-
da-o-leitor-precisa-segui-lo,550502,0.htm

8.  Conversa com Brent Cunningham sobre as novas complexidades do Jornalismo 
(1, 2 e 3). Disponível em http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9

http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,o-jornalismo-muda-o-leitor-precisa-segui-lo,550502,0.htm
http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,o-jornalismo-muda-o-leitor-precisa-segui-lo,550502,0.htm
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
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Em seu blog, o professor Chaparro promove uma profícua dis-
cussão sobre o papel e o impacto das fontes na produção jornalística 
contemporânea. Com o avanço tecnológico, as fontes tornaram-se 
cada vez mais pro?ssionais e competentes ao gerar e distribuir relatos 
e discursos. Em geral, agem para que acontecimentos gerados por elas 
conquistem o status de notícia e sobressaiam em meio a avalanche 
informativa da atualidade. Esse modo de operar desa?a os jornalistas 
a construírem relatos independentes frente à profusão de discursos 
intencionais e interessados. De fato, o trabalho dos jornalistas, na visão 
do pesquisador, não se dá mais no restrito espaço físico das redações 
tradicionais:

As fronteiras que separam fontes e redações não existem mais. 
O jornalismo tem hoje a amplitude da própria atualidade, 
numa imbricação de circuitos e Buxos pelos quais as informa-
ções correm soltas, já elaboradas ou em processo de elaboração 
partilhada, e as interações se realizam com grande e?cácia, 
principalmente pelas redes imateriais da Internet.9

Seguindo na tarefa de compreender a “Revolução das Fontes”, o 
professor dá uma lição essencial sobre os novos papeis impostos ao 
jornalismo em tempos de globalização: cuidar da notícia desde a sua 
origem.

Para garantir qualidade à informação jornalística oferecida à 
sociedade que se move no espaço imaterial dos Buxos, é indis-
pensável que haja Jornalismo e jornalistas atuando na origem 
dos conteúdos noticiosos. [...] Falta levar essa verdade para 
o universo acadêmico e cultural dos conceitos, onde ainda se 
acredita que o Jornalismo continua limitado ao que existe e se 
faz nas redações.10

Pesquisadores da área concordam que a construção da notícia se 
dá num campo de produção de sentido caracterizado pela luta concor-
rencial entre diferentes atores e campos da sociedade. Para Bourdieu 

9. O berço da Notícia já não está nas redações tradicionais. Seção Cortes & Re-
cortes. Disponível em http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas-integra.
asp?col=12&post=589

10. Muito obrigado, Eduardo Ribeiro. Postigo do diálogo. Disponível em http://www.
oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9

http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas-integra.asp?col=12&post=589
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas-integra.asp?col=12&post=589
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
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(1997, p. 106-7), o jornalismo é um campo que possui uma lógica 
especí?ca, propriamente cultural, que se impõe aos jornalistas através 
de restrições e controles cruzados, cujo respeito funda as reputações de 
honorabilidade pro?ssional. Por essa ótica complexa, a ação dos jorna-
listas é frequentemente moldada não somente pelas idéias e valores da 
cultura pro?ssional, mas também pela interação com a organização do 
trabalho, as rotinas produtivas e os constrangimentos historicamen-
te institucionalizados. Chaparro contribuiu signi?cativamente para o 
debate ao acrescentar à essa visão clássica da produção da notícia a 
nova condição existencial das fontes, como sujeitos sociais institucio-
nalizados que conquistaram uma certa autonomia no campo ao difun-
direm seus discursos, relatos e versões pela Internet, utilizando-se da 
linguagem jornalística. O desa?o dos jornalistas, portanto, é manter a 
incansável missão de investigar com independência:

A cultura jornalística deve, pois, acolher e tirar proveito da 
qualidade informativa das fontes. Mas há também que resistir 
às seduções dessa competência, cujo efeito danoso é a preguiça 
das redações para o trabalho indispensável de investigar, com-
parar, aferir, aprofundar, elucidar, debater com independência 
– em favor do sucesso dos conBitos que interessam à socieda-
de e ao seu aperfeiçoamento. 11

Ainda que faça alertas signi?cativos sobre a necessidade de com-
preensão do impacto dessa revolução das fontes na produção da notícia 
em seu blog, Chaparro vê os jornalistas como agentes possuidores de 
um certo grau de autonomia em relação aos poderes constituídos. Em-
bora sejam sujeitos no domínio de operações lógicas produtivas, eles 
fazem a mediação da estrutura organizacional jornalística com as ações 
objetivas, a realidade social e a própria subjetividade. A constatação da 
subjetividade, inseparável a toda e qualquer atividade de conhecimento, 
tende a produzir outras soluções teóricas que ajudam a compreender a 
construção social da realidade. A?nal, os fatos não são a realidade ex-
clusivamente objetiva, são construções humanas, e como tal, possuem 
um componente subjetivo intrínseco (MEDISTCH, 1999, p. 221-229).

Admitindo a subjetividade como uma faceta do processo de cons-
trução da notícia, Chaparro questiona os limites da autonomia dos 

11. Conversa com Brent Cunningham sobre as novas complexidades do Jornalismo 
(1, 2 e 3). Seção Postigo do Diálogo. Disponível em http://www.oxisdaquestao.com.
br/colunas.asp?col=9

http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
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jornalistas. Um bom exemplo está em seu artigo “Jornalismo sobre o 
?o da navalha”, no qual dialoga com seu ex-aluno, Cláudio Augusto, 
editor de político de O Estado de S. Paulo. O professor propõe uma re-
Bexão ao experiente pro?ssional sobre os limites entre fazer denúncia 
e defender causas, por mais nobres que sejam: 

Porém, a razão principal da nossa conversa, Cláudio Augus-
to, é a de propor-te uma rápida reBexão sobre os riscos de, 
no nosso ofício, atravessarmos os limites do bom jornalismo, 
quando lidamos com desa?os como esse que a que te entre-
gaste nas últimas semanas: o de, em favor da ética e em razão 
dos valores da sociedade, denunciar malandros e malandra-
gens da nossa política. O risco de que falo, Cláudio Augusto, 
é o de se pular do campo do jornalismo independente, ?el 
ao dever de informar com veracidade, para o campo sempre 
tentador de defender ou propor causas mais ou menos nobres. 
Tenho até neste blog um texto sobre o chamado “jornalismo 
de causas”, e nele escrevo que essa é uma “prática discursiva 
em que se usam as artes e as técnicas do jornalismo para fazer 
algo que está mais próximo da propaganda que do jornalismo” 
– entendendo-se propaganda como linguagem cujo ?m espe-
cí?co é o de realizar ações de convencimento, para a adesão a 
idéias, doutrinas ou campanhas.12

Ainda que o jornalista entenda que deva defender valores demo-
cráticos, cobrar lisura e correção na atuação de políticos e gestores 
públicos, não pode cair na tentação de tornar-se mensageiro de causas. 
E isso, pela simples razão que o jornalismo exige “virtudes essenciais 
da veracidade e da independência que possam as ações, as falas e os 
embates dos protagonistas da atualidade, que não são os jornalistas”, 
como explica Chaparro.13

Jornalismo como linguagem narradora con!ável

Uma das discussões frequentes no blog O Xis da Questão é sobre o 
jornalismo como construção narrativa, prática discursiva que se carac-

12. Jornalismo sob o ?o da navalha. Seção Postigo do Diálogo. Disponível em http://
www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9&pag=2

13. Jornalismo de Causas? Seção Postigo do Diálogo. Disponível em http://www.oxis-
daquestao.com.br/colunas-integra.asp?col=9&post=361

http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9&pag=2
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9&pag=2
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas-integra.asp?col=9&post=361
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas-integra.asp?col=9&post=361
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teriza por um discurso reportado para uma terceira pessoa. Entende 
Chaparro que a prática do jornalismo é o exercício do uso da lingua-
gem como forma de agir e interagir socialmente. Nesse o?cio, que se 
realiza pela linguagem, o professor defende que o jornalista vá além do 
relato e procure explicar o signi?cado do fatos:

Esse é, a meu ver, o papel do Jornalismo, nas suas aptidões de 
linguagem narradora e argumentadora: relatar, valorar e difundir 
os fatos da atualidade, não pelo que são, mas pelo que signi?cam. 
E ao atribuir valor e signi?cado aos fatos e às falas dos respec-
tivos protagonistas, o Jornalismo dá expressão pública ao agir 
discursivo dos sujeitos sociais, em seus movimentos, convergen-
tes ou divergentes, de a?rmação e/ou defesa de ideais, interesses 
e projetos. Nesses movimentos dos sujeitos sociais, e em suas 
ações, luta-se por poder, dinheiro, espaço, prestígio, mercados, 
idéias, bens e mentes. Há os que lutam para que as coisas mu-
dem, e os que lutam para que as coisas não mudem – e tudo 
converge para o espaço e a e?cácia socializadora da Notícia.14

Ao ter como eixo em suas análises no blog a questão da linguagem, 
Chaparro discute sobre a necessidade de preservar o jornalismo em 
suas razões de ser “como linguagem socialmente con?ável”:

No exercício do seu poder, e enquanto linguagem e espaço 
público dos conBitos que interessam à sociedade, o jornalis-
mo está vinculado à verdade cultural dos valores humanistas 
universais e a compromissos essenciais com o bem comum. 15

A essência do processo de construção da notícia está na con?r-
mação dos fatos, na busca da veracidade e exatidão, contextualização 
da informação apresentada de forma clara e objetiva. Embora haja 
uma convenção clássica que orienta estruturar o texto da notícia de 
forma a destacar o que é mais importante, no uso da linguagem o 
jornalista não pode perder a criatividade. O conselho de Chaparro 
está numa resposta bem humorada a uma estudante de jornalismo de 
Mato Grosso que o questiona sobre a pertinência do uso da pirâmide 
invertida como estratégia narrativa: 

14. Giovanna pergunta: vale a pena ser jornalista? Disponível em http://www.oxisda-
questao.com.br/colunas.asp?col=9

15. Ver O Xis da Questão, Seção Sínteses. Disponível em http://www.oxisdaquestao.
com.br/sinteses.asp?pag=3

http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=3
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=3
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[…] no jornalismo online a pirâmide invertida é uma forma 
e?caz de noticiar. Usa-a sem medos. Mas sem jamais sacri?car 
a criatividade. E em favor da criatividade, não te esqueças: 
quando “o mais importante” está lucidamente de?nido, e ad-
quire força de ápice narrativo, em torno do “mais importante” 
se ordenará o texto, esteja ele no começo, no meio ou no ?nal 
do relato.

Rigor e criatividade andam juntas na construção da con?abilidade, 
na visão de Chaparro: 

Con?abilidade, virtude de essência no Jornalismo, só será 
conquistada e preservada pela combinação de escolhas e prá-
ticas assentadas sobre três grandes marcos discursivos de co-
erência, o prieiro dos quais o vínculo com a Ética. Os outros 
dois marcos geradores de Con?abilidade no discurso jornalís-
tico, são: a) Rigor e Criatividade no uso dos recursos técnicos 
e estilísticos da linguagem jornalística, tendo em vista a sua 
vocação interlocutória; e b) Constância e Valorização Estética 
nas variáveis da Veracidade e do ConBito.16

Em tempo...

Dizem que um professor nunca se cansa de dar aulas e o jorna-
lista nunca deixa de sê-lo em qualquer circunstância. Manuel Cha-
parro aliou as duas vocações em seu blog O Xis da Questão. Nele o 
professor-jornalista expõem diariamente suas ideias, comenta sobre 
os acontecimentos da atualidade, faz crítica da mídia e dá aulas em 
vídeos gravados em casa sobre os fundamentos do jornalismo. Como 
diz a sua ex-orientanda, a professora da Universidade Metodista de 
São Paulo, Marli dos Santos, o blog é uma forma que ele encontrou 
para continuar ativo como docente, jornalista e pesquisador. Faz dele 
uma extensão da sala de aula, dialoga com pro?ssionais, estudantes, 
leitores e fontes sem incorrer no risco de falar apenas para a academia. 
Seu auditório é ampliado e para alcançar os diferentes públicos tem 
o cuidado de fazer adequações discursivas necessárias. Aos 80 anos, 
Chaparro continua à frente do seu tempo, mas ?el as bases que sempre 
?zeram do jornalismo essencial numa sociedade democrática.

16. Sínteses número 11. Disponível em http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.
asp?pag=2

http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=2
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=2
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5. A generosidade intelectual de 
Chaparro na arte de orientar

1

Introdução 

Para falar a respeito da contribuição do orientador e pesquisador 
Manuel Carlos Chaparro foi preciso realizar uma breve consulta bi-
bliográ?ca, especialmente de artigos cientí?cos, sobre a relação entre 
orientador e orientando na produção do conhecimento dentro dos 
programas de pós-graduação. Portanto, primeiramente este texto con-
textualiza os protagonistas desse universo, com destaque ao orienta-
dor, de forma que se possa dar relevo a essa relação na construção do 
conhecimento.

Em segundo lugar, foi necessário realizar uma enquete com orien-
tandos, baseada em duas questões encaminhadas via e-mail. Nem to-
dos foram consultados, porque não houve como localizá-los. A busca 
realizada incluiu a consulta em currículos na Plataforma Lattes e tam-
bém em per?s nas redes sociais digitais, especialmente no Facebook, 
que se constitui hoje, além de objeto de estudos, em ferramenta de 
pesquisa e busca. 

1.  Marli dos Santos é jornalista e doutora em Ciências da Comunicação pela ECA-
-USP. Atualmente coordena o Programa de Pós-Graduação em Comunicação 
Social da Universidade Metodista de São Paulo. Foi orientanda de Manuel Carlos 
Chaparro no doutorado.
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No total são sete mestres e quatro doutores orientados por Cha-
parro, que teve grande parte de sua vida pro?ssional voltada à prática 
do jornalismo, desde os tempos em que era jovem em Portugal. Foi 
somente em 1979, aos 45 anos, que ele ingressou na universidade, para 
fazer a graduação em jornalismo na mais importante instituição públi-
ca de ensino superior da América Latina, a Universidade de São Paulo, 
como ele mesmo gosta de enfatizar. Depois seguiu os demais pas-
sos para a formação cientí?ca: mestrado, doutorado, pós-doutorado e 
livre-docência. 

Para complementar as informações já obtidas, foi preciso também 
visitar a biblioteca da ECA/USP, onde estão os trabalhos orientados 
pelo pesquisador, para identi?car temas e objetos de estudo. Nessa 
etapa foi possível observar também 17 trabalhos de conclusão de curso 
(TCCs), embora não fossem o foco deste trabalho. São livros, mono-
gra?as e revistas, que versão sobre diversos temas.

Conta também a observação participante da autora deste trabalho, 
que além de ter sido orientanda do professor Chaparro, tem acom-
panhado a sua trajetória ao longo dos últimos 13 anos, incluindo o 
período de orientação. 

O contexto da pós-graduação

O incentivo à criação de programas de pós-graduação no Brasil, 
nas diversas áreas do conhecimento, tem sido cada vez maior, para 
quali?car professores e formar pesquisadores a ?m de atender à de-
manda do país na área de ciência e tecnologia, bem como para compor 
os quadros docentes nas universidades. 

Na área da Comunicação, há hoje 63 cursos, sendo 42 mestrados, 
20 doutorados e 1 mestrado pro?ssional (CAPES, 2013, online). No 
documento de área da Capes – Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior, divulgado em 2013, os dados fazem uma 
radiogra?a da distribuição dos programas no país, revelando as assi-
metrias existentes entre as regiões brasileiras, com a concentração de 
oferta nas regiões Sudeste e Sul, em detrimento do Norte e Nordes-
te. É nesse documento também que são estabelecidos os critérios de 
avaliação dos programas de pós-graduação em Comunicação Social, 
Ciências da Informação e Museologia. As diretrizes estabelecidas para 
esta difícil empreitada partem de uma missão essencial atribuída ao 
ensino e pesquisa stricto sensu:
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... promover uma formação emancipadora, devendo, para isso, 
não reunir elementos que não se restrinjam a conferir títulos 
de mestres e doutores, mas que favoreçam as oportunidades 
do desenvolvimento do pensamento crítico, da reBexão sobre 
o seu papel na sociedade e no desenvolvimento das capacida-
des de aprender e fazer aprender. (CAPES, 2013, p. 1)

Essa premissa deve permear todas as ações de um programa de 
pós-graduação, que se compromete nas diversas instâncias da sua atu-
ação a formar professores e pesquisadores e a promover o conhecimen-
to como condição para o desenvolvimento humano e para bem-estar 
da sociedade. No centro das atividades estão professores e estudantes, 
orientadores e orientandos, engajados para assegurar a concretização 
da missão precípua da pós-graduação. 

Apesar de todas as críticas feitas ao sistema educacional brasileiro, 
que ainda apresenta problemas com relação à qualidade do ensino no 
sistema público e privado, a pós-graduação é uma referência entre os 
demais níveis de formação.

Estudos têm evidenciado que a pós-graduação se constitui 
como o setor mais bem-sucedido de todo o sistema educa-
cional brasileiro, concentrando-se nesses cursos quase toda a 
capacidade de pesquisa nacional, da qual depende a formação 
de pesquisadores e docentes. (LEITE FILHO; MARTINS, 
2006, p. 100)

Leite Filho e Martins, porém, apontam em seu estudo algumas 
críticas que sofre a pós-graduação, diretamente relacionadas às condi-
ções dos cursos e das di?culdades na orientação de alunos.

Observa-se o descumprimento das diretrizes e resoluções que 
versam sobre o funcionamento dos cursos, havendo relatos, na 
literatura especializada, sobre a existência de professores des-
preparados para a atividade de orientação, excesso de alunos 
orientandos por professores orientadores e carência de orien-
tadores com tempo e disponibilidade para este ?m. (Idem, 
2006, p. 100)

Como se veri?ca, a atividade de orientação e o relacionamento 
entre orientadores e orientandos são fundamentais na formação de 
multiplicadores que estarão em outras instituições de ensino superior 
e de pesquisa desenvolvendo atividades de docência e investigação, 
porém o contexto do programa pode afetar o seu desempenho.
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A relação entre orientadores e orientandos

O orientador é um “aconselhador do pensamento”, juntando a ori-
gem grega – aconselhar, e a raiz Indoeuropeia – pensar. Em inglês a 
palavra mentor quer dizer orientador e mentee, orientando (FERREI-
RA et al, 2009. P. 170). Os dois termos, mentor e mentee, têm origem 
na Odisséia de Homero.

Durante a Guerra de Tróia, Ulisses deixou seu ?lho Telêmaco 
aos cuidados de seu melhor amigo, Mentor. Passados muitos 
anos após a Guerra de Tróia, Ulisses não havia regressado e 
Telêmaco foi em busca de notícia de seu pai. Durante a via-
gem, Atena, deusa da sabedoria, inteligência e invenção, assu-
mia a forma de Mentor para orientar e encorajar Telêmaco. 
As vicissitudes dessa viagem ofereceram muitas di?culdades 
e situações que possibilitaram essa relação orientador-orien-
tando, permitindo o crescimento e o amadurecimento de Te-
lêmaco. (FERREIRA et al, 2009, p. 170)

O crescimento e o amadurecimento proporcionados pelo mentor 
de Telêmaco, na Odisséia de Homero, traduzem a importância do 
orientador nos diversos níveis de ensino. Porém, particularmente nos 
Programas de Pós-Graduação, PPGs, ele adquire um papel central no 
desenvolvimento do orientando, não só pela capacidade intelectual e o 
seu desempenho como pesquisador, como também pela sensibilidade 
no relacionamento com o orientando, ajudando-o a trilhar a viagem 
do conhecimento. Furtado et al (2009) consideram a relação entre 
orientador e orientando ponto central da pós-graduação.

Complexa, diversi?cada e, por vezes difícil de ser de?nida, a 
relação orientador-orientando é não apenas extremamente 
importante para o desempenho de uma PG, mas absoluta-
mente fundamental enquanto parte integrante do processo. 
Passando por uma gama de pré-condições, da competência 
à empatia, ela se prende boa parte do sucesso ou insucesso 
de um pós-graduando, com implicações que podem ser igual-
mente signi?cativas para seu orientador e para o próprio 
Programa a que ambos pertencem. Humildade pro?ssional, 
disposição e compreensão mútuas perpassam a relação. (FER-
REIRA et al, 2009, p. 171)

O relacionamento é mais ou menos intenso dependendo das ca-
racterísticas de ambos: empatia, autonomia do aluno, disponibilidade 
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do orientador. Machado (2000, p. 1) também concorda com o papel 
essencial do orientador nos PPGs e menciona a inBuência indispen-
sável no “processo subjetivo de formar-se autor” . 

Viana corrobora a ideia de compartilhamento nessa relação, que 
pode “oscilar do amor ao ódio, da aceitação à rejeição, como todas 
as relações que fazem parte da convivência humana” (2008, p. 96). A 
autora também destaca a horizontalidade na relação, como facilitadora 
do vínculo. Porém, nem sempre isso é verdadeiro.

Essa horizontalidade deve caracterizar-se por uma relação edu-
cativa entre pessoas que estão em níveis diferenciados de for-
mação, maturidade pro?ssional, mas comprometidas com um 
objetivo comum, qual seja a construção solidária da produção 
acadêmica. Contudo, é válido ponderar que a superação da ver-
ticalidade dessa relação nem sempre signi?ca a existência de um 
vínculo de compartilhamento na produção acadêmica e, princi-
palmente, entre os orientadores. (VIANA, 2008, p. 96-97)

Mas, “Não se cria da noite para o dia um orientador”, diz Mi-
riam Warde, citada por Machado (2000, p. 2), o exercício da pesqui-
sa é essencial. Por isso a autora considera que não basta ser doutor, 
ter um título, para ser um bom orientador, pois nem todo doutor é 
pesquisador. A pesquisa precisa ser um exercício permanente em busca 
de conhecimento, consolidando a autoria na medida em que o resulta-
do do exercício cientí?co deve ser materializado em artigos de revistas 
cientí?cas, na produção em livros, entre outras atividades. O que pode 
ser um estímulo a orientandos.

A relação entre orientador e orientando pode revelar-se bem pro-
blemática às vezes. Os estudos de Leite Filho e Martins (2006) apon-
taram algo preocupante - a relação autocrática, que pode ser consequ-
ência do contexto de pressão que os programas vivenciam em razão 
dos parâmetros estabelecidos para a produtividade.

Na conduta autocrática, o orientador passa a ser mais “um dire-
cionador do processo, para não perder o controle”, que efetivamente 
um pesquisador que compartilha e ajuda a desenvolver o pensamento 
crítico e o conhecimento, respeitando a autonomia do orientando. Os 
autores mostram também que há evidências de que as características 
técnicas dos orientandos são mais valorizadas, “enquanto os orientan-
dos valorizam as características afetivas e pessoais dos orientadores”. 
Os encontros são “assistemáticos, em clima de autocracia, e com rela-
tos de que eles não produziram efeitos signi?cativos na qualidade do 
trabalho”, concluem os autores do estudo (2006, p. 107). Dizem ainda:
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A falta de sistematização e o ambiente de autocracia provocam 
nos orientandos sentimentos de insegurança, angústia e soli-
dão. Estes sentimentos também decorrem da falta de contato, 
da conseqüente falta de apoio, de direcionamento e de retorno 
dos orientadores. (LEITE FILHO; Martins, 2006, P. 107)

Já Viana detectou em sua pesquisa “duas concepções de orienta-
ção”: a orientação como ajuda e a orientação como trabalho comparti-
lhado. As tendências podem aparecer isoladas ou convivem em um só 
orientador. Ela ressalta ainda que a relação entre orientador e orien-
tandos é de mão dupla.

... orientador e orientando aprendem, modi?cam sua compreen-
são sobre um objeto, independente até do vínculo que se estabe-
leça entre eles. A dinâmica é uma característica dessa relação que 
sempre se estabelecerá em níveis diferenciados entre o orienta-
dor e cada um dos seus orientandos. (VIANA, 2008, p. 99)

A pesquisadora destaca alguns “mandamentos” de um bom orien-
tador, citando Haguette, como:

10º, que se refere à importância de o orientador “transmitir 
con?ança e otimismo ao orientando”; o 12º, que atenta para a 
relevância de se “elogiar, sempre que merecido, o desempenho 
do orientando”. Haguette defende, ainda, no 13º mandamen-
to, que seja mantido com o orientando “um relacionamento 
pro?ssional, porém amigável e regular”, enfatizando a neces-
sidade de ser de?nido um cronograma de atividades para o 
orientando “que o leve à defesa o mais rapidamente possível”, 
lembrando no 9º que cabe ao orientador “apontar, corrigir 
ou solicitar ao aluno que encaminhe, para correção, as falhas 
de estilo, as incoerências de ideias, os erros de pontuação, de 
acentuação, de concordância e de ortogra?a”, complementan-
do no 14º que o orientador deve, “ao fazer críticas e reparos, 
explicar as razões e indicar os caminhos possíveis que poderão 
ser trilhados naquela circunstância”. (VIANA, 2008, p. 100)

Em outro momento, aponta: 

... é importante a sua atenção em considerar o conhecimento e 
a experiência que o orientando traz, sem procurar impor suas 
ideias ao orientando, mas estabelecer com ele um diálogo ho-
nesto, transparente, pautado no respeito, que contribua de for-
ma signi?cativa para o êxito do trabalho. (VIANA, 2008, 101)
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Como diz Ferreira et al (2009, p. 172), “a relação orientador-
-orientando é fundamental para o conhecimento cientí?co”, por 
isso, os autores também destacam as principais qualidades de um 
orientador.

... além do conhecimento e experiência apropriados: pro?s-
sionalismo, interesse, Bexibilidade, paciência, comunicação, 
criatividade, respeito, honestidade, responsabilidade, organi-
zação, o respeito de seus pares e a integração com uma rede 
internacional de contatos”. 

Como se trata de uma relação, os orientandos devem demonstrar 
“motivação, objetividade, curiosidade, entusiasmo, ambição, respeito, 
autodisciplina e dedicação”. (FERREIRA et al, 2009, p. 172)

O orientador que orienta

Como disseram os especialistas, o papel do orientador é funda-
mental em um programa de pós-graduação. Ele inspira, estimula, 
como também pode caminhar no sentido oposto. Chaparro foi (e é) 
um orientador que inspirou a vida acadêmica de seus orientandos de 
mestrado e doutorado. 

Como mentor na viagem do conhecimento, ele pode ser conside-
rado um orientador que reúne as duas concepções, como diz Viana: 
ajuda, apoia, compartilha, estimula a autonomia. Embora as experi-
ências de cada orientando sejam únicas, por conta de uma série de 
aspectos, como nível intelectual, compromisso com a pesquisa, iden-
tidade com o objeto estudado, grau de autonomia etc, é importante 
assinalar que na enquete realizada com os orientandos de Chaparro 
foi possível detectar uma percepção geral quando se trata de relacio-
namento, conforme pontos destacados abaixo, extraídos das respostas 
dos participantes.

“Respeita o ponto de vista do orientando” 
“Incentiva a autonomia e a criatividade”
“Estabelece relação humanizada, é fraterno”
“É generoso, compartilha o conhecimento”
“É multidisciplinar”
“Sai da zona de conforto, se adapta às demandas dos orien-
tandos”
“É um educador, não se impõe”
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“Não é dogmático”
“É acolhedor”
“É ético”

As frases acima mostram que o per?l do orientador é fundamental 
na formação intelectual, na autonomia do orientando, no desenvol-
vimento da criatividade, no estímulo à pesquisa. O tipo de relacio-
namento horizontalizado estabelecido entre Chaparro e seus orien-
tandos reforça o vínculo educativo, e pode ser identi?cado em outros 
momentos das falas de seus orientandos.

“Suas orientações eram aulas imperdíveis, ‘diamantes’ daque-
les que você só consegue segurar na mão uma única vez. [...] 
En?m, me parece que o grande valor do professor é que, além 
de um grande jornalista, um dos maiores que o Brasil já teve, 
ele também é um grande professor - no sentido de ser um 
educador, no melhor sentido do termo, por exemplo, nos mol-
des da escola de um Rubem Alves - e também um experiente, 
competente e multidisciplinar pesquisador em comunicação 
social.” (Alexandre Possendoro – mestrado)
“O Prof. Chaparro é comunicador polivalente, com capa-
cidade para olhar o mundo bem amplamente. A sua visão 
sobre o jornalismo é desapegada de rótulos acadêmicos e 
tecnicistas. Valoriza a reportagem e, principalmente, a inte-
ligência criativa.
[sobre o seu maior legado] A ética e o humanismo.
Sua postura como professor em sala de aula me inspirou a 
pensar mais e formatar menos. Suas aulas Buíam em narrativa 
rica e diversa.
Foi frequente perceber a emoção do Prof. Chaparro quando 
algum pensamento lhe tocava.” (Atílio Avancini – doutorado)
“Ele não se impõe. Ao contrário, conversa, troca ideias. Numa 
palavra: orienta. Professor Chaparro é o que todos os orien-
tadores deveriam ser, mas não são.” (Lia Crespo - mestrado)
“O legado do Prof. Chaparro para minha formação extra-
pola a conduta e o conhecimento acadêmico. Pois, também 
sou professor de curso superior. Sou professor de Desenho 
no Curso de Arquitetura na Universidade Federal de Juiz de 
Fora. E todo semestre sou orientador de vários TCCs (Traba-
lho de Conclusão de Curso). E os sucessos obtidos pelos meus 
orientandos ao ?nal de cada TCC, devo ao aprendizado hu-
mano recebido do Prof. Chaparro em lidar com receptividade 
e entusiasmo as novas propostas de conhecimento trazidas 
pelos jovens aprendizes.” ( Jorge Arbach – doutorado)
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Contribuições intelectuais do orientador

Além dos livros, dos artigos, das entrevistas divulgadas em publi-
cações cientí?cas e jornalísticas, do blog O Xis da Questão, da página 
no Facebook e dos estudos e reBexões que faz questão de disseminar 
por meio de livros e das ferramentas digitais, as contribuições intelec-
tuais de Chaparro estão espelhadas nas pesquisas realizadas por seus 
ex-orientandos. Dos 11 mestres e doutores que orientou, todos desen-
volveram estudos no campo jornalístico, reBetindo sobre a área a partir 
das ciências da linguagem, especialmente a pragmática, e as interfaces 
com a ética e a deontologia. Isso demonstra coerência do autor com a 
sua experiência no ensino e na pesquisa e com a sua linha de estudos, 
Jornalismo e Linguagem. Porém, seus orientandos não ?caram restri-
tos e submissos às referências do mestre, houve liberdade intelectual e 
de pesquisa, isso o professor sempre fez questão de estimular.

Como exemplo de sua contribuição intelectual e das interfaces 
teóricas no seu percurso, no livro “Pragmática do Jornalismo – bus-
cas para uma teoria do jornalismo”, publicado pela editora Summus 
em 1994, o autor propõe uma teoria da ação jornalística ancorada nas 
ciências da linguagem, especialmente na vertente da pragmática, co-
locando a intenção orientada pela ética como ponto central no fazer 
jornalístico. Parte da “pragmática viva”: observa o fazer, disseca o ob-
jeto de pesquisa. Em toda a sua produção acadêmica, Chaparro reúne 
a reBexão teórica com a pesquisa empírica, conduta que também ado-
tava em sala de aula. Como professor de jornalismo, ele jamais pensou 
em abrir mão do laboratório, do fazer como processo para se pensar o 
campo e a pro?ssão. 

As inBuências intelectuais que inspiram o professor e permeiam 
o seu pensamento cientí?co são detalhadas por Ru?no (2010, p. 135-
137): na pragmática de Teun A. van Dijk, nas referências marxistas de 
Marc Paillet e Jürgen Habermas; na “concepção militante” dos intelec-
tuais, segundo Michel Foucault; na escola espanhola de gêneros jorna-
lísticos, com Martinez Albertos, entre outros. Dos autores brasileiros, 
as referências são Gaudêncio Torquato Rego, José Marques de Melo, 
Cremilda Medina, Carlos Eduardo Lins da Silva. Entre as importan-
tes referências, como diz Ru?no, “É nítida a inBuência de pensadores 
europeus em sua produção cientí?ca, especialmente autores espanhóis 
e alemães.” (2010, p. 141)

A sólida formação intelectual e o exercício da reportagem o levaram 
a pensar no jornalismo como fenômeno transformador da sociedade. 
Ru?no observa essa característica nas obras do jornalista e pesquisador: 
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Permeia toda a sua obra, assim como nas grandes reportagens 
produzidas por ele, enquanto repórter, a sensibilidade de um 
homem preocupado com a sociedade e, principalmente, com 
a função do jornalismo dentro deste sistema. Seus textos são 
uma busca de conscientização dos pro?ssionais e teóricos para 
a responsabilidade do fazer jornalístico e um alerta para que 
esta atividade possa, de fato, cumprir sua missão. (RUFINO, 
2010, p.141)

Assim, é possível veri?car nas temáticas das dissertações e teses 
orientadas a preocupação com o jornalismo impresso e online, espe-
cializado e popular, o discurso jornalístico em texto e em imagem e a 
recepção dos discursos jornalísticos. 

Nesses estudos há predominância da metodologia qualitativa: entre-
vistas semiestruturadas, questionários abertos, análise de discurso, obser-
vação direta e participante, análise macro pragmática (estrutura do discur-
so) e também técnicas com viés quantitativo, como a análise de conteúdo.

Nos trabalhos de doutorado e mestrado orientados pelo mestre, 
a exigência quanto ao rigor metodológico é evidente. Procedimentos 
cientí?cos são explicitados objetivamente, as investigações são desen-
volvidas com variedade de técnicas. Como exemplo, na dissertação de 
mestrado “Informação e deformação – A pessoa com de?ciência na 
mídia impressa”, de Ana Maria Morales Crespo, a autora utiliza aná-
lise de discurso e questionários abertos direcionados a pessoas com 
de?ciência e a jornalistas de grandes veículos de comunicação, para 
elaborar suas análises sobre o tema proposto.

No depoimento de alguns ex-orientandos, o rigor metodológico, a 
coerência teórica e a erudição foram elementos apontados como cru-
ciais na elaboração dos trabalhos de pesquisa.

“Quando entrei no mestrado na USP meu projeto, embora 
interessante, ainda carecia de muito recorte, de um estreita-
mento maior no foco. Essa foi uma das grandes contribuições 
do professor Chaparro que foi fundamental para me auxiliar 
no recorte da pesquisa, no enquadramento. Também foram 
fundamentais as sugestões de autores que ele me fez, princi-
palmente os ligados à narratologia, que foram muito úteis na 
minha pesquisa. Mas ele foi fundamental em tudo: na forma-
tação ?nal da dissertação, nas discussões metodológicas, nas 
análises que ?z sobre os textos das principais revistas brasilei-
ras.” (Alexandre Possendoro – mestrado)
“Destaco o rigor intelectual e a busca incessante por aprimo-
ramento. Por causa dele, minha experiência do mestrado foi 
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tão positiva que me animei a fazer o doutorado.” (Lia Crespo 
– mestrado)
“O Prof. Chaparro é comunicador polivalente com capacidade 
para olhar o mundo bem amplamente. A sua visão sobre o 
jornalismo é desapegada de rótulos acadêmicos e tecnicistas.” 
(Atílio Avancini – mestrado)
“O coroamento de meu trabalho com o Prof. Chaparro ocor-
reu em 2008 ao receber o prêmio de melhor tese de doutora-
do no 20º HQ-MIX, evento que reúne o melhor do Humor 
Grá?co no Brasil.” ( Jorge Arbach - doutorado)

Um orientador, por ele mesmo

Das breves reBexões sobre a relação entre orientador e orientan-
do neste artigo, foi possível constatar a importância e a inBuência do 
orientador na produção cientí?ca dos orientandos. Essa inBuência 
pode ser bené?ca como também um desserviço à ciência e à pesquisa, 
na medida em que nem sempre a titulação de doutor e a presença em 
um programa de pós-graduação quali?cam um orientador. 

Nas pesquisas realizadas pelos autores que tratam do tema, alguns 
problemas estão relacionados à própria capacidade intelectual e de re-
lacionamento do orientador, como também decorrentes de pressões 
internas e externas nos PPGs. Porém, os orientadores precisam fazer 
a autocrítica e pensar como lidam com essas questões e até que pon-
to podem colaborar no processo de desenvolvimento intelectual do 
orientando. 

Nesse sentido, Chaparro vai além da autocrítica e se posiciona so-
bre esse relacionamento. Começa expondo seu pensamento sobre o 
papel do orientador no processo de formação do aluno:

“O principal papel do orientador é o de orientar - jamais o 
de impor. Orientar, primeiramente, no aperfeiçoamento do 
projeto, mas sem o destruir ou o rejeitar. E sem se apropriar 
dele - que pertence ao aluno e no qual, de alguma forma, o 
aluno projeta os seus sonhos e a sua criatividade. Mas há que 
ajudar o orientando a aprender com os próprios sonhos e com 
a própria criatividade, adequando o seu “querer” aos limites 
das possibilidades reais do pesquisador e das suas circuns-
tâncias, e ao necessário rigor metodológico, tendo em vista a 
qualidade ?nal do estudo. O orientador precisa ter e/ou ad-
quirir sabedoria, além de paciência, para que esse processo 
de dê progressivamente (inclusive na maturação intelectual), 
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com diálogo e contribuições, mas sem paternalismos nem au-
toritarismos - para que jamais se coloque em risco a relação 
autoral do aluno com o seu projeto. Que, repito, pertence ao 
orientando, não ao orientador. Outra virtude indispensável 
é a humildade, para aceitar e valorizar o conhecimento pro-
duzido pelo orientando. E isso faz da orientação um pro-
cesso de aprendizado também para o orientador. Além de 
se bene?ciar do conhecimento produzido pelo orientando, o 
orientador é obrigado a estudar em função da especi?cidade 
teórica de cada projeto.”2

A visão de Chaparro sobre o tema é coerente com a percepção de 
seus orientandos sobre a sua própria conduta. Mais que isso, o texto 
acima pode ser considerado um tratado de orientação. Não à toa os 
ex-orientandos mencionam respeito, generosidade, apoio, estímulo, 
entre outras qualidades do orientador. 

Chaparro também aborda a principal di?culdade nesse processo:

“A maior di?culdade é a gestão do tempo, para que se man-
tenha em nível elevado a disponibilidade, que deve ser plena, 
para atender às solicitações e demandas do orientando. Mas, 
como já disse, sem paternalismos, para que jamais se assumam 
tarefas ou responsabilidades que sejam da obrigação do orien-
tando. E para que não se confunda o ‘estar disponível’ com 
frouxidão de rigor nas exigências de estudo, nos procedimen-
tos metodológicos e na qualidade do trabalho ?nal.”

A disponibilidade de tempo do orientador, como salienta o 
professor, envolve não só uma atitude individual, como também as 
condições para se dedicar plenamente à orientação. O excesso de 
orientandos e as pressões de produção afetam a qualidade desse re-
lacionamento, por conseguinte, interferem no caminho do conheci-
mento cientí?co. 

Para concluir seu pensamento sobre o papel do orientador, Cha-
parro chama a atenção para a qualidade do relacionamento, lição 
que todos orientadores e orientandos devem exercitar. “Sempre e 
em todos os casos o relacionamento foi reciprocamente cordial, res-
peitoso e honesto. Como decorrência, boa parte dos meus orientan-
dos e das minhas orientandas está hoje no meu círculo de amizades 
prioritárias.”

2.  Entrevista feita por e-mail em 08 de novembro de 2013. 
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Os dois lados

Entre orientador e orientandos, a trajetória rica da pesquisa, do 
desenvolvimento intelectual, da autoria, do rigor metodológico, da res-
ponsabilidade social do pesquisador perante a sociedade. E também do 
respeito mútuo, da humildade de ambos, da generosidade do mestre.

Ao considerar as palavras de orientador e orientandos, e a minha 
própria vivência, posso dizer que “o dito e o feito” (fazendo referência 
ao título da dissertação de Monica do Amaral Britto Arouca, uma 
das orientandas de Chaparro) são correspondentes, são coerentes, são 
lições que se aprende e que devem ser multiplicadas. 

Por isso, é importante voltar a destacar a missão da Pós-graduação, 
segundo a Capes (2013), como promotora do conhecimento, da pesquisa, 
do desenvolvimento intelectual de discentes e docentes, não se restringin-
do a “conferir títulos”, mas oferecendo oportunidades para o “desenvolvi-
mento do pensamento crítico, da reBexão sobre o seu papel na sociedade e 
no desenvolvimento das capacidades de aprender e fazer aprender.”

A missão pode ser estendida à graduação, porque é lá que muitos dos 
titulados atuam e é de lá que muitos estudantes continuam no percurso da 
pesquisa. Essa é a deixa que precisava para eternizar um relato de Márcia 
Carini, orientanda do professor Chaparro na graduação em jornalismo na 
ECA/USP, e que pede uma oportunidade para manifestar a sua gratidão.

“É um imenso prazer escrever sobre o Mestre Chaparro.
Reencontrei o Chaparro pouquíssimas vezes desde a minha 
formatura, mas tenho-o sempre presente nas decisões que 
tomo no mundo do jornalismo até hoje. Nunca tenho a opor-
tunidade de agradecer - faço agora! Participei de uma pesqui-
sa do Chaparro sobre gêneros jornalísticos durante a gradu-
ação. Há que se dizer duas coisas: a primeira é que o CNPq 
me pagou, por meio dessa pesquisa, o meu primeiro “salário”. 
Isso foi, na época, um incentivo para continuar na faculdade 
[...] A segunda pontuação é que tive contato com jornais da 
década de 50, 60 e aquilo era extremamente prazeroso para 
mim. O Chaparro alinhava comigo os gêneros (as pistas de 
cada tipo de texto) e eu ia buscando e medindo as colunas 
para ter “em centimetragem” quando havia texto opinativo, de 
notícias, de reportagem em profundidade... Aprendi demais 
neste período. E Chaparro era bastante generoso com o que 
eu apresentava - nunca foi indelicado com o meu fazer ainda 
incipiente. No ano seguinte, decidi escrever meu trabalho de 
conclusão de curso sobre Jornalismo Empresarial (pois tinha 
a intenção - como de fato ocorreu - de fazer Mestrado na 
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FEA). Ele foi um orientador preciso e, mais uma vez, bas-
tante paciente. Indicou bibliogra?a, leu e releu quantas vezes 
eu solicitei. Esteve sempre presente no decorrer do processo. 
Não sei se isso responde às suas perguntas. É o que ?cou como 
lembrança praticamente 20 anos depois de eu ter tido a honra 
de contar com os ensinamentos do Chaparro.” 
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6. Fonte, sujeito jornalístico nos
novos cenários da Notícia1

À guisa de resumo introdutório
O AGIR que DIZ; o DIZER que TRANSFORMA

Naquele 11 de setembro de 2001, correu mundo, em tempo real, a ima-
gem do avião sob controle terrorista no momento da colisão com a segunda 
das torres gêmeas atingidas. Era o ápice do ataque ao World Trade Center. 
A primeira torre, já em chamas, fora atingida momentos antes por outro 
dos quatro aviões sequestrados para a mais espetacular ação terrorista da 
História política.

Esse primeiro avião ninguém viu. Teve, porém, importância decisiva 
na estratégia comunicacional do acontecimento. Na função de irresistível 
pré-pauta, atraiu as redes mundiais de televisão ao local dos fatos. E quan-
do o segundo avião surgiu em mergulho de colisão, já lá estavam dezenas, 
talvez centenas de câmeras no papel de olhos do mundo. Em mãos pro!s-
sionais, captaram e difundiram, em instantaneidade planetária, imagens 
e sons do ataque no exato momento em que as coisas ocorriam Assim, sem 
intermediações narrativas, as tecnologias de difusão transferiam, para a 
imaterialidade da Rede, o desenrolar material do con"ito.

1. Este texto reproduz e aprofunda as ideias da aula-palestra proferida pelo autor na 
homenagem recebida no XXXVI Congresso Brasileiro de Ciências da Comuni-
cação, realizado em Manaus, 2013.
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A notícia, âmago do acontecimento, soltava-se dele. Ganhava sentidos 
e poderes de ação discursiva devastadora. E nos "uxos da instantaneidade, 
acima das circunstâncias de tempo e lugar, globalizaram efeitos que de ime-
diato mudavam o mundo. 

Espaço e linguagem dos con"itos

Ao tornarem possível a eliminação do intervalo entre o aconteci-
mento e a notícia - ou seja, entre a materialidade dos fatos noticiáveis 
e a sua difusão jornalística em tempo real - as tecnologias da globali-
zação transformaram a Notícia na mais poderosa arma de intervenção 
no mundo real das pessoas. 

Com a possibilidade de difundir pelo planeta os acontecimentos 
no momento em que materialmente ocorrem, qualquer que seja o local 
e a hora em que ocorram, tudo muda no jornalismo. Os auditórios são 
universais, o tempo é o da instantaneidade. E pelas redes do espalha-
mento universal e instantâneo corre a energia da informação e do co-
nhecimento que altera, ou pode alterar, a lógica das ações e interações 
que organizam as relações humanas, as relações de poder, as relações 
negociais e, até, os mecanismos culturais.2

No mundo novo, a Notícia evadiu-se das redações tradicionais. 
Instalou-se no âmago dos acontecimentos jornalisticamente relevan-
tes. E dos acontecimentos se liberta quando, na globalizada difusão 
instantânea, passa a ser expressão discursiva do agir institucional, nos 
conBitos que movem a atualidade .3

A difusão planetária em tempo real aglutina o “acontecer” e o “di-
fundir” num “todo” acional. E esse “todo” amplia extraordinariamente 
as possibilidades de os sujeitos sociais agirem e interagirem em espa-

2. Sobre as temáticas que envolvem as complexidades do jornalismo em tempos de 
globalização ver: CHAPARRO, Manuel Carlos, Linguagem dos Con"itos, Coim-
bra, Minerva Coimbra, 2001. O assunto é também tratado em vários textos do 
autor, no blog www.oxisdaquestao.com.br . 

3.  Entenda-se por atualidade jornalística aquilo que acontece na instância do pre-
sente, com maior ou menor potencialidade de desorganizar ou reorganizar o que 
está posto. Deve-se a Otto Groth a teoria que agrega à visão conceitual do Jorna-
lismo a existência essencial de quatro características constantes, a saber: Atualida-
de, Proximidade, Universalidade e Periodicidade. Sobre a teoria de Otto Groth, 
Ver: BELAU, Angel, La Ciencia Periodística de Otto Groth, Navarra, Universidad 
de Navarra, 1966. 

http://www.oxisdaquestao.com.br
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ços alargados pela ausência de limitações, tanto geográ?cas quanto 
temporais.

Assim, o jornalismo passou a ter uso tático cada vez mais intenso, 
em ações decididas e coordenadas pelo saber estratégico dos sujeitos 
sociais organizados - nos embates da Economia como nos da Políti-
ca; nas transitoriedades da Ciência como nas ousadias da Cultura; na 
disputa de mentes pelas religiões como nas conquistas e derrotas do es-
porte; na liberdade das artes como nos saltos da tecnologia; nas opções 
da guerra como nos movimentos pela paz; nas violências do terrorismo 
como no “vale tudo” do antiterrorismo; nas lutas de vanguarda por mu-
danças como nas teimosias conservadoras dos que nada querem mudar.

As ações decisivas são discursivas. Qualquer estudo de desconstru-
ção comparada dos noticiários do mundo atual, nos meios eletrôni-
cos ou impressos, revelará que os acontecimentos da atualidade valem 
cada vez mais pela subjetividade do que signi?cam, não pelo que são, 
na materialidade dos fatos que os compõem. 

A materialidade objetiva dos acontecimentos pertence às instân-
cias do lugar e do tempo, onde e quando as coisas se dão. Tem, porém, 
enorme importância para a estruturação das mensagens, porque na 
materialidade dos fatos estão movimentos, dramas e protagonismos 
indispensáveis à boa narração jornalística. 

Mas o que em forma de notícia se solta ao mundo, e o transforma, 
é o discurso, pelo qual, segundo Ricoeur (1988, p.11), “o homem diz o 
seu fazer”.4 Como fala subjetiva da ação humana concreta, o discurso 
pertence ao domínio da linguagem, construído por intencionalidades 
interessadas, em função de motivos. 

Pela mira da Sociologia, disso trata Manuel Castells (1999, p. 424), 
quando nos fala das lutas pelo poder na Era da Informação:

São lutas travadas basicamente dentro da mídia e por ela, mas 
os meios de comunicação não são os detentores do poder. O 
poder, como capacidade de impor comportamentos, reside nas 
redes de troca de informações e de manipulação de símbolos 
que estabelecem relações entre atores sociais, instituições e 
movimentos culturais por intermédio de ícones, porta-vozes e 
ampli?cadores intelectuais.

Nesse texto, Castells, o sociólogo que tão detalhadamente descons-
trói e estuda o mundo em mutação na sua mais recente fase, passa-nos 

4.  Na obra, Ricoeur estuda e coloca o discurso no campo linguístico da Pragmática.
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um entendimento novo dos efeitos sociopolíticos das tecnologias de 
difusão. Coloca o poder discursivo dos sujeitos institucionalizados 
no núcleo das relações complexas da globalização. E os de?ne como 
usuários competentemente performativos dos Buxos e das redes da 
difusão instantânea, para o espalhamento planetário dos conteúdos 
que produzem. 

Ou seja: o mundo globalizado é, também, um mundo institucio-
nalizado nas ações, nos interesses, nos discursos. E nas identidades. 
Um mundo de sujeitos falantes. Logo, um mundo falante, no qual os 
protagonistas da atualidade usam o jornalismo de forma competente, 
intencional, para dizer pelo que fazem. E para fazer pelo que dizem. 

Fala-se, portanto, de um jornalismo que, no plano narrativo do 
relato, pouco ou nada tem a ver com o jornalismo dos pressupostos 
tradicionais, o das redações “donas” da Notícia, sobre a qual exerciam, 
entre outros, o poder de decidir o que, quando e como noticiar. 

Esse poder desapareceu; Ou trocou de mãos.

Furacão tecnológico

O que aconteceu, então?

Aconteceu a revolução tecnológica que inventou o transistor e 
o chip (1947), o circuito integrado (1957), os satélites arti?ciais (o 
primeiro deles também em 1957), o primeiro computador de gran-
de porte (1958), o microprocessador e a ?bra ótica (1971), o micro-
computador (1975), o Apple II (1977) - e nas décadas seguintes, em 
evolução contínua, novas tecnologias convergentes e complementares 
de comunicação e Informação, das quais resultou essa surpreendente 
realidade a que chamamos de globalização.

Aconteceu que os sucessivos e rápidos saltos tecnológicos do pós-
-guerra aceleraram os processos de difusão de conteúdos. Como efeito 
mais importante no jornalismo, tornou-se possível a progressiva re-
dução do intervalo entre o Acontecimento e a Notícia. Até que esse 
intervalo desapareceu. E vulgarizou-se a possibilidade de auditórios 
universais assistirem aos acontecimentos relevantes da atualidade no 
momento em que ocorrem, qualquer que seja o local, a hora e as cir-
cunstâncias em que ocorram.

Aconteceu que, com o desaparecimento desse intervalo, os sujeitos 
sociais logo se aperceberam dos poderes novos que a difusão univer-
sal instantânea agregava à Notícia. E se apropriaram dela, para a usar 
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como nova e e?caz ferramenta de intervenção discursiva no mundo 
real das pessoas. 

Aconteceu que o jornalismo, como linguagem e atividade de re-
lato e comentário dos fatos e falas relevantes da atualidade, rompeu 
as fronteiras que o sitiavam nas redações tradicionais (inclusive como 
mercado de trabalho), e deixou de ser sinônimo de “jornal” para se tor-
nar linguagem e espaço público de intenso uso social, para a realização 
dos conBitos que movem as sociedades. 

Aconteceu que as antigas “fontes jornalísticas”, meramente infor-
mativas, sempre tratadas como “objetos” à disposição de repórteres e 
pauteiros, assumiram deliberadamente posição de sujeitos jornalísti-
cos, na qualidade de produtores competentes, pro?ssionalizados, de 
falas e fatos noticiáveis.E ?zeram uma revolução nos processos jor-
nalísticos. 

É a terceira grande revolução a desorganizar e reorganizar os mo-
dos de pensar e fazer jornalismo. 

A primeira das três revoluções aconteceu a partir do uso pioneiro 
do telégrafo pela Associated Press, na Guerra da Secessão. A ousadia 
da AP abriu portas para a Revolução da Notícia, que se alongou pela 
segunda metade do século XIX. Com o uso do telégrafo, a expansão 
das agências noticiosas e o crescimento das tiragens viabilizado pela 
utilização industrial da máquina impressora rotativa, o jornalismo do 
articulismo cedeu espaços crescentes à Notícia, como classe de texto. 
Nesse período, e graças à inBuência internacional das agências noti-
ciosas na cultura jornalística, criou-se um estilo novo para o relato jor-
nalístico - o da “pirâmide invertida”, no ordenamento de informações 
resumidas em textos curtos. 

Mais bem informadas por um jornalismo crescentemente noticio-
so, as sociedades criaram demandas por desvendamento, explicação e 
debate em torno dos fatos e conBitos noticiados. Na resposta a essas 
demandas surgiu a Reportagem, no ?nal do século XIX.5 E essa espé-
cie nova de texto marcaria o discurso jornalístico ao longo do século 
XX, como estilo de escritura preponderante. Foi a Revolução da Re-
portagem.

* * *

5. Sobre as inovações do jornalismo na segunda metade do século XIX, ver: TEN-
GARRINHA, José M.. História da imprensa periódica portuguesa. Lisboa: Cami-
nho, 1989. 
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Devido à Revolução das Fontes, o jornalismo está mais uma vez 
em estado de mutação. Nas relações de poder com as demais forças 
intervenientes nos processos de informação e análise da atualidade, e 
em decorrência dos avanços tecnológicos, as chamadas “Fontes” con-
quistaram, en?m, lugar, competência, respeitabilidade e poderes de 
sujeitos jornalísticos.

E com essa nova relação de forças, o jornalismo mudou. Porque o 
mundo mudou.

Conceitos e preconceitos

A temática deste texto exige espaço prioritário para a questão das 
Fontes - partícipes essenciais dos processos e modos de produção do 
jornalismo.

Como já referido anteriormente, a cultura jornalística sempre re-
legou os informantes de repórteres e pauteiros à condição de “objeto”. 
E essa condição de subalternidade em relação aos poderosos narra-
dores ocupantes das redações vem desde os tempos de Tobias Peucer, 
a quem Casasús (1991, p. 45-49) chama de “nosso primeiro doutor”, 
por ter sido autor da primeira tese de doutoramento na história do 
jornalismo.

Peucer teve sua tese publicada em 1690, na Catalunha e em catalão, 
e nela registra a descoberta de fenômenos aos quais atribui a origem 
do jornalismo - alguns anteriores ao século XV, quando Gutemberg 
inventou primeiro os tipos móveis, depois a prensa aperfeiçoada.

Sobre aquilo a que chamou de “relatos”, escreveu Tobias Peucer:

Cabe ao intelecto o conhecimento das coisas que serão re-
gistradas nos relatos públicos. Estas são obtidas por inspeção 
própria, quando o sujeito é espectador dos acontecimentos, ou 
por transmissão, quando uns explicam aos outros os fatos que 
presenciam.6

Curiosamente, Peucer acrescentaria que eram merecedores de 
maior crédito os relatos públicos resultantes da observação direta do 
narrador.

6. Sobre a história e a importância de Tobias Peucer, VER: SOUSA, Jorge Pedro. 
Peucer: Progenitor da Teoria do Jornalismo (http://www.bocc.ubi.pt/pag/sousa-
-jorge-pedro-tobias-peucer.pdf

http://www.bocc.ubi.pt/pag/sousa-jorge-pedro-tobias-peucer.pdf
http://www.bocc.ubi.pt/pag/sousa-jorge-pedro-tobias-peucer.pdf
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A História do jornalismo, porém, jamais caminhou sem as fontes - 
cujos méritos reconhecidos não vão além dos de informantes a serviço 
de bons repórteres. Essa “verdade” ganhou até força de paradigma, 
sintetizado numa frase que fez carreira nos ditos axiomáticos das re-
dações: “Bom repórter é aquele que tem boas fontes”. 

Até nas verdades teóricas do século XX, estabelecidas nas melho-
res universidades por alguns dos mais notáveis pensadores do jornalis-
mo, nenhum espaço de protagonismo é concedido às fontes. 

Quase três séculos depois de Peucer, por exemplo, o professor 
Martinez Albertos7 produziu, de forma precisa, diria até magistral, a 
síntese conceitual desse jornalismo amarrado ao passado pelas decor-
rências socioculturais da atual revolução tecnológica. Na década de 
70 do século passado, na primeira fase dos seus estudos sobre gêneros 
jornalísticos, Martinez Albertos (1972, p. 37) desenvolveu ideias para 
a de?nição de Notícia - ideias que mais tarde assim resumiu, no seu 
livro mais inBuente:

“Notícia é o relato de um fato verdadeiro, inédito e atual, de 
interesse geral, que se comunica a um público que pode ser 
considerado massivo, uma vez que haja sido recolhido, inter-
pretado e valorado pelos sujeitos promotores que controlam o 
meio utilizado para a difusão.” (ALBERTOS, 1992, p. 288)

As ideias de Martinez Albertos inBuenciaram estudiosos do mun-
do inteiro (o autor deste texto se inclui entre esses). E Albertos nos 
dizia, com a de?nição acima transcrita, que não havia nem haveria 
notícia produzida fora das redações e sem a autoria dos jornalistas que 
nelas trabalhavam.

Para as crenças culturais da época, era uma de?nição plenamente 
aceitável. Tão aceitável que, em 1972, o mundo inteiro colocou no altar 
dos grandes heróis os repórteres Bob Woodward e Carl Bernstein, por 
terem sido os autores da histórica reportagem sobre o Caso Watergate, 
ação jornalística que levou o presidente Richard Nixon à renúncia.

Ninguém teve sequer a tentação de homenagear o indivíduo que, 
agindo como fonte, não apenas recheou de conteúdo devastador a sensa-
cional reportagem, mas também a orientou, com a competência de pro-

7.  Catedrático emérito da Facultad de Ciencias de La Información, da Universidad 
Complutense, José-Luís Martinez Albertos é, na avaliação do autor deste texto, 
entre os autores da escola espanhola, o mais consistente formulador teórico do 
jornalismo. 
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fundo conhecedor dos fatos e contextos que cercaram o assalto de ?ns 
eleitorais à sede do Partido Democrata, localizada no Edifício Watergate.

Com o anonimato protegido pelo pseudônimo “Garganta Profun-
da”, o então vice-presidente do FBI, W. Mark Felt foi, na verdade, o 
principal herói da reportagem. Além de colocar à disposição dos repór-
teres, de forma organizada, as informações e os conhecimentos que pos-
suía, Felt correu todos os riscos - que não foram poucos nem pequenos.8

Novos conceitos para novos cenários

Enquanto aceitavam ou simulavam ser “objeto”, as fontes capacita-
ram-se para ser sujeitos. Sujeitos jornalísticos - até porque, sem quem 
faça e diga coisas noticiáveis, não há jornalismo. Nem necessidade dele.

Na qualidade de entes sociais performativamente falantes, os sujei-
tos sociais a que chamamos de “fontes” pegaram à unha o poder novo 
que as tecnologias de difusão colocavam à sua disposição. E montaram 
nesse poder, exercendo-o.

Para o sucesso, investiram em competência jornalística. Além de 
jornalistas, contrataram estrategistas em comunicação. Treinaram 
equipes. Com o uso da velocidade na Notícia nos dutos imateriais da 
globalização, aprenderam a articular combinações estratégicas de cau-
sas e efeitos; formas e conteúdos; meios, periodicidades e linguagens; 
públicos, espaços, interesses e expectativas. E ?zeram uma revolução, 
que modi?cou os modos de produção no jornalismo.

Urge, portanto, decodi?car os novos cenários para estabelecer no-
vos conceitos - que provavelmente serão transitórios. 

Em jeito de síntese, para estimular discussões acadêmicas e pro?ssionais, 
apresenta-se a seguir a matriz mínima de um novo quadro de conceitos, 
para o entendimento dos novos cenários em que o jornalismo existe e atua.

a. Novo conceito de fonte 
A Fonte é:

* Sujeito social organizado, produtor de acontecimentos e/ou detentor 
de conhecimentos com irrecusáveis atributos de noticiabilidade. 

8. Só 31 de maio de 2005, cerca de 33 anos depois da divulgação do escândalo pelo 
Washington Post, Mark Felt revelou ao mundo ser ele o misterioso “Garganta 
Profunda” da reportagem. Dele, ninguém se lembra. Mas os dois repórteres conti-
nuam no pedestal de heróis, com o mérito devidamente exaltado.
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* Sujeito social dotado de saber estratégico para agir e interagir nos 
espaços da atualidade. E com lugar próprio nos cenários dos conBitos 
discursivos, onde continuamente se reelaboram as relações sociais.
* Sujeito social competente no uso pragmático da linguagem, que sabe 
agir, dizendo, e que sabe dizer ao agir 

b. Tipi!cação da fonte-sujeito jornalístico

* Fonte anônima/oculta - Interessada – Ativa – Detentora de conte-
údos relevantes.
* Fonte performativa – Organizada – Geradora e difusora de conte-
údos relevantes (fatos, falas, saberes) - Sujeito social falante, estrategi-
camente competente . 

c. Novas complexidades do jornalismo

* JORNALISMO é espaço público con?ável e linguagem performa-
tiva vinculada a valores, para o dizer e o fazer dos sujeitos sociais, nos 
conBitos da atualidade.
* JORNALISMO é atividade intelectual viabilizadora das macro in-
terlocuções sociais que movimentam a atualidade, na contínuo refazer 
do presente.
* JORNALISMO é competência sociocultural que viabiliza a realiza-
ção do direito humano de SABER e DIZER.
* JORNALISMO é atividade pro?ssional segmentada em espaços 
de competência, para estar presente e atuante em todos os percursos 
da Notícia - da geração, no acontecimento, à detecção e debate dos 
efeitos, na vida real das pessoas e instituições. 

* * * * * *

Os novos formatos e papéis do jornalismo, quaisquer que sejam, 
terão de fazer parte do mundo novo em mutação. Um mundo no qual, 
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pela notícia, os sujeitos da atualidade – do mais poderoso pai da pátria 
ao cidadão indígena mais distante - exercem, de forma cada vez mais 
e?caz, o sagrado direito à informação, que inclui o direito à liberdade 
de expressão (Artigo 19 da Declaração Universal dos Direitos Hu-
manos).

Será isso prejudicial à democracia e à cultura? 
Seria preferível uma sociedade em que o poder de dizer pertences-

se apenas aos jornalistas?
Talvez a discussão sobre fontes jornalísticas possa começar por aí...
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7. O texto como razão de ser - História 
contada na primeira pessoa

Permitam que me apresente pelo que na verdade sou e faço: Ma-
nuel Carlos Chaparro, pro?ssional e estudioso da escrita jornalística. 

A escrita é arte prioritária nos meus dois ofícios, o de jornalista e 
o de professor. É, também, a fronteira de criatividade que me liga ao 
mundo. E me desa?a a mente.

Penso para escrever... 
... Escrevo para pensar.
Escrevo para viver e conviver... 
... para lutar 
... agir e interagir. 
Escrevo para poetar e ensinar... 
... Perguntar e responder. 
... Divergir e Concordar.

Não por acaso, o pedaço de mundo que escolhi para mim foi o 
do jornalismo. Em 1957, jovem militante operário, descobri que no 
jornalismo se escreve para que também os outros, todos os outros, pos-
sam dizer e fazer, lutar e agir, perguntar, responder, concordar, divergir, 
viver. e transformar.

DIZER e SABER são os direitos de cidadania proclamados no ar-
tigo 19 da Declaração Universal dos Direitos Humanos - direitos 
que o texto jornalístico viabiliza. 
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Por isso me tornei jornalista: para, pelo texto, socializar saberes e 
viabilizar dizeres.

A paixão pelo jornalismo é, na verdade, paixão pelo texto. E por causa 
do texto, resolvi estudar música, agora, na chegada aos 80 anos de vida.

Explico por quê. Nesta fase da minha vida, mais do que em qual-
quer das fases anteriores, ambiciono melhorar a qualidade do meu 
texto. Não porque escreva mal. Mas porque é sempre possível escrever 
melhor, Para escrever melhor, decidi dialogar com a música.

Quero descobrir e compreender as seduções imersivas da lingua-
gem musical, na sua maravilhosa escultura de ápices, em combinações 
de ritmos e harmonias, pausas e andamentos, intensidades e suavida-
des, crescendos e decrescendos....

Na verdade, estudo música de olho no futuro. - porque o futuro me 
desa?a a escrever melhor. 

No futuro antevejo a continuidade da Linha do Tempo que há sete 
décadas me enleia, com o argumento de um ideal com jeito de destino: 
a função social da escrita. 

Até onde posso enxergar pelo retrovisor das lembranças, lá está, 70 
anos atrás, o marco inicial do meu envolvimento vital com a escrita. 

Tinha então oito anos e era aluno da segunda série do curso pri-
mário, tendo como mestre o professor Lança, que em quatro anos me 
ensinou quase tudo o que sei de gramática. 

Em boa parte graças ao que o professor Lança já me ensinara da 
norma e da lógica gramaticais, assumi sem pleito funções e poderes 
de escriba, naquele grupo de “miúdos”. Por decisão informal, a classe 
delegou-me a divertida responsabilidade de escrever os bilhetinhos da 
iniciação amorosa dos “malandrotes” interessados em conquistar olha-
res e sorrisos das mais bonitas “rapariguinhas” da escola ao lado. 

Assim começaram as minhas relações de sujeito e objeto com o 
texto. Escrever é, desde então, a energia inteligente que me articula e 
movimenta como ser pensante e sujeito cidadão. 

Na raiz desta História há, porém, uma anterioridade sem a qual 
nada se explicaria. Meu pai, o ferroviário Gabriel Marques Chapar-
ro, cresceu analfabeto, na pobreza rural alentejana. Só aos vinte anos, 
no serviço militar, aprendeu a ler e a escrever sem jamais ter ido à 
escola . Com a ajuda de um ou outro colega, e muito esforço pessoal, 
desenvolveu escondidas habilidades para a escrita. E passou a viver a 
paixão pelo texto. Com elegância e clareza, tanto na caligra?a quanto 
no fraseado, escrevia cartas, muitas. E com sensibilidade poética, fazia 
anotações quase diárias sobre episódios e emoções do dia a dia, em 
cadernos que guardava, e que mais tarde me chegaram às mãos. 
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Além do gosto pela escrita e do pendor narrativo, do ferroviário 
Gabriel Chaparro aprendi que só a honestidade radical nos dá direito 
a falar em dignidade. 

Derivam também das lições paternas de honestidade alguns dos 
balizamentos éticos das minhas relações pro?ssionais com o texto. A 
principal delas estabelece que jamais os encantos da escrita devem ser 
usados para enganar os outros. Grande pai! 

Mas voltemos à Linha do Tempo, para lembrar que o período da 
infância chegaria ao ?nal de forma dramática, Aos 11 anos, sem aviso 
prévio, a Linha do Tempo empurrou-me para um desvio de percurso 
que, aparentemente, destruiria meus sonhos de garoto. Parecia uma 
ruptura radical com todas as expectativas. A destruição de todas as 
esperanças. E o ?m na minha feliz relação com o texto. 

Aconteceu que, em outubro de 1945, adoeci gravemente, com do-
res progressivas na articulação superior da perna direita. Fiquei sem 
poder andar. Para me pouparem do estigma humilhante do termo, 
esconderam de mim que tuberculose óssea era o nome da doença. O 
bacilo-de-koch instalara-se na cabeça do fêmur direito. E a destruiria.

Por ser pobre e ?lho de operário, esperei quase um ano por uma 
internação hospitalar especializado em doenças ósseas. 

Naquele período de espera, a experiência da dor foi, também, o 
aprendizado pedagógico da superação. Enquanto aguardava a vaga 
hospitalar que me daria acesso ao tratamento, descobri em mim uma 
surpreendente capacidade de acreditar no futuro. O que implicava lu-
tar por ele, sem temer circunstâncias – e nisso identi?co outra herança 
genética, esta da minha mãe, a guerreira corajosa e analfabeta Catarina 
da Conceição. Em lutas concretas, diárias, por acréscimos de renda 
ao curto salário do marido, essa alentejana heroína jamais permitiu a 
entrada da fome em nossa casa pobre. A doença do ?lho passou a ser, 
para ela, mais um motivo de empenho nessa luta por dignidade. 

Quanto a mim, não pensava na doença, mas na cura, mesmo sa-
bendo-a difícil e demorada. Acreditar no futuro, e lutar por ele, já era, 
naquela época, um traço marcante no meu jeito de ser e viver. 

Com as armas do otimismo e da esperança, sem lágrimas nem 
queixas, estava pronto para a luta pela cura. Qualquer que fosse a luta 
a travar. Qualquer que fosse a cura possível.

Finalmente decidiram o internar-me do Sanatório do Outão, ins-
talado num antigo forte que vigiava a foz do rio Sado, nas proximi-
dades da cidade de Setúbal. A 21 de Agosto de 1946, criança ainda, e 
carregado ao colo do meu pai, atravessei os arcos e o átrio muralhado 
que dava ingresso à torre mais antiga do Forte. 
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Exatamente quatro anos depois, no auge da adolescência, saí pelo 
mesmo portão. Apoiado em muletas. Mas caminhando com as pró-
prias pernas. Ou seja: dos 12 aos 16 anos, cresci na cama. E engessado. 
Sem dores, graças à imobilização, Mas perdi parte do fêmur para o 
bacilo-de-koch.

Apesar da dramaticidade do quadro, recordo esse tempo com ale-
gria e até com gratidão. Porque foram quatro anos verdadeiramente 
decisivos. Os mais importantes da minha vida.

No Outão, encontrei uma biblioteca literariamente rica, e nela, 
como leitor, fortaleci minhas relações criativas com o texto. Li cente-
nas de livros, de dezenas de autores, dos mais importantes da literatura 
portuguesa e universal.

Nos livros do Outão aprendi a ler e a pensar a realidade das con-
tradições sociais que faziam de Portugal o país mais pobre da Europa. 
E desenvolvi ideais humanistas, que inBuenciariam escolhas futuras. 

No Outão abri asas para a escrita. Escrevia principalmente car-
tas. Organizei uma rede de interlocutores à distância, com os quais 
mantinha correspondência regular. E escrevia cartas a pessoas famo-
sas, principalmente artistas, jornalistas e futebolistas. Alguns ?caram 
meus amigos..

No Outão desabrochou a minha vocação para o jornalismo. Com 
mais dois colegas, criei um jornalzinho semanal de oito páginas, em 
papel almaço, com desenho grá?co que dividia o texto manuscri-
to em colunas, valorizando-o com titulação de bom peso visual. O 
jornal circulou regularmente durante um ano, com sucesso e sem 
censura prévia. Mas quando começou a incomodar, o poder admi-
nistrativo do hospital dividiu a equipe por enfermarias diferentes. E 
matou o jornal.

No Outão recebi de freiras franciscanas uma educação religiosa de 
foco cristológico. O que explica a posterior opção juvenil por um cris-
tianismo de ação, sem proselitismo, mas com intervenções concretas 
nas estruturas sociais.

Foram quatro anos intensos e emocionantes. Naquela cama e na-
quele gesso, onde por 48 meses ?quei ?sicamente aprisionado, formei 
o caráter, de?ni convicções, elaborei dúvidas, descobri a vocação pro-
?ssional, venci a doença, aceitei as limitações, rejeitei complexos. 
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E o mais importante: aprendi a dialogar com o futuro.
O prolongada aprisionamento no escafandro da doença me re-

velou que na escrita estaria a grande fronteira, na vida nova que me 
aguardava lá fora, quando ao mundo retornasse. Mas também me im-
pôs o seguinte valor de fé, e o inculcou na minha tábua de convicções, 
para a construção dos amanhãs: Com a escrita, sempre saberei lutar; e 
nenhum objetivo honesto será impossível. 

Por tudo isso, o tempo vivido no Sanatório do Outão foi o mais 
decisivo marco, na história da minha aliança com o texto. Sem o Ou-
tão não teria havido o ingresso na JOC, em 1951, para a militância 
operária. Na JOC, aprendi e exercitei intensamente o método VER, 
JULGAR e AGIR, usado para formar militantes e orientar ações. Dé-
cadas depois, esse método de formação sociopolítica para a militância 
deu base à minha metodologia cientí?ca de pesquisador e teórico do 
Jornalismo.

Na JOC ingressei de fato no jornalismo, ao assumir a responsa-
bilidade de editor do jornal do movimento, o Juventude Operária, no 
qual já atuava como repórter. Era um jornal aguerrido, muito visado 
pela censura salazarista. Circulava mensalmente com tiragens de vinte 
a trinta mil exemplares, vendidos pela militância em portas de fábrica, 
cafés e residências.

Sem as leituras e sem os escritos do Outão, e sem a escola de vida 
e o laboratório de texto em que a JOC se constituiu, o ?lho do ope-
rário Gabriel Chaparro jamais poderia acalentar e realizar o sonho 
de se tornar jornalista pro?ssional. Mas acalentou e realizou o sonho, 
mesmo tendo apenas a escolaridade básica dos quatro anos de curso 
primário.

Ingressar no jornalismo como pro?ssional foi outro marco impor-
tante na Linha do Tempo que desde 1942 me amarra ao texto. Em 
1958, aos 24 anos, fui contratado como repórter do Diário Ilustrado, 
inovador vespertino lisboeta, com três edições diárias.

Singrei com facilidade na pro?ssão, assumindo tarefas e pautas de 
crescente responsabilidade. Com o decorrer do tempo, porém, crescia 
em mim a angústia da frustração, devido à poderosa censura salazaris-
ta. Ela nos tolhia a/liberdade de dizer e agir pelo texto.

Em 1960, uma luz nova se acendeu no horizonte. Recebi um ines-
perado convite do então jovem bispo brasileiro dom Eugênio Sales, 
que comandava a arquidiocese de Natal como administrador apostóli-
co. Queria ter-me como editor do jornal diocesano. 

Aceitei de imediato, dada a perspectiva de poder fazer jornalismo 
com liberdade, no mais admirado país da comunidade lusófona. 
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Coerente no vínculo ao texto, a Linha do Tempo, alongou o seu 
desenrolar para a travessia atlântica. E me fez chegar a Natal dia 28 de 
maio de 1961, um inesquecível domingo ensolarado. 

Na linda cidade de Natal, um fascinante desa?o me aguardava: 
transformar em jornal inBuente na discussão pública um semanário 
de sabor paroquial, tecnicamente precário e ?nanceiramente pobre. 
Ainda por cima, chamado A Ordem.

A Arquidiocese de Natal desenvolvia, então. o mais importante 
trabalho social da Igreja Católica no Brasil, o chamado “Movimento 
de Natal”, até internacionalmente conhecido e reconhecido. E dom 
Eugênio queria um jornal integrado ao discurso diocesano da trans-
formação social das estruturas. “Quero um jornal católico, mas não 
um jornal de sacristia”, disse-me ele – recado que entendi assim: “Faça 
um jornal honesto, combativo e idealista, inserido no mundo real das 
pessoas, e que as ajude a lutar por justiça, liberdade e dignidade.”

Nesse rumo, eu como editor, e o diretor, dr. Otto Guerra, já fale-
cido, ?zemos uma boa e solidária dupla. Dr. Otto era uma das ?guras 
mais notáveis e respeitadas da cidade, diretor da Faculdade de Direito da 
Universidade Federal. Nele conheci um homem ao mesmo tempo sábio, 
corajoso e sensato. E demonstrava isso nos ótimos editoriais que escrevia.

Mantivemos o título A Ordem. Mas modi?camos profundamente 
o jornal. Nos três anos em que atuamos juntos, A Ordem ganhou 
quatro Prêmios Esso, fazendo jornalismo de reportagem e debate dos 
problemas sociais, políticos e econômicos da região. Mais uma vez, foi 
o sucesso do texto.

Saí de Natal em outubro de 1964, para montar na poderosa Su-
perintendência do Desenvolvimento do Nordeste, a SUFRNR, um 
modelo jornalístico de Assessoria de Imprensa. Fui para lá no bojo de 
um vitorioso movimento coordenado por Dom Helder Câmara, de 
pressão sobre os militares, para que o comando da Sudene fosse de-
volvido aos civis e aos técnicos. Deu certo. Em dois anos, eu e a minha 
equipe de três repórteres e uma secretária implantamos efetivamente 
um modelo jornalístico de assessoria de imprensa, capacitando a fonte 
para ocupar espaço próprio no jornalismo, como sujeito gerador de 
conBitos e conteúdos noticiáveis. 

A experiência vivida na Sudene motivou o meu interesse pelo es-
tudo da importância das fontes no jornalismo. Daí resultou, anos mais 
tarde, a minha contribuição teórica mais divulgada, conhecida como 
“Revolução das Fontes”.

Realizado o trabalho na Sudene, voltei às emoções e pressões do jor-
nalismo diário. E a Linha do Tempo desdobrou-se, então, em curvas e 
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retas que exigiriam narração cansativa. Direi, em síntese, que foram per-
cursos de crescimento pro?ssional, em passagens importantes pelos jor-
nais pernambucanos Jornal do Commercio e Diário de Pernambuco (onde 
ganhei mais um Prêmio Esso), e depois na Folha de S. Paulo – sempre 
como pro?ssional do texto em todos os seus estágios, do pensar ao fazer.

Mas a Linha do Tempo pode também sofrer interferências surpre-
endentes. Em setembro ou outubro de 1968, estava eu ainda na Folha 
de S. Paulo, um inesperado acontecimento pôs à prova a minha ?de-
lidade aos princípios de honestidade e dignidade da herança paterna. 

Em meio a uma crise, que não vem ao caso detalhar, a cúpula adminis-
trativa do jornal ordenou-me a execução de um procedimento moralmen-
te safado, em prejuízo de alguns colaboradores. Ao recusar fazer o que eles 
pediam, optei pelo desemprego. E não deu outra: fui demitido na hora.

Entrei, assim, nas emoções de jornalista desempregado. E esse foi 
outro grande marco, o sexto na minha Linha do Tempo. O marco do 
desemprego, que alterou rumos e escolhas, Marco doloroso. Mas tam-
bém generoso, pois nele se abriu uma nova e desa?adora fronteira de 
trabalho criativo com o texto.

Do desemprego nasceu a Proal, que foi empresa pioneira na pro-
?ssionalização e na teorização do que passamos a denominar “jorna-
lismo empresarial”. Chegamos a ter perto de vinte funcionários, na 
maioria jornalistas, fazendo jornais e revistas para cerca de 30 clientes, 
quase todos grandes empresas,, brasileiras e internacionais.

Gaudêncio Torquato foi o meu grande parceiro nesse empreendi-
mento, Além da contribuição de qualidade dada aos nossos métodos e 
produtos, Torquato usou a Proal como laboratório de experimentação e 
reBexão para os seus estudos acadêmicos. E ofereceu às Ciências da Co-
municação a primeira tese de doutorado sobre jornalismo empresarial.

Na Linha do Tempo chegou também a maturidade. Com ela, 
adensaram-se as perplexidades ante as contradições ético/morais do 
jornalismo brasileiro e a sua pobreza conceitual. Por isso, aos 45 anos 
decidi estudar. 

Queria respostas que não encontrava nos receituários da arrogante 
cultura jornalística. Queria entender os porquês retóricos e ?losó?cos 
da ideia de que no jornalismo está o eixo do mundo e a grande fonte 
das verdades universais. Queria, principalmente, teorizar o “saber fa-
zer” da minha experiência, como pro?ssional do texto. 

Para surpresa de muitos, decidi candidatar-me ao ingresso na Es-
cola de Comunicações e Artes da USP. Um atrevimento, sem dúvida, 
pois no meu histórico escolar havia apenas o registro do curso primá-
rio feito com o professor Lança. 
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Sem jamais ter frequentado uma só disciplina do curso secundário. 
Inscrevi-me no vestibular da USP e, ao mesmo tempo, submeti-me a 
exames supletivos, para a obtenção do diploma do segundo grau, sem 
o qual não entraria na Universidade. Mais uma vez, tudo deu certo. 
Passei no vestibular e fui aprovado nos exames supletivos. 

No começo de 1979 tornei-me regular do curso de Jornalismo da 
USP. Logo percebi que a Universidade era ótima como ambiente aca-
dêmico. Mas o curso de Jornalismo deixava muito a desejar. Assim, só 
na pós-graduação consegui encontrar ou construir respostas e elucida-
ções para as perplexidades que me levaram à USP – as complexidades 
do texto jornalístico como discurso independente, mediador e ativador 
dos conBitos discursivos da atualidade.

Fiz mestrado, doutorado, pós-doutorado e livre-docência. Escrevi 
uma dissertação e três teses, aprovadas - todas sobre temáticas relacio-
nadas ao objeto texto, com estratégias de pesquisa e reBexão vincula-
das às Ciências da Linguagem, campo teórico que deu fundamentação 
e enquadramento dos meus estudos.

Entretanto, tornara-me professor da ECA, admitido por concurso 
público aos 50 anos. Assim, o conhecimento adquirido ou produzido 
no percurso da pós-graduação foi sempre dividido com os meus alu-
nos e com os orientandos. Na graduação, usando estratégias pedagó-
gicas de reBetir a partir da experimentação, e de experimentar a partir 
da reBexão - com fundamentação teórica das ciências da linguagem e 
aprendizado prático em projetos laboratoriais de jornalismo vivo, sem 
simulações e com mecanismos de difusão. 

Na pós-graduação, o empenho maior foi o de pesquisar, estudar e de-
bater, para o entendimento crítico do discurso jornalístico à luz da Prag-
mática, dissecando-o nas vertentes da Ética, da Técnica e da Estética.

Tanto na graduação quanto na pós-graduação, o objeto TEXTO deu 
sentido e coerência a todo o meu trabalho de ensino, pesquisa e extensão.

A pergunta ?nal é esta: VALEU A PENA?

Fernando Pessoa diria que SIM. Poderia até concordar com o po-
eta. Mas pre?ro pensar e dizer que a minha Linha do Tempo não 
chegou ao ?m, Quero ir além do que já pensei, ?z e escrevi.

Espero que não me falte Linha. Nem Tempo.
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70 años por la ruta del texto
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Al asumir la presidencia de la INTERCOM, Antonio Hohlfeldt 
introdujo una innovación, muy al estilo de lo que el antropólogo Re-
nato Ortiz llamaría “moderna tradición”, y que el historiador inglés 
Eric Hobsbawn incluiría en su lista de “tradiciones inventadas”.

El sureño Hohlfeldt inauguró una “tradición a la brasileña”, pro-
moviendo, durante el congreso anual de nuestra sociedad cientí?ca, un 
simposio evocativo sobre el itinerario intelectual de sus ex presidentes, 
con la ?nalidad de analizar la vida y obra de aquellos que condujeron 
los destinos de esta comunidad académica. Seguidamente, los organi-
zadores publican un libro-memoria, que circula dentro del país y en 
el exterior.

El quinto ex presidente homenajeado fue Manuel Carlos Chapa-
rro, alrededor de quien, amigos, colegas, discípulos y admiradores se 
reunirían en Manaus, el año pasado, para alabar, agradecer, incentivar.

Hoy, los textos leídos, los guiones en borrador y las ideas propuestas 
van tomando cuerpo para ?gurar en la antología que será distribuida 
entre nuestros socios y los amigos del homenajeado. La gran di?cultad 
enfrentada por las colegas Marli dos Santos y Nelia Del Bianco, or-
ganizadoras de este volumen, ha sido precisamente conciliar el patrón 
académico, hasta entonces vigente en los proyectos de esta naturaleza, 
con las ideas nutridas y preservadas por la personalidad resaltada.

Ha sido común la participación de los miembros de nuestro Con-
sejo Tutelar en la legitimización de este rito, contribuyendo a la pro-
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gramación o sugiriendo ajustes accidentales en la documentación.
Consultado, Chaparro solicitó encarecidamente que este libro no 

fuera un panegírico, a usanza instituida por las Academias de Letras, 
cuando invisten a sus nuevos miembros. Sugirió una obra abierta, tal 
vez inspirado en la metodología de Umberto Eco. Imagino que no 
fue fácil convencer a todos los participantes a seguir su orientación. 
Inclusive, porque este lanzamiento ocurre cuando nuestro homena-
jeado se vuelve octogenario. Y todos quieren saludarlo aplaudiéndolo, 
entronizándolo.

Con?eso sinceramente: no me sorprendieron las demandas del co-
lega luso brasileño que presidió la INTERCOM en el trienio de 1989 
a 1991. Aprendí a asimilar las lecciones de cambio y transformación 
que este ha venido socializando.

Mencionaré apenas dos, realzadas por él mismo cuando rindió 
cuentas de su gestión en el libro organizado por Cicilia Peruzzo y 
Sonia Virginia Moreira en las bodas de plata de la INTERCOM. 
Chaparro hizo alteraciones radicales que modi?caron la ?sonomía de 
nuestra asociación. La arrancó decisivamente del gueto académico, 
promoviendo congresos fuera del campus y dando a nuestra revista un 
per?l menos austero y más seductor, sin abdicar del rigor investigativo 
y de la calidad académica.

Chaparro nunca se perdonó por haber tenido que administrar 
nuestra asociación en un periodo de “vacas Bacas”. A pesar de estar 
consciente de la “dramaticidad” de aquella coyuntura (la era Collor), 
no consiguió ocultar una especie de “complejo de culpa” cuando tuvo 
que costear con su propio dinero los recursos necesarios para cum-
plir con el salario de los funcionarios. Tamaña fue la insolvencia de 
los colegas que integraban el cuerpo de asociados, y tan escasa fue 
la contribución de las agencias de fomento al subsidio de reuniones 
académicas.

Con el pasar del tiempo, superó la sensación negativa que enfrió, 
sutil, pero conscientemente, su actuación en la vida de la INTER-
COM, retornando a nuestra convivencia diuturna, dando sabios 
consejos que mejorarían nuestro desempeño como entidad privada 
de interés público. Este cambio comportamental se dio exactamente 
cuando, al completar 70 años, Chaparro recibió expresivas demostra-
ciones de aprecio, respeto y admiración. Todo gracias a la sociabili-
dad que Marli dos Santos derrochó en el congreso de Porto Alegre, 
repitiendo sus dotes en la preparación de este libro, en congraciada 
colaboración con Nelia Del Bianco.

A estas dos colegas debemos la riqueza, la levedad y la sensibili-
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dad de los testimonios de las personas que asistieron a esta ágora de 
la comunicación, pues el homenajeado declinó del formato impreso 
que el gutembergiano Hohlfeldt imaginó para toda la colección. Inau-
gurando la alternativa del e-book, Chaparro desea interactuar con los 
miembros hightech de la generación mcluhaniana, en las fronteras de 
la aldea global.

Saliendo del “postigo” en que duradera y cómodamente nos co-
locamos en la vida académica, adentramos al espacio que Chaparro 
más valoriza, el de la sinceridad explícita. Abriendo de par en par las 
puertas de la argumentación y el debate es plausible descortinar “El 
meollo del asunto”, siempre con ?rmeza y verdad, pero también con 
afecto, cariño y sobre todo respeto intelectual.

Es de esta manera que he convivido con Manuel Carlos Chaparro, 
durante casi medio siglo, desde que nos encontramos en los corredores 
de la SUDENE, en Pernambuco, cruzando caminos en el terreno de 
la Universidad de São Paulo - USP, y coordinando dialécticamente el 
espacio plural de la INTERCOM.

No siempre concordamos, como ha acontecido en el plano teórico, 
incluso en el terreno palpitante, aunque sinuoso, de los géneros perio-
dísticos; donde nos reencontramos frecuentemente, haciendo borrón y 
cuenta nueva… al más puro estilo diplomático adoptado por nuestros 
referentes epistemológicos: de Quintiliano a Baktin, de Luis Beltrão 
a Martínez Albertos.

De esta forma, regresamos vigorosamente al punto de partida para 
ejercitar el aprendizaje fraterno y desa?ante, inspirado en la solidari-
dad liberadora de Don Helder Câmara, ungida por el pragmatismo 
utópico de Don Eugenio Salles, arraigados en la simplicidad del ma-
gisterio ecuménico de João XXIII. Las lecciones robustecidas por el 
trío Celso Furtado, Paulo Freire y Gregorio Bezerra “nos lavaron el 
cerebro” allá por el año 1964, a las márgenes pernambucanas del Ca-
pibaribe, retomadas a orillas del caudal paulista formado por el Pin-
heiros y el Tietê. O en fortuitos reencuentros en las orejas ibéricas del 
Tejo, sin nunca perder las esperanzas en un futuro digno y armonioso 
para toda la Humanidad.

São Paulo, 1 de marzo de 2014
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1. Tiempos de la JOC: la opción 
 cristiana de compromiso social con 

los rumbos de la vida
1

De los 12 a los 16 años, Manuel Chaparro estuvo inmovilizado 
en una cama del Sanatorio de Outão, en Setúbal, por el tratamiento 
de una tuberculosis ósea que le dejaría marcas para siempre. Pero el 
tiempo y el espacio limitados no atro?aron su sed de acción, de usar 
todos los recursos posibles para crecer e inBuir en su entorno. Enri-
queció su espíritu con la lectura de una biblioteca entera de autores 
clásicos y modernos, bebió del cristianismo de cariz franciscano, pre-
dicado por las religiosas responsables del hospital y por el Padre David 
(primera gran referencia de sacerdote en su vida), en una profunda 
conexión con los textos bíblicos, en especial los Evangelios y el Nue-
vo Testamento. Con otros dos compañeros de inmovilidad, creó un 
periódico de ejemplar único, hecho a mano: O Escarumba (El Negro), 
que circulaba entre los lectores promoviendo conocimiento y reBexión, 
concursos, opiniones, debates y la participación de todos. Antes aún de 

1. Sacerdote de la arquidiócesis de Lisboa, donde, durante 12 años (1996-2008), fue 
párroco en Vila Franca de Xira, tierra en la que Manuel Chaparro maduró a la 
vida y a la militancia obrera católica, y cuya historia y per?l conoce muy bien. Ac-
tualmente, es vicario coordinador del Sector Centro, de Lisboa, compuesto por 22 
parroquias, una de ellas la de São Domingos, donde es párroco. Es también coordi-
nador del Consejo Pastoral Diocesano y profesor universitario, con especialización 
en el campo de la Educación. Además, es autor de textos semanales y asistente 
religioso de Rádio Renascença, la más oída estación radiofónica de Portugal.
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conocer lo que podríamos denominar “método” de la Acción Católica2, 
Manuel Chaparro ya lo había empezado a practicar intuitivamente: 
la realidad presenta oportunidades que, mediante ideas concretas y 
valores, potencializa acciones de transformación.

El lazo de Manuel Carlos Chaparro con la JOC ( Juventud Obrera 
Católica)3 tiene inicio en Vila Franca de Xira, tierra de profundas tra-
diciones ligadas a los campos de la llanura aluvial ribatejana y las in-
dustrias que en el siglo XIX y XX se establecieron al margen derecho 
del río Tejo. Su primer empleo fue en una ferretería. El aprendizaje allí 
adquirido lo llevó a su segundo trabajo (auxiliar de tesorero), en una 
fábrica de Alhandra. En 1951, con 17 años, comienza a frecuentar la 
Parroquia de Vila Franca de Xira, que se encontraba en un proceso de 
gran dinamismo social por la presencia y acción del P. Vasco Moniz. 
Chaparro, convidado a una primera reunión de la JOC, escribe luego, 
al presidente de la sección, una “atrevida” carta en la que señala fallas 
y presenta caminos de renovación para las reuniones y el movimiento. 
En diálogo con el presidente, sugiere la creación de una biblioteca 
(¡siempre los libros y el conocimiento!) de la que se hace responsable y, 
en poco tiempo, es elegido presidente de la sección. Carlos Cruz, que 
más tarde se convertiría en diácono, recuerda la importancia que Ma-
nuel Chaparro tuvo para su formación humana y cristiana gracias a su 
capacidad de liderazgo, a la dinamización de grupos y al compromiso 
social y evangélico. La “formación basada en el Evangelio” que Manuel 
Chaparro re?ere haber adquirido en los tiempos de Outão, es una 
condición para “descubrir el cristianismo en la vida, no apenas como 
revelación”: el cristianismo implica también descubrir lo que podemos 
hacer para que la realidad social mejore y tenga concordancia con el 
propio proyecto de Dios.

Al mismo tiempo que conducía la JOC en la parroquia de Vila 
Franca de Xira, el joven Manuel Chaparro se hacía colaborador directo 

2.  La Acción Católica - asociación de laicos que tiene su punto de agrupación y 
referencia en la parroquia - tiene sus raíces en 1867, en la Sociedad de la Juventud 
Católica Italiana, aprobada al año siguiente por Pío IX. En Portugal, fue fundada 
en 1933, dando origen a 20 movimientos especializados, organizados por sexo y 
edad, que se agrupaban en el AEIOU de la Acción Católica Portuguesa - Agrario, 
Estudiantil, Independiente, Obrero y Universitario.

3.  Movimiento integrado a la Acción Católica, formado por jóvenes militantes obre-
ros comprometidos con la lucha cristiana y de clases, por justicia social y dignidad 
en el trabajo y por los derechos humanos. En Portugal, el movimiento tuvo inicio 
en 1935.
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del P. Vasco Moniz, que soñaba con una obra social autosustentable, 
especialmente volcada a la formación profesional de jóvenes adolescen-
tes socialmente excluidos, sin estructura familiar. Capacitarlos para una 
vida profesional era su ideal. Además de con?ar a Manuel Chaparro, 
cuando tenía apenas 19 años, la orientación espiritual, cívica y ética de 
la JOC parroquial, el P. Vasco Moniz convocó sus aptitudes de líder 
para dirigir la construcción de un barrio social, convirtiéndose, así, en 
maestro de obras y educador. El barrio construido existe hasta nuestros 
días, con una buena calidad habitacional, conocido como el Barrio do 
CASI, sigla por la que era conocido el Centro de Asistencia Social In-
fantil, nombre de la obra de formación de los muchachos del P. Moniz.

La acción de la JOC en Vila Franca de Xira se reBeja en las reu-
niones en las que el método “Ver-Juzgar-Actuar” impulsa la reBexión 
alrededor de los temas sociales y el trabajo, y en una integración a la 
vida social, que provoca el crecimiento de la conciencia militante de 
sus miembros, en los locales de trabajo. Es en este ámbito que Manuel 
Chaparro estructura la organización y formación de la Pre-JOC a ni-
vel nacional, dando a la vertiente de la capacitación de aprendices una 
rutina propia de las actividades orientadas por objetivos, con el soporte 
de principios, estructura directiva y una pedagogía para la formación 
continua de futuros jocistas. Después de ello, Manuel Chaparro fue de-
signado a asumir, en 1956, las funciones de Secretario de la Dirección 
General de la JOC.

Militancia y formación son dos palabras claves en la Acción Cató-
lica que Manuel Chaparro asume con responsabilidad. Es en la solidez 
de la formación de los militantes, en el ejercicio constante de vincular 
el Evangelio a los acontecimientos de la vida real que la JOC apuesta. 
Y vence.

De alguna manera, fue ese el camino que lo llevó a las decisiones 
profesionales. Siempre ligado a la comunicación y al texto, Manuel 
Chaparro concreta esa vocación también al elaborar los temas de las 
reuniones de la JOC para la formación de los militantes, y los nume-
rosos boletines que el movimiento produjo. Debido a estas cualidades, 
sería escogido para dirigir el periódico Juventude Operária, voz que in-
terpela sobre las cuestiones sociales y laborales desde una perspectiva 
cristiana. Y, en 1958, se vuelve un periodista profesional, en el Diário 
Ilustrado. 4

4.  Prestigioso vespertino de Lisboa, que lanzaba tres ediciones diarias. Circuló en 
Portugal de 1956 a 1963
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João Gomes, Presidente de la Dirección General de la JOC, más 
allá de la amistad personal, subraya las cualidades de liderazgo y coor-
dinación de Manuel Chaparro, nítidamente puestas a prueba en dos 
grandes eventos: el 1º Congreso Nacional de la JOC/JOCF, con el 
tema Por la JOC, un mundo nuevo de trabajo, que se realizó en Lisboa 
en 1955, con la presencia del P. Cardjin, Fundador de la JOC; y, en 
1957, la participación portuguesa en el Congreso Mundial de la JOC 
realizado en Roma, con una delegación de alrededor de 700 personas 
y la participación de más de 35 mil jóvenes trabajadores de todo el 
mundo.

El trabajo de formación de militantes de la JOC llevó a Manuel 
Chaparro a recorrer Portugal en numerosas actividades y contactos 
con los núcleos locales. Privilegiando la acción como una de las princi-
pales mediaciones de la presencia evangelizadora de la Iglesia en me-
dios especí?cos, en este caso, en el mundo operario, la Acción Católica 
fomentó el asociacionismo y el compromiso social de sus militantes. 
Este dinamismo preparó y anticipó, inclusive, muchas de las propues-
tas renovadoras del Concilio Vaticano II.

Además de la inBuencia y del apoyo del P. Vasco Moniz, cabe des-
tacar, en este periodo, el papel de algunos asistentes de la Acción Ca-
tólica, particularmente el del Padre Dr. Narciso Rodrigues, miembro 
del presbiterio de la Diócesis del Puerto, que fue asistente Nacional 
de la JOC y autor de un estudio pionero sobre el movimiento obrero 
católico en Portugal.

Más tarde, ya en Brasil (donde desembarcó en 1961), continuó 
asociado a los movimientos obreros católicos, en Natal como en Reci-
fe; primeras ciudades brasileñas en las que residió. En Natal, de forma 
profesional, como editor del periódico A Ordem, vinculado al histórico 
Movimiento de Natal, creado y liderado por D. Eugênio Sales; en Re-
cife, como colaborador adjunto de D. Helder Câmara y del P. Romano 
(sobre quien escribiría un libro)5, en proyectos y actividades de lucha 
social por justicia, dignidad y libertad.

La metodología de “formación en acción” en la que insistía el Mon-
señor Cardjin signi?caba que la formación intelectual y espiritual no 
era apenas la adquisición de nuevos conocimientos, sino la posibilidad 
de comprender mejor la sociedad en la que se vive, el deseo de Dios 
para con este mundo y el compromiso activo con la construcción del 

5.  Padre Romano - Profeta da Libertação Operária - a Saudade que Impulsiona. São 
Paulo: Hucitec, 2006.



100

Manuel Carlos Chaparro: 70 años por la ruta del texto

Reino. La revisión de la vida bajo el método “ver, juzgar y actuar” es 
una pedagogía arraigada en la vida. Parte siempre de la observación de 
la realidad, de los casos concretos, buscando conocer las causas próxi-
mas y distantes; avanza hacia el enfrentamiento de los hechos anali-
zados con los conocimientos humanos y la tradición judaico-cristiana; 
y culmina con la acción, en la que se concreta lo que es posible hacer 
para superar determinadas situaciones. Todo este proceso supone una 
evaluación de la e?cacia del análisis y la acción. El cristianismo en 
acción se halla subyacente a este proceso.

Manuel Chaparro asume el método “ver-juzgar-actuar” como na-
tural a su presencia y acción en el mundo, en su atención a las pro-
blemáticas sociales. Lo concretizó, de modo especial, en la vocación 
periodística y comunicacional. Así podemos observarlo en su labor en 
Juventude Operária y Diário Ilustrado, como en las motivaciones que 
lo llevan a aceptar la invitación de D. Eugenio Sales para dirigir el 
periódico A Ordem, de la Arquidiócesis de Natal6. Todo el trabajo allí 
desarrollado y el trayecto que lo condujo, al cumplir 50 años, a seguir 
el camino del estudio y la enseñanza del periodismo, es plenamente 
conocido por todos. Con los alumnos, creó y desenvolvió formas y mé-
todos de adherencia recíproca entre teoría y práctica, en laboratorios 
de periodismo en los que se generaban proyectos de comunicación que 
partían de la realidad y a ella retornaban, para mejorarla.

En sus obras y en la constante atención e interpelación que nos 
dirige en su blog O Xis da questão, podremos constatar cómo el sentido 
de militancia por los valores de la verdad y la justicia, la sensibilidad 
social por los problemas éticos y de la dignidad humana, el sentido de 
la noble misión del periodismo en una constante abertura a las nuevas 
tecnologías, pueden ser vistas como consecuencia operativa de las raí-
ces de un cristianismo práctico que la JOC cimentó en su formación. 

6.  Chaparro trabajó como editor del periódico A Ordem de 1961 a 63. Era un sema-
nario pobre, con equipos viejos, sin recursos para las osadías. Pero, en este periodo 
de tres años, con periodismo de reportaje, ganó cuatro Premios Esso y ejerció una 
fuerte inBuencia en la opinión pública de Rio Grande do Norte.
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2. La PROAL: El puntapié inicial de 
un importante juego

1

El marco

La historia de la comunicación organizacional en el Brasil se 
confunde con la del desarrollo económico, social y político de las 
últimas décadas. Y la Proal – Programación y Asesoría Editorial, co-
laboró, en parte, con el engrandecimiento de esta historia, que pasaré 
a describir.

En un comienzo, había el verbo, pero faltaba el presupuesto. Des-
pués, los verbos se multiplicaron y los presupuestos se dividieron. Fue 
así que se desarrolló la trayectoria de la comunicación organizacional 
en el Brasil de los últimos 40 años. Al ?nal de la década de los 60, en la 
esfera de la industrialización del Sureste, se divisaba el panorama de la 

1.  Profesor titular de la Universidad de São Paulo, catedrático y doctor en comunica-
ción, Gaudêncio Torquato es también periodista. Ha escrito para 120 periódicos 
brasileños, incluido O Estado de S.Paulo.

 Consultor de Marketing Organizacional y Político, coordinó y desarrolló campa-
ñas políticas mayoritarias (gobiernos de Estado y prefecturas) y de menor propor-
ción en diversos Estados. En el área empresarial, produjo Planes Direccionales de 
Comunicación para empresas públicas y privadas. Ofrece, hoy, consultoría a diver-
sas organizaciones en el área de comunicación estratégica. Pionero de la Comuni-
cación Organizacional en el país, es uno de los mayores especialistas brasileños en 
Comunicación Organizacional, Marketing Político y Electoral.
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comunicación organizativa por una suerte de rendija del segmento la-
boral que, en aquel momento, bauticé como “periodismo empresarial”.

Me explico. Las empresas iniciaban un proceso profesional de in-
terlocución con su público. Se daban cuenta de la necesidad de una 
fuerte relación con los consumidores. Percibían que el acto de com-
pra de productos y bienes por parte de la clientela debería embutir la 
“compra” del concepto, la identidad, el renombre, la fama de la em-
presa. Al adquirir un reloj, el comprador suponía adicionar a la com-
pra el valor de la marca. El vendedor argumentaba que los productos 
adquiridos por el consumidor eran de buena calidad. Y las empresas 
abrían su abanico expresivo para proclamarse honestas y merecedoras 
de con?anza. En la esfera interna, en el suelo de la fábrica, las organi-
zaciones se preocupaban en convencer a los empleados que deberían 
enorgullecerse de pertenecer al lugar donde trabajaban.

Pero el dinero no era su?ciente, y no alcanzaba para efectuar la 
comunicación interna y externa con el mismo budget.

El apogeo industrial y el creciente ingreso de las multinacionales 
en el país contribuyeron a so?sticar y ampliar los modelos de expre-
sión y sus estrategias persuasivas, proporcionando una estructuración 
por áreas de los programas de comunicación, al mismo tiempo que 
se iniciaba la era del fortalecimiento conceptual y de incremento y 
división presupuestal. Como resultado de este impulso inicial, el país 
pasó a implementar y desenvolver so?sticados y complejos sistemas de 
comunicación organizacional. Este era el marco en el que se encajaba 
la Proal.

La Proal

Una sigla que hizo historia. Programación y Asesoría Editorial 
S/C. Inicio de la década de los 70. Cierre de una rica experiencia de 
periodismo interpretativo. Apertura del ciclo de la comunicación or-
ganizativa en el Brasil. O, en aquellos tiempos de temor, primordios de 
lo que llamábamos comunicación empresarial. Edi?cado sobre la base 
del coraje, el pionerismo, la innovación y el emprendimiento. Algunos 
capítulos de esta historia.

Calazans Fernandes, jefe de la Sucursal Noreste del periódico Fol-
ha de São Paulo, fue convidado por Otávio Frias a implantar en São 
Paulo la experencia de los Suplementos Especiales que él y su equipo 
habían desarrollado en la región del noreste. Un caso de éxito edito-
rial y ?nanciero. Trabajábamos, Manuel Chaparro y yo, en la Sucursal 
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Noreste de la Folha. La invitación de Calazans fue directa: “¿Desea ir 
a São Paulo? Tiene 72 horas para decidirlo”. No lo dudé: “Acepto, cla-
ro”. Chaparro, ídem. Preparamos nuestro equipaje y aportamos en las 
playas paulistas en mayo de 1967. Los Suplementos Especiales fueron 
un éxito. Un equipo compuesto, al inicio, por no más de ocho personas 
terminó transformándose en un grupo de cerca de 100 profesionales, 
entre periodistas, publicistas, investigadores, colaboradores.

Abro un paréntesis para referirme a Chaparro.
Era un experimentado maestro de periodismo, allá por la mitad de 

la década de los 60. Lo conocí cuando Asesor de Prensa de la Sudene, 
en la época comandada por João Gonçalves de Souza, un humanista. 
Chaparro había llegado a Brasil en 1961, presionado por la dictadura 
salazarista que Portugal vivía en la época. Desde 1955, ya trabajaba 
como reportero del periódico Juventude Operária, de Lisboa, pertene-
ciente al movimiento de la Iglesia Católica. Fue por este vínculo que 
recibió la invitación de Don Eugenio Sales, obispo de Natal en aquel 
entonces, para trabajar en el periódico A Ordem, de la diócesis. En Rio 
Grande do Norte, el paso de Chaparro por el periodismo local dejó 
profundas huellas. Transformó un periódico católico, A Ordem, en el 
medio de comunicación más destacado del Estado. Hacía un perio-
dismo de vivencia e investigación. Un periódico comprometido con la 
verdad y con las grandes cuestiones del Noreste. Firme en las denun-
cias. Sin miedo de hostigar a políticos y al gobierno del Estado. Con 
motivo de una huelga de la Policía Militar, A Ordem dio un verdadero 
baño de cobertura periodística. Se a?anzó con seriedad, credibilidad, 
respeto, valores; que, dicho sea de paso, se destacaron siempre en el 
carácter de Manuel Carlos da Conceição Chaparro.

Después de la experiencia en Natal, Chaparro dio por ?nalizada su 
misión en Rio Grande do Norte (como brasileño naturalizado, en dicho 
estado conquistó el corazón de una miríada de amigos y admiradores) 
y partió a Recife. En 1964, Chaparro asumía la función de asesor de 
prensa de la Sudene, iniciando en la entidad una experiencia de gran 
nivel profesional, reordenando la estructura comunicativa de la Super-
intendencia, respetando la naturaleza periodística de la función. El paso 
de Chaparro por la SUDENE merece ser destacado por la contribución 
que hizo a la estructuración de un área, bajo estándares compatibles con 
la actividad periodística. Rompía con las viejas prácticas (entre las que 
se encontraban las boni?caciones indebidas) que marcaban la actividad.

Tres años después, en 1967, volvía al periodismo diario y coordi-
naba la reforma editorial de Jornal do Comércio, tarea seguida a su paso 
por el Diário Pernambucano.
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Por sus cualidades, fue llamado por Calazans Fernandes para com-
poner el equipo de la Sucursal Noreste de la Folha de São Paulo. Fue allí 
donde nos encontramos. Calazans lideraba una innovadora experien-
cia en la incipiente área de suplementos temáticos de los periódicos. 
Gracias al éxito de los mismos, fuimos convidados a trabajar en São 
Paulo.

Los suplementos especiales de la Folha de São Paulo duraron tres 
años. Acabaron en 1970, tras desavenencias entre los socios del perió-
dico, Otávio Frias de Oliveira y Carlos Caldeira Filho, éste, contra-
rio al emprendimiento. Existían celos entre la redacción de la Folha y 
el equipo de Suplementos, que laboraba en el edi?cio vecino, donde 
quedaba también el periódico Última Hora, en aquella época, bajo la 
responsabilidad editorial del Grupo Folha. Un ?nal traumático. De la 
noche a la mañana, fuimos “echados a la calle”. Alegaban que el cos-
to de la estructura era alto. Fue entonces cuando Manuel Chaparro, 
siempre dispuesto, seguro de sus ideas, me extendió una invitación: 
fundar una asesoría especializada en la producción de periódicos de 
empresa. Con?eso que, a un inicio, no le di credibilidad. Me encon-
traba relativamente tranquilo, leccionando en la Facultad de Periodis-
mo Cásper Líbero, a donde había ingresado en 1968, y en la Escuela 
de Comunicaciones y Artes, desde 1969, bajo la sabia orientación del 
amigo José Marques de Melo, querida ?gura que honra y engrande-
ce la historia de los estudios e investigaciones de comunicación en el 
Brasil.

La cuna del periodismo empresarial

La idea de Chaparro, de crear la Proal, surgía en un ambiente en el 
que el periodismo empresarial ganaba creciente mercado, impulsado 
por la industrialización vivida en el país. El área comercial fue ocupada 
por Luiz Carrion, que había comandado el sector de publicidad en los 
suplementos de la Folha de São Paulo; y, en el área de investigación, 
Chaparro convidó a Regina Célia Tassitano, que también trabajaba 
en los Suplementos. La Proal – Programación y Asesoría Editorial – 
nacía de la mano de nuestra fe. Y con apenas un cliente.

¿Qué signi?có la Proal? Escampando la memoria y valiéndome del 
testimonio que di a Suzi Hanke, que hizo su Maestría acerca de mi 
trayectoria, intentaré describir mi experiencia.

Nacía allí el periodismo empresarial sistematizado, organizado, 
producido de forma profesional. Las experiencias que hasta entonces 
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se daban en el área del periodismo especializado eran dispersas y prin-
cipiantes. Nuestro desa?ante proyecto era el de producir periódicos 
de empresa al estilo de los grandes medios. Es decir, circunscritos a 
las reglas del buen periodismo. Nuestro primer trabajo fue un éxito: 
el periódico de Ultragás, llamado Ultragaceta. Un periódico impreso 
a colores, bien escrito, en papel denso, con cuidadosa diagramación, 
nuestra primera producción. Venía siendo realizado por Joelmir Bet-
ting, que, al ser invitado a asumir una columna de economía en Folha 
de São Paulo, convidó a Chaparro para que se encargara de la Ultraga-
ceta. Así, el periódico abrió las gavetas de la Proal.

En la academia, yo me preocupaba de la terminología. El mercado 
adoptaba el término house-organ. Órgano de casa, bastante usado hasta 
hoy. ¿Por qué no usar el término Periodismo Empresarial, de empre-
sas? Intenté argumentar. No se trataba de xenofobia. Es que no venía 
al caso usar la expresión house-organ ya que en su versión original, 
norteamericana, el término signi?caba órgano de casa, volcado hacia 
el público interno. En cambio, la designación en Brasil se refería a un 
público externo; una contradicción. Para eliminarla, decidí designar el 
área como periodismo empresarial. Nuestra asesoría fue fundamental 
para corroborar la expresión y abrir un campo de trabajo. A la par de 
la redacción, del equipo periodístico, fundamos un área de investiga-
ción y debate para pensar el periodismo, evaluar tendencias, señalar 
alternativas para el mercado de trabajo. Para esto, necesitábamos un 
canal, un instrumento que pudiera encausar las discusiones y servir de 
puente entre la Proal, el mundo académico, el gremio periodístico y el 
mercado de trabajo.

Hacíamos de nuestra pequeña empresa una extensión de la Uni-
versidad. De cierta forma, claro. Convidábamos a profesores e inves-
tigadores a discutir una amplia agenda sobre periodismo y comuni-
cación. Pasamos a representar la vanguardia en el mercado. La Proal 
también contó con la colaboración de uno de los más serios estudiosos 
del periodismo, Carlos Eduardo Lins da Silva, redactor principal de 
Cadernos Proal, medio de comunicación de estudios y debates creado 
por nosotros. Desde allí, Carlos Eduardo migró a la Folha, a invitación 
de Otávio Frias Filho, que lo había conocido gracias a una excelente 
entrevista concedida a una de nuestras ediciones. Carlos llegó a ser, 
posteriormente, secretario de redacción de la Folha, defensor tutelar 
del periódico, siendo el principal responsable de la elaboración del Ma-
nual de Redacción de la FSP. Fue profesor en la ECA durante mucho 
tiempo, corresponsal de la Folha en Washington, y, actualmente, edita 
importantes revistas: una de política externa, inspirada en la Foreign 
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A#airs norteamericana y editada trimestralmente desde 1992, y otra de 
gran importancia: la Revista de Jornalismo ESPM, versión brasileña de 
la renombrada Columbia Journalism Review (Carlos es una gran ami-
go desde los tiempos de la vieja Cásper Líbero, donde fue mi alumno).

No puedo olvidar las ?guras de dos grandes fotógrafos: Silvestre 
Pedro da Silva (que, en medio de la selva amazónica, me ayudó a re-
cordar nombres que constan en este texto) y Luiz Novaes, responsa-
bles por la fotografía. Partieron, después, a la gran prensa, ambos con 
suceso. Silvestre se dedicó a la fotografía de Bores y frutas, volviéndose 
uno de los mayores especialistas brasileños en esta área. Tiene diver-
sos libros publicados. Luiz Novaes, después de un largo tiempo en la 
Folha, se encuentra jubilado. Actualmente produce un aguardiente de 
caña artesanal. El equipo de óptimos y experimentados periodistas se 
completaba con Antonio Caraballo, Ana Maria Cicaccio, Estela Le-
mke, Luiza Helena Vilas Boas Ruso (que dejó el periodismo para ejer-
cer la medicina), Olga Maria, Dora Dimand, Danilo Pereira, Danilo 
Agrimani y Mariano Maredei, que también trabajaba en el periódico 
Jornal da Tarde. En la parte de producción grá?ca y diagramación, el 
talento de Cesar Camarinha y del productor grá?co Serginho, que 
contaban con el apoyo de Valdemar en la culminación y Severino dos 
Ramos Araújo en el paste-up y arte ?nal. El brazo derecho de Chapa-
rro en el frente administrativo era Rubens Ferrari, mientras que el área 
comercial, administrativa y ?nanciera quedaba bajo la responsabilidad 
del sureño y socio Luiz Carrion.

Los Cuadernos Proal

La Proal, periódicamente, organizaba un animado grupo de discu-
sión. En nuestro espacio, acogíamos a periodistas reconocidos, como 
Carlos Monforte, que asesoraba el órgano del gobierno de São Paulo 
responsable por obras (cliente de la Proal), el profesor José Marques de 
Melo, la profesora Cremilda Medina y otros tantos. Bajo la propues-
ta de debatir sobre el periodismo especializado, lanzamos, en junio 
de 1971, el primer número de Cadernos Proal. Un marco importante. 
El primer trabajo de mi autoría se titulaba: “Periodismo empresarial: 
objetivos, métodos y técnica”. El propósito de Cadernos Proal estaba 
anunciado en el texto de presentación: “partir hacia la institucionaliza-
ción de?nitiva de este tipo de periodismo especializado”. Así quedaba 
registrada la creación del Centro de Investigación de Periodismo Em-
presarial (CEPEJE), un sector dedicado al estudio de dicho segmento.
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Recuerdo que el embrión de esta idea surgió a ocasión del 2° Con-
greso Brasileño de la Aberje – Asociación Brasileña de los Editores de 
Revistas y Periódicos Empresariales –, que se transformó, después en 
la Asociación Brasileña de Comunicación Empresarial.

La Aberje fue creada en 1967 por un grupo de profesionales que 
actuaban en el campo de la comunicación empresarial, teniendo al 
frente a Nilo Luchetti, jefe de relaciones sociales de la Pirelli y editor 
de la revista Notícias Pirelli. En su primera fase, la entidad se concentró 
en la profesionalización de las publicaciones de empresas.

En aquel Congreso presenté los fundamentos centrales del Perio-
dismo Empresarial. Este material apareció en el primer número de 
Cadernos Proal. En éste se presentaban los “Mandamientos del Perio-
dismo Empresarial”.

1. El medio de comunicación debe tener objetivos claramente de?-
nidos;

2. Las reglas generales del periodismo se adaptan perfectamente al 
periodismo empresarial;

3. Para ganar un tratamiento profesional, el medio de comunicación 
debe ser delegado a profesionales;

4. Cada edición debe ser planeada para que la calidad quede previa-
mente garantizada;

5. La calidad del medio de comunicación puede vender una buena 
imagen de las empresas:

6. Para que el medio de comunicación se vuelva un hábito entre los 
lectores, debe tener una periodicidad regular;

7. La distribución del medio de comunicación garantiza también su 
éxito;

8. El medio de comunicación que nunca cambia puede crear desinterés.

Este primer conjunto de reglas simples pasó a nortear nuestras 
actividades en la Proal, en una época – inicios de los años 70 – muy 
escasa de teoría. El “mandamiento” número 3, por ejemplo, reBeja una 
polémica vivida por el área de comunicación: la discusión sobre qué 
profesional debería asumir la responsabilidad de los medios de comu-
nicación de una empresa. Los profesionales de Relaciones Públicas 
habían conquistado dicho espacio, siguiendo una tradición ya conso-
lidada en los países de Europa y Estados Unidos. Al sistematizar el 
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campo lo vinculé al área periodística, abriendo una intensa polémica 
con el área de Relaciones Públicas.

Las publicaciones, bajo la óptica de las RPs, presentaba muchos 
problemas. Decíamos en Cadernos Proal:

La inexperiencia tiene casi siempre horizontes cortos y, con la 
mejor de las intenciones, comete pecados que empobrecen la 
publicación, tales como: a) promoción exagerada e ingenua de 
las personas; b) redacción rebuscada y prolija, fruto de la limi-
tación o del exceso de imaginación no disciplinada por la téc-
nica; c) la arti?cialidad, e incluso el mal gusto, predominando 
el estilo, sobreponiéndose a la objetividad; d) la exaltación de 
los detalles sin signi?cado, en detrimento del entendimiento o 
de la información global del asunto; e) la utilización exagerada 
de una adjetivación pomposa y exhuberante.

Direccionado especí?camente al periodismo empresarial, Cadernos 
Proal duraría hasta 1977, cuando la publicación se dispuso a acoger 
pautas más densas, posicionándose como un medio especializado en 
comunicación de masas, comprendido aquí no solo el periodismo, sino 
también la publicidad, televisión, cine, radio, relaciones públicas, entre 
otros campos. La publicación pasó, entonces, a llamarse Cadernos de 
Comunicacão Proal. La primera edición de esta nueva etapa fue presen-
tada a través de un editorial que comentaba el cambio de foco:

En su nueva fase, Cadernos Proal deja la vereda del periodismo 
empresarial para internarse por caminos más anchos, campos 
más densos. La propuesta fundamental de Cadernos es la de 
abarcar la multiplicidad de líneas que tejen la compleja área 
de la comunicación, a partir de una perspectiva de debate y 
discusión abierta, con la ?nalidad de presentar al universo de 
profesionales y estudiantes de comunicación una literatura de 
apoyo y orientación para sus actividades […]. En su progra-
mación, podrán ser vistos trabajos inéditos, principalmente 
en el área de posgrado, además de artículos encomendados a 
especialistas del Brasil y el exterior.

En esta primera edición de su fase nueva, escribí sobre el modelo 
brasileño de comunicación, haciendo acotaciones como la que reza: 
“somos demasiado liberales en las cuestiones ligadas a crímenes, catás-
trofes o escándalos en el mundo de las vedettes […]. En algunas líneas 
de contenido, buscamos seguir el principio de la responsabilidad social 
[…]. Y, en otras áreas, […] se aplican los principios de autoritarismo 
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de Estado”. Existe además un texto sobre las escuelas de comunica-
ción y otro sobre la creación de la ?gura de ombudsman en la prensa 
norteamericana, una crítica ?rmada por el periodista Rubens Edwald 
Filho con respecto a la película Doña Flor y sus dos maridos y un artícu-
lo técnico sobre la “narrativa del periódico de empresa”.

Una visión diferente – El piso de fábrica

La Proal crecía. Producíamos publicaciones para grandes em-
presas como General Motors de Brasil, Cosipa, Banco Itaú, Pirelli, 
Organización Philips Brasileña, Hoechst, Eternit, Siemens, Ultragás, 
Compañía Siderúrgica Paulista, Grupo Dedini, Gobierno del Estado 
de São Paulo, Departamento de Edi?cios y Obras Públicas, Departa-
mento de Aguas y Energía Eléctrica, Compañía Estatal de Tecnología 
y Saneamiento Básico, Compañía de Saneamiento Básico, Ericcson, 
Union Carbide, Deca/Duratex, Chrysler, Firestone, Brastemp, Trevi-
ra, Grupo Continental, Prefectura de Cubatao, Sonnervig, Tenenge, 
Firestone, Chrysler do Brasil, Abrap, Elenco Propaganda, SBS etc. 
Llegamos a producir simultáneamente más de 30 publicaciones”.

Recuerdo cosas muy resaltantes: el caso de Registro, periódico de la 
Deca, en manifestaciones que di a Suzi:

Era un periódico muy popular, modesto, más parecido a un 
panBeto impreso rústicamente en una de esas imprentas de 
trastienda, en un lenguaje muy simple, pero era un periódico 
queridísimo, muy apreciado por la masa de lectores, formada 
por trabajadores de la Deca, obreros modestos, humildes, de 
salarios bajos. Y la Deca era una empresa bastante artesanal. 
Me acuerdo del problema que padecía: la seguridad. Creamos, 
entonces, la ?gura del Tío Segureza. Constaté en la época que 
había muchos italianos trabajando en la empresa. La Deca 
era vecina del Palmeiras, en Barra Funda. Yo no sabía italia-
no, tuve que aprender sus jergas, compré un diccionario de 
jergas para poder bañar el lenguaje del periódico. Creamos 
una columna sobre Seguridad, para resaltarla. Tuvo un efec-
to extraordinario. A la gente le encantaba debido al lenguaje 
ameno. El periódico era plani?cado en el piso de la fábrica. 
Yo iba allá y hacía una reunión con los obreros, todos con el 
mandil sucio de grasa. Me sentaba en un banco dentro de la 
fábrica un día de semana por la tarde a plani?car el periódico. 
Esta plani?cación salía de abajo hacia arriba y no de arriba 
hacia abajo. Esa era nuestra visión, la de Chaparro, mía, de la 
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Proal. Hacíamos el periódico de acuerdo a los intereses de los 
lectores. Tuvimos magní?cos resultados. Entonces la Deca fue 
absorvida por la Duratex. La Duratex, del grupo Itaú, gigan-
te, pasó a no querer un medio de comunicación que pudiera 
integrar la comunidad Deca a la comunidad general Duratex. 
El periódico fue cancelado para dar lugar a una Revista. Muy 
bonita, so?sticada, a cuatro colores, bien escrita y más cara. 
Pero no tuvo el impacto del periódico. Moraleja: periodismo 
de empresa no necesita ser bonito. Debe contener un perio-
dismo identi?cado con quien lo va a leer.

¿Cómo se explica el éxito de la Proal en la visión de Chaparro? He 
aquí su explicación:

Hay dos detalles que me parecen importantes:

1.  Como parte y consecuencia del crecimiento económico del “mi-
lagro”, hubo un crecimiento extraordinario y una innovadora ca-
pacitación multidisciplinaria en las áreas de recursos humanos, 
gracias a los deberes que el régimen trans?rió a las empresas, que 
con incentivos ?scales de gran envergadura implantaron y desarro-
llaron programas, proyectos y políticas de salud, alimentación, ocio, 
formación profesional, seguridad en el trabajo y otros. Con ello, 
los periódicos internos pasaron a tener un registro nuevo de con-
tenidos, de interés tanto de las empresas como de los empleados. 
Además, la Proal creó maneras profesionales de lidiar periodística-
mente con dichos contenidos.

2.  Guardo un secreto que pocos saben. La línea editorial que nos 
orientaba obedecía a la siguiente idea estratégica: el contexto de 
la acción periodística es el de las personas, del cual las empresas 
forman parte, y no al revés, como otros proponían. Pienso que esto 
explica en buena medida el gran alcance interlocutorio del perio-
dismo que hacíamos.

La experiencia en periodismo empresarial impuso aspectos dife-
renciados. En los medios de comunicación empresariales, el desafío 
era encontrar la forma de transmitir un contenido a veces hermético 
a un público lector de diferentes niveles culturales. Los intentos de 
solucionar este desafío rindieron buenos frutos.

La salida para llevar los asuntos técnicos al heterogéneo público 
lector de los medios de comunicación empresariales fue la adopción 
de estructuras creativas en su contenido. Veamos el caso del periódi-
co interno de la General Motors. Para explicar la producción de un 
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carro, hicimos una analogía con el cuerpo humano. Cada área de la 
producción fue asociada a una parte de la anatomía humana. La mis-
ma estructura fue adoptada en un artículo publicado en el periódico 
interno de la Coispa, también sobre el proceso de producción. Otra 
característica relativa a los periódicos y revistas empresariales era la 
adopción, en aquella época, de un contenido tendencioso, que pro-
clamaba la glori?cación de la empresa. Era en verdad un periodismo 
empresarial más volcado a los dirigentes, que buscaba mostrar el rostro 
de los presidentes, comparar la empresa a una isla de la felicidad. Eli-
minamos este abordaje.

Toda mi experiencia desarrollada en el periodismo empresarial y, 
posteriormente, en la comunicación organizacional, puede ser enten-
dida como una extensión del esfuerzo de la Proal de profesionalizar 
el mercado. Además, contábamos con el acervo de Cadernos Proal. 
Teoría y práctica andando paralelamente – característica que orientó 
nuestros pasos, los de Chaparro, los del equipo, los míos. Nuestra ac-
tuación nos permitió realizar el doble ejercicio de editores y reporteros 
de publicaciones empresariales. Los profesionales que pensaban en los 
mejores caminos para la estructuración de una noticia, que ideaban las 
publicaciones, eran los mismos que producían los textos. Magní?ca 
experiencia.

Contribución a la Universidad - La Proal y la USP

La experiencia de la Proal consistió en tocar las puertas de los salo-
nes de las facultades de Periodismo, Editorialización, Relaciones Pú-
blicas, Publicidad y Propaganda, de la ECA-USP. Me explico. Entré 
en la ECA, por proceso selectivo, en 1969. Allí impartí diversas disci-
plinas técnicas de periodismo, siempre bajo la batuta de José Marques. 
A medida que fuimos extendiendo y enriqueciendo nuestras prácticas 
de periodismo empresarial, pasamos a sentir la necesidad de llevarlas 
al espacio universitario.

De esta manera, la USP fue pionera en la creación de la disciplina 
“Periodismo Empresarial”, bajo mi responsabilidad. Quedaba planta-
da la semilla que en una Boresta germinaría árboles frondosos, frutos 
diversi?cados y mucha discordia. Después, la disciplina pasó a ser im-
partida también a alumnos de las facultades de Relaciones Públicas, 
Publicidad y Propaganda de la ECA.

Una gran polémica se instaló en el mercado y en la academia. 
Como lo dije anteriormente, los periodistas eran acusados por los 
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profesionales de relaciones públicas de “invadir” territorios que estos 
consideraban suyos, en este caso, el de la producción de las publica-
ciones al interior de las empresas. Hasta el área de asesoría de prensa 
era motivo de disputa entre los profesionales de ambos campos. En los 
dominios del sindicato de periodistas y de los consejos de profesiona-
les de relaciones públicas, se desarrollaba una feroz discusión en torno 
al periodismo empresarial. Con?eso que, desde un inicio, siempre tuve 
la respuesta en la punta de la lengua sobre este asunto: “quien tiene 
competencia se establece, ya sea un profesional de relaciones públicas 
o un periodista”. Consideraba adjetiva tal cuestión. Sustantiva, en ver-
dad, era la tarea de ampliar los límites de la comunicación empresarial.

En 1973, presenté la primera tesis de doctorado de América Latina 
en el campo del periodismo y la comunicación empresarial, que obe-
decía al propósito señalado en mi primer ensayo sobre el tema. Cabe 
recordar que el mercado brasileño empezaba a ofrecer buenas perspec-
tivas. Por un lado, se sentía la necesidad de que las empresas desen-
volvieran públicamente su identidad, en un intento de crear imágenes 
compatibles con y adecuadas al boom de la modernización. Por otro 
lado, se imponía la meta de la integración interna, tradicionalmente 
perseguida por los programas del sector de recursos humanos, pero no 
necesariamente con la e?cacia que el mercado y la sobrevivencia de 
la empresa requerían. A partir de esa doble escala de necesidades, se 
desdoblaron los esfuerzos y, en consecuencia, las visiones diferenciadas 
alrededor de las estructuras capaces de asumir con mayor competencia 
las misiones corporativas de plani?cación y ejecución de las acciones 
de comunicación.

La lucha contra los prejuicios

Brasil abandonaba un periodo autoritario. El miedo continuaba 
en los ambientes internos, y, en el área de los recursos humanos se 
controlaban a los profesionales contratados. Se vivía, por lo tanto, bajo 
el signo de la comunicación vigilada.

A mediados de la década de los 70, el mercado de trabajo perio-
dístico daba señales de saturación. La mayoría de los profesionales de 
prensa respiraba un clima de “periodismo revolucionario”, que atraía a 
sus frentes de batalla a idealistas en contra de los “imperialistas” – en 
este caso, el poder económico y las estructuras empresariales. En los 
espacios de formación de opinión, la discusión instigaba la dicotomía 
de un mundo de buenos y malos, oprimidos y opresores, izquierda y 
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derecha. En las capas intelectuales, el discurso separaba “anticuados” 
y “modernos”, “apocalípticos” e “integrados”, usando los términos que 
Umberto Eco emplea para de?nir contingentes actuantes en la mo-
derna comunicación de masas y sus opuestos.

Ser asesor de prensa, en aquella época, equivalía a haberse estam-
pado en la frente el sello de “vendido a los capitalistas”. Delante de 
este contexto, tuve la osadía de enfrentar el “paredón de la morali-
dad”, es decir, el conjunto de prejuicios contra el capital. En aquel 
entonces, la división ideológica todavía se regía por criterios antiguos: 
se pregonaba la lucha de clases, y las relaciones del capital-trabajo se 
presentaban como un juego de eliminación; la victoría del uno debería 
ocasionar la muerte del otro. Parecía que la integración era un térmi-
no abolido de las páginas de la negociación colectiva. Los manuales 
de trabajadores y empresarios seguían alfabetos opuestos. Era, por lo 
tanto, un desafío inimaginable que alguien del área académica optara 
por un ejercicio reBexivo en el área empresarial, sobre todo cuando la 
reBexión abarcaba el terreno de la comunicación, y, peor aun, cuando 
esta ocurría en la esfera del mayor centro de producción cientí?ca del 
país, un polo de excelencia y pensamiento, la Universidad de São Pau-
lo. Hoy, el mercado de asesoría de prensa concentra más del 50% de las 
oportunidades de trabajo para los periodistas. Es el mayor empleador 
periodístico, tanto de recién egresados como de profesionales con ex-
periencia, salidos de las redacciones debido a la crisis que castiga a los 
grandes medios de comunicación.

Si la alternativa de un periodismo empresarial enfrentaba dudas 
al respecto de su importancia, la opción por el mismo como objeto de 
estudio académico trajo reacciones aún más virulentas. En los años 70, 
el periodismo empresarial era indisociable de tendencias ideológicas. 
“En aquella época, decir en la universidad que uno se dedicaba al pe-
riodismo empresarial… ¡Dios mío! ¡Era algo de derechistas! ¡Vendido 
al capitalismo internacional! El enfrentamiento para legitimar este 
campo de estudio resultó en la consolidación de su lugar en la acade-
mia. Enfenté con destemor el discurso parcializado.

Chaparro en la Academia

La Proal ofreció sus puntadas en la costura del telón de fondo 
que abrigó al periodismo empresarial en la década de los 70. Pero hay 
otra contribución que la Proal dio al periodismo, también en la esfera 
académica. Me re?ero al propio Chaparro. En 1979, a los 45 años, 
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profesional acreditado, con cuatro Premios Esso de Periodismo, mi 
gran profesor de texto tuvo la modestia de presentarse al examen de 
admisión para periodismo. Regularizó su situación en el curso secun-
dario, se presentó a todos los concursos públicos exigidos por la legis-
lación brasileña, postuló exitosamente a la universidad Cásper Líbero, 
así como a la USP. Se asentó en la ECA, donde, como alumno gradua-
do (en 1982) y de posgrado, saltó al equipo de los mejores profesores 
del Departamento de Periodismo, en 1984. Pasó a ser una referencia 
en el magisterio. Su Tesis de Maestría (1987) y de Doctorado (1993) 
se sitúan entre las mejores contribuciones al debate sobre periodismo.

Su tesis de maestría, bajo mi modesta asesoría, versó sobre “La no-
ticia (bien) tratada en su fuente - nuevo concepto, para la nueva prác-
tica de Asesoría de Prensa”. La principal referencia teórica en el país 
sobre esta actividad. El nunca olvidado paso de Chaparro por el área 
ayudó a edi?car su valiosa contribución al sector. En 1988, alumno de 
doctorado de la ECA/USP, se dedicó a su tesis “Pragmática del Perio-
dismo - búsquedas prácticas para una teoría del texto”, obteniendo el 
título de doctor en mayo de 1993.

En esta tesis, transformada en libro – Pragmática del Periodismo 
– Chaparro propone una teoría de la acción periodística basada en las 
ciencias del lenguaje, por la vertiente pragmática. O, como ha escrito 
sobre él Daine Ru?no (2010, p. 140):

Opta por un pragmática por considerar que en ella se sitúa el 
entendimiento preferencial que tenemos sobre el periodismo 
– lenguaje macro interlocutorio que, teniendo en cuenta la 
preservación y perfeccionamiento de la vida humana, reali-
za y viabiliza intervenciones interesadas en la actualidad, con 
efectos desorgnizativos, reorganizativos y/o explicativos, que 
se alternan en el mundo real y presente de la gente.

Aborda cuestiones como la pureza de las noticias, el juego de in-
tenciones en la producción de textos, la ética y las relaciones de poder 
que limitan la fabricación del material periodístico.

El persistente investigador y disertador de conceptos no se detuvo 
allí. Partió a Portugal para realizar un posdoctorado en la Universidad 
Nova Lisboa, donde desarrolló el estudio “Concepto pragmático de 
géneros periodísticos”, resultando en el libro Sotaques d’aquém e d’além 
mar (Acentos de este y del otro lado del mar), lanzado en 1999. En 
agosto de 1997, obtiene la cátedra otorgada por el Departamento de 
Periodismo y Editorialización de la Escuela de Comunicaciones y Ar-
tes de la Universidad de São Paulo.
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Su contribución sobrepasó las fronteras de la Academia. Dirigió, 
después de mi paso, la más importante entidad brasileña de comu-
nicación, la Intercom, donde realizó una gestión repleta de hazañas, 
haciéndose más grande y más fuerte, a partir de la reestructuración de 
los Congresos y la creación de grupos de trabajo.

Nada de esto habría sido posible sin las bendiciones de nuestra 
pequeña y vibrante Proal ¿Nuestras trayectorias tendrían tantos ca-
pítulos interesantes? Las semillas de la antigua Proal brotaron en los 
más diferentes frentes del mercado de comunicación especializada, en 
la Universidad, en la investigación, en general, en la pletórica agenda 
de estudios y pesquisas de comunicación en nuestro país.

Horizontes ampliados

Uno por uno, los viejos prejuicios contra las asesorías de pren-
sa y el periodismo empresarial fueron cayendo, y las disputas entre 
relacionistas públicos y periodistas reBuyeron, principalmente por-
que el corporativismo de los respectivos sectores cedió lugar al factor 
competitividad. Las empresas pasaron a contratar profesionales bajo 
el criterio de la calidad, sin seguir exigiendo exclusivas cali?caciones 
en las áreas de comunicación. Los modelos se volvieron más com-
plejos con la emersión de subáreas en el sistema de comunicaciones. 
Los sectores de marketing, históricamente reacios, se aproximaron a 
la comunicación empresarial en función de la necesidad de concebir y 
ejecutar programas y proyectos de cooperación. Finalmente, hasta los 
más reticentes “pensadores” contrarios a la actividad de la comunica-
ción empresarial fueron obligados a revisar sus posiciones. Algunos de 
ellos llegaron a ingresar a órganos públicos para desarrollar programas 
de comunicación empresarial que antes repudiaban.

A ?nes de la década de los 70, en el ámbito de las organizacio-
nes, se daba un intenso énfasis a los valores de asociativismo y soli-
daridad, lo podía llegar a “caldear” el clima interno. La función de la 
comunicación propulsora de la movilización surgía como un eje de la 
movilización de los trabajadores que tenían como meta dar lo mejor 
de sí a la organización. Desde el punto de vista externo, la propagan-
da continuaba apedreando la imagen institucional. Se notaba todavía 
una subterránea disputa entre las diversas áreas - recursos humanos, 
relaciones públicas, marketing, ventas y periodismo - por comandar el 
sistema de comunicación. Los primeros modelos corporativos empe-
zaban a aparecer.
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En 1983, para la obtención de mi cátedra, defendí la tesis que de-
lineaba un modelo sistemático que abrigaba las diferentes áreas de la 
comunicación empresarial. No me conformaba más en tratar exclusi-
vamente sobre periodismo empresarial, apenas una vertiente entre las 
diez abarcadas por la comunicación. Vislumbré esta hipótesis y pasé 
a desarrollarla en la academia y el mercado. Dejé la Proal para vivir 
la experiencia de Director de Comunicación del grupo empresarial: 
Corporación Bon?glioli. Se trataba de un grupo corporativo formado 
por cuarenta empresas, entre las que se encuentran la Cica y el Banco 
Auxiliar. Me apoyé en esta coyuntura para levantar un escenario desde 
el cual pudiera defender el concepto de Poder Expresivo en las Orga-
nizaciones Complejas, factor tan importante como los Poderes Re-
munerativo, Normativo y Coercitivo. Establecí un modelo sistémico 
de comunicación, incorporando las áreas clásicas de la comunicación 
social – periodismo empresarial, asesoría de prensa, relaciones públicas 
(eventos, endomarketing), propaganda (institucional y mercadológi-
ca), editorialización (libros y folletería), sistema de investigación etc. 
Se diseñaba, de esta manera, uno de los primeros modelos corpora-
tivos de la comunicación en organizaciones complejas. Pero esta es 
historia a parte.

Como palabras ?nales: la semilla arrojada por la Proal fructi?có. 
El gran árbol de la comunicación organizativa exhibe, hoy, fuertes 
troncos fertilizados por nuestro pionero emprendimiento, que hizo un 
recorrido entre cuatro sedes. Habitamos, inicialmente, la parte alta del 
edi?cio Zarzur & Kogan, en el Anhangabaú, donde, desde el 45º piso 
lanzábamos pequeños aviones de papel sobre el puente de hierro de 
la Santa I?genia, época en la que teníamos poco trabajo; después nos 
mudamos a la calle del Paraíso, luego nos dirigimos a la calle Chuí, 
detrás de la Antártica, apostada en la pendiente de la calle del Paraíso, 
que llenaba nuestros pulmones con el humo de la malta quemada; y, 
por último, nos instalamos en la bella casa de la calle Doña Avelina 
(Vila Mariana/Paraíso), con un patio enorme compatible con el gusto 
del equipo por parrilladas y frejoladas los sábados. ¡Qué tiempos he-
roicos?
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3. Ética: valor central del periodismo, 
según Manuel Carlos Chaparro

1

Lo que me llevó a ser periodista fue ese terrible descubrimien-
to de una clase obrera en Portugal, que, por falta de informa-
ción, no tenía conciencia de su dignidad y no entendía ni lo 
mínimo de los problemas que la afectaban, por lo tanto no 
poseía capacidad de lucha.
Imaginé, cierta vez, que si fuera periodista, podría ayudar a 
reducir este problema, manteniendo informada a la clase 
obrera2.

El día 14 de abril de 2012, el profesor y periodista Manuel Carlos 
Chaparro recibió el Premio Averroes3, en cuyo discurso de agrade-

1. Presidente de la INTERCOM - Sociedad Brasileña de Estudios Interdiscipli-
narios de la Comunicación; investigador del CNPq; Profesor del Programa de 
Posgrado en Comunicación Social de la Facultad de Comunicación Social de la 
PUCRS.

2. “Discurso del periodista y Dr. Prof Manuel Carlos Chaparro, en agradecimiento 
al Premio Averroes”, en São Paulo, el 14 de abril de 2012. La consulta puede 
ser hecha en https://luanacopini.?les.wordpress.com/2012/04/discurso-chaparro.
pdf, accedido el 16 de agosto de 2013, a las 16:48.

3. A pedido del Hospital Premier/ Grupo MAIS, el Premio Averroes fue concedido 
en 2008 por el escritor ítalo brasileño José Luiz Del Roio, Senador de la República 
Italiana, miembro del Parlamento del Consejo de Europa en Strassburgo y miem-

https://luanacopini.files.wordpress.com/2012/04/discurso-chaparro.pdf
https://luanacopini.files.wordpress.com/2012/04/discurso-chaparro.pdf
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cimiento, expresó el pensamiento que ha servido como epígrafe de 
mi intervención. Creo que su pronunciamiento explica el conjunto de 
acciones que marcaron la vida del periodista, profesor e investigador 
académico aquí recordado, teniendo en cuenta también su paso como 
Presidente de la INTERCOM. Lo mucho que hizo por la entidad ha 
sido muy bien analizado, recientemente, por su fundador y hoy Presi-
dente Honorí?co, José Marques de Melo, en su intervención realizada 
en 20044.

Este libro procura discutir la contribución académica del home-
najeado. Por ello, decidí partir del fragmento de texto que tomé como 
epígrafe para discutir dos obras de Manuel Carlos Chaparro, Pragmá-
tica del periodismo (1994) y Sotaques d’aquém e d’além mar (1998).

Recupero rápidamente algunos datos biográ?cos, pero apenas los 
que me interesan para la lectura que propongo. Me valgo para ello del 
excelente artículo de Daine Ru?no (2010). Chaparro fue miembro de 
la JOC - Juventud Obrera Católica Portuguesa. Se graduó como perio-
dista en 19555, bastante joven; en 1961 aceptó la invitación para viajar a 
Brasil, intentando escapar de la dictadura salazarista del Estado Nuevo. 
Atendía, de esta forma, a una invitación del Obispo Don Eugenio Sa-
les, de Natal, y venía a integrarse al equipo del periódico de la diócesis, 
A Ordem, transformado, con su ayuda, en uno de los mejores del Nores-
te brasileño. Chaparro conoció, de cerca, la miseria y la injusticia de los 
coroneles de las tierras secas, y por eso, más adelante, pasa a integrar la 
asesoría de comunicación de la SUDENE – Superintendencia de De-
sarrollo del Noreste, que entonces vuelve a ser administrada por civiles, 
después del golpe de 1964. Allí permaneció durante dos años.

Manuel Carlos Chaparro siempre desarrolló un periodismo de 
investigación y debate, que lo llevó a ganar en diferentes categorías, 

bro del Parlamento de la Unión Europea Occidental en París. Está destinado a 
intelectuales que se distinguen por su permanente disposición humanística.

4. Testimonio presentado durante el Seminario Académico “Sotaques do Jornalis-
mo. Contribuições de Manuel Carlos Chaparro aos fazeres e dizeres jornalísticos”, 
(Acentos del Periodismo. Contribuciones de Manuel Carlos Chaparro a los hace-
res y decires periodísticos) coordinado por la Profesora Dra. Marli dos Santos, du-
rante el XXVIII Congreso Brasileño de Ciencias de la Comunicación, realizado 
por la INTERCOM, en la PUCRS de Porto Alegre, el día 31 de agosto de 2004. 
La consulta puede ser hecha en http://www.eca.usp.br/pjbr/arquivos/dossie4_d.
htm, accedido el 16 de agosto de 2013, a las 16:51. Se trata de la edición electró-
nica de la revista PJ:Br, edición 4, 2° semestre de 2004.

5. Manuel Carlos Chaparro nació en 1934.

http://www.eca.usp.br/pjbr/arquivos/dossie4_d.htm
http://www.eca.usp.br/pjbr/arquivos/dossie4_d.htm
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y en cuatro oportunidades, el Premio Esso de Periodismo. Jornal do 
Comércio, Diário de Pernambuco y, en São Paulo, Folha de São Paulo, 
son algunas de las redacciones por las que él pasa. En 1979, a los 45 
años, fogueado y experimentado en el periodismo, se decide por la 
universidad. Postula y entra a la Escuela de Comunicación y Artes 
de la USP, se gradúa y pasa a dar clases a partir de 1984. Pero no se 
detiene allí: cursa una Maestría, Doctorado, Posdoctorado y de?ende 
su tesis de Cátedra en 2001. Pero quien pensara que allí se dentendría 
estaba equivocado. Actualmente, edita el blog O Xis da Questão, www.
oxisdaquestao.com.br, donde continúa reBexionando periodística y ?-
losó?camente sobre la realidad brasileña y el periodismo. Una de sus 
series de artículos más interesante fue generada recientemente a partir 
de las manifestaciones iniciadas en julio de 2013 y las formas en que 
los medios de comunicación les dieron cobertura, desde periódicos 
hasta la televisión.

En la interpretación que pretendo exponer aquí, esta perspectiva 
biográ?ca se vincula directamente a la génesis y a las preocupaciones 
que encontramos en Pragmática del periodismo y en Acentos de este y el 
otro lado del mar, tal como lo intentaré demostrar.

¿Por qué una pragmática del periodismo?

Ya en su introducción a la obra, Chaparro enuncia tres preocupa-
ciones que lo conducirían a sus estudios: a) ¿Cómo se mani?estan, se 
esconden o se disimulan los propósitos que motivan y las intenciones 
que controlan los mensajes periodísticos en la prensa diaria brasileña? 
b) ¿Qué intereses están conectados a dichos propósitos y qué princi-
pios éticos inspiran las intenciones ordenadoras de la acción periodís-
tica? c) ¿Qué inBuencia tiene la explicitación o no explicitación de las 
intenciones sobre la voluntad del lector, en lo que respecta a la decisión 
de leer o no leer, aceptar o rechazar el mensaje? (1994, p. 13).

Para desarrollar sus pesquisas, Chaparro se estriba en las bases 
de una pragmática, tal como la entiende Teum Van Dijk. Chaparro 
entiende claramente el hecho de que el lenguaje periodístico es una 
práctica marcada por intenciones e intereses (como lo reconoció Max 
Weber a propósito de las instituciones en general). Evidentemente, la 
prensa capitalista es una institución: necesita obtener lucros a través de 
la actividad de la publicación periodística. Pero estos intereses generan 
contradicciones que no siempre la empresa logra resolver. Huyendo, 
sin embargo, del maniqueísmo, nuestro profesor también se da cuenta 

http://www.oxisdaquestao.com.br
http://www.oxisdaquestao.com.br
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de que, en muchos otros casos, el problema no es ?nanciero, aunque 
continúe siendo político (en el sentido de que se relaciona al poder). 
Por ejemplo, el editor del periódico, cierto día, se siente perjudicado 
por alguna decisión de una empresa pública y decide exponer el asun-
to, desde el cual, el enfoque del tema es contrario a la empresa en cuestión. 
En otros casos, el problema puede no ser ?nanciero ni político, sino 
apenas una irresponsabilidad: el periodista no veri?có debidamente el 
hecho, no hizo las preguntas que necesitaría hacer, no prestó atención 
a algunos detalles, tenía prisa, no estaba su?cientemente preocupado 
en lo que hacía, su responsabilidad no le era tan evidente.

Recordando, en parte, algo de la teoría de la acción comunicacio-
nal de Jürgen Habermas que, además, cita en varios pasajes, Chaparro 
muestra que la función del periodista necesita una plena conciencia 
para realizarse correctamente: conciencia de que la información por 
él redactada y divulgada en la página del periódico produce – o no 
produce – efectos y reacciones entre los lectores. Si está mal veri?cada 
o mal escrita, tal vez no consiga movilizar al lector como debería, por 
ejemplo, indignándolo. O, por otro lado, trazará un cuadro pesimista 
sobre algo que fue apenas momentáneo, con evidentes perjuicios para 
algunas de las partes envueltas en el acontecimiento.

Por eso, en la segunda parte del libro, “Pragmática viva”, Chapa-
rro se encamina hacia un análisis práctico de una serie de situaciones 
seleccionadas cuidadosamente por él. En la tercera parte, y a partir 
de una experiencia concreta, que fue su participación en la reforma 
experimentada por el periódico Folha de São Paulo, intenta mostrar 
cómo esta reforma quedó parcialmente descali?cada, resultando en 
un manual de redacción que, adoptando un tono más que autoritario 
e impositivo, carece de sentido, pues, frente a él, el periódico y los pe-
riodistas asumen una especie de autosu?ciencia que los lleva a resistir 
ferozmente las eventuales correcciones de sus informaciones, constitu-
yendo lo que él denomina “patología compleja” (1994, p. 105).

Finalizando su trabajo, Manuel Chaparro retoma a van Dijk, des-
tacando su concepto de periodismo (1994, p. 113): “el acto del discurso 
propio del periodismo es el de aseverar (del latín asseverare – a?r-
mar con certeza, seguridad)”. Distinguiendo entre intención y propósito 
(idem, p. 114) destaca la importancia jerárquica del propósito, para 
después resumir su propuesta teórica y práctica (Ibidem, p. 116):

1) El periodismo como un proceso social de acciones cons-
cientes, controladas o controlables, solo se concretiza cuando 
los haceres periodísticos (envolviendo el uso de técnicas para 
la producción de una expresión estética) son cognitivamente 
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controlados por intenciones inspiradas en las razones éticas que 
dan sentido social a este proceso.
2) Ya que las acciones son conscientes y tienen consecuencias 
sociales relevantes, el periodista es el responsable moral de sus 
haceres.
3) Si la intención controla conscientemente el hacer, entonces 
determina los procedimientos técnicos e inspira las búsquedas y 
las soluciones estéticas.
4) La intención es, por lo tanto, la aleación abstracta que funde 
la ética con la técnica, en la búsqueda de una estética signi?ca-
tiva para el proceso.
5) Dado que la razón ética primordial del periodismo es la de 
viabilizar, aseverando, el acceso al derecho a la información, la 
estética signi?cativa a ser alcanzada por el periodismo es la del 
relato veraz – es decir: el relato de lo que en verdad fue visto, 
oído y sentido por el mediador.
6) La acción periodística se agota en su acto de aseverar, cuan-
do el mensaje es leído. Los efectos derivados, en forma de 
comportamientos o nuevas acciones sociales, forman parte de 
la esfera creativa y libre del receptor, conectado a sus propias 
circunstancias sociales e intereses. Los comportamientos y las 
acciones sociales derivadas de los actos comunicacionales del 
periodismo realimentan el proceso social, provocando trans-
formaciones en los escenarios de la actualidad y del ordena-
miento ético y moral de la sociedad.

Este simple pasaje servirá para animar el curso de la ética del pe-
riodismo, que, por cierto, es de interés del Prof. Chaparro, inclusive 
en lo que respecta a una tendencia contemporánea, iniciada aparen-
temente después del movimiento popular que exigió el ?n de la dic-
tadura, en el que los medios de comunicación pretenden denunciar, 
procesar, juzgar y condenar a presuntos actores de acontecimientos 
sociales relevantes. Chaparro deja claro – subráyese – que la responsa-
bilidad del periodista es aseverar, mejor dicho, informar con seguridad 
y ?delidad el hecho, sin emitir juicios valorativos y, sobre todo, sin so-
brepasar la propia función periodística. Esta es la responsabilidad ética 
y moral, únicamente. Cualquier otra cabe al periodista como ciudada-
no, no como periodista. Dicho de otro modo (2008, p.121): “denunciar 
a la sociedad el comportamiento corrupto e inmoral de un presidente 
de la República es deber del periodismo y del periodista; derrocarlo es 
prerrogativa del pueblo organizado”.

El siguiente libre de Chaparro, Acentos de este y del otro lado del 
mar, tiene una carrera signi?cativa. Fue editado primero en Portugal, 
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en 1988, con un bello prefacio de Mário Mesquita. Diez años des-
pués ganó su publicación en Brasil. ¿Qué es lo que el autor propo-
ne esta vez? La ruptura con los antiguos paradigmas que separan el 
periodismo informativo del periodismo opinativo. Chaparro, constata 
posteriormente, en 1998, algo que, en 2008, también yo resaltaría: el 
periodismo portugués y el brasileño se desconocen. Cuando tomamos 
en cuenta el periodismo que pasé a denominar “de colonias de expre-
sión portuguesa”6, transformadas todas ellas, tras los acontecimientos 
de 1974 y 1975, en naciones independientes, la situación empeora 
mucho, y solo no es más grave porque muchos de los investigadores y 
profesionales de estas naciones pudieron viajar a Portugal o a Brasil a 
?n de perfeccionarse en sus estudios. El proyecto de Manuel Carlos 
Chaparro, en su libro, de una historia comparada entre el periodismo 
lusitano y el brasileño, hasta donde yo sé, es pionero. En mi intento de 
seguir el mismo camino, lo tomo como modelo y referencia. Efectiva-
mente, Chaparro desdobla, en las páginas de su trabajo, una historia 
cronológica y paralela de la prensa de ambos países, evidenciando las 
tendencias que ambas experimentaron o sufrieron. Bajo este prisma, 
notamos, con evidente claridad, que sus historias son harto semejan-
tes: por un lado, porque los personajes centrales – vale decir, los reyes, 
son los mismos: Don Joao VI, Don Miguel, Don Pedro I, etc. Por el 
otro lado, porque las ideologías en choque son también las mismas, 
además, no solo en Portugal y en Brasil, sino también en lo restante de 
Europa y de América Latina. Por lo tanto, debe decirse que no solo es 
posible, sino absolutamente necesario que una historia abrangente de 
la prensa en Portugal incluya a Brasil y viceversa; yendo más lejos, que 
una historia de la prensa de Portugal y de Brasil incluyan las historias 
de la prensa de la Europa continental y la América hispana. En este 
caso, no se puede ni debe dejar de lado tanto las colonias de Portugal 
como las de España. He aquí un proyecto fantástico a ser perseguido 
por los historiadores. Sobre el asunto, tenemos apenas algunos ensa-
yos. Al ?nal de esta primera parte de su trabajo, Chaparro registra dos 
diferencias signi?cativas (recordemos el año de la obra, 2008, a partir 
de un texto original de 1998): “En Brasil, al contrario de lo que ocurre 
en Portugal, los grandes periódicos pertenecen a conglomerados em-
presariales familiares” y agrega enseguida: “otra diferencia […] está en 

6. Me valí, como indico en el artículo, de la expresión propuesta por Salvato Trigo, 
aplicada a la literatura angolana, la misma que extendí a la prensa de las mismas 
regiones en las que ocurrió la colonización portuguesa desde el siglo XV (HOHL-
FELDT, 2009).
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la relación de fuerzas entre redacciones y empresas”. El autor reconoce 
que “en Brasil no existen Consejos de Redacción, ni Estatutos Edi-
toriales, ni negociaciones sobre quién va a ser el próximo director. La 
lógica y las razones de mercado se imponen sobre el Periodismo diario 
brasileño, para garantizar su éxito” (2008, p. 105).

Evidentemente, el paso del tiempo obliga a rever estas dos ob-
servaciones: en el primer caso, recordar que, actualmente, los con-
glomerados familiares brasileños corresponden, en cierto modo, a los 
conglomerados multinacionales, sobre todo franceses y españoles, que 
adquirieron buena parte de los medios de comunicación portugueses. 
Por otro lado, con respecto a los Consejos de Redacción, parte de esta 
experiencia portuguesa, que también se da en Francia, se ha perdido 
debido a los cambios drásticos sufridos en las últimas décadas, en la 
que los títulos más tradicionales y referenciales de la prensa de Portu-
gal o han desaparecido o han sido vendidos a otros controladores, en 
los moldes de lo observado líneas arriba7.

Estas actualizaciones, en cuya observación se inicia la segunda par-
te del libro, deben destacarse como correctas y vigentes en los días de 
hoy. El autor pretende comparar los textos periodísticos de Portugal 
con los de Brasil, en base a una clasi?cación anteriormente presentada 
por José Marques de Melo (1994), distinguiendo entre periodismo in-
formativo (nota, noticia, reportaje y entrevista) y periodismo opinativo 
(editorial, comentario, artículo, reseña, columna, crónica, caricatura y 
carta). En seguida, propone una periodización que, sin ser apenas his-
tórica o estar vinculada exclusivamente a la evolución de la prensa bra-
sileña, acaba reBejándose en las prácticas de la prensa, especialmente 
cuando se trata de los objetivos que tiene en vista, a los que denomina 
político-culturales. Después, hace una selección de periódicos a ser 
tomados como corpus de estudio. Realizará el mismo proceso con los 
periódicos portugueses, pero con una variante. Después de estudiar 
detenidamente la práctica de los periódicos brasileños, Chaparro se 
limita a compararla con la de los periódicos portugueses.

De esta forma, efectúa los siguientes registros sobre la prensa bra-
sileña (2008, p. 119 e 136):

1. La alteración más signi?cativa en las formas discursivas del perio-
dismo brasileño ocurrió entre 1985 y 1994, con el crecimiento de 

7. Ver, al respecto, LIMA, Helena – A imprensa portuense e os desa!os da moder-
nização, Lisboa, Horizonte/Centro de Investigação Media e Jornalismo. 2011.
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las secciones de “servicios” de los periódicos. Esto signi?ca que, en 
dicho periodo, el periódico prestaba más atención a los (pseudo) 
intereses del lector.

2. Crecieron signi?cativamente lo que él denomina resúmenes didác-
ticos sobre los acontecimientos, lo que, siguiendo la prescripción 
de la agenda setting, llamamos efecto enciclopedia de los temas, del 
que los editores están bastante conscientes. Aquí, una vez más, 
se destaca la importancia de tomar en cuenta los intereses (¿o la 
presunta ignorancia?) de los lectores.

3. Existe cierta relación entre libertad política y las formas discursi-
vas de los periódicos: mayor libertad, mayor área opinativa;

4. El artículo y el reportaje son las especies discursivas más presentes 
en el periodismo brasileño;

5. La importancia de la noticia decreció durante el periodo dictato-
rial y volvió a crecer después de la dictadura.

6. La columna marca fuertemente la identidad del periodismo brasileño;
7. La entrevista tendría un carácter híbrido en cuanto a la intencio-

nalidad y a los fectos de sus contenidos;
8. La crónica es otra fuerte identidad del periodismo brasileño;
9. Las tiras cómicas se a?anzaron en los periódicos brasileños, cre-

ciendo gradualmente;
10. Hechos de gran impacto alteran signi?cativamente las rutinas de 

los periódicos brasileños; 
11. Los textos de reportajes, noticias, entrevistas, artículos y columnas 

muestran que crece la hibridación entre periodismo informativo 
y periodismo opinativo.

Tras este análisis exhaustivo, Chaparro sugiere que se consideren 
dos tipos de géneros, el comentario y el relato, cada uno de ellos, sub-
dividido en otros conjuntos (2008, p. 178):

Relato: especies narrativas (noticia, reportaje, entrevista, columna) y 
especies prácticas (guiones, indicadores económicos, agenda, pronóstico 
del tiempo, consultas y orientaciones útiles);

Comentario: especies argumentativas (artículo, columna, carta) y es-
pecies grá!co-artísticas (caricatura, tira cómica)

Parte, entonces, hacia la comparación entre la prensa brasileña y 
portuguesa, llegando a los siguientes resultados:
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1. Las formas discursivas de la prensa diaria brasileña son más di-
versi?cadas al respecto de la prensa diaria portuguesa. Esta con-
clusión indicaría una adhesión más decidida de la prensa brasile-
ña a los estándares de la prensa capitalista.

2. Por los mismos motivos, el espacio de servicio también es mayor 
en la prensa brasileña que en la de Portugal;

3. Como consecuencia de la primera observación, el propósito de 
conquista del lector que más explícito en la prensa brasileña que en 
la lusitana;

4. El género relato es mayor en el caso brasileño, pero no llega a ser 
signi?cativo;

5. Los periódicos portugueses son más editorializados que los bra-
sileños;

6. La Columna, marca resaltante de la prensa brasileña, es práctica-
mente inexistente en la prensa portuguesa;

7. También los editoriales son más importantes en la prensa brasile-
ña que en la portuguesa;

8. El artículo en relación al Comentario, y el Reportaje en relación al 
Relato, son los géneros más presentes en ambas prensas;

9. La llamada action story, según la clasi?cación de Carl Warren, 
prácticamente ha desaparecido en las prensas de ambos países, lo 
que podría indicar que, cada vez más, los reporteros ya no salen a 
las calles en busca de los acontecimientos. 8

10. El espacio ocupado por la publicidad ha crecido signi?cativamen-
te, sobre todo en el caso brasileño.

El autor concluye su trabajo destacando, una vez más, el principio 
que resulta central en toda su vida y obra, y que, por ello mismo, me 
llevó a referir algunos datos biográ?cos, entendiendo que marcan la 

8.  La a?rmación debe ser observada bajo dos aspectos: de hecho, al menos en Brasil, 
se ha acusado a los periodistas de volverse demasiado burocráticos, cumpliendo 
su ejercicio a partir de la redacción, a través del teléfono o del internet. Por otra 
parte, se veri?ca que, en los periódicos europeos, y en algunos brasileños, el gran 
reportaje, o el llamado periodismo investigativo ha ganado valor, pues sería éste el 
que marcaría una diferencia con el periodismo de internet, radio y televisión (WA-
RREN, 1975).
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perspectiva crítica por él adoptada. De esta manera deseo concluir, 
enfatizando lo que él mismo enfatiza (2008, p. 231):

He escrito: ‘El buen reportaje es siempre el resultado de la 
existencia y de la relación solidaria, bien articulada, de tres 
precondiciones: un buen reportero, un buen asunto, un buen 
motivo’. Del buen reportero y del buen asunto, lo que interesa 
decir ha sido dicho. Con relación al buen motivo, basta una 
frase: sin razones éticas no habría un buen reportero, ni un 
buen asunto, ni un buen reportaje, porque todas las razones 
del buen periodismo deberán ser razones éticas.

La vigencia de los dos libros aquí mencionados, es más que evi-
dente, justamente porque ambos reconocen la importancia de la éti-
ca como el principal norte de la acción periodística. Un principio 
que no se aprende en los cursillos de actualización que las empresas 
gustan de ministrar a los candidatos a futuros puestos de periodista 
en las redacciones contemporáneas. Es por ello que necesitamos los 
cursos universitarios de periodismo, como, por su parte, lo reconocía 
el propio Joseph Pulitzer en el distante año de 1919. Las mismas 
razones persisten - aunque mucho más amplias - por la presencia 
compulsiva de las llamadas nuevas tecnologías de la información y la 
comunicación. Una perspectiva que, además, continúa siendo valo-
rada, entre otros, por Nelson Traquina, en Portugal, y José Marques 
de Melo, en Brasil.
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4. Los fundamentos del periodismo 
en el blog O Xis da Questão

1

Manuel Carlos Chaparro tuvo el mérito de ser uno de los primeros 
docentes en el Brasil a apoyarse en el internet para el debate académico 
sobre periodismo. Entre 1996 y 1997, creó la revista electrónica Reescrita, 
donde publicaba, traía artículos y reBexiones sobre la enseñanza y la prác-
tica periodística en los diversos lenguajes2. Mientras estuvo en actividad, 
durante casi cinco años, la revista fue un espacio de aproximación y cruce 
del saber producido en la teoría y el producido en la práctica profesional, 

1. Profesora de la Facultad de Comunicación de la Universidad de Brasilia (UnB), 
doctora en Ciencias de la Comunicación por la Universidad de São Paulo, in-
vestigadora sénior y cofundadora del Observatorio de Radiodifusión Pública en 
América Latina. Email: nbianco@uol.com.br

2. Antes, el profesor Chaparro había creado con sus alumnos O Reescrito, un espacio 
online para la publicación de los trabajos del alumnado, en la disciplina “Conceptos 
y Géneros del Periodismo”, de la que fue responsable en 1996 hasta jubilarse a 
inicios de la década siguiente. En su estrategia pedagógica, a inicios del semestre, 
la clase era dividida en dúos y tríos, y cada grupo tenía que proponer y asumir una 
pauta de noticia periodística, a ser pensada, discutida, investigada, discutida, escrita, 
discutida, reescrita, discutida – para que al ?nal del semestre hubiera un texto de 
aprobada calidad para ser divulgado. El crecimiento de la noticia durante el semes-
tre seguía, en la práctica, la evolución teórica del concepto de la disciplina. Para que 
las noticias fueran publicadas y puestas a crítica, el propio Chaparro creó el site en 
su computadora, en el tiempo en el que todo eso era hecho usando complicadas 
tablas. Testimonio dado por Manuel Chaparro a Marli dos Santos el 23.01.2014. 

mailto:nbianco@uol.com.br
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como lo de?nió su inventor. La idea consistía en socializar el saber produ-
cido en la práctica, es decir, el periodismo discutido bajo varios aspectos. 
Uno de los proyectos de Chaparro en aquella época era hacer un banco 
de datos con el resumen de las tesis universitarias sobre periodismo y co-
municación, y ponerlo a libre disposición en el site. Sería una especie de 
acervo de reBexiones, para contribuir al desarrollo de trabajos académi-
cos. También tenía planes de conversar con algunos autores de grandes 
reportajes, con el propósito de desvendar la forma como fue realizada la 
producción de sus trabajos. Pretendía, también, establecer alianzas con 
profesores de periodismo, a modo de estimular a los alumnos de las más 
diversas universidades a hacer una observación crítica de los medios de 
comunicación. Proyectaba, también, realizar un curso en capítulos.

En el periodo de cinco años en los que estuvo al frente de Rees-
crita creó las bases de lo que sería más tarde su blog O Xis da Questão 
(El meollo del asunto). En el site pone a disposición el contenido 
del curso Conceptos y Géneros del Periodismo, ofrecido por él mismo en 
facultades de comunicación. Allí nacieron las bases de dos columnas 
importantes: El saber de quien hace y Cortes & Recortes. En la primera 
reunía entrevistas a profesionales. Cortes & Recortes traía artículos su-
yos, publicados en diversos medios, en el mismo formato de los que 
había publicado en la columna Reescrita, que Chaparro presentaba en 
el portal dedicado al periodismo, Comunique-se. En Reescrita también 
quedaba mani?esto su interés por observar críticamente a la prensa.

La página desapareció alrededor de 2002, “sin explicaciones, ab-
sorbida por un agujero negro del Internet”, cuando formaba parte del 
portal Comunique-se, según reveló su idealizador3. Se perdió todo el 
contenido acumulado. A partir de allí, Chaparro pasó a usar el portal 
Comunique-se para escribir y divulgar sus artículos. La idea de crear 
un blog exclusivo que pudiera ocuparse de su producción académica, 
discutir la práctica de la profesión y dar clases sobre periodismo sola-
mente se concretó en 2006/2007 con O Xis da Questão.

Un espacio para el saber de quien hace

El blog O Xis da Questão es un espacio público de debate acadé-
mico y profesional en el que el ex profesor de la ECA-USP analiza 

3. El lanzamiento de Reescrita coincide con el desarrollo de una nueva versión de la 
página web Comuníquese, que el site hospeda debido al interés de su contenido.
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diariamente la narrativa de la mass media sobre los acontecimientos, 
cuestiona prácticas y métodos de construcción de noticias, destaca 
“el saber de quien hace” y, además, ofrece clases en vídeo y textos 
sobre conceptos básicos de periodismo. Fue diseñado en el auge de 
su juventud, a los 70 años de edad. Prueba de su vitalidad se halla en 
la capacidad de aprender a elaborar textos, producir conocimiento, 
con una nueva tecnología, aprovechando de ella todos sus recursos 
de lenguaje. En el espacio virtual busca desarrollar lenguajes y for-
mas de socialización del conocimiento, para que, a partir del saber, se 
desarrolle la capacidad ciudadana de mirar críticamente la actualidad 
y las noticias.

En la red desde hace más de siete años, la audiencia del blog crece 
a cada día. Hoy tiene un promedio de 200 a 300 accesos diarios. En los 
últimos dos años fueron registrados más de 33 mil downloads de artí-
culos y documentos. Entre los más accedidos en 2013 se encuentran: 
Interés Público no se confunde con “interés do público”, Secretos para el ‘bien 
escribir” periodístico, y Lula, mito a ser deconstruido.

La lectura del blog revela varias opciones de recorte temático que 
posibilitarían análisis interesantes, especialmente el objetivo teórico 
conceptual de las clases de periodismo. Para este artículo, el segmen-
to escogido fueron los cambios estructurales en la producción de la 
noticia y la necesidad de fortalecer los fundamentos y principios que 
guían al periodismo de calidad. Una discusión que es la esencia de 
la crisis del periodismo contemporáneo. En China, la crisis puede 
representar una oportunidad. Dicen los chinos que es en los mo-
mentos desfavorables que emerge la ocasión de renacer. En su blog, 
Manuel Chaparro ha señalado el camino: ser ?el a los principios y 
fundamentos que hicieron del periodismo algo esencial a las socie-
dades democráticas, al proveerles un sentido y signi?cado sobre lo 
que sucede en el mundo.

Son innumerables las transformaciones que han marcado el perio-
dismo en la contemporaneidad y que impactan las formas tradiciona-
les de producción de la noticia, la relación con el público, la organiza-
ción de los medios de comunicación y la identidad profesional. Nuevas 
formas de producción de la noticia, provenientes del uso y apropiación 
de las tecnologías digitales. Procesos de convergencia digital que re-
sultan en contenidos multimedia, exigiendo el per?l del profesional 
multiusos. Inserción de nuevos actores sociales en la producción del 
contenido y plataformas digitales capaces de criticar y participar. Re-
des sociales siendo utilizadas como herramientas de veri?cación de 
fuentes y de participación y colaboración entre usuarios y periodistas.
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Frente a estos cambios estructurales, impulsados por los fenó-
menos de convergencia tecnológica, el periodismo parece vivenciar 
momentos de incerteza: ¿Cómo producir un periodismo de calidad 
delante del acortamiento de los plazos para efectuar una buena veri-
?cación de fuentes? ¿Cómo conciliar las demandas de velocidad con 
una producción de calidad? ¿Cómo mantener el compromiso con la 
independencia y el interés público cuando, a veces, se tornan tenues 
las fronteras entre periodismo, entretenimiento y publicidad? ¿Cómo 
seleccionar informaciones con?ables, verosímiles, originales y esclare-
cedoras en medio a la profusión de datos producidos por una enorme 
variedad de fuentes disponibles en Internet?

En base a datos obtenidos en una amplia encuesta sobre la profe-
sión y sus valores, los norteamericanos Kovach y Rosenstiel (2004:31), 
llegaron a la conclusión de que la tecnología estaba debilitando el 
periodismo de veri?cación y la investigación independiente, desde el 
momento en el que el Internet pasó a ofrecer un acceso fácil a noticias, 
informes, datos e informaciones de segunda o tercera mano. Según 
ellos, los periodistas pasaron a gastar más tiempo intentando sintetizar 
una masa de información recolectada de la Web, corriendo el riesgo de 
volverse más pasivos, recibiendo más de lo que intentan saber. El espa-
cio virtual estaría convirtiéndose en un nuevo modo de conocimiento 
del mundo exterior y de las personas. Son cambios que, llegando a un 
límite, amenazan los fundamentos del periodismo como disciplina de 
la veri?cación, la independencia consciente de la misión de informar 
veraz y correctamente, y el compromiso con el interés público.

El blog O Xis da Questão (www.oxisdaquestao.com.br) ha cum-
plido el papel de fortalecer los valores y principios que guían la pro-
ducción del periodismo de calidad en tiempos de cambio. El punto 
de partida de su análisis es la percepción de que el periodismo es más 
que una profesión. Es, sobre todo, lenguaje, espacio y proceso sobre el 
presente:

Leyendo los periódicos, se descubre que el periodismo, más 
que la “profesión del periodista”, es lenguaje, espacio y proceso 
utilizados por la sociedad organizada, para expresar y realizar 
con éxito los conBictos discursivos que transforman la reali-
dad – fenómeno de la continua reelaboración del presente a la 
que llamamos ACTUALIDAD.
No basta la narración periodística y el simple relato de lo que 
sucede y es dicho. Es necesario penetrar la super?cie organi-
zada de la actualidad. E ir más allá de ella. Bajo las apariencias 
exhibidas de los hechos (casi todos controlados por produc-

http://www.oxisdaquestao.com.br
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tores competentes e intenciones sesgadas) están los contextos 
y conBictos a ser investigados y revelados. Es la vocación del 
desvelamiento que el periodismo no puede perder, porque es 
cada vez más exigida por las demandas sociales de la eluci-
dación.4

Para Chaparro es en el tiempo y en el espacio de la actualidad que 
el periodismo actúa y se realiza:

La actualidad es un ambiente de conBictos entre sujetos inte-
resados, legítimamente organizados, que actúan de forma más 
o menos competente en la sociedad. Son partidos y líderes 
políticos, empresas y empresarios, gobiernos y gobernantes, 
organizaciones no gubernamentales, universidades, sindicatos, 
clubes, asociaciones de todos los tipos, artistas, intelectuales, 
especialistas – todos con la capacidad de producir hechos y 
hablas noticiables.5

El punto central de su análisis es la acción de los periodistas en 
los procesos de la actualidad y viceversa. Según él, sería imposible 
comprender, analizar y discutir el periodismo de hoy sin considerar 
la velocidad de los contenidos generados por las fuentes. La crisis del 
periodismo se cifra en la revolución de las fuentes:

Los sujetos institucionales del mundo globalizado (también 
llamados “fuentes” en los envejecidos glosarios de la cultura 
periodística) son entes sociales pragmáticamente hablantes: 
en acciones plani?cadas y coordinadas, saben decir; saben qué 
decir; saben cuándo, dónde, cómo decir. Y actúan en el espacio 
público de la Noticia como usuarios competentes del lenguaje 
periodístico, asumiéndose como productores de contenidos 
relevantes, materializados en acontecimientos, hechos y ha-
blas noticiables. Así, por las formas discursivas y por las redes 
difusoras del periodismo, dicen por lo que hacen. Y hacen por 
lo que dicen. Es la revolución de las “fuentes”.6

4. “Sínteses” números 25 y 29. Disponible en http://www.oxisdaquestao.com.br/sin-
teses.asp

5. Ver O Xis da Questão, sección “Sínteses”. Disponible en http://www.oxisdaques-
tao.com.br/sinteses.asp

6. Ver O Xis da Questão, sección “Sínteses”. Disponible en Disponible en http://
www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=2

http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=2
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=2
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¿Qué hacer frente a esta revolución? La respuesta del profesor es 
simple y pragmática: “no perder la vocación y el deber del desvela-
miento”. Signi?ca que hoy en día no basta relatar, decir lo que ocurrió. 
Es necesario “penetrar en la super?cie organizada de la actualidad” y 
salir de la esfera de la apariencia que se encuentra controlada por las 
fuentes interesadas, y revelar contextos y conBictos, enseña Chaparro.

Con respecto a la revolución de las fuentes en la actualidad, el 
ex profesor de la USP estableció un diálogo imaginario muy intere-
sante con el periodista norteamericano Brent Cunningham, editor 
ejecutivo de la Columbia Journalism Review, vinculada a la Escuela 
de Periodismo de la Columbia University. En 2010, Brent publicó 
un artículo en O Estado de S. Paulo, titulado “El periodismo cambia, 
el lector requiere seguirlo”7 defendiendo que no puede existir más 
consumo pasivo de noticias. “Los ciudadanos necesitan pensar como 
periodistas porque desempeñan cada vez más el papel de celadores 
de la información, tanto al crear y publicar contenido original en la 
red como al retransmitir noticias e informaciones creadas por otros”, 
analiza Brent. Al comentar el artículo, como periodista que actuó du-
rante años en la prensa, Chaparro discorda, democráticamente, en 
una serie de tres publicaciones en la sección sugestivamente titulada 
Postigo del Diálogo al decir que no se mejora el periodismo apenas 
educando a los lectores, es necesario también contar con la contribu-
ción de buenas fuentes:

Aunque se hable poco de ellas, las fuentes hicieron una 
revolución. Y la crisis es esa, Brent, y compleja, repleta de 
contradicciones: el discurso periodístico perdió autonomía, 
porque en vez de poner en agenda, es puesto en agenda. Es 
seducido por hechos que ya nacen con un relleno elaborado 
por el relato periodístico. […] El periodismo no quedó al 
margen de este proceso, ni perdió importancia. Al contrario: 
jamás ha sido tan importante para el éxito de los procesos 
sociales. Sucede que las fuentes saben más de la actualidad 
que las propias redacciones, porque producen, a un ritmo alu-
cinante, de forma intencional, interesada. Y le imponen una 
lógica de conBicto que atribuye nuevos papeles al periodis-
mo, exigiéndole, como lenguaje y ambiente del relato y de 
análisis, una vocación de compromiso con los valores. Porque 

7. Disponible en http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,o-jornalismo-mu-
da-o-leitor-precisa-segui-lo,550502,0.htm

http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,o-jornalismo-muda-o-leitor-precisa-segui-lo,550502,0.htm
http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,o-jornalismo-muda-o-leitor-precisa-segui-lo,550502,0.htm
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los conBictos de la actualidad deben tener buenas razones de 
ser. Las razones de los valores éticos. […] Y sin investigación 
periodística independiente no hay cómo atribuir, a lo que su-
cede, signi?cados intelectualmente honestos y perspectivas 
de interés público.8

En su blog, el profesor Chaparro promueve una pro?cua discusión 
sobre el papel y el impacto de las fuentes en la producción periodís-
tica contemporánea. Con el avance tecnológico, las fuentes se hicie-
ron cada vez más profesionales y competentes al generar y distribuir 
relatos y discursos. En general, actúan para que los acontecimientos 
generados por ellas conquisten el status de noticia y sobresalgan en 
medio a la avalancha informativa de la actualidad. Este modo de ope-
rar desafía a los periodistas a construir relatos independientes frente a 
la proliferación de discursos intencionales e interesados. De hecho, el 
trabajo de los periodistas, en la visión del investigador, no se halla más 
restringido al espacio físico de las redacciones tradicionales:

Las fronteras que separan las fuentes de las redacciones no 
existen más. El periodismo tiene hoy la amplitud de la pro-
pia actualidad; en una imbricación de circuitos y Bujos, las 
informaciones corren sueltas, elaboradas ya o en proceso de 
elaboración compartida, y las interacciones se realizan con 
gran e?cacia, principalmente dedibo a las redes inmateriales 
del Internet.9

Siguiendo la tarea de comprender la “Revolución de las Fuentes”, 
el profesor da una lección esencial sobre los nuevos papeles impuestos 
al periodismo en tiempos de gobalización: encargarse de la noticia 
desde su origen.

Para garantizar la calidad de la información periodística ofre-
cida a la sociedad que se mueve en el espacio inmaterial de 
los Bujos, es indispensable que haya Periodismo y periodistas 
actuando en el origen de los contenidos noticiosos […] Fal-
ta llevar esa verdad al universo académico y cultural de los 

8. Conversación con Brent Cunningham sobre las nuevas complejidades del Periodis-
mo (1, 2 y 3). Disponible en http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9

9. El origen de la Noticia ya no está en las salas de redacción tradicionales. Sección 
Cortes & Recortes. Disponible en http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas-inte-
gra.asp?col=12&post=589

http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas-integra.asp?col=12&post=589
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas-integra.asp?col=12&post=589
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conceptos, donde todavía se cree que el Periodismo continúa 
limitado a lo que existe y se hace en las redacciones. 10

Investigadores del área están de acuerdo en que la construcción 
de la noticia se da en un campo de producción de sentido caracte-
rizado por la lucha competitiva entre diferentes actores y campos 
de la sociedad. Para Bourdieu (1997, p. 106-7), el periodismo es 
un campo que posee una lógica especí?ca, propiamente cultural, 
que se impone a los periodistas a través de restricciones y controles 
cruzados, cuyo respeto funda las reputaciones de honorabilidad pro-
fesional. Desde esa compleja perspectiva, la acción de los periodistas 
es frecuentemente moldeada no solo por las ideas y valores de la 
cultura profesional, sino también por la interacción con la organi-
zación del trabajo, las rutinas productivas y los constreñimientos 
históricamente institucionalizados. Chaparro contribuye signi?ca-
tivamente al debate al agregar a esta visión clásica de la producción 
de la noticia la nueva condición existencial de las fuentes, como 
sujetos sociales institucionalizados que conquistaron una cierta au-
tonomía en el campo, al difundir sus discursos, relatos y versiones 
por el Internet, utilizando un lenguaje periodístico. El desafío de 
los periodistas, por lo tanto, es mantener la incansable misión de 
investigar con independencia:

La cultura periodística debe, así, acoger y aprovechar la cali-
dad informativa de las fuentes. Pero hay también que resistir 
las seducciones de esa competencia, cuyo efecto dañino es la 
pereza, en las redacciones, de realizar el indispensable trabajo 
de investigar, comparar, aferir, profundizarse, elucidar, debatir 
con independencia – a favor del éxito de los conBictos que 
interesan a la sociedad y a su perfeccionamiento.11

A pesar de alertar signi?cativamente, en su blog, sobre la necesi-
dad de comprender el impacto de esta revolución de las fuentes en la 
producción de la noticia, Chaparro ve a los periodistas como agentes 
poseedores de un cierto grado de autonomía con relación a los po-

10.  Muchas gracias, Eduardo Ribeiro. Postigo do diálogo. Disponible en http://www.
oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9

11. Conversación con Brent Cunningham sobre las nuevas complejidades del Perio-
dismo (1, 2 y 3). Sección Postigo do Diálogo. Disponible en http://www.oxisda-
questao.com.br/colunas.asp?col=9

http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
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deres constituidos. Aunque estén sujetos al dominio de operaciones 
lógicas productivas, son intermediarios entre la estructura organiza-
tiva periodística y las acciones objetivas, la realidad social y la propia 
subjetividad. La constatación de la subjetividad, inseparable de toda 
y cualquier actividad del conocimiento, tiende a producir otras solu-
ciones teóricas que ayudan a comprender la construcción social de la 
realidad. Al ?nal, los hechos no son la realidad exclusivamente objeti-
va, son construcciones humanas, y, como tales, poseen un componente 
subjetivo intrínseco (MEDISTCH, 1999, p. 221-229).

Admitiendo la subjetividad como una faceta del proceso de cons-
trucción de la noticia, Chaparro cuestiona los límites de la autonomía 
de los periodistas. Un buen ejemplo está en su artículo “Periodismo 
sobre el ?lo de la navaja”, en el que dialoga con su ex alumno, Claudio 
Augusto, editor político de O Estado de S. Paulo. El profesor propone 
al experimentado profesional una reBexión sobre los límites entre ha-
cer una denuncia y defender causas, por más nobles que sean:

Sin embargo, la razón principal de nuestra conversación, 
Cláudio Augusto, es proponerte una rápida reBexión sobre los 
riesgos de que, en nuestro o?cio, atravesemos los límites del 
buen periodismo, cuando lidiamos con desafíos como al que 
te entregaste en las últimas semanas: el de, a favor de una ética 
en función de los valores de la sociedad, denunciar a pícaros 
y picardías de nuestra política. El riesgo al que me re?ero, es 
el de saltar del campo del periodismo independiente, ?el al 
deber de informar con veracidad, al campo siempre tentador 
de defender o proponer causas más o menos nobles.
Tengo incluso en este blog un texto sobre el llamado “perio-
dismo de causas”, en el que escribo que esa es una “práctica 
discursiva en la que se usan las artes y las técnicas del periodismo 
para hacer algo que está más cercano a la propaganda que al propio 
periodismo” – entendiéndose por propaganda el lenguaje cuyo 
?n especí?co es realizar acciones de convencimiento, para la 
adhesión a ideas, doctrinas y campañas. 12

A pesar de que el periodista entienda que debe defender valores 
democráticos, exigir lisura y corrección en la actuación de políticos y 
gestores públicos, no puede caer en la tentación de volverse mensajero 
de causas. Esto debido a la simple razón de que el periodismo exige 

12. Jornalismo sob o ?o da navalha. Sección Postigo do Diálogo. Disponible en http://
www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9&pag=2

http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9&pag=2
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9&pag=2
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“virtudes esenciales de veracidad e independencia que entren en pose 
de las acciones, el habla y los embates de los protagonistas de la actua-
lidad, que no son periodistas”, como explica Chaparro.13

El Periodismo como lenguaje narrador con!able

Una de las discusiones frecuentes en el blog O Xis da Questão trata 
sobre el periodismo como construcción narrativa, práctica discursiva 
que se caracteriza por un discurso reportado a una tercera persona. 
Entiende Chaparro que la práctica del periodismo es el ejercicio del 
uso del lenguaje como una forma de actuar e interactuar socialmente. 
En este o?cio, que se realiza a través del lenguaje, el profesor de?ende 
que el periodista vaya más allá del relato y procure explicar el signi?-
cado de los hechos:

Este es, a mi modo de ver, el papel del Periodismo, en sus ap-
titudes de lenguaje narrador y argumentador: relatar, valorar 
y difundir los hechos de la actualidad, no por lo que son, sino 
por lo que signi?can. Y al atribuir valor y signi?cado a los he-
chos y testimonios de los respectivos protagonistas, el Perio-
dismo da expresión pública a la acción discursiva de los sujetos 
sociales, en sus movimientos convergentes o divergentes, de 
a?rmación o defensa de ideales, intereses y proyectos. En estos 
movimientos de los sujetos sociales, y en sus acciones, se lucha 
por el poder, el dinero, espacio, prestigio, mercados, ideas, bie-
nes y mentes. Hay los que luchan para que las cosas cambien, 
y los que luchan para que esto no suceda – y todo converge en 
el espacio y la e?cacia socializadora de la Noticia.14

Al tener, en el blog, al lenguaje como eje de sus análisis, Chaparro 
discute sobre la necesidad de preservar al periodismo en sus razones 
de ser “como lenguaje socialmente con?able”:

En el ejercicio de su poder, como lenguaje y espacio pú-
blico de los conflictos que interesan a la sociedad, el pe-

13. Jornalismo de Causas? Sección Postigo do Diálogo. Disponible en http://www.
oxisdaquestao.com.br/colunas-integra.asp?col=9&post=361

14. Giovanna pergunta: vale a pena ser jornalista? Disponible en http://www.oxisda-
questao.com.br/colunas.asp?col=9

http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas-integra.asp?col=9&post=361
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas-integra.asp?col=9&post=361
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
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riodismo está vinculado a la verdad cultural de los valores 
humanistas universales y a compromisos esenciales con el 
bien común.15

La esencia del proceso de construcción de la noticia está en la 
con?rmación de los hechos, en la búsqueda de la veracidad y exac-
titud, contextualización de la información presentada de forma cla-
ra y objetiva. Aunque exista una convención clásica que orienta a 
estructurar el texto de la noticia de forma que destaque lo que es 
más importante, en el uso del lenguaje periodístico no puede haber 
creatividad. El consejo de Chaparro está en una simpática respuesta 
a una estudiante de periodismo de Mato Grosso que lo cuestiona 
sobre la pertinencia del uso de la pirámide invertida como estrategia 
narrativa:

[…] en el periodismo online la pirámide invertida es una 
forma e?caz de dar una noticia. Se usa sin temores. Pero sin 
jamás sacri?car la creatividad. Y en favor de esa creatividad. 
No hay que olvidarlo: cuando “lo más importante” está lúci-
damente de?nido, y adquiere la fuerza de un ápice narrativo, 
el texto se ordenará alrededor de lo “más importante”, esté al 
inicio, medio o ?n del relato.

Rigor y creatividad andan de la mano en la construcción de la 
con?abilidad, según la visión de Chaparro:

La con?abilidad, virtud esencial en el Periodismo, solo será 
conquistada y preservada a través de la combinación de al-
ternativas y prácticas asentadas sobre tres grandes marcos 
discursivos de coherencia, siendo el primero el vínculo con la 
Ética. Los otros dos marcos generadores de Con?abilidad en 
el discurso periodístico son: a) Rigor y Creatividad en el uso 
de los recursos técnicos y estilísticos del lenguaje periodístico, 
teniendo en vista su vocación interlocutoria; y b) Constancia 
y Valoración Estética en las variables de la Veracidad y del 
ConBicto.16

15. Ver O Xis da Questão, Sección “Sínteses”. Disponible en http://www.oxisdaquestao.
com.br/sinteses.asp?pag=3

16. “Sínteses” número 11. Disponible en http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.
asp?pag=2

http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=3
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=3
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=2
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=2
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Actualmente...

Dicen que un profesor no se cansa de dar clases y el periodista 
nunca deja de serlo bajo ninguna circunstancia. Manuel Chaparro se 
alió a dos vocaciones en su blog O Xis da Questão. En este, el profesor-
periodista expone diariamente sus ideas, comenta sobre los aconteci-
mientos de la actualidad, hace una crítica sobre los medios de comu-
nicación y da clases en vídeos grabados en casa sobre los fundamentos 
del periodismo. Como dice su ex asesora académica, la profesora de la 
Universidad Metodista de São Paulo, Marli dos Santos, el blog es la 
forma que él encontró de continuar activo como docente, periodista e 
investigador. Lo utiliza como una extensión del salón de clase, dialo-
ga con profesionales, estudiantes, lectores y fuentes sin incurrir en el 
riesgo de dirigirse apenas a la academia. Su auditorio queda ampliado, 
y para alcanzar los diferentes públicos tiene el cuidado de hacer las 
adecuaciones discursivas pertinentes. A los 80 años, Chaparro conti-
núa al frente de su tiempo, pero ?el a las bases que siempre hicieron 
del periodismo un elemento esencial a una sociedad democrática.17
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5. La generosidad intelectual de 
 Chaparro en el arte de orientar

1

Introducción

Para hablar al respecto de la contribución del asesor académico e 
investigador Manuel Carlos Chaparro, ha sido necesario realizar una 
breve consulta biográ?ca, especialmente en artículos cientí?cos, sobre 
la relación entre asesor y asesorado en la producción del conocimien-
to dentro de los programas de posgrado. En consecuencia, este texto, 
primeramente, contextualiza a los protagonistas de este universo, des-
tacando al asesor, de forma que se pueda dar relieve a dicha relación en 
la construcción del conocimiento.

En segundo lugar, ha sido necesario realizar una encuesta entre 
sus ex alumnos asesorados, constituida por dos preguntas enviadas por 
e-mail. No todos fueron consultados, ya que no fue posible localizar a 
algunos. La búsqueda realizada incluyó la consulta de currículos que 
forman parte de la base brasileña de currículos, Lattes, así como de 
per?les que constan en las redes sociales digitales, especialmente en el 
Facebook, que se constituye hoy en día, además de objeto de estudios, 
como herramienta de investigación y búsqueda.

1. Marli dos Santos es periodista y doctora en Ciencias de la Comunicación por la 
ECA-USP. Actualmente coordina el Programa de Posgrado en Comunicación 
Social de la Universidad Metodista de São Paulo. Fue asesorada por Manuel Car-
los Chaparro en el doctorado.
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En total son siete masters y cuatro doctores asesorados por Chapa-
rro, quien dedicó gran parte de su vida profesional a la práctica del pe-
riodismo, desde los tiempos de su juventud, en Portugal. Fue solamen-
te en 1979, a los 45 años, que ingresó a la universidad, para graduarse 
en periodismo en la más importante institución pública de enseñanza 
superior de América Latina, la Universidad de São Paulo, como a él 
mismo le gusta enfatizar. Después, siguió los demás pasos para la for-
mación cientí?ca: maestría, doctorado, posdoctorado y cátedra.

Para complementar las informaciones ya obtenidas, ha sido pre-
ciso, también, visitar la biblioteca de la ECA/USP, donde están los 
trabajos asesorados por el investigador, para identi?car temas y objetos 
de estudio. En esta etapa fue posible observar 17 estudios de gradua-
ción, aunque no constituyeran el foco del presente texto. Son libros, 
monografías y revistas, que versan sobre diversos temas.

Cuenta también con la observación participante de la autora de 
este trabajo, que además de haber sido asesorada por el profesor Cha-
parro, ha seguido su trayectoria durante los últimos 13 años, incluyen-
do su periodo como asesor académico.

El contexto del posgrado

Ha sido cada vez mayor el incentivo a la creación de programas de 
posgrado en el Brasil, en diversas áreas del conocimiento, a ?n de cali-
?car profesores y formar investigadores que atiendan a la demanda del 
país en el área de ciencia y tecnología, así como componer los cuadros 
docentes de las universidades.

En el área de la Comunicación, existen hoy 63 estudios de posgrado, 
constituidos por 42 maestrías, 20 doctorados y 1 maestría profesional 
(CAPES, 2013, online). En el documento de área de la Capes – Coordi-
nación de Perfeccionamiento de Personal de Nivel Superior, divulgado 
en 2013, los datos hacen una radiografía de la distribución de los pro-
gramas en el país, revelando las asimetrías existentes entre las regiones 
brasileñas, con la concentración de ofertas en las regiones Sureste y Sur, 
en detrimento del Norte y el Noreste. Es en este documento que tam-
bién son establecidos los criterios de evaluación de los programas de 
posgrado en Comunicación Social, Ciencias de la Información y Mu-
seología. Las directrices establecidas para esta difícil tarea parten de una 
misión esencial atribuida a la enseñanza e investigación stricto sensu:

…promover una formación emancipadora, debiendo, para 
ello, no reunir elementos que se limiten únicamente a ve-
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ri?car títulos de masters y doctores, sino que favorezcan 
las oportunidades de desarrollo del pensamiento crítico, de 
la reBexión sobre su papel en la sociedad y en el desarrollo 
de las capacidades de aprender y hacer aprender. (CAPES, 
2013, p. 1)

Esta premisa debe permear todas las acciones de un programa de 
posgrado, que se comprometa, en las diversas instancias de su estruc-
tura, a formar profesores e investigadores y a promover el conocimien-
to como condición para el desarrollo humano y para el bienestar de 
la sociedad. En el centro de las actividades se encuentran profesores y 
estudiantes, asesores y asesorados, comprometidos a asegurar la reali-
zación de la misión precipua del posgrado.

A pesar de todas las críticas hechas al sistema educativo brasileño, 
que todavía presenta problemas en relación a la calidad de la enseñan-
za en el sistema público y privado, el posgrado es una referencia entre 
los demás niveles de formación.

Algunos estudios han dejado en evidencia que el posgrado se 
constituye como el sector más exitoso de todo el sistema edu-
cativo brasileño, concentrándose en este casi toda la capaci-
dad de investigación nacional, de la que depende la formación 
de investigadores y docentes. (LEITE FILHO; MARTINS, 
2006, p. 100)

Leite Filho y Martins, sin embargo, señalan en su estudio algunas 
críticas dirigidas al posgrado, directamente relacionadas a las condi-
ciones de los cursos y a las di?cultades en la asesoría de alumnos.

Se observa el descumplimiento de las directrices y resolu-
ciones que versan sobre el funcionamiento de los cursos, ha-
biendo relatos, en la literatura especializada, sobre la existen-
cia de profesores despreparados para la actividad de asesoría, 
exceso de alumnos asesorados por cada asesor y carencia de 
asesores con tiempo y disponibilidad para este ?n. (Idem, 
2006, p. 100)

Como se veri?ca, la actividad de asesoría académica y la rela-
ción entre asesores y asesorados son fundamentales en la formación 
de multiplicadores que estarán futuramente en otras instituciones de 
enseñanza superior y de investigación, realizando actividades de do-
cencia e investigación, incluyendo a aquellos cuyo desempeño se vio 
afectado por el proceso.
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La relación entre asesores y asesorados

El asesor es un “consejero del pensamiento”, juntando el origen 
griego – aconsejar – a la raíz Indoeuropea – pensar. En inglés, la pala-
bra mentor quiere decir asesor y mentee, asesorado (FERREIRA et al, 
2009. p. 170). Los dos términos, mentor y mentee, tiene su origen en 
la Odisea de Homero.

Durante la Guerra de Troya, Ulises dejó a su hijo Telémaco 
bajo el cuidado de su mejor amigo, Méntor. Pasados muchos 
años de la Guerra de Troya, Ulises no había regresado. En-
tonces, Telémaco partió a la búsqueda de noticias sobre su 
padre. Durante el viaje, Atenas, diosa de la sabiduría, inteli-
gencia e invención, asumía la forma de Méntor para orientar 
y encorajar a Telémaco. Las vicisitudes de este viaje generaron 
muchas di?cultades y situaciones que posibilitaron la relación 
de asesor-asesorado, permitiendo el crecimiento y madurez de 
Telémaco. (FERREIRA et al, 2009, p. 170).

El crecimiento y la madurez proporcionados por el mentor de Te-
lémaco, en la Odisea de Homero, traducen la importancia del asesor 
en los diversos niveles de enseñanza. Sin embargo, particularmente 
en los Programas de Posgrado, PPG, éste adquiere un papel central 
en el desarrollo del asesorado, no solo por su capacidad intelectual y 
desempeño como investigador, sino también por la sensibilidad en su 
relación con el asesorado, ayudándolo a surcar el camino del cono-
cimiento. Furtado et al (2009) consideran la relación entre asesor y 
asesorado el punto central del posgrado.

Compleja, diversi?cada y, a veces, difícil de ser de?nida, la 
relación asesor-asesorado no es apenas extremadamente im-
portante para el desarrollo de un PG, sino absolutamente fun-
damental como parte integrante del proceso. Pasando por una 
gama de pre condiciones, desde la competencia a la empatía, 
de ella se desprende buena parte del éxito o fracaso de un 
postulante a posgrado, con implicancias que pueden ser igual-
mente signi?cativas para su asesor y para el propio Programa 
al que ambos pertenecen. Humildad profesional, disposición 
y comprensión mutua sopesan la relación. (FERREIRA et al, 
2009, p. 171)

La relación es más o menos intensa dependiendo de las caracte-
rísticas de ambos: empatía, autonomía del alumno, disponibilidad del 
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asesor. Machado (2000, p. 1) también está de acuerdo con el papel 
esencial del asesor en los PPG y menciona la inBuencia indispensable 
en el “proceso subjetivo de formarse como autor”.

Viana corrobora la idea de compartición en esta relación, que pue-
de “oscilar del amor al odio, de la aceptación al rechazo, como todas 
las relaciones que forman parte de la convivencia humana” (2008, p. 
96). La autora también destaca la horizontalidad en la relación, como 
facilitadora del vínculo. Aunque no siempre sea verdadero.

Esa horizontalidad debe caracterizarse por una relación edu-
cativa entre personas que están a niveles diferenciados de 
formación, de madurez profesional, pero comprometidas con 
un objetivo común, que es la construcción solidaria de la pro-
ducción académica. Aún así, es válido ponderar que la supe-
ración de la verticalidad de esta relación no siempre signi?ca 
la existencia de un vínculo de compartición en la producción 
académica, ni, principalmente, entre los asesores. (VIANA, 
2008, p. 96-97)

Pero “un asesor no se crea de la noche a la mañana”, dice Miriam 
Warde, citada por Machado (2000, p. 2), el ejercicio de la investigación 
es esencial. Por eso la autora considera que no basta ser doctor, tener 
un título, para ser un buen asesor, pues no todo doctor es un investi-
gador. La investigación debe ser un ejercicio permanente en búsque-
da del conocimiento, consolidando la autoría en la medida en que el 
resultado del ejercicio cientí?co se vaya materializado en artículos de 
revistas cientí?cas, en la producción de libros, entre otras actividades. 
Lo que puede ser un estímulo para los asesorados.

La relación entre asesor y asesorados puede mostrarse muy pro-
blemática a veces. Los estudios de Leite y Martins (2006) señalan 
algo preocupante: la relación autocrática, que puede ser consecuencia 
de la presión que los programas vivencian a razón de los parámetros 
establecidos por la productividad.

Con la conducta autocrática, el asesor pasa a ser “un direccionador 
del proceso, quien mantiene el control”, en vez de, efectivamente, un 
investigador que comparte y ayuda a desarrollar el pensamiento crítico 
y el conocimiento, respetando la autonomía del asesorado. Los autores 
muestran también evidencias de que las características técnicas de los 
asesorados son más valoradas por los asesores, “mientras que los ase-
sorados dan más valor a las características afectivas y personales de los 
asesores”. Los encuentros son “asistemáticos, en clima de autocracia, y 
con relatos de que los mismos no produjeron efectos signi?cativos en 
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la calidad del trabajo”, concluyen los autores del estudio (2006, p. 107). 
También agregan:

La falta de sistematización y el ambiente de autocracia pro-
vocan en los asesorados sentimientos de inseguridad, angustia 
y soledad. Estos sentimientos también son generados por la 
falta de contacto, por la consecuente falta de apoyo, de direc-
ción y respuesta de los asesores. (LEITE FILHO; Martins, 
2006, p. 107)

Por su parte, Viana detectó en su estudio “dos concepciones de 
asesoría”: la orientación como ayuda y la orientación como trabajo 
compartido. Las tendencias pueden parecer aisladas o estar presentes 
en un mismo asesor. La misma resalta que la relación entre asesor y 
asesorado es una vía de doble sentido.

… asesor y asesorado aprenden, modi?can su comprensión 
sobre un objeto, independientemente, inclusive, del vínculo 
que se establezca entre ellos. La dinámica es una característica 
de esa relación que siempre se establecerá a niveles diferen-
ciados entre el asesor y cada uno de sus asesorados. (VIANA, 
2008, p. 99)

La investigadora destaca algunos “mandamientos” de un buen ase-
sor, citando Haguette:

10°, que se re?ere a la importancia de que el asesor “transmita 
con?anza y optimismo al asesorado”; 12°, que llama la aten-
ción sobre la relevancia de “elogiar, siempre que lo merezca, 
el desempeño del asesorado”. Haguette de?ende, en su 13° 
mandamiento, que se mantenga con el asesorado “una rela-
ción profesional, pero amigable y regular”, enfatiza la necesi-
dad de de?nir un cronograma de actividades para el asesorado, 
“que lo lleve a la sustentación lo más rápido posible”; En el 9° 
nos recuerda que cabe al asesor “señalar, corregir o solicitar al 
alumno que envíe los avances para la corrección de fallas de 
estilo, incoherencia de ideas, errores de puntuación, acentua-
ción, concordancia y ortografía”; el 14° complementa que el 
asesor debe, “al hacer críticas y reparos, explicar las razones 
e indicar los caminos posibles que podrán seguirse en tal cir-
cunstancia”. (VIANA, 2008, p. 100)

En otro momento subraya:
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... es importante estar preparado para tomar en consideración 
el conocimiento y la experiencia que el asesorado trae, sin 
buscar imponerle ideas, sino estableciendo, con él, un diálogo 
transparente, guiado por el respeto, que contribuya de forma 
signi?cativa al éxito del trabajo. (VIANA, 2008, 101)

Como dice Ferreira et al (2009, p. 172), “la relación asesor-asesora-
do es fundamental para el conocimiento cientí?co” por eso, los autores 
también destacan las principales cualidades de un asesor.

... además del conocimiento y experiencia apropiados, están: 
el profesionalismo, el interés, la Bexibilidad, paciencia, comu-
nicación, creatividad, respeto, honestidad, responsabilidad, or-
ganización, el respeto hacia sus colegas y la integración a una 
red internacional de contactos”.

Al tratarse de una relación, los asesorados deben demostrar “mo-
tivación, objetividad, curiosidad, entusiasmo, ambición, respeto, auto-
disciplina y dedicación”. (FERREIRA et al, 2009, p. 172)

El asesor que asesora

Como han referido los especialistas, el papel del asesor es funda-
mental en un programa de posgrado. Él inspira, estimula, así como 
puede caminar en sentido opuesto. Chaparro fue (y es) un asesor que 
inspiró la vida académica de sus asesorados de maestría y doctorado.

Como mentor en el viaje del conocimiento, él puede ser conside-
rado un asesor que reúne e?cientemente diversas concepciones, como 
bien dice Viana: ayuda, apoya, comparte, estimula la autonomía. Al 
margen de que las experiencias con cada asesorado sean únicas, debi-
do a una serie de aspectos, como el nivel intelectual, el compromiso 
con la investigación, la identi?cación con el objeto estudiado, grado 
de autonomía etc. Es importante señalar que en la encuesta realizada 
con los asesorados de Chaparro fue posible detectar una percepción 
general cuando se trata de la relación, conforme los puntos destacados 
a continuación, extraídos de las respuestas de los participantes.

“Respeta el punto de vista del asesorado”
“Incentiva la autonomía y la creatividad”
“Establece una relación humanizada, es fraterno”
“Es generoso, comparte el conocimiento”
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“Es multidisciplinario”
“Abandona la zona de comodidad, se adapta a las demandas 
de los asesorados”
“Es un educador, no se impone autoritariamente”
“No es dogmático”
“Es acogedor”
“Es ético”

Las frases arriba muestran que el per?l de asesor es fundamental 
en la formación intelectual, en la autonomía del asesorado, en el de-
sarrollo de la creatividad, en el estímulo de la investigación. El tipo de 
relación horizontalizada establecida entre Chaparro y sus asesorados 
refuerza el vínculo educativo, y puede ser identi?cado en otros frag-
mentos del testimonio de sus orientados.

“Sus asesorías eran clases imperdibles, ‘diamantes’ de los que 
solo pueden sostenerse en manos una sola vez. […] En resu-
men, me parece que su gran valor radica en que además de 
ser un gran periodista, uno de los mayores que ha tenido el 
Brasil, es también un gran profesor - en virtud de ser un edu-
cador, en el mejor sentido de la palabra, como el señalado por 
los criterios de la escuela de Rubem Alves - y es también un 
experimentado, competente y multidisciplinario investigador 
de la comunicación social” (Alexandre Possendoro – maestría)
“El Prof. Chaparro es un comunicador polivalente, con ca-
pacidad de ver ampliamente el mundo. Su visión sobre el 
periodismo se muestra desapegada de clichés académicos y 
tecnicistas. Valora el reportaje, y, principalmente, la inteligen-
cia creativa.
[sobre su mayor legado] La ética y el humanismo.
Su postura como profesor en el salón de clases me inspiró a 
pensar más y formatear menos. Sus clases Buían en una narra-
tiva rica y diversa.
Era frecuente notar la emoción del Prof. Chaparro cuando 
algún pensamiento lo asaltaba” (Atílio Avancini – doctorado)
“No es autoritario. Al contrario, conversa, intercambia ideas. 
En una sola palabra: asesora. El Profesor Chaparro es lo que todos 
los asesores deberían ser, pero no son.” (Lia Crespo - maestría)
“El legado del Prof. Chaparro para mi formación extrapo-
la la conducta y el conocimiento académico. Pues, también 
soy profesor de curso superior. Soy profesor de dibujo en la 
Facultad de Arquitectura de la Universidad Federal de Juiz 
de Fora; y a cada semestre soy asesor de varios Trabajos de 
Graduación. Y los éxitos obtenidos por mis asesorados al ?nal 
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de cada trabajo se los debo al aprendizaje humano ofrecido 
por el Prof. Chaparro, con su receptividad y entusiasmo ante 
las nuevas propuestas de conocimiento traídas por los jóvenes 
aprendices.” ( Jorge Arbach – doctorado)

Contribuciones intelectuales del asesor

Además de los libros, los artículos, las entrevistas divulgadas en 
publicaciones cientí?cas y periodísticas, el blog O Xis da Questão, la 
página del Facebook y los estudios y reBexiones que insiste en disemi-
nar a través de libros y herramientas digitales, las contribuciones inte-
lectuales de Chaparro se ven reBejadas en las investigaciones realizadas 
por sus ex asesorados. De los 11 másteres y doctores que asesoró, todos 
desarrollaron estudios en el campo periodístico, reBexionando sobre 
el área a partir de las ciencias del lenguaje, especialmente la Pragmá-
tica, y las interfaces con la ética y la deontología. Esto demuestra la 
coherencia que el autor guarda con su experiencia en la enseñanza y la 
investigación, y con su línea de estudios, el Periodismo y el Lenguaje. 
Sus asesorados, sin embargo, no quedaron restringidos y sumisos a las 
referencias del maestro, hubo libertad intelectual e investigativa; algo 
que el profesor siempre buscó estimular.

Como ejemplo de su contribución intelectual y de las interfaces 
teóricas de su trayecto, en el libro “Pragmática do Jornalismo – buscas 
para uma teoria do jornalismo” (Pragmática del Periodismo – búsquedas 
para una teoría del periodismo), publicado por la editorial Summus en 
1994, el autor postula una teoría de la acción periodística apoyada en 
las ciencias del lenguaje, especialmente en la vertiente de la pragmáti-
ca, proponiendo la intención orientada por la ética como punto cen-
tral del quehacer periodístico. Parte de la “pragmática viva”: observa 
el quehacer, diseca el objeto de investigación. En toda su producción, 
Chaparro une la reBexión teórica a la investigación empírica, conducta 
que también es adoptaba en el salón de clases. Como profesor de pe-
riodismo, jamás pensó en abdicar del laboratorio, del quehacer como 
proceso de pensar el campo y la profesión.

Las inBuencias intelectuales que inspiran al profesor y permean su 
pensamiento cientí?co son detalladas por Ru?no (2010, p. 135-137): 
la Pragmática de Teun A. van Dijk, las referencias marxistas de Marc 
Paillet y Jürgen Habermas; la “concepción militante” de los intelec-
tuales según Michel Foucault; la escuela española de géneros perio-
dísticos, Martínez Albertos, entre otros. Entre los autores brasileños, 
las referencias son Gaudêncio Torquato Rego, José Marques de Melo, 
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Cremilda Medina, Carlos Eduardo Lins da Silva. Como aspecto a 
ser resaltado, citando a Ru?no, “Es nítida la inBuencia de pensadores 
europeos en su producción cientí?ca, especialmente autores españoles 
y alemanes.” (2010, p. 141)

La sólida formación intelectual y el ejercicio del reportaje llevaron 
a Chaparro a pensar el periodismo como fenómeno transformador de 
la sociedad. Ru?no observa esta característica en las obras del perio-
dista e investigador:

Abarca todas su obras, incluyendo los grandes reportajes que 
como reportero produjo, la sensibilidad de un hombre preocu-
pado por la sociedad y, principalmente, por la función del pe-
riodismo dentro de este sistema. Sus textos son una búsqueda 
de concientización de los profesionales y teóricos sobre la res-
ponsabilidad del quehacer periodístico y una alerta para que 
esta actividad pueda, efectivamente, cumplir con su misión. 
(RUFINO, 2010, p.141)

De esta forma, es posible veri?car en las temáticas de las tesis ase-
soradas la preocupación por el género impreso y online, especializado 
y popular, el discurso periodístico en texto y en imagen y la recepción 
de los discursos periodísticos.

Existe en estos estudios una predominancia de la metodología cua-
litativa: entrevistas semiestructuradas, cuestionarios abiertos, análisis 
de discurso, observación directa y participante, análisis macro pragmá-
tico (estructura del discurso) y también técnicas con cariz cuantitativo, 
como el análisis de contenido.

En los trabajos de doctorado y maestría asesorados por el maes-
tro, la exigencia en cuanto al rigor metodológico es evidente. Procedi-
mientos cientí?cos son explicitados objetivamente, las investigaciones 
son desarrolladas con variedad de técnicas. Como ejemplo, en la tesis 
de maestría “Información y deformación – El discapacitado en los 
medios impresos”, de Ana Maria Morales Crespo, la autora utiliza el 
análisis del discurso y cuestionarios abiertos dirigidos a personas con 
discapacidad y a periodistas de grandes medios de comunicación, para 
elaborar su análisis sobre el tema propuesto.

En el testimonio de algunos ex asesorados, el rigor metodológico, 
la coherencia teórica y la erudición fueron los elementos señalados 
como cruciales en la elaboración de los trabajos de investigación.

“Cuando entré a la maestría en la USP, mi proyecto, a pesar 
de interesante, todavía carecía de ajuste, de un estrechamiento 
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mayor en el foco. Esa fue una de las grandes contribuciones 
del profesor Chaparro, que fue fundamental al auxiliarme en 
el recorte de la investigación, con su encuadramiento. Tam-
bién fueron fundamentales sus sugerencias sobre autores, 
principalmente los ligados a la narratología, que fueron muy 
útiles en mi investigación. Fue fundamental en todo: en el 
formato ?nal de la tesis, en las discusiones metodológicas, en 
el análisis que hizo sobre los textos de las principales revistas 
brasileñas” (Alexandre Possendoro – maestría)
“Destaco el rigor intelectual y la búsqueda incesante del perfeccio-
namiento. A causa de él, mi experiencia en la maestría fue tan po-
sitiva que me animé a hacer el doctorado.” (Lia Crespo – maestría)
“El Prof. Chaparro es un comunicador polivalente con la 
capacidad de observar el mundo de forma amplia. Su visión 
sobre el periodismo se muestra desapegada de clichés acadé-
micos y tecnicistas.” (Atílio Avancini – maestría)
“La coronación de mi trabajo con el Prof. Chaparro ocurrió en 
2008, al recibir el premio de mejor tesis de doctorado en el 20º 
HQ-MIX, evento que reúne a lo mejor del Humor Grá?co de 
Brasil.” ( Jorge Arbach - doctorado)

Un asesor, por sí mismo

En las breves reBexiones que este artículo trae sobre la relación 
entre asesor y asesorados, fue posible constatar la importancia y la in-
Buencia del primero en la producción cientí?ca de los segundos. Esta 
inBuencia puede ser bené?ca como también un deservicio a la ciencia 
y la investigación, en la medida en que no siempre la titulación de 
doctor y la presencia en un programa de posgrado cali?can a un asesor.

Las investigaciones realizadas por autores que tratan sobre este 
tema evidencian que algunos problemas se relacionan a la propia ca-
pacidad intelectual y de relacionarse que el asesor posee, y también a 
las presiones internas y externas en los PPG. Es importante que los 
asesores hagan una autocrítica y recapaciten sobre cómo lidiar con 
estas cuestiones y hasta qué punto pueden colaborar en el proceso de 
desarrollo intelectual del asesorado.

En este sentido, Chaparro va más allá de la autocrítica y se posi-
ciona sobre esta relación. Empieza exponiendo su pensamiento sobre 
el papel del asesor en el proceso de formación del alumno:

“El principal papel del asesor es el de asesorar - jamás el de 
imponer. Asesorar primeramente, en el perfeccionamiento 
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del proyecto, sin destruirlo o rechazarlo. Y sin apropiarse de 
él - que pertenece al alumno, y en el cual, de alguna forma, 
el alumno proyecta sus sueños y su creatividad. Pero hay que 
ayudar al asesorado a aprender de los propios sueños y de 
la propia creatividad, adecuando su “querer” a los límites de 
las posibilidades reales del investigador y de las circunstan-
cias, y al necesario rigor metodológico, teniendo en vista la 
calidad ?nal del estudio. El asesor necesita tener y/o adqui-
rir sabiduría, además de paciencia, para que este proceso se 
dé progresivamente (inclusive en la maduración intelectual), 
con diálogo y contribuciones, pero sin paternalismos ni au-
toritarismos - para que jamás se ponga en riesgo la relación 
autoral del alumno con su proyecto. Que, repito, pertenece al 
asesorado, no al asesor. Otra virtud indispensable es la humil-
dad, para aceptar y valorar el conocimiento producido por el 
asesorado. Esto hace de la asesoría académica un proceso de 
aprendizaje también para el asesor. Además de bene?ciarse 
con el conocimiento producido por el asesorado, el asesor está 
obligado a estudiar en función de la especi?cidad teórica de 
cada proyecto.” 2

La visión de Chaparro sobre el tema es coherente con la percep-
ción de su conducta por parte de sus asesorados. Más allá de ello, el 
texto arriba presentado puede ser considerado como un tratado de 
asesoría. No es por acaso que los ex asesorados mencionan el respeto, 
la generosidad, el apoyo, el estímulo, entre otras cualidades del asesor.

Chaparro también aborda la principal di?cultad de este proceso:

“La mayor di?cultad es la gestión del tiempo, para que se 
mantenga a un nivel elevado la disponibilidad, que debe ser 
plena, para atender a las solicitaciones y demandas del aseso-
rado. Pero, como dije antes, sin paternalismos, para que jamás 
se asuman tareas o responsabilidades que sean obligación del 
asesorado. Y para que no se confunda el “estar disponible” con 
tibieza de rigor en las exigencias de estudio, en los procedi-
mientos metodológicos y en la calidad del trabajo ?nal.”

La disponibilidad de tiempo del asesor, como salienta el profesor, 
envuelve no solo una actitud individual, sino también las condiciones 
para dedicarse plenamente a la asesoría. El exceso de asesorados y las 

2. Entrevista hecha por e-mail el 8 de noviembre de 2013.



152

Manuel Carlos Chaparro: 70 años por la ruta del texto

presiones de producción afectan la calidad de esta relación, por consi-
guiente, inter?eren en el camino del conocimiento cientí?co.

Para concluir su pensamiento sobre el papel del asesor, Chaparro 
llama la atención sobre la calidad de la relación, lección que todos los 
asesores y asesorados deben ejercitar. “En todos los casos, la relación 
fue recíprocamente cordial, respetuosa y honesta. Como consecuencia, 
una buena parte de mis asesorados y asesoradas se hallan hoy dentro 
de mi círculo de amistades prioritarias.”

Los dos lados

Entre asesor y asesorados: la trayectoria rica de la investigación, el 
desarrollo intelectual, la autoría, el rigor metodológico, la responsabi-
lidad social del investigador frente a la sociedad, y, además, el respeto 
mutuo, la humildad de ambos, la generosidad del maestro.

Al considerar las palabras del asesor y sus asesorados, así como mi 
vivencia propia, puedo a?rmar que “lo dicho y lo hecho” (haciendo 
referencia al título de la tesis de Monica do Amaral Britto Arouca, una 
de las asesoradas de Chaparro) son correspondientes, coherentes, son 
lecciones que se aprenden y que deben ser multiplicadas.

Es importante volver a destacar la misión del Posgrado, según la 
Capes (2013), como promotora del conocimiento, la investigación, el 
desarrollo intelectual de discentes y docentes, sin restringirla a una 
“veri?cación de títulos”, sino ofreciendo oportunidades para el “de-
sarrollo del pensamiento pensamiento crítico, de la reBexión sobre su 
papel en la sociedad y en el desarrollo de las capacidades de aprender 
y hacer aprender.”

La misión puede ser extendida a la graduación, porque es allí don-
de muchos de los titulados actúan y es allí que muchos estudiantes 
inician el recorrido de la investigación. Este hecho me permite eterni-
zar un relato de Márcia Carini, asesorada del profesor Chaparro en su 
monografía de periodismo por la ECA/USP, que pide una oportuni-
dad para expresar su gratitud.

“Es un inmenso placer escribir acerca del Maestro Chaparro.
Lo reencontré poquísimas veces desde mi graduación, pero 
lo tengo siempre presente en las decisiones que tomo en el 
mundo del periodismo. Nunca he tenido la oportunidad de 
agradecérselo - ¡lo hago ahora! Participé en una investigación 
de Chaparro sobre géneros periodísticos durante la facultad. 
Vale destacar dos cosas: la primera es que el CNPq me pagó, 
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por medio de dicha investigación, mi primer “salario”. Eso fue, 
en la época, un incentivo a continuar en la universidad […] 
La segunda es que tuve contacto con los periódicos de la dé-
cada de los 50 y 60, lo que era extremadamente satisfactorio 
para mí. Chaparro separaba junto conmigo los géneros (según 
las características de cada tipo de texto) y yo iba buscando y 
midiendo las columnas para tener “en centímetros” lo que ha-
bía de textos opinativos, de noticias, de reportajes a profundi-
dad… Aprendí muchísimo en dicho periodo. Y Chaparro era 
bastante generoso con lo que yo presentaba - nunca fue rudo 
con mi ejercicio todavía incipiente. Al año siguiente, decidí 
escribir mi monografía sobre Periodismo Empresarial (pues 
tenía la intención - lo que efectivamente ocurrió - de hacer 
una Maestría en la FEA). Fue un asesor preciso, y, como he 
señalado, bastante paciente. Me recomendó una bibliografía, 
leyó y releyó mi trabajo cuantas veces se lo solicité. Estaba 
siempre presente durante el transcurso del proceso.
No sé si esto responde a sus preguntas. Es lo que me ha que-
dado como recuerdo prácticamente 20 años después de haber 
tenido el honor de contar con las enseñanzas de Chaparro”
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6. Fuente, sujeto periodístico en los 
nuevos escenarios de la Noticia1

A guisa de resumen introductorio
La ACCIÓN que DICE; el DECIR que TRANSFORMA

El 11 de setiembre de 2001, recorrió el mundo, a tiempo real, la imagen 
del avión bajo control terrorista en el momento de su colisión con la segunda 
de las torres gemelas. Era el clímax del ataque al World Trade Center. La 
primera torre, ya en llamas, había sido alcanzada momentos antes por otro 
de los cuatro aviones secuestrados en la más espectacular acción terrorista 
de la Historia política. Ese primer avión no había sido visto por nadie. 
Tuvo, sin embargo, decisiva importancia en la estrategia comunicacional 
del hecho. En su función de irresistible pre pauta, atrajo las redes mundiales 
de televisión al local de los hechos. Y cuando el segundo avión surgió y se 
sumergió en la colisión, ya estaban allí decenas, talvez centenas de cámaras 
cumpliendo el papel de ojos del mundo. Manos profesionales captaron y di-
fundieron, con instantaneidad planetaria, imágenes y sonidos del ataque en 
el exacto momento en el que todo ocurría. De esta forma, sin intermediacio-
nes narrativas, las tecnologías de difusión transferían, a la inmaterialidad 
de la Red, el desarrollo material del con"icto.

1. Este texto reproduce y profundiza las ideas de la clase-exposición proferida por el 
autor en el homenaje recibido en el XXXVI Congreso Brasileño de Ciencias de la 
Comunicación, realizado en Manaus, 2013.
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La noticia, meollo del hecho, se desprendía de él. Ganaba sentidos y po-
deres de acción discursiva devastadora. Y en los "ujos de la instantaneidad, 
por encima de las circunstancias de tiempo y lugar, globalizaban los efectos 
que de inmediato cambiaban el mundo.

Espacio y lenguaje de los con"ictos

Al volverse posible la eliminación del intervalo entre el aconte-
cimiento y la noticia - es decir, entre la materialidad de los hechos 
noticiables y su difusión periodística a tiempo real - las tecnologías de 
la globalización transformaron la Noticia en la más poderosa arma de 
intervención en el mundo real de las personas.

Con la posibilidad de difundir, por el planeta, los hechos en el ins-
tante en el que materialmente ocurren, cualquiera que sea el local y la 
hora, todo cambia para el periodismo. Los auditorios son universales, 
el tiempo es el de la instantaneidad. Y por las redes del esparcimiento 
universal e instantáneo corre la energía de la información 

y del conocimiento que altera, o puede alterar, la lógica de las ac-
ciones e interacciones que organizan las relaciones humanas, las rela-
ciones de poder, las relaciones de negocios e, inclusive, los mecanismos 
culturales.2

En el mundo nuevo, la Noticia ha evadido las redacciones tradi-
cionales. Se ha instalado en el epicentro de los acontecimientos perio-
dísticamente relevantes. Y de estos se libera cuando, en la globalizada 
difusión instantánea, pasa a ser la expresión discursiva del accionar 
institucional, en los conBictos que mueven la actualidad.3

La difusión planetaria a tiempo real aglutina el “ocurrir” y el “di-
fundir” en un “único” accionar. Y éste amplía extraordinariamente las 
posibilidades de que los sujetos sociales actúen e interactúen en es-

2. Sobre las temáticas que envuelven las complejidades del periodismo en tiempos de 
globalización ver: CHAPARRO, Manuel Carlos, Linguagem dos Con"itos, Coim-
bra, Minerva Coimbra, 2001. El asunto es también tratado en varios textos del 
autor, en el blog www.oxisdaquestao.com.br 

3. Entiéndase por actualidad periodística lo que sucede en la instancia del presente, 
con mayor o menor potencialidad de desorganizar o reorganizar lo que está ?jo. 
Se le debe a Otto Groth la teoría que agrega a la visión conceptual del Periodismo 
la existencia esencial de cuatro características constantes: Actualidad, Proximidad, 
Universalidad y Periodicidad. Sobre la teoría de Otto Groth, ver: BELAU, Angel, 
La Ciencia Periodística de Otto Groth, Navarra, Universidad de Navarra, 1966.

http://www.oxisdaquestao.com.br
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pacios ampli?cados por la ausencia de limitaciones, tanto geográ?cas 
como temporales.

De este modo, el periodismo ha pasado a tener un uso tácito cada vez 
más intenso, en las acciones decididas y coordinadas por el saber estraté-
gico de los sujetos sociales organizados - en los embates de la Cultura; 
en la disputa de mentes por parte de religiones como en las conquistas 
y derrotas del deporte; en la libertad de las artes como en los saltos de la 
tecnología; en las alternativas de guerra como en los movimientos por 
la paz; en las violencias del terrorismo como en el “vale todo” del anti-
terrorismo; en las luchas de vanguardia a favor de cambios como en las 
terquedades conservadoras de los que nada quieren cambiar.

Las acciones decisivas son discursivas. Cualquier estudio de de-
construcción comparada de los noticiarios del mundo actual, en los 
medios electrónicos o impresos, revelará que los hechos de la actuali-
dad valen cada vez más por la subjetividad de lo que signi?can, en la 
materialidad de los hechos que los componen, ya no por lo que son.

La materialidad objetiva de los acontecimientos pertenece a las 
instancias del lugar y del tiempo, dónde y cuándo ocurren. Tiene, sin 
embargo, enorme importancia en la estructuración de los mensajes, 
porque en la materialidad de los hechos se hallan movimientos, dra-
mas y protagonismos indispensables a la buena narración periodística.

Pero lo que en forma de noticia se lanza al mundo, transformán-
dolo, es el discurso, por el cual, según Ricoeur (1988, p.11), “el hombre 
dice su accionar”.4 Como habla subjetiva de la acción humana con-
creta, el discurso pertenece al dominio del lenguaje, construido por 
intencionalidades tendenciosas, en función de motivos.

Bajo la mirada de la Sociología, Manuel Castells tata de este asun-
to (1999, p. 424) cuando se re?ere a las luchas por el poder en la Era 
de la Información:

Son luchas trabadas básicamente dentro de los medios de co-
municación, por ellos mismos; pero tales medios no son los 
detentores del poder. El poder, como capacidad de imponer 
comportamientos, reside en las redes de intercambio de in-
formaciones y de manipulación de símbolos que establecen 
relaciones entre actores sociales, instituciones y movimientos 
culturales por intermedio de íconos, portavoces y ampli?ca-
dores intelectuales.

4. En la obra, Ricoeur estudia y coloca el discurso en el campo lingüístico de la 
Pragmática.
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En este texto, Castells, el sociólogo que tan detalladamente de-
construye y estudia el mundo en mutación en su fase más reciente, 
nos transmite un entendimiento nuevo sobre los efectos sociopolíticos 
de las tecnologías de difusión. Pone al poder discursivo de los sujetos 
institucionalizados en el núcleo de las relaciones complejas de la glo-
balización. Y de?ne a esos sujetos como usuarios completamente per-
formativos de los Bujos y de las redes de la difusión instantánea, para 
el esparcimiento planetario de los contenidos que producen.

Es decir: el mundo globalizado es, también, un mundo institu-
cionalizado en las acciones, en los intereses, en los discursos. Y en las 
identidades. Un mundo de sujetos hablantes. Luego, un mundo ha-
blante, en el cual los protagonistas de la actualidad usan el periodismo 
de forma competente, intencional, para decir a través de lo que hacen. 
Y para hacer a través de lo que dicen.

Se habla, por lo tanto, de un periodismo que, en el plano narrativo 
del relato, poco o nada tiene que ver con el periodismo de los presupues-
tos tradicionales, o de las redacciones “dueñas” de la Noticia, sobre la que 
ejercían, entre otros poderes, el de decidir qué, cuándo y cómo noticiar.

Ese poder ha desaparecido; o cambiado de manos.

Huracán tecnológico

¿Qué es lo que ocurrió entonces?

Ocurrió la revolución tecnológica que inventó el transistor y el 
chip (1947), el circuito integrado (1957), los satélites arti?ciales (el 
primero de ellos también de 1957), la primera computadora de gran 
tamaño (1958), el microprocesador y la ?bra óptica (1971), la micro-
computadora (1975), el Apple II (1977) - y en las décadas siguien-
tes, en evolución continua, nuevas tecnologías convergentes y com-
plementarias de comunicación e información, de las que resultó esta 
sorprendente realidad que hoy llamamos globalización.

Ocurrió que los sucesivos y rápidos saltos tecnológicos de la pos-
guerra aceleraron los procesos de difusión de contenidos. Como efecto 
más importante, en el periodismo, se hizo posible la progresiva re-
ducción del intervalo entre el Hecho y la Noticia. Hasta que ese in-
tervalo desapareció. Y se vulgarizó la posibilidad de tener auditorios 
universales que siguen los acontecimientos relevantes de la actualidad 
en el momento en el que ocurren, en cualquier local, a la hora y en las 
circunstancias en que ocurren.
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Ocurrió que, con la desaparición de este intervalo, los sujetos so-
ciales luego se dieron cuenta de los nuevos poderes que la difusión 
universal instantánea agregaba a la Noticia. Y se apropiaron de ella, 
para usarla como nueva y e?caz herramienta de intervención discursi-
va en el mundo real de las personas.

Ocurrió que el periodismo, como lenguaje y actividad de relato y 
comentario de los hechos y los testimonios relevantes de la actualidad, 
rompió las fronteras que los situaban en las redacciones tradicionales 
(también como mercado de trabajo), y dejó de ser sinónimo de “pe-
riódico” para volverse lenguaje y espacio público de intenso uso social, 
para la realización de los conBictos que mueven a las sociedades.

Ocurrió que las antiguas “fuentes periodísticas”, meramente informa-
tivas, siempre tratadas como “objetos” a disposición de reporteros y edi-
tores, asumieron deliberadamente la posición de sujetos periodísticos, en 
la calidad de productores competentes, profesionalizados, de hablas y he-
chos noticiables. E hicieron una revolución en los procesos periodísticos.

Es la tercera gran revolución desorganizando y reorganizando los 
modos de pensar y hacer periodismo.

La primera de las tres revoluciones sucedió a partir del uso pionero 
del telégrafo por parte de la Associated Press, en la Guerra de Secesión. 
La osadía de la AP abrió las puertas para la Revolución de la Noticia, 
que se extendió en la segunda mitad del siglo XIX. Con el uso del te-
légrafo, la expansión de las agencias noticiosas y el crecimiento de los 
tirajes viabilizado por la utilización industrial de la máquina impresora 
rotativa, el periodismo, gracias también a la inBuencia internacional de 
las agencias noticiosas en la cultura periodística, vio la creación de un 
nuevo estilo en el relato periodístico - el de la “pirámide invertida” -, en 
el ordenamiento de informaciones resumidas en textos cortos.

Más bien informadas por un periodismo crecientemente noticioso, 
las sociedades crearon demandas por revelación, explicación y debate 
alrededor de los hechos y conBictos noticiados. En respuesta a estas de-
mandas surgió el Reportaje, a ?nes del siglo XIX.5 Y esta especie nueva 
de texto marcaría el discurso periodístico durante el siglo XX, como 
estilo de escritura preponderante. Fue la Revolución del Reportaje.

* * *

5. Sobre las innovaciones del periodismo en la segunda mitad del siglo XIX, ver: 
TENGARRINHA, José M. História da imprensa periódica portuguesa. Lisboa: Ca-
minho, 1989.



160

Manuel Carlos Chaparro: 70 años por la ruta del texto

Debido a la Revolución de las Fuentes, el periodismo está cada 
vez más en estado de mutación. En las relaciones de poder con las 
demás fuerzas intervinientes en los procesos de información y análisis 
de la actualidad, y, en consecuencia, de los avances tecnológicos, las 
llamadas “Fuentes” conquistaron, al ?nal, lugar, competencia, respeto y 
poderes de sujetos periodísticos. Y con esta nueva relación de fuerzas, 
el periodismo cambió. Porque cambió el mundo.

Conceptos y preconceptos

La temática de este texto exige un espacio prioritario para la cues-
tión de las Fuentes - partícipes esenciales de los procesos y modos de 
producción del periodismo.

Como fue referido anteriormente, la cultura periodística siempre 
relegó a los informantes de los reporteros y editores a la condición de 
“objeto”. Y esta condición de subalternidad en relación a los poderosos 
narradores ocupantes de las redacciones viene de los tiempos de To-
bias Peucer, a quien Casasús (1991, p. 45-49) llama “nuestro primer 
doctor”, por haber sido autor de la primera tesis de doctorado en la 
historia del periodismo.

Peucer tuvo su tesis publicada en 1690, en Cataluña, en catalán, 
y en ella registra el descubrimiento de fenómenos a los que atribuye 
el origen del periodismo - algunos anteriores al siglo XV, cuando 
Gutemberg inventó primero los tipos móviles, después la prensa per-
feccionada.

Sobre aquello a lo que yo llamó “relatos”, escribió Tobias Peucer:

Cabe al intelecto el conocimiento de las cosas que serán re-
gistradas en los relatos públicos. Estas son obtenidas por ins-
pección propia, cuando el sujeto es espectador de los hechos, 
o por transmisión, cuando unos explican a los otros los hechos 
que presencian.6

Curiosamente, Peucer acrecienta que eran merecedores de mayor 
crédito los relatos públicos resultantes de la observación directa del 
narrador.

6. Sobre la historia y la importancia de Tobias Peucer, VER: SOUSA, Jorge Pedro. 
Peucer: Progenitor da Teoria do Jornalismo (http://www.bocc.ubi.pt/pag/sousa-
jorge-pedro-tobias-peucer.pdf

http://www.bocc.ubi.pt/pag/sousa-jorge-pedro-tobias-peucer.pdf
http://www.bocc.ubi.pt/pag/sousa-jorge-pedro-tobias-peucer.pdf
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La Historia del periodismo, no obstante, jamás caminó sin las fuentes 
- cuyos méritos reconocidos no van más allá del de informantes al servi-
cio de buenos reporteros. Esa “verdad” llegó a ganar fuerza de paradigma, 
sintetizado en una frase que se acuñó entre los proverbios axiomáticos de 
las redacciones: “El buen reportero es el que tiene buenas fuentes”.

Hasta en las verdades teóricas del siglo XX, establecidas en las me-
jores universidades por algunos de los más notables pensadores de pe-
riodismo, ningún espacio de protagonismo es concedido a las fuentes.

Casi tres siglos después de Peucer, el profesor Martínez Albertos7 
produjo, de manera precisa, yo diría que hasta magistral, la síntesis 
conceptual de este periodismo amarrado al pasado por las consecuen-
cias socioculturales de la actual revolución tecnológica. En la década 
de los 70 del siglo pasado, en la primera fase de sus estudios sobre 
géneros periodísticos, Martínez Albertos (1972, p. 37) desarrolló ideas 
para la de?nición de Noticia - ideas que más tarde resumió de la si-
guiente manera, en su libro más inluyente:

“Noticia es el relato de un hecho verdadero, inédito y actual, 
de interés general, que se comunica a un público que puede ser 
considerado masivo, una vez que haya sido recogido, interpre-
tado y ponderado por los sujetos promotores que controlan el 
medio utilizado para la difusión.” (ALBERTOS, 1992, p. 288)

Las ideas de Martínez Albertos inBuyeron estudiosos del mundo 
entero (el autor del presente texto se a?rma entre ellos). Albertos nos 
decía, de la mano de la de?nición arriba transcrita, que no había ni 
habría noticia producida fuera de las redacciones y sin la autoría de los 
periodistas que en ellas trabajaban.

Para las creencias culturales de la época, era una de?nición plena-
mente aceptable. Tanto que, en 1972, el mundo entero colocó sobre 
el altar de los grandes héroes a los reporteros Bob Woodward y Carl 
Bernstein, por haber sido los autores del histórico reportaje sobre el 
Caso Watergate, acción periodística que llevó al presidente Richard 
Nixon a la renuncia.

Nadie tuvo ni siquiera la tentación de homenajear al individuo que, 
actuando como fuente, no apenas rellenó de contenido devastador el 

7. Catedrático emérito de la Facultad de Ciencias de la Información, de la Universi-
dad Complutense, José Luis Martínez Albertos es, a juicio del autor de este texto, 
entre los autores de la escuela española, el más consistente formulador teórico del 
periodismo.
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sensacional reportaje, sino que también lo orientó, con la competencia 
de un profundo conocedor de los hechos y contextos que cercaron el 
asalto con ?nes electorales a la sede del Partido Demócrata, localizada 
en el Edi?cio Watergate.

Con el anonimato protegido por el seudónimo de “Garganta Pro-
funda”, el entonces vicepresidente del FBI, W. Mark Felt fue, en ver-
dad, el principal héroe del reportaje. Además de poner a disposición 
de los reporteros, de forma organizada, las informaciones y los cono-
cimientos que él poseía, Felt corrió todos los riesgos - que no fueron 
pocos ni pequeños.8

Nuevos conceptos para nuevos escenarios

Mientras aceptaban simular ser “objeto”, las fuentes fueron capa-
citándose para ser sujetos. Sujetos periodísticos - entre otras razones 
porque sin quien haga ni diga lo noticiable, no hay periodismo. Ni 
necesidad de éste.

En su calidad de entes sociales performativamente hablantes, los 
sujetos sociales a los que llamamos “fuentes” tomaron al toro por las 
astas en lo referente al poder nuevo que las tecnologías de difusión 
ponían a su disposición. Y cabalgaron sobre dicho poder, ejerciéndolo.

Para el suceso, invistieron en competitividad periodística. Además 
de periodistas, contrataron estrategas en comunicación. Entrenaron 
equipos. Con el uso de la velocidad en la Noticia, por los ductos inma-
teriales de la globalización, aprendieron a articular combinaciones es-
tratégicas de causas y efectos; formas y contenidos; medios, periódicos 
y lenguajes; públicos, espacios, intereses y expectativas. E hicieron una 
revolución, que modi?có los modos de producción en el periodismo.

Urge, por tanto, decodi?car los nuevos escenarios para establecer 
nuevos conceptos - que probablemente serán transitorios.

A modo de síntesis, para estimular discusiones académicas y pro-
fesionales, se presenta a continuación la matriz mínima de un nuevo 
cuadro de conceptos, para el entendimiento de los nuevos escenarios 
en los que el periodismo existe y actúa.

8. Solo el 31 de mayo de 2005, cerca de 33 años después de que el escándalo fuera 
divulgado por el Washington Post, Mark Felt reveló al mundo ser él mismo el 
misterioso “Garganta Profunda” del reportaje. De él, nadie se acuerda. Pero los 
dos reporteros continúan en el pedestal de los héroes, con el mérito debidamente 
exaltado.
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a. Nuevo concepto de fuente
La Fuente es:

* Sujeto social organizado, productor de acontecimientos y/o detentor 
de conocimientos con inexpugnables atributos de noticiabilidad.
* Sujeto social dotado de saber estratégico para actuar e interactuar 
en los espacios de la actualidad. Y con lugar propio en los escenarios 
de los conBictos discursivos, donde continuamente se reelaboran las 
relaciones sociales.
* Sujeto social competente en el uso pragmático del lenguaje, que sabe 
actuar, diciendo, y sabe decir actuando.

b. Tipi!cación de la fuente-sujeto periodístico

* Fuente anónima/oculta - Interesada – Activa – Detentora de con-
tenidos relevantes.
* Fuente performativa – Organizada – Generadora y difusora de 
contenidos relevantes (hechos, habla, saberes) - Sujeto social hablante, 
estratégicamente competente.

c. Nuevas complejidades del periodismo

* PERIODISMO es el espacio público con?able y el lenguaje per-
formativo vinculado a los valores, para el decir y hacer de los sujetos 
sociales, en los conBictos de la actualidad.
* PERIODISMO es la actividad intelectual viabilizadora de las ma-
cro interlocuciones sociales que dinamizan la actualidad, en el conti-
nuo rehacerse del presente.
* PERIODISMO es competencia sociocultural que viabiliza la reali-
zación del derecho humano de SABER y DECIR.
* PERIODISMO es la actividad profesional segmentada en espacios 
de competitividad, para estar presente y actuante en todos los recorri-
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dos de la Noticia - desde su generación, en el acontecimiento, hasta 
la detección y debate de sus efectos en la vida real de las personas e 
instituciones.

* * * * * *

Los nuevos formatos y papeles del periodismo, de cualquier tipo, 
tendrán que formar parte del mundo en mutación. Un mundo en el 
que, por la noticia, los sujetos de la actualidad – del más poderoso 
padre de la patria al indígena más distante – ejercen, de forma cada 
vez más e?caz, el sagrado derecho a la información, que comprende 
el derecho a la libertad de expresión (Artículo 19 de la Declaración 
Universal de los Derechos Humanos).

¿Será esto perjudicial para la democracia y la cultura?
¿Sería preferible una sociedad en la que el poder de decir pertene-

ciera apenas a los periodistas?
Tal vez la discusión sobre fuentes periodísticas pueda empezar en 

este punto...
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7. El texto como razón de ser -  Historia 
contada en primera persona

Permítanme presentarme por quien en verdad soy y por lo que 
hago: Manuel Carlos Chaparro, profesional y estudioso de la escritura 
periodística.

La escritura es el arte prioritario en mis dos o?cios, el de periodista 
y el de profesor. Es, además, el puente creativo que me liga al mundo. 
Y desafía mi mente.

Pienso para escribir
... Escribo para pensar.
Escribo para vivir y convivir...
... para luchar
... actuar e interactuar
Escribo para poetar y enseñar
... Preguntar y responder.
... Divergir y Concordar.

No es por casualidad que el fragmento del mundo que escogí para 
mí fue el periodismo. En 1957, joven militante obrero, descubrí que 
el periodismo se escribe también para que los otros, todos los otros, 
puedan decir y hacer, luchar y actuar, preguntar, responder, concordar, 
divergir, vivir, y transformar.

DECIR y SABER son los derechos del ciudadano proclamados en el ar-
tículo 18 de la Declaración Universal de los Derechos Humanos - derechos 
que el texto periodístico posibilita.
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Es por ello que me volví periodista: para, a través del texto, socia-
lizar saberes y viabilizar decires.

La pasión por el periodismo es, en verdad, pasión por el texto. Es 
a causa del texto que resolví estudiar música, ahora, a la llegada de mis 
80 años de vida.

Explico por qué. En esta fase de mi vida, más que en cualquiera 
de las fases anteriores, ambiciono mejorar la calidad de mi texto. No 
porque escriba mal, sino porque es siempre posible escribir mejor. Para 
lograrlo, decidí dialogar con la música.

Deseo descubrir y comprender las seducciones inmersivas del len-
guaje musical, en su maravillosa escultura de ápices, en combinacio-
nes de ritmos y armonías, pausas y tempos, intensidades y suavidades, 
crescendos y decrescendos...

En verdad, estudio música mirando hacia el futuro. Porque el futu-
ro me desafía a escribir mejor.

En el futuro anteveo la continuidad de la Línea de Tiempo que 
hace siete décadas me captura, con el argumento de un ideal en forma 
de destino: la función social de la escritura.

Hasta donde puedo ver por el retrovisor de los recuerdos, allá está, 
70 años atrás, el marco inicial de mi envolvimiento vital con la escri-
tura.

Tenía entonces ocho años y era alumno del segundo año de pri-
maria, tenía como maestro al profesor Lança, que en cuatro años me 
enseñó casi todo lo que sé de gramática.

En buena parte, gracias a lo que el profesor Lança me había en-
señado sobre la norma y la lógica gramaticales, asumí, sin conBictos, 
funciones y poderes de escribano, en aquel grupo de “chiquillos”. Por 
decisión informal, la clase me delegó la divertida responsabilidad de 
escribir las notas de iniciación amorosa de los “picarones” interesados 
en conquistar las miradas y sonrisas de las “muchachitas” de la escuela 
de al lado.

Así empezaron mis relaciones de sujeto y objeto con el texto. Es-
cribir es, desde entonces, la energía inteligente que me articula y mue-
ve como ser pensante y sujeto ciudadano.

En la raíz de esta Historia existe, sin embargo, una anterioridad 
sin la cual nada se explicaría. Mi padre, el ferroviario Gabriel Marques 
Chaparro, creció analfabeto, en la pobreza rural alentejana. Solo a los 
veinte años, en el servicio militar, aprendió a leer y escribir sin jamás 
haber ido a la escuela. Con la ayuda de un compañero de clase, y mu-
cho esfuerzo personal, desarrolló habilidades hasta entonces ocultas 
para la escritura. Pasó a vivir la pasión por el texto. Con elegancia y 
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claridad, tanto en la caligrafía como en el fraseo, escribía cartas, y mu-
chas. Y con sensibilidad poética, hacía anotaciones casi diarias sobre 
los episodios y emociones del día a día, en cuadernos que guardaba, 
que más tarde llegarían a mis manos.

Además del gusto por la escritura de teor narrativo, del ferroviario 
Gabriel Chaparro aprendí que solo la honestidad radical nos da dere-
cho a hablar de dignidad.

Derivan también de las lecciones paternas de honestidad algunos 
de los balizamientos éticos de mis relaciones profesionales con el tex-
to. La principal de ellas establece que los encantos de la escritura jamás 
deben ser usados para engañar a los otros. ¡Un gran padre!

Pero volvamos a la Línea de Tiempo, para recordar que el periodo 
de la infancia llegaría al ?nal de forma dramática. A los 11 años, sin 
aviso previo, la Línea de Tiempo me empujó a un desvío de trayecto 
que, aparente, destruiría mis sueños de muchacho. Parecía una ruptura 
radical con todas las expectativas. La destrucción de todas las esperan-
zas. Y el ?n de mi feliz relación con el texto.

Ocurrió que, en octubre de 1945, caí gravemente enfermo, con dolo-
res progresivos en la articulación superior de la pierna derecha. Quedé sin 
poder andar. Para evitarme el estigma humillante del término, me escon-
dieron que el nombre de la enfermedad era tuberculosis ósea. El bacilo-
de-koch se había instalado en la cabeza del fémur derecho, destruyéndola.

Por ser pobre e hijo de operario, esperé casi un año la internación 
hospitalaria especializada en enfermedades óseas.

En ese periodo de espera, la experiencia del dolor fue, al mismo 
tiempo, aprendizaje pedagógico de superación. Mientras aguardaba la 
vacante hospitalaria que me daría acceso al tratamiento, descubrí en 
mí una sorprendente capacidad de creer en el futuro. Lo que impli-
caba luchar por él, sin temer las circunstancias – y en ello identi?co 
otra herencia genética, en este caso de mi madre, la guerrera valiente 
y analfabeta Catarina da Conceição. En luchas concretas, diarias, por 
aumentos de renta para el corto salario del marido, esa alejentana he-
roína jamás permitió la entrada del hambre a nuestra casa pobre. La 
enfermedad del hijo pasó a ser, para ella, un motivo más de empeño en 
esa lucha por la dignidad.

En cuanto a mí, no pensaba en la enfermedad, sino en la cura, aun-
que supiera lo difícil y lenta que podía ser. Creer en el futuro, y luchar 
por él, era, en aquella época, un rasgo notable de mi forma de vivir.

Con las armas del optimismo y de la esperanza, sin lágrimas ni 
quejas, estaba listo para la lucha por la cura. Cualquiera que fuera la 
lucha que hubiera que trabar. Cualquiera que fuera la cura posible.
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Finalmente decidieron internarme en el Sanatorio de Outão, ins-
talado en un antiguo fuerte que vigilaba la desembocadura del río 
Sado, en las cercanías de la ciudad de Setúbal. El 21 de agosto de 
1946, niño aún, y cargado por mi padre, atravesé los arcos y el atrio 
amurallado que daba ingreso a la torre más antigua del Fuerte.

Exactamente cuatro años después, en el auge de la adolescencia, 
salí por el mismo portón. Apoyado en muletas, pero caminando con 
mis propias piernas. O sea: de los 12 a los 16 años, crecí en la cama. 
Enyesado. Sin dolores, gracias a la inmovilización. Pero perdí parte del 
fémur a causa del bacilo-de-koch.

A pesar de la dramaticidad del cuadro, recuerdo ese tiempo con 
alegría y, por qué no, con gratitud. Porque fueron cuatro aõs verdade-
ramente decisivos. Los más importantes de mi vida.

En el Outão, encontré una biblioteca literariamente rica, y en ella, 
como lector, fortalecí mis relaciones creativas con el texto. Leí cen-
tenas de libros, de decenas de autores, de los más importantes de la 
literatura portuguesa y universal...

En los libros del Outão aprendí a leer y a pensar la realidad de las 
contradicciones sociales que hicieron de Portugal el país más pobre de 
Europa. Y desarrollé ideales humanistas, que inBuenciaron mis deci-
siones futuras.

En el Outão abrí las alas sobre la escritura. Escribía principal-
mente cartas. Organicé una red de interlocutores a distancia, con los 
que mantenía correspondencia regular. Y escribía cartas a personas 
famosas, principalmente artistas, periodistas y futbolistas. Algunas se 
transformaron en amistades.

En el Outão brotó mi vocación periodística. Con dos compañeros, 
creamos un pequeño periódico semanal de ocho páginas, en papel raya-
do, con un diseño grá?co que dividía el texto manuscrito en columnas, 
resaltando su valor con una titulación de buen peso visual. El periódico 
circuló regularmente durante un año, con éxito y sin censura previa. 
Pero cuando empezó a incomodar, el poder administrativo del hospital 
dividió el equipo en efermerías diferentes. Y mató el periódico.

En el Outão recibí de las monjas franciscanas una educación reli-
giosa de foco cristológico. Lo que explica la posterior opción juvenil 
por el cristianismo de acción, sin proselitismo, pero con intervenciones 
concretas en las estructuras sociales.
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Fueron cuatro años intensos y emocionantes. En aquella cama y 
dentro de aquel yeso, donde por 48 meses quedé físicamente aprisio-
nado, formé mi carácter, de?ní convicciones, elaboré dudas, descubrí 
la vocación profesional, vencí la enfermedad, acepté las limitaciones, 
rechacé complejos.

Y lo más importante: aprendí a dialogar con el futuro.
El prolongado aprisionamiento en la escafandra de la dolencia me 

reveló que en la escritura estaría la gran frontera, en la vida nueva que 
me aguardaba afuera, cuando al mundo retornara. Pero también me 
impuso el siguiente valor de fe, y lo inoculó en mi tabla de conviccio-
nes, para la construcción del mañana: Con la escritura, siempre sabré 
luchar; y ningún objetivo honesto será imposible.

Por todo lo dicho, el tiempo vivido en el Sanatorio de Outão fue 
el más decisivo marco en la historia de mi alianza con el texto. Sin el 
Outão no habría existido el ingreso a la JOC, en 1951, para la mili-
tancia operaria. En la JOC, aprendí y ejercité intensamente el método 
VER, JUZGAR y ACTUAR usado para formar militantes y orientar 
acciones. Décadas después, este método de formación sociopolítica 
para la militancia dio base a mi metodología cientí?ca de investigador 
y teórico del Periodismo.

En la JOC ingresé de?nitivamente al periodismo, al asumir la 
responsabilidad de editor del periódico del movimiento, el Juventude 
Operária, en el que ya me desempeñaba como reportero. Era un pe-
riódico aguerrido, muy vigilado por la censura salazarista. Circulaba 
mensualmente con tiraje de veinte a treinta mil ejemplares, vendidos 
por la militancia a las puertas de las fábricas, cafés y residencias.

Sin las lecturas y sin los escritos del Outão, y sin la escuela de vida y 
el laboratorio de texto en el que la JOC se constituyó, el hijo del opera-
rio Gabriel Chaparro jamás habría podido acariciar y realizar el sueño 
de volverse un periodista profesional. Sueño que acarició y alcanzó a 
pesar de tener solo la formación básica de los cuatro años de primaria.

Ingresar al periodismo como profesional fue otro punto impor-
tante en la Línea de Tiempo que desde 1942 me ligara al texto. En 
1958, a los 24 años, fui contratado como reportero del Diário Ilustrado, 
innovador vespertino lisboeta, con tres ediciones diarias.

Navegué con facilidad en la profesión, asumiendo tareas y edicio-
nes de creciente responsabilidad. Con el pasar del tiempo, sin embar-
go, crecía en mí la angustia y la frustración, debido a la poderosa cen-
sura salazarista, que obstruía la libertad de decir y actuar por el texto.

En 1960, una luz nueva se encendió en el horizonte. Recibí una 
inesperada invitación del entonces joven obispo brasileño Don Euge-
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nio Sales, que dirigía la arquidiócesis de Natal como administrador 
apostólico. Quería tenerme como editor del periódico diocesano.

Acepté de inmediato, dada la perspectiva de hacer periodismo con 
libertad, en el más admirado país de la comunidad lusófona.

Coherente con mi vínculo al texto, la Línea de Tiempo se extendió 
llevándome a mi travesía atlántica. Y me hizo llegar a Natal el día 28 
de mayo de 1961, un inolvidable domingo soleado.

En la hermosa ciudad de Natal, un fascinante desafío me aguar-
daba: transformar, en un periódico inBuyente en la discusión pública, 
un semanario de tenor parroquial, técnicamente precario y ?nanciera-
mente pobre. Que además se llamaba A Ordem (La Orden).

La Arquidiócesis de Natal desarrollaba en aquel entonces el más 
importante trabajo social de la Iglesia Católica en Brasil, el llamado 
“Movimiento de Natal”, que llegó a ser internacionalmente conocido 
y reconocido. Don Eugenio quería un periódico integrado al discurso 
diocesano de la transformación social de las estructuras. “Quiero un 
periódico católico, pero no un periódico de sacristía”, me dijo él mis-
mo – recado que entendí de la siguiente manera: “Haga un periódico 
honesto, combativo e idealista, insertado en el mundo real de las per-
sonas, que las ayude a luchar por justicia, libertad y dignidad”.

Siguiendo este rumbo, el fallecido Dr. Otto Guerra, como director, 
y yo, como editor, hicimos un buen y solidario dúo. El Dr. Otto era 
una de las ?guras más notables y respetadas de la ciudad, director de 
la Facultad de Derecho de la Universidad Federal. En él conocí a un 
hombre sabio y, al mismo tiempo, valiente y sensato. Y lo demostraba 
en los excelentes editoriales que escribía.

Mantuvimos el título A Ordem. Pero modi?camos profundamente 
el periódico. En los tres años en los que actuamos juntos, A Ordem 
ganó cuatro Premios Esso, haciendo un periodismo de reportaje y de-
bate de los problemas sociales, políticos y económicos de la región. 
Una vez más, se dio el éxito del texto.

Salí de Natal en octubre de 1964, para crear, en la poderosa Su-
perintendencia de Desarrollo del Noreste, SUFRNR, un modelo pe-
riodístico de Asesoría de Prensa. Fui allá al interior de un victorioso 
movimiento coordinado por Don Helder Câmara, de presión a los 
militares, para que el comando de la Sudene fuera devuelto a los civiles 
y técnicos. Dio resultado. En dos años, mi equipo de tres reporteros, 
una secretaria y yo implantamos efectivamente un modelo periodís-
tico de asesoría de prensa, capacitando a la fuente para ocupar un es-
pacio propio en el periodismo, como sujeto generador de conBictos y 
contenidos noticiables.
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La experiencia vivida en la Sudene motivó mi interés por el estudio 
de la importancia de las fuentes en el periodismo. De allí resultó, años 
más tarde, mi contribución teórica más divulgada, conocida como la 
“Revolución de las Fuentes”.

Realizado el trabajo en la Sudene, volví a las emociones y presiones 
del periodismo diario. Y la Línea de Tiempo se desdobló, entonces, en 
curvas y rectas que exigirían una narración agotadora. Diré, en sínte-
sis, que fueron trayectos de crecimiento profesional, con pasos impor-
tantes por los periódicos pernambucanos Jornal do Comércio y Diário 
de Pernambuco (donde gané un Premio Esso adicional), y después en 
Folha de S. Paulo – siempre como profesional del texto en todos sus 
niveles, desde el pensar hasta el hacer.

Pero la Línea de Tiempo puede también sufrir interferencias sor-
prendentes. En setiembre u octubre de 1968, estando yo aún en la 
Folha de S. Paulo, un inesperado suceso puso a prueba mi ?delidad a los 
principios de honestidad y dignidad de la herencia paterna.

En medio a una crisis, que no viene al caso detallar, la cúpula ad-
ministrativa del periódico me ordenó la ejecución de un procedimien-
to moralmente reprobable, en perjuicio de algunos colaboradores. Al 
negarme a hacer lo que me pedían, opté por el desempleo. Y como no 
podía ser de otra manera: fui despedido inmediatamente.

Entré, así, en las emociones del periodista desempleado Este fue 
otro importante hito, el sexto de mi Línea de Tiempo. El hito del 
desempleo, que alteró rumbos y decisiones. Marco doloroso. Pero tam-
bién generoso, pues en éste se abrió una nueva y desa?ante frontera de 
trabajo creativo con el texto.

Del desempleo nació la Proal, que fue la empresa pionera en la 
profesionalización y teorización de lo que pasamos a denominar “pe-
riodismo empresarial”. Llegamos a tener cerca de veinte empleados, 
en su mayoría periodistas, haciendo periódicos y revistas para cerca de 
30 clientes, casi todos grandes empresas, brasileñas e internacionales.

Gaudência Torquato fue mi gran compañero laboral en este em-
prendimiento. Además de su contribución a la calidad dada a nues-
tros métodos y productos, Torquato uso la Proal como laboratorio de 
experimentación y reBexión para sus estudios académicos. Ofreció a 
las Ciencias de la Comunicación la primera tesis de doctorado sobre 
periodismo empresarial.

A la Línea de Tiempo llegó también la maduridad. Con ella, se 
condensaron las perplejidades frente a las contradicciones ético/mo-
rales del periodismo brasileño y su pobreza conceptual. Por eso, a los 
45 años decidí estudiar.
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Quería respuestas que no encontraba en los recetarios de la arrogan-
te cultura periodística. Quería entender los porqués retóricos y ?losó?-
cos de la idea de que en el periodismo se encuentra el eje del mundo y 
la gran fuente de todas las verdades universales. Quería, principalmente, 
teorizar el “saber hacer” de mi experiencia como profesional del texto.

Para sorpresa de muchos, decidí postular a la Escuela de Comu-
nicaciones y Artes de la USP. Un atrevimiento, sin duda, pues en mi 
histórico escolar ?guraba apenas el registro de la primaria cursada con 
el profesor Lança.

Sin haber frecuentado una sola disciplina de la secundaria, me inscri-
bí para el examen de admisión de la USP y, al mismo tiempo, me sometí 
a los exámenes supletorios para la obtención del diploma de secundaria, 
sin el cual no podría entrar a la universidad. Una vez más, todo salió bien. 
Fui aprobado en los exámenes supletorios y en el examen de admisión.

A inicios de 1979 me volví alumno regular de la facultad de Perio-
dismo de la USP. Entonces percibí que la universidad era extraordina-
ria como ambiente académico. Pero la facultad de Periodismo dejaba 
mucho que desear. Sin embargo, solo en el posgrado logré encontrar 
o construir respuestas y elucidaciones para las perplejidades que me 
llevaron a la USP – las complejidades del texto periodístico como dis-
curso independiente, mediador y activador de los conBictos discursi-
vos de la actualidad.

Cursé la maestría, el doctorado, el posdoctorado y obtuve la cáte-
dra. Escribí una monografía y tres tesis, aprobadas - todas ellas acerca 
de temáticas relacionadas al texto como objeto, con estrategias de in-
vestigación y reBexión vinculadas a las Ciencias del Lenguaje, campo 
teórico que dio fundamento y sirvió de marco a mis estudios.

Me torné profesor de la ECA, admitido por concurso público, a los 
50 años. De esta manera, el conocimiento adquirido o producido en el 
transcurso del posgrado fue siempre compartido con mis alumnos ase-
sorados. En el curso de grado, lo hice usando estrategias pedagógicas 
de reBexión a partir de la experimentación, y de la experimentación a 
partir de la reBexión - con fundamento teórico de las ciencias del len-
guaje y aprendizaje práctico en proyectos laboratoriales de periodismo 
vivo, sin simulaciones y con mecanismos de difusión.

En el posgrado, el empeño mayor fue el de investigar, estudiar y debatir, 
para el entendimiento crítico del discurso periodístico a la luz de la Prag-
mática, disecándola en las vertientes de la Ética, la Técnica y la Estética.

Tanto en el grado como en el posgrado, el TEXTO como objeto 
dio sentido y coherencia a todo mi trabajo de enseñanza, investigación 
y extensión.
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La pregunta ?nal es: ¿VALIÓ LA PENA?

Fernando Pessoa diría que SÍ. Podría concordar con el poeta. Pero 
pre?ero pensar y decir que mi Línea de Tiempo no ha llegado a su ?n. 
Quiero ir más allá de lo que pude pensar, hacer y escribir.

Espero que no me falte Línea. Ni Tiempo.
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On taking over the presidency of INTERCOM, Antonio Hohl-
feldt introduced an innovation, very much in the style of what the an-
thropologist Renato Ortiz would call a “modern tradition” and which 
the English historian Eric Hobsbawn would include in his list of the 
“invented traditions”. 

Very well, Hohlfeldt, a native from Rio Grande do Sul, inaugu-
rated a “Brazilian tradition”, promoting an evocative symposium of 
the intellectual itinerary of the ex-presidents during the yearly con-
gress of our scienti?c society. His idea was to analyze the life and work 
of those who conducted the destiny of this academic community. As 
a result, the organizers of the event published a book on memories, 
which circulates around the country and abroad. 

=e ?fth president who received tribute was Manuel Carlos 
Chaparro, around whom, friends, colleagues, students and admirers 
gathered in Manaus, last year, to praise, thank, and incentivize.

=us, the texts read, the script outlined, and the ideas proposed 
start to take shape, so as to be part of the anthology to be distributed 
to our members and to friends of the honored scholar. However, the 
serious diFculty faced by our colleagues Marli dos Santos and Nelia 
Del Bianco, organizers of this volume, has been to reconcile the aca-
demic standard so far present in projects of this kind, with the ideas 
nourished and preserved by the scholar to be highlighted. 
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=e participation of members of our Board of Trustees has been 
common in legitimizing this rite, contributing to programming or 
suggesting eventual adjustments in the documentation. 

 When consulted, Chaparro strongly requested that this book not 
be a panegyric, in the standard established by the Academies of Arts 
when investing their new members. He suggested an open piece of 
work, maybe inspired on the methodology of Umberto Eco. I imagine 
it was not easy to convince all the participants to follow this orienta-
tion. Even because the publication occurs at the moment in which the 
person being honored turns eighty and everyone wants to acclaim him 
cheering and exalting him.

I confess sincerely that these demands made by our Luso-Brazil-
ian colleague, who presided over INTERCOM in the 1989/1991 tri-
ennium, do not surprise me. I have learned to assimilate the changes 
and transformations that he has been socializing. 

I will mention but two, underlined by him when he presented the 
report of his management of the book organized by Cicilia Peruzzo 
and Sonia Virginia Moreira when INTERCOM reached its 25th 
anniversary. Chaparro made radical alterations, which changed the 
face of our association. He decidedly uprooted it from the academic 
ghetto, promoting congresses outside campus and giving our journal 
a less austere and more seductive pro?le, without abducting from the 
investigative rigor and academic quality. 

Nevertheless, Chaparro has not forgiven himself for having ad-
ministrated our association in “lean times”. Although conscious of the 
“dramatic scenario” of that period (the Collor era), he was not able to 
hide a kind of “guilty conscience” when he had to dip into his own re-
serves to honor the wages of the employees, due to the enormous debt 
added up by colleagues who integrated the body of associates, as well 
as the serious scarcity of the contributions from the funding agencies 
to subsidize academic meetings. 

As time went by, he overcame the negative sensation that had 
cooled o> subtly, although consciously, his performance in the life of 
INTERCOM, returning to our daily interaction to give us wise advise 
that improved our performance as a private entity of public interest. 
=is change in behavior occurred exactly when, on reaching 70 years 
of age he was the target of expressive demonstrations of esteem, re-
spect, and admiration. All this was thanks to the sociability that Marli 
dos Santos lavished on the congress in Porto Alegre, repeating her 
usual competent way of being in the preparation of this book, with the 
important partnership of Nelia Del Bianco. 
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To these two colleagues we owe the abundance, the lightness, 
and the sensibility of the testimonials of the people who attend this 
agora of communication, as he who received this tribute declined the 
printed format that the Guttenberg Hohlfeldt imagined for the whole 
collection. Inaugurating the alternative of an e-book, he would like to 
interact with the high-tech group of the McLuhanian generation at 
the frontiers of the global village. 

Stepping out of the “wicket” in which we put ourselves comfort-
ably on a daily basis in academic life, we enter the space that Chaparro 
most values, that of explicit sincerity. With the doors of discussion and 
debate wide open, it is plausible to always ?rmly and truthfully un-
cover “=e Crux of the Matter”, albeit with a>ection, care, and above 
all with intellectual respect.

It is like this that I have interacted with Manuel Carlos Chaparro, 
throughout half a century, since we met in the corridors of SUDENE, 
in Pernambuco, crossing paths in the continent of the University of 
São Paulo, and dialectically cooperating in the plural space of IN-
TERCOM. 

We do not always agree, as has been the case on the theoretical 
plan, including the throbbing although winding ground of journalis-
tic genres, but where we frequently reconnect, trading six of one for 
half a dozen of the other… is in the same diplomatic style adopted by 
our epistemological references: from Quintiliano to Baktin, from Luiz 
Beltrão to Martinez Albertos. 

=us, we forcefully return to the starting point to exercise a fra-
ternal and challenging learning, inspired by the liberating solidarity of 
Dom Helder Câmara and anointed with the utopian pragmatism of 
Dom Eugenio Salles, rooted in the simplicity of the ecumenical mag-
isterium of João XXIII. =e lessons revived by the threesome: Celso 
Furtado, Paulo Freire and Gregório Bezerra convinced us around 
1964, on the banks of the Capibaribe river in Pernambuco, being re-
sumed on the banks of the Paulista Bow, formed by the Pinheiro and 
Tiete rivers, as well as in incidental reencounters on the Iberian ears 
of the Tejo river, without ever losing the hope of a digni?ed and har-
monious future for all Humanity. 

São Paulo, March 1st, 2014 
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1. Times of JOC: the Christian 
 Option of Social Commitment for 

the Direction of Life
Pe. Victor Gonçalves1

From 12 to 16 years of age, Manuel Chaparro was immobilized in 
a bed in the Sanatorio do Outão in Setubal, for the treatment of bone 
tuberculosis that would mark him forever. But limited time and space 
did not harm his urge for action, nor did it decrease his will to use 
all the possible resources to grow and inBuence the environment. He 
broadened his spirit with the reading of an entire library of classical 
and modern authors, he drank from the Christianism of a Franciscan 
nature testi?ed by the nuns responsible for the hospital and by Father 
David (the ?rst important reference of priesthood in his life), in a 
profound connection with biblical texts, specially the gospels and the 
New Testament. With two other colleagues of his immobilization he 
created a newspaper of a single copy and handmade (O Escarumba), 
which circulated amongst the readers promoting knowledge and re-
Bection, entrance examinations, opinions, debates, and the participa-

1. Priest in the archdiocese of Lisbon, where, for 12 years (1996-2008), he was the 
vicar in Vila Franca de Xira, the land where Manuel Chaparro blossomed into 
life and for the catholic labor militancy and whose history and pro?le he knows 
very well. Now, he is the coordinating priest of the Central Section in Lisbon, 
composed of 22 dioceses, one of which is that of São Domingos, where he is the 
priest. He is also coordinator of the Diocesan Pastoral Council and a university 
professor, specialized in the Field of Education. Also author of weekly texts, as 
well as being the religious assistant of Radio Renascença, the most popular radio 
station in Portugal.
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tion of all and sundry. Even before getting to know that which we 
can call “method” of the Catholic Action2, Manuel Chaparro had al-
ready started to practice intuitively; reality presents opportunities that, 
through concrete ideas and values, enhances transformation actions.

=e connection of Manuel Carlos Chaparro with JOC (Juventude 
Operária Católica – Catholic Labor Youth)3 begins in Vila Franca de 
Xira, the land of profound traditions linked to the ?elds of Lezíria 
Ribatejana and to the industries that established themselves along 
the right margins of the River Tejo in the XIX and XX centuries. 
His ?rst job was at a hardware store and what he learned there led 
him to a second job (assistant stockman), in a factory in Alhandra. In 
1951, at the age of 17, he begins to go to the Parish of Vila Franca de 
Xira, which was going through a process of serious social dynamics 
due to the presence and action of Father Vasco Moniz. Invited to go 
to the ?rst meeting of JOC, he immediately writes a “cheeky” letter 
to the president of the section, in which he points out the failures 
and presents a way to renovation of the meetings and the movement. 
Talking to the president, he suggests the creation of a library (always 
books and knowledge!) of which he becomes responsible and, soon 
he is elected as president of the section. Carlos Cruz, later a deacon, 
reminds us of the importance that Manuel Chaparro had in his hu-
man and Christian development, due to his capacity of leadership, of 
dynamizing groups and his social and evangelic commitment. “De-
velopment based on the Gospel”, which Manuel Chaparro refers to 
as having been acquired in the times of Outão, is the condition to 
“discover Christianism in life not only as a revelation”: Christianism is 
also the discovery of what we can do so that social reality can improve, 
and better corresponds to God’s own project.

At the same time that he led JOC in the Parish of Vila Franca de 
Xira, the youngster Manuel Chaparro became a direct collaborator of 
Father Vasco Moniz, who dreamed about social work that could be 

2. =e Catholic Action – association of laymen that has its place of aggregation and 
reference in the diocese – its origins date back to 1867, in the Society of Italian 
Catholic Youth, approved by Pio IX in the following year. In Portugal, founded 
in 1933, giving rise to 20 specialized movements, organized by sex and age, which 
were grouped by the famous AEIOU of the Portuguese Catholic Action - Agri-
cultural, Student, Independent, Labor and University.

3. Movement integrated to the Catholic action, formed by Young labor militants 
committed to the Christian and class struggle for social justice and dignity at work, 
and human rights. In Portugal, the movement began at the beginning of 1935.
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self-sustainable, specially devoted to the professional development of 
socially excluded adolescent boys, without a family structure. To edu-
cate them for a professional life was his dream. Apart from entrusting 
Manuel Chaparro, when he was but 19, with the spiritual, civic and 
ethical orientation of the JOC parish, Father Vasco Muniz summoned 
his leadership ability to direct the construction of a social suburb thus 
becoming an educating foreman. =e suburb constructed is still in ex-
istence with a good living quality, known as the Suburb of CASI, the 
acronym by which the Center of Child Social Assistance was known, 
the name of the developmental work of Father Moniz’ boys.

=e actions of JOC in Vila Franca de Xira is reBected on the meet-
ings in which the method “See-Judge-Act” drives the reBection about 
social topics and work, in integration with local life, making the aware-
ness of the activism of its members grow at their workplaces. It is in 
this environment that Manuel Chaparro structures the organization 
and the development of Pre-JOC, guided towards the learners. Due to 
this local work, he is chosen to organize Pre-JOC on a national basis 
as a member of the National Leadership of the movement, providing 
the developing of learners with its own routine of oriented activities 
through objectives, with the support of principles, directive structure 
and a pedagogy for the continuous development of future members of 
JOCs. After this task, Manuel Chaparro was designated to take over 
the functions of Secretary of General Leadership of JOC in 1956.

Activism and development are two key words of the Catholic Ac-
tion that Manuel Chaparro takes over with responsibility. JOC bets 
on the solidity of the development of activists, in the constant exercise 
of linking the gospel to real life occurrences. And wins.

To a certain extent, this was the road that took him to his profes-
sional choices. Always connected to communication and writing, Man-
uel Chaparro also achieves this vocation with the elaboration of the 
topics of the JOC meetings for the development of the activists and in 
the various reports that the movement produced. Due to these qualities, 
he was chosen to direct the newspaper Juventude Operária, a challenging 
voice of social issues and work in a Christian perspective. And in 1958 
he becomes a professional journalist at the Diário Ilustrado.4

João Gomes, President of the General Management of JOC, be-
yond personal friendship, underlines the qualities of leadership and 

4. Well known evening paper in Lisbon that put out three editions a day. It circu-
lated in Portugal from 1956-1963.
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coordination of Manuel Chaparro, namely put to test at two impor-
tant events: the 1st National Congress of JOC/JOCF, with the theme 
For JOC a new world of labor, that took place in 1955 in Lisbon, with 
the presence of Father Cardjin, founder of JOC; and in 1957, in the 
Portuguese participation (with a delegation of approximately 700 
people) at the World JOC Congress, held in Rome with the participa-
tion of more than 35 thousand young workers from all over the world. 

All the work of activist development of JOC led Manuel Chap-
arro to travel around Portugal in numerous actions and contacts with 
the local nuclei. =e Catholic Action, privileging action as one of the 
main mediations of the evangelizing presence of the church in speci?c 
environments, fomented the association and social commitment of 
the activists. All this dynamism prepared and anticipated many of the 
renewal proposals of the II Vatican Concilium.

Besides the inBuence and the support of Father Vasco Moniz, at 
this time it is important to also highlight the role of some assistants 
from the Catholic Action, namely Father Dr. Narciso Rodrigues, a 
member of the presbytery of the Oporto Diocese, who was an assis-
tant of National JOC and author of a pioneering study on the catholic 
labor movement in Portugal.

Later, already in Brazil (where Manuel Chaparro landed in 1961), 
he continued connected to the catholic labor movements in Natal as 
well as in Recife, the ?rst Brazilian cities in which he lived. Profes-
sionally in Natal, as editor of the newspaper A Ordem, connected to 
the historic Movement of Natal, created and headed by Dom Eugênio 
Sales; as an assistant contributor in Recife to Dom Helder Câmara 
and Father Romano (about whom he wrote a book)5, in projects and 
activities of social struggles for justice, dignity and freedom.

=e methodology of “development in action” on which Monsignor 
Cardjin insisted meant that intellectual and spiritual development was 
not just the acquisition of new knowledge, but the possibility of bet-
ter understanding the society in which one lives, the wish of God for 
this world and the active commitment in the reconstruction of the 
Kingdom. =e life review on the method “see, judge, act” is a peda-
gogy rooted in life. It always starts from the observation of reality, of 
real cases, pursuing the causes that are near and far away; it advances 
towards the confrontation of the facts analyzed within human knowl-

5. Padre Romano - Profeta da Libertação Operária - a Saudade que Impulsiona. São 
Paulo: Hucitec, 2006.
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edge and Judeo-Christian tradition; and culminates with the action, 
which responds to what you can do to improve the situation. =is 
whole process involves a review of the e>ectiveness of the analysis and 
action. It is Christianity in action that underlies this process.

In attending to the social problems, Manuel Chaparro follows 
the method “see-judge-act” as co-natural to his presence and action 
in the world, particularly achieving this through his communication 
and journalistic vocation. Hence, we can see his work in Juventude 
Operária and even in Diário Ilustrado, as well as in the motivation that 
led him to accept Dom Eugénio Sales’ invitation to direct the newspa-
per A Ordem, from the Archdiocese of Natal6. All the work developed 
there and what led him to study and teach in the ?eld of Journalism 
at the age of 50 is certainly very well known by all of us. With stu-
dents, he created and developed forms and methods of reciprocal links 
between theory and practice in journalism laboratories from which 
communication projects were produced and that were based on reality 
and to reality returned so as to improve it.

In his books and in the constant attention and questioning that he 
produces in his blog O xis da questão, we can see how the meaning of 
activism in relation to the values of truth and justice, social suscepti-
bility related to ethical problems and human dignity, the sense of the 
noble mission of Journalism always open to new technologies, can be 
seen as an operative consequence of the roots of a practical Christian-
ism that JOC founded throught its development.

6. Chaparro worked as the editor of the Newspaper A Ordem from 1961-63. It was a 
weekly poor paper, without resources for boldness. Nevertheless, in this period of 
3 years, it won 4 Esso Prizes with reporting journalism and exerted strong inBu-
ence on public opinion in Rio Grande do Norte.
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2. PROAL: #e Kicko$ to
a Great Start

1

#e Framework

=e history of organizational communication in Brazil has merged 
with that of economic, social and political development in the last de-
cades, and PROAL – Programming and Editorial Assistance partly 
collaborated with the enhancement of this story, which I will forth-
with describe.

At the beginning, the words existed, but not the resources. Later, 
the words were multiplied and the resources divided. =is has been the 
trajectory of organizational communication in Brazil throughout the 
last 40 years. At the end of the 60s, following industrialization in the 
Southeast, the landscape of organizational communication unraveled 

1. Senior Professor at the University of São Paulo, lecturer and a doctor in com-
munication, Gaudêncio Torquato is also a journalist, writing for 120 Brazilian 
newspapers, from the O Estado de S.Paulo. He is a consulter of Organizational 
and Political Marketing, he has coordinated and developed major political cam-
paigns (State governments and Town Halls) proportional in several States. In 
business, he has produced Communicational Master Plans for public and private 
companies, and provides consultancy to various organizations in the ?eld of stra-
tegic communication. He is a pioneer in Organizational Communication in the 
country and one of the most important Brazilian specialists in Organizational 
Communication, and Political and Election Marketing.
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through the crack of a niche that, at that moment, I named “business 
journalism”.

I will explain. =e companies were beginning a professional process 
of discussion with their audience. =ey were aware of the need for a 
solid relationship with their consumers. =ey could see that the act of 
buying products and goods by the clients should include the “acquisi-
tion” of the concept, the identity, the reputation, and the fame of the 
company. On acquiring a watch, the buyers presumed they were adding 
the value of the brand. =e salesperson argued that the products bought 
by the consumer were of good quality. Hence, the companies opened an 
expressive range to consider themselves honest and worthy of trust. In 
the internal sphere, on the factory Boor, the organizations worried about 
convincing the employees that they should be proud of the place where 
they were working. However, the money was short and it was impos-
sible to do internal and external communication with the same budget.

=e industrial boom and the increasing entry of multinational 
companies in the country contributed to sophisticate and expand 
the patterns of expression and their persuasive strategies, allowing 
for structuring in areas of communication programs, while the era 
of conceptual strengthening and consolidation began, as well as the 
division of funds.

As a result of this initial boom, the country structured and devel-
oped sophisticated and complex systems of organizational communi-
cation. It was in this framework that PROAL was introduced.

PROAL

An acronym that made history. Programming and Editorial As-
sistance S/C. =e beginning of the 70s. =e closing of an abundant 
experience in interpretive journalism. =e opening of the cycle of or-
ganizational communication in Brazil, or the start of what we named 
business communication, in those times full of fear. =e ?rst stone of 
this large building was business communication, built on a foundation 
of courage, pioneering, innovation and enterprise – a few chapters of 
this history. Calazans Fernandes, head of the Northeast branch oFce 
of the Folha de São Paulo, was invited by Otávio Freitas to implant 
the experience of Special Suplements in São Paulo, which he and his 
team were developing in the Northeast region. It was a case of an 
editorial and ?nancial success. Manuel Chaparro and I were working 
in the Northeast branch oFce of the Folha. Calazans’ invitation was 
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direct: “do you want to go to São Paulo? You have 72 hours in which 
to decide.” I did not hesitate: “of course, I accept.” Chaparro did the 
same. We packed and arrived on the shores of São Paulo in May 1967. 
=e Special Suplements were a success. A team composed of not more 
than eight people in the beginning became a group of about 100 pro-
fessionals, among journalists, advertisers, researchers and contributors.

I open a parenthesis to talk about Chaparro.
He was an experienced master of journalism around the middle of 

the 60s. I met him when he was the Press OFcer at Sudene, at that time 
headed by João Gonçalves de Souza, a humanitarian. Chaparro had ar-
rived in Brazil in 1961, pressed by the dictatorship of Salazar in which 
Portugal found itself at the time. Since 1955, he had been working as 
a reporter in the newpaper Juventude Operária, in Lisbon, belonging to 
the movement of the Catholic Church. It was because of this connec-
tion that he received the invitation from Dom Eugênio Sales, at the 
time, the Bishop of Natal, to work at the newspaper of the diocese, A 
Ordem. In Rio Grande do Norte, Chaparro’s passage through the local 
journalism left profound marks. He transformed a catholic newspaper, 
A Ordem, into the most important means of communication in the 
State. He produced a journalism of experience and investigation. A 
newspaper committed to truth and to great issues of the Northeast; 
solid in the complaints; not afraid to harass politicians and the state 
government. During a strike with the Military Police, A Ordem pro-
duced an excellent journalistic coverage and established itself on a level 
of seriousness, credibility, respect, and values, as a matter of fact, values 
that have always been underlined in the character of Manuel Chaparro.

After the experience in Natal, Chaparro ended the Rio Grande do 
Norte mission (as a naturalized Brazilian, the citizen, by adoption, of 
Rio Grande do Norte won the heart of a myriad of friends and admir-
ers) and left for Recife. In 1964, Chaparro took over the function of 
press oFcer of Sudene, starting a very professional experience in the 
entity, reorganizing the communicational structure of the superinten-
dency, respecting the journalistic nature of the position. Chaparro’s 
participation at Sudene deserves to be highlighted for the contribution 
that he gave to the structuring of an area at standards consistent with 
a journalistic activity. He broke with the old practices (amongst which 
were the “jetons”, extra fees that used to be paid to the representatives 
in parliament for extra work.) which marked this activity.

=ree years later in 1967, Chaparro returned to daily journalism 
and coordinated the editorial reform of the Jornal do Commercio, a task 
followed by the passage through the Diário de Pernambuco.
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Due to his qualities, he was summoned by Calazans Fernandes 
to integrate the team of the Northeast branch oFce of the Folha de 
São Paulo. It was then that we met. Calazans was directing an innova-
tive experience in the new area of thematic suplements in newspapers. 
=anks to their success, we were invited to work in São Paulo.

=e special supplements of the Folha de São Paulo lasted three 
years. =ey ?nished in 1970 after disagreements between Otávio Frias 
de Oliveira and Carlos Caldeira Filho, members of the newspaper, 
the latter being against the enterprise. =ere was jealousy between the 
writing of the paper and the team of the Supplements, which operated 
in the neighboring building, where the newspaper Última Hora, was 
housed, at the time, under the editorial and commercial responsibil-
ity of the Folha Group. A traumatic end. Out of the blue, we were 
?red. =ey claimed that the cost of the structure was too high. It was 
then that Manuel Chaparro, always in a good mood, sure of his ideas, 
invited me to found a specialized advisory group in the production 
of company newspapers. I confess that in the beginning I did not 
believe in the project. I was relatively in peace as I was teaching at 
the Faculdade de Jornalismo Cásper Líbero, where I started teaching in 
1968, and at the Escola de Comunicações e Artes, in 1969, under the wise 
orientation of my friend José Marques de Melo, a dear person who 
honored and enhanced the history of the studies and research in com-
munication in Brazil.

#e Cradle of Business Journalism

Chaparro’s idea of creating PROAL, emerged in an environment 
in which business journalism was gaining a growing market, driven 
by the industrialization experienced in the country. =e commercial 
area was occupied by Luiz Carrion, who headed the area of publicity 
in the supplements of the Folha de São Paulo; and, in the area of re-
search, Chaparro invited Regina Célia Tassitano, who also worked in 
the supplements, starting from the project. PROAL – Programming 
and Editorial Assistance – emerged with our faith and just one client. 

What did PROAL stand for? Clearing my mind and using the 
testimony I gave to Suzi Hanke, who wrote her Master’s Dissertation 
about my trajectory, I will attempt to describe the experience.

It was there that a systematic, organized business journalism 
emerged, produced in a professional manner. =e experiences that had 
occurred until then in the ?eld of specialized journalism had been 
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dispersed and amateurish. Our challenging project had the aim of 
producing business newspapers in the likes of the larger means of 
communication; in other words, carved in the rules of good journal-
ism. Our ?rst job was a success: the Ultragás newspaper, called Ultra-
gazeta. A newspaper in colors, well written with good quality paper, 
well diagrammed – our ?rst production. It was done by Joelmir Bet-
ting. Invited to take over the Economy Column of the Folha de São 
Paulo, Joelmir invited Chaparro to take charge of the newspaper. =at 
is, Ultragazeta opened the doors to PROAL. 

In the academy, I was worried about the terminology. =e mar-
ket used the term house-organ, which is still quite utilized. Why not 
adopt the term business journalism? I tried to justify this. It is not 
a question of xenophobia. It was not the case of using the expres-
sion house-organ, as in the original American version the term means 
the organ of the house, aimed at the internal public. However, the 
denomination in Brazil pointed to the external public – a contradic-
tion. To clear up the confusion, I decided to seal the niche as business 
journalism. Our advisory services were fundamental in corroborating 
the expression and opening the ?eld of work. In relation to the news-
room and the journalistic team, we established an area for research 
and debate to think journalism, to evaluate tendencies, and indicate 
alternatives for the business market. For this, we needed a channel, 
an instrument, which could funnel the discussions and serve as a link 
amongst PROAL, the academic world, the journalistic category, and 
the business market.

Our small business became an extension, obviously in terms, of 
the University. We would invite professors and researchers to discuss 
a dense agenda on journalism and communication. We became an 
advanced step in the market. PROAL also had the collaboration of 
one of the most serious scholars in Journalism, Carlos Eduardo Lins 
da Silva, the main editor of the PROAL Workbooks, a source of stud-
ies and debates that had been produced by us. =en, Carlos Eduardo 
migrated to the Folha, invited by Otavio Frias Filho, who had met him 
at the time of a good interview given to one of our editions. Carlos 
was later Secretary of the newsroom at the Folha, ombudsman of the 
newspaper, having been the person responsible for the elaboration of 
the News Manual of FSP. He was the professor at ECA, participat-
ing for a long time, correspondent at the Folha in Washington, and 
currently edits important magazines, one of which is Política Externa, 
inspired on the American Foreign A>airs and edited on a quarterly 
basis since 1992, and the other, an important publication – A Revista 
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de Jornalismo ESPM –, the Brazilian version of the renowned Colum-
bia Journalism Review. (Carlos is a dear friend, ever since the times at 
the old Cásper Líbero, where he was my student).

I cannot forget the names of two important photographers: Silves-
tre Pedro da Silva (who, in the middle of the Amazon Forest, helped 
me to remember names that are in this text) and Luiz Novaes, both 
responsible for the photography. =ey then went on to the mainstream 
press, both of them successfully. Silvestre dedicated himself to the 
photography of Bowers and fruits, becoming one of the most impor-
tant Brazilian specialists in the ?eld. We have several books published. 
Luiz Novaes, after a long time at the Folha, is now retired. Nowadays, 
he produces his own artisan brew of cachaça. =e team of good and 
experienced journalists was completed with Antônio Caraballo, Ana 
Maria Cicaccio, Estela Lemke, Luiza Helena Vilas Boas Russo (who 
left Journalism to practice Medicine), Olga Maria, Dora Dimand, 
Danilo Pereira, Danilo Agrimani and Marino Maradei,  who also 
worked at the Jornal da Tarde. In the section of graphic production 
and layout, they counted on the talent of Cesar Camarinha, as well 
as that of the graphic producer Serginho with the help of Valdemar 
with the ?nalizing of the art, and Severino dos Ramos Araújo with 
the paste-up and ?nal art. Chaparro’s right arm on the administrative 
front was Rubens Ferrari, while the commercial, administrative and ?-
nancial area was under the responsibility of the “gaucho” Luiz Carrion.

#e PROAL Workbooks

PROAL would periodically organize an animated discussion 
group. Amongst us, we used to welcome well-known journalists, like 
Carlos Monforte, who advised the government organ of São Paulo, 
responsible for publications (clients of PROAL), as well as the profes-
sors José Marques de Melo and Cremilda Medina and many others. 
Within the proposal of discussing specialized journalism, in June 1971 
we published the ?rst edition of PROAL Workbooks. A milestone. 
=e ?rst one, written by me, had the title of: “Jornalismo empresarial: 
objetivos, métodos e técnica (Business Journalism: Objectives, Methods 
and Technique)”. =e objective of the PROAL Workbooks was an-
nounced in the introduction: “it starts the de?nite institutionalization 
of this kind of specialized journalism”. In this work, the creation of the 
Center of Business Journalism Research (CEPEJE) was registered, 
a sector dedicated to the study of this segment. I remember that the 
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idea emerged during the 2nd Brazilian Congress of ABERJE – Brazil-
ian Association of Editors of Magazines and Business Newspapers, 
which afterwards became the Brazilian Association of Business Com-
munication.

ABERJE was created in 1967 by a group of professionals who 
worked in business communication, being headed by Nilo Luchetti, 
chief of social relations at Pirelli and editor of the journal Notícias 
Pirelli. At ?rst, the entity concentrated on the professionalization of 
company publications.

=us, in that Congress, I presented the main grounding for Busi-
ness Journalism. =is material appeared in the ?rst number of the 
PROAL Workbooks. It was there that the “Commandments of Busi-
ness Journalism” were presented.

1. =e means of communication must have their objective clearly 
de?ned;

2. =e general rules of Journalism adapt perfectly to Business Jour-
nalism;

3. To be considered professional, the means of communication must 
be run by professionals;

4. Each edition must be planned so that quality can be previously 
guaranteed;

5. =e graphic quality of the means of communication can sell a 
good image of the company;

6. For the means of communication to become a habit amongst 
readers, it must have a regular periodicity;

7. =e distribution of the means of communication also guarantees 
their success;

8. A means of communication that does not change may create in-
di>erence.

=is ?rst set of simple rules started to guide our activities at 
PROAL, at a time – beginning of the 70s – that theory was very 
scarce. Commandment n.3, for instance, reBected a polemic issue ex-
perienced by the ?eld of communication: the discussion about which 
professional should take on the responsibility for the internal means 
of communication of a company. =e professionals from the ?eld of 
Public Relations had conquered this space, following a consolidated 
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tradition in Europe and the United States of America. On systematiz-
ing the ?eld, I connected it to the ?eld of Journalism, opening up an 
intense controversy with the ?eld of Public Relations.

=e publications within the view of Public Relations presented 
many problems. We said in the PROAL Workbooks: 

Amateurism nearly always has short horizons and, with the 
best of intentions, it commits sins that impoverish the publica-
tion, such as: a) exaggerated and naive promotion of people; b) 
Bowery and wordy writing, a result of limitations or excess of 
imagination not contained by a technique; c) arti?ciality if not 
sentimentality, leading to the predominant style overlapping 
objectivity; d) exaltation of meaningless details, to the detri-
ment of understanding or of global information of the subject; 
e) the exaggerated use of pompous and exuberant adjectives.

Speci?cally directing the PROAL Workbooks to Business Jour-
nalism, they lasted until 1977, when the publication was opened to 
accept denser agenda, being seen as a specialized means of mass com-
munication, herewith understood not only as Journalism, but also as 
Publicity, television, cinema, radio, Public Relations, among other 
?elds. =e publication was thus called Cadernos de Comunicação PRO-
AL (PROAL Communication Workbooks). =e ?rst edition of this 
new stage was presented through an editorial that talked about the 
shift in focus:

In its new phase, PROAL Workbooks leave the path of Busi-
ness Journalism to explore wider horizons, denser ?elds. =e 
fundamental proposal of the Workbooks is to cover the mul-
tiplicity of threads that stitch together the complex ?eld of 
communication, in a perspective of open debates and discus-
sions, with the aim of presenting supporting literature to the 
universe of communication professionals and students, as well 
as orientation for their activities […]. In the programming, 
original work can be seen, mainly in the post graduate area, 
besides articles by invited specialists from Brazil and abroad.

In this ?rst edition of the new phase, I wrote about the Brazilian 
model of communication, pointing out that “we are far too liberal 
in questions linked to crimes, catastrophes or scandals in the world 
of showgirls […]. In some groups of content, we try to follow the 
principle of social responsibility […] And, in other areas, […] au-
thoritarian principles of the State”. =ere is yet another article about 
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the communication schools and one on the creation of the image of an 
ombudsman in the American press, a review signed by the journalist 
Edwald Filho related to the ?lm Dona Flor and her two husbands and a 
technical article on the “narrative of company newspapers”.

A Di$erent Perspective – #e Factory Floor

PROAL was growing. We were producing publications for large 
companies like General Motors of Brazil, Cosipa, Banco Itaú, Pirelli, 
Organização Philips Brasileira, Hoechst, Eternit, Siemens, Ultragás, 
Companhia Siderúrgica Paulista, Grupo Dedini, the Government 
of São Paulo, the Department of Construction and Public Build-
ings, Department of Water and Electric Energy, the State Company 
of Technology and Basic Sanitation, the Company of Basic Sanita-
tion, Ericsson, Union Carbide, Deca/Duratex, Chrysler, Firestone, 
Brastemp, Trevira, Grupo Continental, the Town Hall of Cubatão, 
Sonnervig, Tenenge, Firestone, Chrysler of Brazil, Abrap, Elenco Pro-
paganda, SBS etc. We reached the amount of 30 publications being 
published simultaneously”.

I remember important things: the case of the Registration, Deca 
Newspaper, in a testimony I gave:

It was a very popular newspaper, modest and more like a Byer 
printed rustically in one of these back yard printing oFces, in 
very simple language, but it was a dear newspaper appreciated 
by the mass of readers, composed of Deca employees, mod-
est laborers, humble, with low wages. And Deca was quite an 
artisanal company. I remember the serious issue experienced 
within the company: safety. At that time, we created the im-
age of Tião Segureza. I noticed at the time that there were 
a lot of Italians working in the company. Deca was in the 
neighborhood of Palmeiras, in Barra Funda. I did not speak 
Italian; I had to learn Italian slang, so I bought a dictionary of 
slang expressions, in order to be able to make the language of 
the newspaper adequate. We created a column on security, to 
convince the readers on safety. It had an extraordinary e>ect. 
=e people loved the column because of the language used, 
of the jokes and so on. =e newspaper was planned on the 
factory Boor. I used to go there and have meetings with them 
all in their dirty working clothes. I used to sit on the worktop 
inside the factory on an afternoon once a week to plan the 
newspaper. =e planning was bottom-up and not top-down. 
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=is was our perspective, Chaparro’s and mine of PROAL. 
We produced the newspaper according to the interests of the 
readers. It was a success. =en, Deca was taken over by Du-
ratex. Duratex, from the giant Itau Group, wanted a means 
of communication that could integrate the Deca community 
and the general community of Duratex. =e newspaper was 
canceled to be substituted by a Magazine. Beautiful, sophis-
ticated, four colors, well written and very expensive, but it 
was not as successful as the newspaper. Homework: Business 
Journalism does not need to be beautiful. It should be Jour-
nalism in the image of those who will read it. 

How can we explain the success of PROAL from Chaparro’s per-
spective? =is is his explanation: 

=ere are two details that are important to me:

1. As part and result of the economic growth of the “miracle”, there 
was an extraordinary growth and a multidiscipline innovative ca-
pacity in the area of human resources, due to the transfer of obli-
gations that the regime provided the companies, which, with large 
tax breaks installed and developed programs, projects, and Health, 
Food, Leisure, Professional Development, Labor Security policies, 
amongst others. With this, the internal newspapers acquired a new 
collection of new content that interested both the companies and 
the employees. Moreover, PROAL created professional ways of 
dealing journalistically with this content.

2. I keep a secret that few people know of. =e editorial line that 
guided the agenda obeyed the following strategic idea: the context 
of the journalistic action belongs to the people, the companies be-
ing a part of this, and not the contrary, as the others were used to 
doing. I believe this explains a good part of the interlocutory suc-
cess of the journalism we used to do”.

=e experience in Business Journalism imposed issues that were 
di>erent from the situations of the journalism of the mainstream 
press. In the means of communication in the company, the challenge 
was to ?nd a way to spread a content, which was sometimes dense, to a 
reading-audience of di>erent cultural standards. =e attempts to solve 
this challenge yielded good results.

=e solution to make the technical subjects reach the heteroge-
neous reading-audience of the means of Business Communication 
was the adoption of creative structures for the material. Let us see 
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the case of the internal newspaper at General Motors. To explain the 
production of a car, we made an analogy with the human body. Each 
production area was associated to one part of the human anatomy. =e 
same structure was used for a topic published in the internal news-
paper at Cosipa, also referring to the process of production. Another 
characteristic at the time related to business newspapers and maga-
zines was the adoption of an angulation of topics, which was concen-
trated on the glori?cation of the companies. Truly, it was Business 
Journalism aimed mainly at the directors, to show o> the faces of the 
presidents of the companies, to compare the company to an island of 
happiness. We eliminated this approach.

All my experience developed in Business Journalism and, later, in 
organizational communication, can be understood as an extension of 
the e>ort of PROAL to professionalize the market. Furthermore, we 
could count on the collection of the PROAL Workbooks, providing 
the opportunity for theory and practice to interact – a characteristic 
that guided our steps: Chaparro’s, the team’s and mine. Our work al-
lowed us to perform a double exercise of editors and reporters of busi-
ness publications. =e professionals who thought up the best ways to 
structure a topic and who came up with the ideas for the publications 
were the same ones that produced the texts – a magni?cent experience.

Contribution for the University – PROAL and USP

=e experience with PROAL turned up in the classrooms of the 
Journalism, Publication, Public Relations, Publicity and Advertise-
ment Course of ECA-USP. I will explain. I entered ECA after sit-
ting for an entrance examination in 1969. I taught several techni-
cal Journalism disciplines there, always under the supervision of José 
Marques. As we began to understand and strengthen our practices in 
Business Journalism, we began to feel the need to take them into the 
university.

And thus, USP was a pioneer in the creation of the subject “Busi-
ness Journalism”, under my responsibility. =e seed of a forest had been 
planted and it would germinate leafy trees, diversi?ed fruits and a great 
deal of contention. Later, the subject was also taught to students in 
the Courses of Public Relations, Publicity and Advertisement at ECA.

A great controversy was installed in the market and in the acad-
emy. As I said before, journalists were accused by professionals from 
Public Relations of “invading” territories that they considered theirs, 
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in this case, in the production of business publications. Even the area 
of the press oFce was a reason for dispute between the professionals 
of both ?elds. Within the domain of the journalist union and the 
councils of the professionals in Public Relations, there was the begin-
ning of a ?erce discussion around Business Journalism. I confess that 
from the start I always had the answer on the tip of my tongue for this 
issue: “those who are competent establish themselves, be they profes-
sionals of Public Relations, be they journalists”. I regarded this issue as 
adjective. =e task of expanding the limits of business communication 
is what should be substantive.

In 1973, I presented the ?rst doctoral thesis in Latin America in 
the ?eld of Journalism and of Business Communication, which de-
veloped the scope shown in the ?rst essay on the topic. It is worth-
while remembering that the Brazilian market was beginning to o>er 
good perspectives. On one hand, the need for the companies to pub-
licly develop an identity was felt, in the attempt to create images that 
were compatible and adequate to the outbreak of modernization. On 
the other hand, the objective of internal integration was imperative, 
traditionally pursued by the programs of the sector of Public Rela-
tions, although not necessarily with the eFciency that the market and 
the survival of the company required. Based on this double range of 
needs, the e>orts and, consequently the di>erent perspectives around 
the structures, which would be capable of taking on the corporative 
planning and execution missions of communication actions unfolded.

#e Fight Against Prejudice

Brazil was ending an authoritarian period. Fear was still rampant 
in internal environments, and the structures of human resources con-
trolled the hired professionals. =erefore, we lived under the sign of 
controlled communication.

In the middle of the 70s, the market of journalistic labor showed 
signs of saturation. Most of the press professionals were breathing in 
an atmosphere of “revolutionary journalism”, which attracted the ide-
alists to the fore of the battle against “imperialists” – in this case, the 
economic power and the company structures. In the places of opin-
ion formation, the discussion intensi?ed the dichotomy of a world of 
good and evil, oppressed and oppressors, left and right. Amongst the 
intellectuals, the discourse separated “old-fashioned” from “modern”, 
“apocalyptic” from “integrated” in the perspective described by Um-
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berto Eco to de?ne eventualities inserted in modern mass communi-
cation, as well as its opposites.

To be a press oFcer at that time, was equivalent to having a sign 
“sold to the capitalists” stamped on one’s forehead, actually the set of 
prejudice against capital. At that time, the ideological division was 
still governed by ancient standards: class struggle was preached, and 
the relations of capital and labor were presented like a game of add-
ing zero; the victory of one should draw with the death of the other. 
Partnership and integration were words abolished from the pages of 
collective negotiations. =e manuals of workers and entrepreneurs had 
opposite alphabets. =erefore, it was an unimaginable challenge for 
someone from academia to opt for a reBexive exercise in the ?eld of 
business, specially when the reBection covered the ground of com-
munication, and worse, when this occurred in the sphere of the largest 
area of scienti?c production in the country, a center of excellence in 
thought, the University of São Paulo.

Nowadays, the market of press oFces concentrates more than 50% 
of the opportunities of work for journalists. =ey are the largest em-
ployers of journalists, for new graduates as well as for experienced 
professionals, having left the newsrooms due to the crisis that hit the 
mainstream means of communications. 

If the choice for Business Journalism faced doubts in relation to 
this kind of work, the option for the same ?eld as an object of academ-
ic study produced more virulent reactions. In the 70s, Business Jour-
nalism was inseparable from the ideological tendencies. “At the time, 
to say that you did Business Journalism in the university, my goodness! 
=is was seen as right wing talk sold to international capitalism. =e 
confrontation to legitimize this ?eld of study led to the consolidation 
of this space within the academy. I boldly faced the biased discourse.

Chaparro within Academia

PROAL attempted to o>er its connections to the background on 
which Business Journalism took cover in the 70s. However, there is 
another contribution that PROAL gave to journalism, also in the aca-
demic sphere. I am referring to Chaparro himself. In 1979, at the age 
of 45, an experienced professional, having earned four Esso Prizes in 
Journalism, and my renowned text professor, had the modesty to sit 
for an entrance examination to the Journalism course. He adapted 
his situation in high school, sitting for the necessary examinations 
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required by the Brazilian legislation, then sitting for the entrance ex-
amination to a Journalism undergraduate course and passed at Cásper 
Líbero as well as at USP. He chose ECA, where, as an undergraduate 
student (graduated in 1982) and then as a graduate student, he joined 
the team of the best professors of the Department of Journalism in 
1984. He became a reference in the teaching profession. His Masters 
Dissertation (1987) and his Doctorate =esis (in 1993) are among the 
best contributions to the debate on Journalism.

His Masters dissertation, under my modest mentoring, addressed 
“News (well) treated at the source – a new concept, for a new prac-
tice in Press OFces”, the main theoretical reference in the country 
on Press OFces. =e unforgettable traverse of Chaparro through the 
?eld helped him to build this great contribution to the sector. In 1988, 
the student of the doctorate course at ECA/USP dedicated himself 
to the thesis “=e Pragmatics of Journalism – a practical quest for a 
theory of text”, obtaining his Doctorate title in May 1993.

In this thesis, transformed into a book – =e Pragmatics of Jour-
nalism – Chaparro proposes a theory for journalistic work based on 
language sciences, in the perspective of Pragmatics. Or, as Daiane Ru-
?no (2010, p. 140) wrote about him:

He chooses Pragmatics for considering that here is where the 
preferential comprehension that we have of Journalism lies 
– macro interlocutory language which, owing to the preserva-
tion and amelioration of human life, accomplishes and makes 
possible interested interventions today, with disorganizing, 
reorganizing and/or explicative e>ects, which alter the real 
and current world of people. 

He approaches issues like the investigation of the News, the play 
of intentions in the production of texts, ethics and the relations of 
power that mark out the construction of journalistic material.

=e tenacious researcher and discussant of concepts did not stop 
there. He went to Portugal to do his post-doctorate, taken at the Uni-
versidade Nova Lisboa, where he developed the study “A Pragmatic 
Concept of Journalistic Genres”, leading to the book Sotaques d’aquém 
e d’além mar, published in 1999. In August 1997, he received the title 
of Senior Professor, from the Department of Journalism and Publish-
ing at the School of Communications and Arts at the University of 
São Paulo.

His contribution exceeded the frontiers of the Academy. He di-
rected the most important entity of Brazilian communication, IN-
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TERCOM, after my leadership, where he achieved a good admin-
istration, making it larger and stronger, based on the restructuring of 
the congresses, as well as the creation of working groups.

I wonder if all this would have been possible without the blessing 
of our small and vibrant PROAL? Would our trajectories have had so 
many interesting passages? =e seeds of the old PROAL blossomed 
into the most varied fronts of the specialized communication market, 
at the University, in research, ultimately, in the dense agenda of the 
studies and communication research in our country.

Extended Horizons

One by one, the old prejudices against the Press OFces and Busi-
ness Journalism fell and the disputes between Public Relations and 
journalists ebbed, mainly because the corporatism of the respective 
sectors gave place to competence. =e companies started to employ 
professionals based on a criterion of professional quality, not requiring 
quali?cations exclusive to the ?eld of communication any more. In the 
companies, the models became more complex with the emergence of 
subareas in the system of communication. =e sectors of marketing, 
historically aloof, drew nearer to Business Communication due to the 
need of conceiving and executing programs and projects in partner-
ship. Eventually, even the most resistant “thinkers”, contrary to the 
activity of Business Communication were obliged to reverse their po-
sitions. Some of them even entered public organs to develop Business 
Communication Programs that they hated.

At the end of the 70s, in the scope of the organizations, a strong 
emphasis on associative values and on solidarity could be seen, a way of 
“warming up” the internal atmosphere. =e function of communication 
as the lever of mobilization appeared as the center line of the mobili-
zation of the workers around the objective of giving their best to the 
organization. From the external point of view, advertising continued 
to shape the institutional image. A stealthy contention amongst the 
several areas – Human Rights, Public Relations, Marketing, Sales and 
Journalism – could be observed in the leadership of the communica-
tion system. =e ?rst corporative models were beginning to appear.

In 1983, I defended my Senior Professor thesis, which outlined 
a systemic model to cover the areas of Business Communication. At 
this point, I was not interested any more in approaching only Busi-
ness Journalism, just one side of the ten covered by communication. 
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I caught a glimpse of this hypothesis and started to develop it in the 
Academy and in the market. I left PROAL to live an experience as the 
Director of Communication of an entrepreneur group: the Bon!glioli 
Corporation. It was a conglomerate with forty companies, amongst 
which Cica and Banco Auxiliar. I used them as background to defend 
the concept of Expressive Power in Complex Organizations, a factor 
as important as the Remuneration, Normative and Coercive Powers. 
I established a system model of communication, incorporating the 
classical niches of social communication – Business Journalism, Press 
OFces, Public Relations (events, endomarketing), Advertising (in-
stitutional and marketing), Publishing (books and leaBets), research 
systems, etc. =erefore, one of the ?rst corporative models of com-
munication in complex organizations began to be designed. However, 
that is another story.

In closing, the seed spread by PROAL Bourished. =e great tree 
of organizational communication currently shows strong branches 
seeded by the fertilizer of our pioneering enterprise, which wandered 
through four headquarters. We initially occupied the tall building of 
Zarzur & Kogan on Anhangabaú, where, on the 45th Boor we threw 
paper planes over the iron bridge of Santa I?gênia, a time when we 
had little work. Afterwards, we went to Afonso de Freitas Street 
in Paraíso, which ?lled our lungs with the smoke of burned malt, 
and ?nally, we ended in a beautiful house on Dona Avelina Street 
(Vila Mariana/Paraíso), with a garden the size of the team’s enjoy-
ment of barbecues and “feijoadas” on Saturdays. What heroic times! 

References
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3. Ethics: the Main Value of 
 Journalism, according to Manuel 

Carlos Chaparro
1

What led me to be a journalist was this terrible discovery that 
the working class in Portugal, who for lack of information 
was not aware of their dignity and did not understand the 
minimum of the problems that a>ected them and thus had 
no capacity for the ?ght. 
And I once imagined that if I were a journalist I could help 
reduce this problem to help the working class be informed2.

On April 14 2012, the professor and journalist Manuel Carlos 
Chaparro received the Averroes3 Prize and, in his speech of thanks, 

1. President of INTERCOM – Brazilian Society of Interdisciplinary Study in 
Communication; a CNPq researcher; Professor of the Program of Post Gradua-
tion in Social Communication at Faculdade de Comunicação Social at PUCRS.

2. “Speech of the journalist and Prof. Dr. Manuel Carlos Chaparro, acknowledging 
the Prêmio Averroes”, in São Paulo, on April 14, 2012. It can be seen at https://
luanacopini.?les.wordpress.com/2012/04/discurso-chaparro.pdf, accessed on Au-
gust 16, 2013, at 4.48 p.m.. 

3. At the request of Hospital Premier/ Grupo MAIS, the Averroes Prize was con-
ceived in 2008 by the Italian-Brazilian writer José Luiz Del Roio, Senator of the 
Italian Republic, member of Parliament of the Council of Europe in Strassburg 
and member of Parliament of the Western European Union in Paris. It is directed 
to intellectuals who are distinguished for their humanistic availability.

https://luanacopini.files.wordpress.com/2012/04/discurso-chaparro.pdf
https://luanacopini.files.wordpress.com/2012/04/discurso-chaparro.pdf
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expressed the thought that became the epigraph of this article. I think 
it explains the set of actions that marked the life of the journalist, the 
professor and the academic researcher here remembered, including 
the fact that he has been the President of INTERCOM. All he did 
for the entity has been very well analyzed recently by the founder and 
current President of Honor, José Marques de Melo, in a paper written 
in 20044. 

=is book intends to discuss the academic contribution of the pro-
fessor we are paying tribute to. Hence, I have decided to start from the 
passage I took for the epigraph, to discuss two books by Manuel Car-
los Chaparro, Pragmática do jornalismo (1994) and Sotaques d`aquém e 
d´além mar (1998). 

I will rapidly retrieve some bibliographic data, but only that which 
interests me for the reading I want to propose. For this, I will draw on 
the excellent article of Daiane Ru?no (2010). Chaparro was a mem-
ber of JOC – Portuguese Catholic Labor Youth. He became a journal-
ist in 19555, hence, very young, and in 1961 accepted an invitation to 
travel to Brazil, seeking an escape from the dictatorship of Salazar of 
the New State. =us, he answered to an invitation of the Bishop Dom 
Eugenio Sales, of Natal, and came to join the team of the newspaper 
at the diocese, A Ordem, which he helped to transform in one of the 
best in the Northeast of Brazil. Chaparro saw closely the poverty and 
injustice of the colonels of the “caatinga”, and due to this, he later 
became part of the press oFce of Sudene – Superintendency of the 
Development of the Northeast, which had then returned to the ad-
ministration of civilians, after the coup in 1964. He remained there 
for two years. 

Manuel Carlos Chaparro always developed investigative and dis-
cussant journalism, which led him to win the Esso Prize in Journalism 
four times in di>erent categories. =e Jornal do Comércio, Diário de 
Pernambuco and, already in São Paulo, the Folha de S. Paulo are some 
of the newsrooms through which he passed. In 1979, at the age of 45, 

4. Testimony presented during the Academic Seminar “Accents of Journalism. Con-
tributions of Manuel Carlos Chaparro to journalistic doings and sayings”, coordi-
nated by Prof. Dr. Marli dos Santos, during the XXVIII Brazilian Congress of 
Communication Sciences, held by INTERCOM, at PUCRS in Porto Alegre, 
on August 31, 2004. It can be seen at http://www.eca.usp.br/pjbr/arquivos/
dossie4_d.htm, accessed on August 16, 2013, at 4.51 p.m. It is the digital edition 
of the Journal PJ:Br, Ed. 4, 2nd semester of 2004. 

5. Manuel Carlos Chaparro was born in 1934.

http://www.eca.usp.br/pjbr/arquivos/dossie4_d.htm
http://www.eca.usp.br/pjbr/arquivos/dossie4_d.htm
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experienced and desensitized in journalism, he decided to go to uni-
versity. He sits for the entrance examinations, and is accepted in the 
School of Communication and Arts at USP, he graduates and there he 
has been teaching since 1984. However, he does not stop: he does his 
Masters, Doctorate, Post Doctorate and defends his Senior Professor 
thesis. He retires in 2001, but whoever thought that he would calm 
down, was mistaken. Nowadays, he edits the blog O Xis da Questão 
(www.oxisdaquestao.com.br), where he continues to think journalisti-
cally and philosophically, about the reality in Brazil and Journalism. 
One of his most interesting series of articles was produced recently, 
based on the street manifestations that begun in June of this year and 
the way it was covered journalistically by the Brazilian media, from 
newspapers to television.

In the reading that I intend to propose here, this biographic per-
spective is connected directly to the Genesis and the concerns we 
found in Pragmática do jornalismo and in Sotaques d´aquém e d´além 
mar, exactly as I will attempt to demonstrate.

Why Pragmatic Journalism

Right at the beginning of the work, Chaparro shows three con-
cerns that led him to these studies: a) how do the reasons that mo-
tivate and the intentions that control journalist messages manifest, 
hide or simulate themselves, in the Brazilian daily press? b) Which 
interests are connected to these reasons and which ethical principles 
inspired the ordering intentions of the journalistic action? c) What in-
Buence do the explanation or non-explanation of the intentions exert 
on the desire of the reader, in relation to the decision to read or not to 
read, accept or reject the message? (1994, p. 13).

To develop his studies, Chaparro turns to the pragmatic perspec-
tive, as Teum van Dijk understands it. =e fact that the journalistic lan-
guage is a practice marked by intentions and interests (as Max Weber 
recognized it in relation to the institutions in general) is clear to Chap-
arro. Well, the capitalist press is an institution: it needs pro?t through 
an activity that is the journalistic publication. But these interests gen-
erate contradictions that the company cannot always solve. Escaping, 
however, from Manichaeism, our professor also realizes that in many 
other cases, the problem is not ?nancial, although it remains political 
(in the sense that it relates to power). For example, the editor of the 
newspaper that day felt jeopardized by a decision of a public company 

http://www.oxisdaquestao.com.br
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and decided to focus the matter contrary to the focus of this company. 
Finally, the problem may not be ?nancial nor political, but just a (lack 
of ) responsibility: the journalist did not investigate the occurrence ad-
equately, did not ask any questions as he should have, did not pay at-
tention to some details, was in a hurry, was not concerned enough with 
what he was doing, he did not consider his responsibility so evident…

Partially remembering some of the theory of the communication 
work of Jürgen Habermas who, by the way, he cites in various pas-
sages, Chaparro shows that the function of journalists needs a full 
awareness to be properly enacted: aware that the information they 
write and publish on a page in a newspaper produces – or not –e>ects 
and reactions in the readers. If badly investigated and written, it will 
probably not manage to mobilize the reader as it should, causing in-
dignation for example. Or, on the other hand, it will draw an image of 
pessimism about something that was only casual and transient, with 
evident jeopardy for some of the parts involved in what happened.

Because of this, in the second part of the book “Pragmática viva”, 
Chaparro performs a practical analysis of a series of situations that he 
selected carefully. In the third part, and based on a concrete experience 
that was his participation in the renovation experienced by the Folha 
de S. Paulo, he attempts to show how an excellent idea was partially 
disquali?ed, leading to writing a manual that, beyond the authoritar-
ian and imposing tone that it adopted, it has little or no service, as the 
newspaper and the journalists assumed a kind of self suFciency that 
led them to strongly resist the eventual corrections of their informa-
tion, constituting what he calls “complex pathology” (1994, p. 105).

In closing his work, Manuel Chaparro refers back to van Dijk, un-
derlining the concept of Journalism of this researcher (1994, p. 113): 
“the speech act belonging to the journalist is that which asserts (from 
the latin asseverare – aFrm with certainty, security)”. Distinguishing 
between intention and purpose (idem, p. 114) he highlights the hierar-
chic importance of purpose, to summarize his theoretical and practical 
perspective (Ibidem, p. 116):

1) As Journalism is a social process of conscious, controlled or 
controllable actions, this process will only occur if the journal-
istic doings (involving the use of techniques for the production of 
an aesthetic expression) are cognitively controlled by intentions 
inspired on ethical reasons that give meaning to this process. 
2) Because the actions are conscious and have relevant social 
consequences, the journalists are morally responsible for what 
they do.
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3) If the intention consciously controls what is done, then it 
determines the technical procedures and inspires the search 
and the aesthetic solutions.
4) =erefore, the intention is an abstract alloy that fuses eth-
ics and technique, in search of a signi?cant aesthetics for the 
process.
5) As the prime ethical reason of Journalism is to enable, as-
serting, the access to the right to information, signi?cant aes-
thetics to be reached by Journalism is that of a truthful report-
ing – that is, the reporting of what was actually seen, heard 
and felt by the mediator.
6) =e journalist action runs out in its action of asserting, 
when the message is read. =e e>ects derived, in the form of 
behaviors or new social actions, are part of a creative and free 
sphere of the receptors, inserted in their own social circum-
stances and interests. =e behaviors and the social acts derived 
from the communicative actions of Journalism recharge the 
social process, provoking transformations in the current sce-
narios and in the ethical and moral ordering of society.

Most certainly, this simple passage would serve to incentive a 
course in Ethics for Journalism, as is his intention, including what is 
pertinent with a contemporary tendency, begun apparently after the 
episode of the Diretas Já, in which the media intends to report, process, 
judge and condemn the alleged subjects of relevant social occurrences. 
Chaparro makes it clear – highlighting – that the responsibility of 
journalists is to assert, that is, inform with certainty and accuracy what 
happens, without emitting judgments of value and, above all, without 
surpassing their own function as journalists. =is is their ethical and 
moral responsibility, no more. Any other is up to the citizen, which 
the journalist also is, but not while a journalist. Ditto in another way 
(2008, p.121): “report to society the corrupt and immoral behavior of a 
president of the Republic is the obligation of Journalism and the jour-
nalists; to overthrow one is the prerogative of the organized people”. 

Chaparro’s next book, Sotaques d´aquém e d´além mar, has a sig-
ni?cant career. It was ?rst published in Portugal in 1998, with a ?ne 
preface by Mário Mesquita. Ten years later, it was published in Brazil. 
What does the author propose this time? He proposes the rupture 
of old paradigms that separate Informative Journalism from Opin-
ion Journalism. More than that, he presents a statement in 1998 that 
I would repeat in 2008: Portuguese and Brazilian Journalism ignore 
each other reciprocally. When we add the Journalism that I called 
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Journalism of Colonies of Portuguese expression6, all of them trans-
formed after the events of 1974 and 1975, in independent nations, 
the situation got a lot worse, and it is not even worse because many 
of the researchers and professionals of those nations have travelled 
to Portugal or Brazil, so as to improve their studies. Manuel Carlos 
Chaparro’s project in this book, of a comparative story of Portuguese 
and Brazilian Journalism is pioneering as far as I know. As I am try-
ing to take the same pathway, I will use it as a model and reference. 
Actually, Chaparro unfolds a chronological story in the pages of his 
work, drawing a parallel of the press in both countries, showing the 
tendencies that both experienced or su>ered. From this perspective of 
his, the similarity of these stories stands out clearly: on one hand, be-
cause the main characters – that is, the kings are the same ones: Dom 
João VI, Dom Miguel, Dom Pedro I, etc.; and on the other hand, 
because the ideologies at odds are likewise the same, actually, not only 
in Portugal and Brazil, but in the rest of Europe and also in the rest of 
Latin America. =erefore, it must be said that it is not only possible, 
but absolutely necessary that a comprehensive story of the press in 
Portugal include Brazil and vice-versa: moreover, that a story of the 
Portuguese and Brazilian press include the stories of the press in con-
tinental Europe and Hispanic America. In this case, the colonies of 
Portugal, as well as those of Spain cannot nor should not be left aside. 
It is a fantastic project still to be followed by historians. We only have 
a few essays of this project of his. At the end of this ?rst part of the 
work, Chaparro registers two signi?cant di>erences (let’s remember 
the date of the book, 2008, based on an original text from 1998): “In 
Brazil, contrary to what happened in Portugal, mainstream newspa-
pers belonged to conglomerated families” and immediately adds: “an-
other di>erence […] is in the relation of strength between newsrooms 
and companies”. =e author recognizes that “in Brazil, there are no 
Newsroom Councils, nor Publishing Statutes, nor negotiations about 
who is going to be the next director. =e logic and the reasons of the 
market impose themselves on Brazilian daily journalism, to guarantee 
its success” (2008, p. 105). 

Evidently, as time goes by, it obliges us to review these two observa-
tions: in the ?rst case, we must remember that currently the Brazilian 

6. I drew on the expression written by Salvato Trigo, as I referred in the article, 
applied to the literature of Angola and that I extended to the press in the same 
regions, in which the Portuguese colonization has occurred since the XV Century 
(HOHLFELDT, 2009).
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conglomerate families correspond, to a certain extent, to the multi-
national conglomerates, above all the French and the Spanish, who 
acquired a good part of the Portuguese media. On the other hand, in 
relation to the Newsroom Councils, part of this Portuguese experi-
ence, which also occurs in France, went astray, due to the turnaround 
undergone in the last decades, in which the more traditional titles and 
references of the press in Portugal, or disappeared, or were sold to other 
controllers in the along the lines of what has been mentioned above7.

Notwithstanding these alterations, and because it is based on these 
observations that the second part of the book begins, it should be un-
derlined that they continue absolutely correct and current. =e author 
intends to compare the journalistic texts of Portugal with those of 
Brazil, which are based on a classi?cation presented previously by José 
Marques de Melo (1994), making a di>erence between Informative 
Journalism (notes, News, reports and interviews) and Opinion Jour-
nalism (editorial, commentary, article, review, column, chronicle, cari-
cature and letter). He then proposes a periodicity that, not being just 
historic or linked exclusively to the evolution of the Brazilian press, it 
ends up being reBected on the practices of the press, specially in rela-
tion to the political and cultural objectives he has in mind, and which 
he masters. From then on, he makes a selection of the newspapers to 
be collected as the corpus of the study. He will use the same process 
with the Portuguese newspapers, but with one variant. After closely 
studying the practice of the Brazilian newspapers, Chaparro limits 
himself to compare them to the Portuguese newspapers.

=us, he makes the following annotations about the Brazilian 
press (2008, p. 119 and 136):

1. =e most signi?cant alteration in the discourse forms in Brazilian 
Journalism occurred between 1985 and 1994, with the growth of 
the so-called “service” spaces of the newspapers. =is means that 
at this time the newspaper became more aware of the (pseudo) 
interests of the readers;

2. What he calls didactic summaries grew signi?cantly in relation to 
the events, which, in the perspective of the agenda setting, we call 
encyclopedic e>ect of the articles, of which the publishers are quite 
aware. Here, once again, the perspective of taking into account the 

7. In relation to this, see LIMA, Helena – A imprensa portuense e os desa!os da mod-
ernização, Lisboa, Horizonte/Centro de Investigação Media e Jornalismo. 2011.
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interests (or alleged ignorance?) of the readers is highlighted;
3. =ere is a certain relation between political freedom and the dis-

cursive forms of the newspapers: more freedom, a larger area for 
opinions;

4. Articles and reports are the discourse types that are more present 
in Brazilian Journalism;

5. =e importance of the News decreased during the period of dicta-
torship and started to grow again after the end of the dictatorship;

6. Columns strongly mark the identity of Brazilian Journalism;
7. Interviews would have a hybrid character in relation to intention-

ality and to the e>ects of their content;
8. Chronicles are another strong identity of Brazilian Journalism;
9. Comics were established in the pages of Brazilian newspapers, 

gradually growing;
10. =e events with a great impact signi?cantly alter the routines in 

Brazilian newspapers;
11. =e texts of reports, News, interviews, articles and columns show 

that the hybridization between Informative Journalism and 
Opinion Journalism grows. 

After this exhaustive survey, Chaparro then proposes that two 
kinds of genres be considered, the commentary and the report, each 
one of them subdivided into other groups (2008, p. 178):

Report: narrative types (News, reports, interviews, columns) and 
practical kinds (scripts, economic indicators, scheduling, weather fore-
cast, consultation and useful orientations);

Commentary: argumentative kinds (articles, columns, letters) and 
graphic-artistic kinds (caricatures and cartoons).

He then goes on to the comparison between the Brazilian and 
Portuguese press, reaching the following results:

1. Discursive forms of Brazilian daily newspapers are more diver-
si?ed in relation to the Portuguese daily press. Such a ?nding 
would indicate a more decisive adherence to the standards of the 
Brazilian press to capitalist press;

2. For the same reasons, the service space is also larger in the Brazil-
ian press than in that of Portugal;
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3. Also due to the ?rst observation, the purpose of winning over 
the reader is more explicit in the Brazilian press than in the Lu-
sitanian;

4. =e genre ‘report’ in the Brazilian sample is larger, but not enough 
to be signi?cant;

5. Portuguese newspapers are more edited than Brazilian ones;
6. Columns, a strong mark in the Brazilian press, is practically non-

existent in the Portuguese press;
7. Also the accompanying editorials are more important in the Bra-

zilian press than in the Portuguese one; 
8. =e article, in relation to the Review, and the Report, in relation 

to the Feature, are the genres that are more present in both Bra-
zilian and Portugal press;

9. =e so called action story, according to the classi?cation of Carl 
Warren, has virtually disappeared in the media of both countries, 
which could indicate that, increasingly, the reporters do not go 
out any more onto the streets in search of events8;

10. =e space occupied by advertising has grown signi?cantly, espe-
cially in terms of Brazil.

=e author concludes his work highlighting once again the prin-
ciple that is central to all his work and his life, which, therefore, led 
me to mention some biographical information, because I believe that 
it marks this critical perspective adopted by him, and thus I want to 
conclude by emphasizing what he himself emphasizes (2008, p. 231): 

Back then I wrote: ‘A good story is always the result of the 
existence and a well articulated supportive relationship, with 
three preconditions: a good reporter, a good subject, a good 
reason’. Of the good reporter and the good subject matter, 
what matters has already been said. As for the good reason, 

8. =e statement must be observed from two aspects: in fact, and at least in Bra-
zil, journalists have been accused of becoming too bureaucratic, ful?lling their 
agendas from the newsroom, via phone or internet. On the other hand, it appears 
that, in European newspapers, and some Brazilian ones, the big story, or so-called 
investigative journalism has been valued, as it would be this that would make a 
di>erence with internet, radio and television journalism. (WARREN, 1975)
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just one sentence is enough: with no ethical reasons, there will 
be no good reporter, nor good subject, nor good report, because 
all the reasons of good journalism must be ethical reasons.

=erefore, the relevance of both books mentioned here remains 
absolute, precisely because both of them recognize the importance 
of Ethics as the main guiding journalistic action. =is is a principle 
that cannot be learned in short upgrading courses that the companies 
themselves like to o>er candidates of future journalist positions in 
contemporary newsrooms. =at is why we need the university journal-
ism courses, as indeed Joseph Pulitzer himself had already recognized, 
in the distant year 1913. =ose reasons persist, although much en-
larged by the compulsive presence of the so called New Information 
and Communication Technologies, a perspective that continues to 
be valued, amongst others, by Nelson Traquina, in Portugal, and José 
Marques de Melo, in Brasil. 
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4. #e Foundations of Journalism in 
the Blog: O Xis da Questão

1

Carlos Chaparro had the merit of being one of the ?rst profes-
sors in Brazil to adapt to the internet for the academic debate about 
Journalism. Between 1996 and 1997, he created the electronic jour-
nal Rewriting where he published articles and brought reBections on 
teaching and journalism practice in the di>erent genres2. While ac-
tive, for almost ?ve years, the magazine was a space for the approach 

1. Professor at the School of Communication at the University of Brasilia (UNB), 
PhD in Communication Sciences from the University of São Paulo, senior re-
searcher and co-founder of the Centre Radio Broadcasting in Latin America. 
Email: nbianco@uol.com.br 

2. Before him, Professor Chaparro created, together with his students, Rewriting, 
an online space of publications for the work of students in the subject “Concepts 
and Genres in Journalism”, for which he was responsible in 1996 until he retired 
at the beginning of the next decade. In the pedagogic strategy of the subject, right 
at the beginning of the term, the class was divided in pairs and threesomes, and 
each group had to propose and take over an agenda of journalistic content, to be 
discussed, investigated, thought through, written, discussed, rewritten, discussed 
– and at the end of the term there should be a text of excellent quality to pub-
lish. =e development of the subject matter throughout the term accompanied in 
practice the theoretical evolution of the content of the discipline. So the subject 
matters could be published and exposed to critical reading, Chaparro himself cre-
ated a site on his computer, at a time when all this was done based on complicated 
charts. Testimony by Manuel Chaparro to Marli dos Santos on Jan. 23, 2014.

mailto:nbianco@uol.com.br
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and crossing of knowledge produced in theory with that produced in 
professional practice, as de?ned by its inventor. =e idea was to social-
ize the knowledge produced in practice, that is, Journalism discussed 
through several aspects. One of Chaparro’s projects at the time was to 
make a database with the summary of theses about Journalism and 
Communication and make it available on the website. It would be 
a kind of collection of thoughts to contribute to the development of 
academic papers. He also had plans to talk with the authors of major 
News stories, in order to unravel how the work was produced. He in-
tended to also establish alliances with journalism professors, to stimu-
late students from di>erent universities to make a critical observation 
of the media and at the same time, take a course in chapters. 

In the ?ve years that he was the head of Rewriting, he created the 
foundation of what would later be his blog O Xis da Questão. On the 
site he made available the content of the course Concepts and Genres of 
Journalism, o>ered by him in communication courses. It was from here 
that the grounding for the two important columns O saber de quem faz 
and Cortes & Recortes originated. =e ?rst one gathered interviews with 
professionals. However, Cortes & Recortes had articles written by the 
columnist, published in the various means of communication in the 
same format of those published in the column Rewriting that Chap-
arro published on the site dedicated to Journalism – Comunique-se. In 
Rewriting his interest in critically observing the press was manifest.

=e site disappeared around 2002, “without any explanations into 
a black hole in Internet” when it was housed in the site at Comunique-
se, according to its idealizer3. All the accumulated content was lost. 
After this, Chaparro started to use the domain Comunique-se to write 
and publish his articles. =e idea of creating an exclusive blog that 
could deal with his academic production, discuss the practice of the 
profession and teach Journalism was only achieved in 2006/2007 with 
O Xis da Questão.

A Space for the Knowledge of those who Work

=e blog O Xis da Questão is a public space of academic and profes-
sional debate in which the ex-professor of ECA-USP daily analyzes 

3. =e publication of Reescrita coincides with the development of a new version of 
the domain Comunique-se which houses the site due to the interest of its content.
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the narrative of the media on events, he questions practices and meth-
ods of construction of News, he underlies “the knowledge of those 
who work” and o>ers classes on videos and in texts as well as about 
the basic concepts of Journalism. It was constructed at the height of 
his youth at the age of 70. =e proof of his vitality is in his capac-
ity to learn and write texts, produce knowledge in a new technology, 
taking advantage of all its language resources. In the virtual space, he 
attempts to develop languages and ways of socializing knowledge, so 
that, through knowing, the capacity of citizens be developed to criti-
cally see the present and its News.

Online for more than seven years, the audience of the blog grows 
every day. Today there are on average 200 to 300 accesses per day. 
In the last two years more than 33 thousand downloads of articles 
and documents have been registered. Amongst the most accessed 
documents in 2013 are: Interesse Público não se confunde com ‘interesse 
do público’ (‘Public Interest’ is not Confused with the ‘Interest of the 
Public’), Dicas para ‘bem escrever’ em Jornalismo (Clues for ‘Good Writ-
ing’ in Journalism) and Lula, mito a desconstruir (Lula, a Myth to be 
Deconstructed). 

=e reading of the blog reveals various possibilities of thematic 
clipping that would make interesting analyses possible, mainly about 
the conceptual theoretical scope of the Journalism classes. For this 
article, the clipping chosen was the structural changes in the produc-
tion of News and the necessity to strengthen the foundations and 
principles that drive Journalism with quality – a discussion that is in 
the essence of the crisis of contemporary Journalism. In Chinese, crisis 
can be an opportunity. =e Chinese say that it is during an adverse 
moment that the chance to be born again emerges. In his blog, Man-
uel Chaparro has already shown the way: be faithful to your principles 
and to the foundations that made Journalism essential in democratic 
societies on providing meaning and signi?cance on what happens in 
the world.

=ere are countless transformations that mark contemporary Jour-
nalism and which have an impact on traditional forms of produc-
tion of News, on the relationship with the public, on the organization 
of means of communication, and on professional identity. Moreover, 
there are the new forms of production of News as a result of the uses 
and appropriation of digital technologies; processes of digital con-
vergence that lead to multimedia content requiring a multitask pro-
fessional pro?le; inclusion of new social actors in the production of 
content on digital platforms capable of criticizing and participating; 
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social networks being used as tools to determine News and ways of 
participation and collaboration amongst users and journalists. 

Faced with these structural changes, motivated by the phenom-
enon of technology convergence, Journalism seems to experience mo-
ments of uncertainty: how do we produce quality journalism faced 
with the shortening of deadlines to perform a good investigation? 
How do we reconcile the demands for speed with the quality in the 
production? How can we maintain the commitment with indepen-
dence and public interest when, at times, the frontiers among Jour-
nalism, entertainment and publicity become Buid on digital media? 
How do we select information that is reliable, believable, original and 
enlightening in the midst of a profusion of data produced by an enor-
mous variety of sources available on Internet? 

Based on the data acquired in a broad research on the profession 
and its values, the Americans Kovach and Rosenstiel (2004, p. 31) 
came to the conclusion that technology is weakening the journalism 
of veri?cation and independent investigation, as from the moment in 
which Internet began to o>er easy access to subject matter, reports, 
data and information on a second and third hand basis. According to 
them, the journalists began to spend more time attempting to sum-
marize a mass of information collected on the Web, running the risk 
of becoming more passive, receiving more than they wanted to know. 
=e virtual space would be becoming a new mode of knowledge of 
the outside world and the people. =ey are changes that, ultimately, 
threaten the foundations of Journalism as a discipline of veri?cation, 
as independence engaged with the mission to inform with accuracy 
and correctness, and as a commitment to public interest. 

=e blog O Xis da Questão (www.oxisdaquestao.com.br) has ful-
?lled the role of strengthening the values   and principles that guide 
the production of quality journalism in times of change. =e starting 
point of their analysis is the realization that journalism is more than 
a profession. It is above all, language, space and process about the 
present:

Reading the newspapers, one ?nds that Journalism rather 
than “professional journalist” is the language, space and pro-
cess utilized by organized society to express and realize suc-
cessfully the discursive conBicts that transform reality - a 
phenomenon of the continuous re-elaboration of the present, 
which we call ACTUALITY.
Journalistic storytelling is not enough as the simple account 
of what happens and is said. You need to penetrate the orga-
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nized surface of reality. And go beyond it. Under the appear-
ances displayed of the events (almost all controlled by com-
petent producers and interesting intentions) are contexts and 
conBicts to be researched and developed. It is the vocation of 
unveiling that Journalism cannot lose because it is increas-
ingly demanded by social requirements for clari?cation.4

For Chaparro it is in the time and space of the present that jour-
nalism acts and performs:

Present time is an environment of conBict between interested 
individuals, legitimately organized, acting in a more or less 
competent manner in society. =ey are political parties and 
leaders, companies and entrepreneurs, governments and poli-
cymakers, nongovernmental organizations, universities, unions, 
clubs, associations of all kinds, artists, intellectuals, experts - all 
with the ability to produce facts and newsworthy speech.5

=e central point of the analysis of the professor is the action of the 
journalists in the processes of the present and vice versa. According to 
him, it would be impossible to understand, analyze and discuss Journal-
ism today without considering the speed of content generated by the 
sources. =e crisis of Journalism is within the revolution of the sources:

Institutional subjects of the globalized world (still called 
“sources” in the aged glossaries of journalistic culture) are 
pragmatically speaking social entities: in planned and coordi-
nated actions, they know how to say; they know what to say; 
they know when, where, how to say. Moreover, act in the pub-
lic space of the News as competent users of journalistic lan-
guage, considering themselves producers of relevant content, 
materialized in events, facts and newsworthy speech. =us, by 
the discursive forms and the di>usion network of Journalism, 
they say by what they do. And they do by what they say. It is 
the revolution of the “sources”.6

4. Summaries number 25 and 29. Available at http://www.oxisdaquestao.com.br/
sinteses.asp

5. See O Xis da Questão, section Summaries. Available at http://www.oxisdaquestao.
com.br/sinteses.asp

6. See O Xis da Questão, section Summaries. Available at http://www.oxisdaquestao.
com.br/sinteses.asp?pag=2

http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=2
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=2
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And what do we do faced with the revolution of the sources? =e 
professor’s response is simple and pragmatic: “do not lose the voca-
tion and duty of unveiling.” =is means that today it is not enough to 
report and say what happened. Chaparro teaches us that we need to 
“penetrate the organized surface of the present” and exit the sphere 
of appearance which is controlled by interested sources, and reveal 
contexts and conBicts. 

Regarding the revolution of sources nowadays, the former pro-
fessor from USP established a very interesting imaginary dialogue 
with American journalist Brent Cunningham, executive editor of the 
Columbia Journalism Review, linked to the School of Journalism at 
Columbia University. In 2010, Brent published an article in O Estado 
de S. Paulo named “Journalism Changes, the Reader Must Follow It”7 
arguing that there cannot continue to be any more passive consump-
tion of News. Brent analyzed that “the citizens need to think like 
journalists, as they perform, more and more, the role of information 
porters, on creating and publishing original content on the Web, as 
well as on retransmitting News and information created by others”. 
On commenting on the article as a journalist, who worked for years 
in the press, Chaparro disagrees, democratically, in a series of three 
posts published in the section with the suggestive name of Postigo do 
Diálogo on saying that journalism is not improved only by educat-
ing readers, it is also necessary to rely on the contribution of good 
sources: 

Although little is said of them, the sources have caused   a 
revolution. And the crisis is this, Brent, and good, full of con-
tradictions: the journalistic discourse has lost its autonomy, 
because instead of scheduling, it is scheduled. It is seduced 
by events that come with content prepared for the news story. 
[…] Journalism was not on the margin of the process, neither 
did it lose importance. On the contrary: it has never been so 
important for the success of social processes. It turns out that 
the sources know more about the present than the newsrooms, 
because they intentionally produce it at a breakneck pace and 
in an interesting way. =us, it imposes a logic of conBict that 
assigns new roles to Journalism, requiring it to have a vocation 
of commitment to values in its role of language, and reporting 

7. Available at http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,o-jornalismo-muda-
o-leitor-precisa-segui-lo,550502,0.htm

http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,o-jornalismo-muda-o-leitor-precisa-segui-lo,550502,0.htm
http://www.estadao.com.br/noticias/impresso,o-jornalismo-muda-o-leitor-precisa-segui-lo,550502,0.htm
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and analyzing environments  . =is is because the conBicts of 
today should have a good reason to exist, the reasons of ethi-
cal values  . […] And it so happens that, without independent 
journalistic investigation there is no way to assign intellectu-
ally honest meanings and perspectives of public interest.8

In his blog, Professor Chaparro promotes a proli?c discussion 
about the role and impact of the sources on contemporary journal-
istic production. With technological advancement, the sources have 
become increasingly more professional and competent on generat-
ing and distributing reports and speeches. In general, they act so that 
events generated by them conquer the status of News and informa-
tion, as they stand out amidst the avalanche of information today. 
=is method of operating challenges journalists to build independent 
reports as they are faced with the multitude of intentional and inter-
ested discourse. Indeed, the work of journalists, in the view of the re-
searcher, does not occur any more within the restricted physical space 
of traditional newsrooms:

=e boundaries that separate sources from newsrooms do 
not exist anymore. Journalism today has the breadth of the 
present itself, in an overlapping of circuits by which informa-
tion Bows loosely, already prepared or in a process of shared 
elaboration, and the interactions are performed with great ef-
?ciency, primarily by intangible networks on Internet.9

Following the task of understanding the “Revolution of the Sourc-
es,” the professor gives an essential lesson on the new roles imposed 
on Journalism in times of globalization: be concerned with the news 
from the outset.

To ensure the quality of journalistic information provided to 
society as it moves in the immaterial space of the Bows, it is 
indispensable that there be Journalism and journalists work-
ing at the origin of the news content. […] =is truth still has 
to be taken to the academic and cultural universe of concepts, 

8. Conversation with Brent Cunningham about the new complexities of Journalism 
(1, 2 and 3). Available at http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9

9. =e origin of the News is already not in the traditional newsrooms. Seção Cor-
tes & Recortes. Available at http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas-integra.
asp?col=12&post=589

http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas-integra.asp?col=12&post=589
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas-integra.asp?col=12&post=589
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where it is still believed that Journalism remains limited to 
what exists and is done in the newsroom.10

Researchers agree that the construction of News occurs in a ?eld 
of production of meanings characterized by the competitive struggle 
between di>erent actors and sectors of society. For Bourdieu (1997, p. 
106-7), Journalism is a ?eld that has a speci?c logic, properly cultural, 
that is imposed on journalists through restrictions and crossed con-
trols, the respect which grounds the reputations of professional integ-
rity. =rough this complex view, the action of the journalists is often 
shaped not only by the ideas and values   of professional culture, but also 
by interaction with the organization of labor, productive routines and 
historically institutionalized constraints. Chaparro contributed signi?-
cantly to the debate when he added the new existential condition of 
sources to this classical view of News production, such as the insti-
tutionalized social subjects that have gained certain autonomy in the 
?eld on disseminating their speeches, reports and versions on Internet, 
using journalistic language. =e challenge for journalists, therefore, is 
to maintain the relentless mission of independently investigating:

=e journalistic culture should therefore embrace and take 
advantage of the informative quality of the sources. But we 
must also resist the seduction of this competence, whose 
harmful e>ect is the laziness of newsrooms for the vital work 
of investigating, comparing, measuring, amplifying, elucidat-
ing, discussing with independence - in favor of the success of 
conBicts that interest society, as well as its improvement. 11

Even if he makes signi?cant warnings about the need to understand 
the impact of this revolution of sources in the production of News in 
his blog, Chaparro sees journalists as agents possessing a certain degree 
of autonomy with respect to the powers that be. Although subjects in 
the ?eld of productive operations of logic, they mediate the journal-
istic organizational structure with objective actions, social reality and 
subjectivity. =e ?nding of subjectivity, inseparable to any activity of 

10. =ank you very much, Eduardo Ribeiro. Postigo do diálogo. Available at http://
www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9

11. Conversation with Brent Cunningham about the new complexities of Journalism 
(1, 2 e 3). Seção Postigo do Diálogo. Available at http://www.oxisdaquestao.com.br/
colunas.asp?col=9

http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
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knowledge, tends to produce other theoretical solutions that help to 
understand the social construction of reality. After all, facts are not the 
only objective reality, they are human constructions, and as such, have 
an intrinsic subjective component. (MEDISTCH, 1999, p. 221-229).

Admitting subjectivity as a facet of the construction of the news 
process, Chaparro questions the limits of the autonomy of journalists. 
A good example is his article “Jornalismo sobre o !o da navalha” in which 
he carries on a conversation with his former student, Claudius Augus-
tus, political editor of O Estado de S. Paulo. =e professor proposes a re-
Bection to the experienced professional about the boundaries between 
denouncing and defending causes, however noble they may be: 

However, the main reason for our conversation, Claudius Au-
gustus, is to o>er you a quick reBection on the risks in our 
business, crossing the boundaries of good Journalism when 
dealing with the challenges like the one you gave into in the 
past weeks: to denounce the rogues and roguery of our politics 
in favor of Ethics and due to the values   of society. =e risk 
that I speak of, Claudius Augustus, is to skip from the ?eld of 
independent journalism, true to the duty of informing truth-
fully, to the ?eld of defending or proposing more or less noble 
causes, which is always tempting. 
In this blog, I even have a text about the so-called “journalism 
of causes”, and, in it, I write that this is a “discursive practice 
in which the arts and techniques of Journalism are used to do 
something that is closer to Journalism than to propaganda “ - 
understanding advertising as language, the speci?c purpose of 
which is to carry out actions of persuasion for access to ideas, 
doctrines or campaigns.12

Even if journalists understand that they should defend democratic 
values, as well as demand honesty and correction in the actions of pol-
iticians and public administrators, they cannot be tempted to become 
a messenger of causes. As Chaparro explains, this is simply because 
Journalism requires “essential virtues of truth and the independence 
that may be in the actions, speech and struggles of the current pro-
tagonists, which do not belong to the journalists”.13

12. Jornalismo sob o ?o da navalha. Seção Postigo do Diálogo. Available at http://www.
oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9&pag=2

13. Journalism of Causes? Seção Postigo do Diálogo. Available at http://www.oxisda-
questao.com.br/colunas-integra.asp?col=9&post=361

http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9&pag=2
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9&pag=2
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas-integra.asp?col=9&post=361
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas-integra.asp?col=9&post=361
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Journalism as Reliable Narrative Language

One of the most frequent discussions in the blog O Xis da Questão 
is about Journalism as a constructive narrative, a discursive practice 
that is characterized by discourse reported to a third person. Chaparro 
understands that the practice of Journalism is the exercise of the use 
of language as a form of acting and interacting socially. In this craft, 
which is carried out through language, the professor defends that 
journalists should go beyond the simple report and attempt to explain 
the meaning of the facts:

For me, this is the role of Journalism, in its inclination of nar-
rative and argumentative language: report, value and spread 
the facts of actuality, not for what they are, but for what they 
mean. And, on attributing value and meaning to the facts 
and to the speech of the respective protagonists, Journalism 
provides public expression to the discursive actions of social 
subjects in their statements and/or defense of ideals, interests 
and projects in their convergent or divergent movements. In 
these movements of the social subjects and their actions, pow-
er, money, space, prestige, markets, ideas, property and minds 
are strived for. =ere are those who ?ght for things to change, 
and those who strive for things not to change – and it all con-
verges to the socializing space and eFciency of the News.14

On considering his analyses on the issue of language in the blog as 
a reference, Chaparro reBects about the need to preserve Journalism 
within its reasons of being “as language that is socially reliable”:

In exercising its power, and as the language and public space 
of the conBicts that interest society, Journalism is connected 
to cultural universal humanistic values and an essential com-
mitment to common assets.15

=e essence of the process of construction of the News is in the 
con?rmation of the facts, in the search for truth and accuracy, the 
contextualization of the information presented in a clear and objective 

14. Giovanna asks: is it worth being a journalist? Available at http://www.oxisda-
questao.com.br/colunas.asp?col=9

15. Ver O Xis da Questão, Seção Sínteses. Disponível em http://www.oxisdaquestao.
com.br/sinteses.asp?pag=3

http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
http://www.oxisdaquestao.com.br/colunas.asp?col=9
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=3
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=3
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form. Although there may be a classic convention that teaches us to 
structure the News text in a way to underline what is more important, 
the journalists cannot lose their creativity in the use of language. =e 
advice given by Chaparro is an amusing answer to a student of Jour-
nalism in Mato Grosso who questioned the relevance in the use of the 
inverted pyramid as a narrative strategy:

[…] in online Journalism, the inverted pyramid is an eFcient 
way to report News. It is used without fear, however, with-
out ever sacri?cing creativity. And in favor of creativity, don’t 
forget: when “the most important” is de?ned in a lucid way 
and acquires the strength of a narrative at its climax around 
the “most important” the text will be organized, be it at the 
beginning, the middle or the end of the report.

Accuracy and creativity walk hand in hand in the building up of 
reliability, according to Chaparro:

Reliability, the essential virtue of Journalism, will only be 
reached and preserved by a combination of choices and prac-
tices rooted in three important discursive marks of coherence, 
the ?rst of which is the connection to Ethics. =e other two 
marks that generate Reliability in journalistic discourse are: a) 
Accuracy and Creativity in the use of technical and stylistic 
resources of journalistic language, taking into account their 
interlocutory vocation; and b) Stability and Aesthetic Valori-
zation in the variables of Truth and ConBict.16

In Time...

It is said that no professor tires of teaching and no journalist stops 
being one in any circumstance. Manuel Chaparro joined both voca-
tions in his blog O Xis da Questão. In it, the professor-journalist daily 
exposes his ideas, he comments on current events; he criticizes the 
media and teaches on videos recorded at home on the foundations 
of Journalism. As his ex-student, Marli dos Santos, a professor at the 
Methodist University of São Paulo, says, the blog is a form that he 
found to continue as an active professor, journalist and researcher. He 

16. Sínteses número 11. Available at http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.
asp?pag=2

http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=2
http://www.oxisdaquestao.com.br/sinteses.asp?pag=2
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makes the blog an extension of his classroom, he talks with profes-
sionals, students, readers and sources, without incurring in the risk 
of speaking only to the academy. His public is increased and to reach 
the di>erent audiences, he is careful to make the adequate discursive 
adaptions. At the age of 80, Chaparro continues at the head of his 
time, but loyal to the foundations that have always been essential to a 
democratic society.
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5. #e Intellectual Generosity of 
Chaparro in the Art of Mentoring

1

Introduction 

To write about the contribution of the mentor and researcher 
Manuel Carlos Chaparro it was necessary to perform a short bib-
liographic reference, specially of scienti?c articles about the relation 
between mentor and mentee in the production of knowledge within 
Post Graduate programs. =erefore, this text primarily contextual-
izes the protagonists in this universe, highlighting the mentor, so 
that it is possible to underline this relation in the building up of 
knowledge.

Secondly, it was necessary to carry out a survey with those being 
menored, based on two questions sent by e-mail. Not everyone was 
consulted, because it was impossible to contact them. =e search that 
took place included consulting the curricula on the Lattes Platform, as 
well as in pro?les on digital social networks, specially Facebook, which 
currently constitutes a tool for research and investigation, as well as an 
object of study. 

1. Marli dos Santos is a journalist and Doctor in Communication Sciences by ECA-
USP. Currently, she coordinates the Post Graduate Program in Social Commu-
nication at the Methodist University of São Paulo. She was a mentee of Manuel 
Carlos Chaparro throughout her doctorate course.
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All in all, we are seven Masters in Science and four Phds advised 
by Chaparro, who dedicated most of his Professional life to the prac-
tice of Journalism, ever since he was a youngster in Portugal. It was 
only in 1979, at the age of 45, that he entered university to be an 
undergraduate in a Journalism course in the most important public 
institution of higher education in Latin America, the University of 
São Paulo, as he likes to emphasize himself. Afterwards he followed 
the rest of the steps in his scienti?c development: Masters, Doctorate, 
Post Doctorate and Senior Professor. 

To complement the information already collected, it was also neces-
sary to visit the library at ECA/USP, where the work mentored by the 
researcher can be found, to identify topics and objects of study. At this 
stage, it was possible to also observe 17 papers of course conclusion 
(TCCs), although they were not the focus of this work. =ere are books, 
monographs and journals/magazines, which reBect on several topics.

=e observations of the participant author of this article also 
count, which as well as having been mentored by professor Chaparro, 
has followed his trajectory throughout the last 13 years, including the 
period of orientation. 

#e Context of Post Graduation

=e motivation for the creation of Post Graduation programs in 
Brazil, in the di>erent ?elds of knowledge, has been increasing the 
quali?cation of professors and the development of researchers, so as to 
attend to the demand in the country in the ?elds of Science and Tech-
nology, as well as to constitute the teaching sta> in the universities. 

In the ?eld of Communication, there are currently 63 courses, 
42 Master Degrees, 20 Doctorate Degrees and 1 Professional Mas-
ter Degree (CAPES, 2013, online). In the document on the ?elds at 
CAPES – Coordination of the Improvement of Personnel in Higher 
Education, published in 2013, the data X-rays the distribution of the 
programs in the country, revealing the existent asymmetries among 
the Brazilian regions, with a concentration of the o>er in the South-
east and the Southern regions, in detriment to the North and the 
Northeastern regions. It is also in this document that the criteria 
for the evaluation of the Post Graduate programs are established for 
Social Communication, Information Science and Musicology. =e 
guidelines established for this hard job come from an essential mis-
sion attributed to stricto sensu teaching and research: 
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…promote an emancipating education, and, being important 
not to gather elements that are not restricted to deliver titles 
of Master and Doctorate Degrees, but that favor the oppor-
tunities of development of critical thought, of reBection on 
the role of society, and of the development of the capacities to 
learn and promote learning. (CAPES, 2013, p. 1)

=is premise should permeate all the work of a Post Graduate pro-
gram, which is committed to the several instances of its performance 
in the developing of professors and researchers, as well as promoting 
knowledge as a condition for human development and for the well-
being of society. At the center of the activities are professors and stu-
dents, mentors and mentees, committed to guarantee the realization 
of the essential mission of Post Graduation. 

Besides all the criticism brought up about the Brazilian educa-
tional system, which still presents problems in relation to the quality 
of the teaching in public and private systems, post graduation is a 
reference amongst the other levels of education.

Studies have shown that post graduation is constituted as the 
most successful sector of the entire Brazilian educational sys-
tem, focusing almost all the national research capacity on the 
courses, on which the training of researchers and professors 
depends. (LEITE FILHO; MARTINS, 2006, p. 100)

However, Leite Filho and Martins in their studies, point to some 
criticism that the Post Graduation programs go through, directly re-
lated to the conditions of the courses and the diFculties in the orien-
tation of the students.

=e noncompliance with the guidelines and resolutions can 
be observed, which talk about the functioning of the courses, 
showing reports in the specialized literature about the exis-
tence of unprepared professors for the activity of orientation, 
an excess of students being advised by one mentor, and the 
lack of mentors with time and availability for this job. (Idem, 
2006, p. 100)

As can be seen, the activity of orientation and the relation between 
mentor and mentee are fundamental in the development of multipli-
ers that will be in other institutions of higher education, as well as 
research that develops teaching and investigation activities, however 
the context of the program can a>ect the performance.
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#e Relationship between Mentors and Mentees

=e mentor is a “mentor of thoughts”, joining the Greek root – 
orient, and the Indo-European root – think. In English, the word ori-
entador means mentor, and mentee means orientando, (FERREIRA 
et al, 2009. P. 170). Both terms, mentor and mentee, originated in the 
Odyssey of Homer.

During the War of Troy, Ulyssis left his son Telemachus in 
the care of his best friend, Mentor. Many years after the War 
of Troy, Ulysses had not yet returned and Telemachus went 
after news of his father. During the trip, Athens, Goddess 
of Wisdom, Intelligence and Invention, took over the form 
of the Mentor to orientate and encourage Telemachus. =e 
vicissitudes of this journey o>ered many diFculties and situ-
ations that made the relation mentor-mentee possible, allow-
ing for the growth and maturity of Telemachus. (FERREIRA 
et al, 2009, p. 170)

=e growth and maturity provided by the mentor of Telemachus, 
in Homer’s Odissey, translate the importance of mentors in the sev-
eral levels of teaching. Nevertheless, specially in the Post Graduation 
Programs, PGPs, they acquire a central role in the development of 
the mentee, not only because of the intellectual capacity and their 
performance as researchers, but also because of their sensibility in the 
relationship with the mentees, helping them to follow the journey of 
knowledge. Furtado et al (2009) consider this relationship between 
mentor and mentee the central point of post graduation.

Complex, diversi?ed and, at times diFcult to be de?ned, the 
relation mentor-mentee is not just extremely important for 
the performance of a PG, but absolutely fundamental as an 
integrating part of the process. Going through a range of pre-
conditions, from competence to empathy, it depends partly 
on the success or failure of a Post Graduation course, with 
implications that can be equally signi?cant for its mentor and 
for the Program itself to which they both belong. Professional 
humbleness, disposition and mutual understanding pervade 
the relation. (FERREIRA et al, 2009, p. 171)

=e relationship is more or less intense depending on the charac-
teristics of both: empathy, student autonomy, availability of the men-
tor. Machado (2000, p. 1) also agrees with the essential role of the 
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mentor in the PGPs and mentions the indispensible inBuence in the 
“subjective process of developing oneself as an author”. 

Viana corroborates the idea of the sharing of this relation, which 
can “swing from love to hate, from acceptance to rejection, as all rela-
tionships that are part of human coexistence” (2008, p. 96). =e author 
also underlines the horizontality of the relation, as a facilitator of the 
connection. However, this is not always true.

=is horizontality should be characterized by an educa-
tional relation between people who are at di>erent levels of 
development, professional maturity, albeit committed to a 
common objective, which is the supportive construction of 
academic production. However, it is valid to ponder on the 
fact that overcoming the verticality of this relation does not 
always mean the existence of a connection of sharing of the 
academic production, and, mainly, among mentors. (VIANA, 
2008, p. 96-97)

Nevertheless, “A mentor is not made from one day to another”, 
says Miriam Warde, cited in Machado (2000, p. 2), the exercise of 
researching is essential. Hence, the author considers that it is not 
enough to be a doctor, have a certi?cate, to be a good mentor, as not 
all doctors are researchers. Research needs to be a permanent exercise 
in search of knowledge, consolidating authorship to the extent that 
the result of the scienti?c exercise should be materialized in articles in 
scienti?c journals, in the production of books, amongst other activi-
ties, which can be a motivation for the mentees.

=e relation between mentor and mentee can become problematic 
at times. =e studies of Leite Filho and Martins (2006) showed some-
thing disturbing – the autocratic relation, which can be the conse-
quence of a context of pressure that the programs experience because 
of the parameters established for productivity.

In an autocratic conduct, the mentor becomes another “guide of 
the process, not to lose control”, and not a researcher that shares and 
helps to develop critical thinking and knowledge, respecting the au-
tonomy of the mentee. =e authors also show that there is evidence 
that the technical characteristics of the mentees are more valued, 
“while the mentees value the a>ective and personal characteristics of 
the mentors”. =e meetings are “assystematic, in a climate of autocra-
cy, and with testimonies showing that they did not produce signi?cant 
e>ects in the quality of the work”, concluded the authors of the study 
(2006, p. 107). =ey continue:
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=e lack of systematization and the autocratic environ-
ment provoke feelings of insecurity, anxiety and loneliness 
in the mentees. =ese sentiments also come from a lack of 
contact, from the resulting lack of support, from direction 
and the return of the mentors. (LEITE FILHO; Martins, 
2006, P. 107)

Yet, Viana detected “two orientation conceptions” in his research: 
orientation as help and orientation as shared work. =e tendencies 
can appear in an isolated way or coexist in only one mentor. She un-
derlines as well that the relation between mentor and mentee is in the 
hands of both of them.

... mentor and mentee learn, change their comprehension 
about an object, independent even of the connection that is 
established between them. =e dynamic is a characteristic 
of this relation that will always be established on di>erent 
levels between the mentors and each one of their mentees. 
(VIANA, 2008, p. 99)

=e researcher underlines some “commandments” of a good men-
tor, citing Haguette:

10th, which refers to the importance of a mentor in “transmit-
ting con?dence and optimism to the mentee”; the 12th, which 
talks of the relevance of “complimenting the performance of 
the mentee, when it is deserved. Haguette defends in the 13th 
commandment that “a professional relationship, yet friendly 
and regular”, be maintained with the mentee, emphasizing 
the need to set a schedule of activities with the mentee “that 
will lead him/her to the end of the course as soon as possible”, 
remembering that in the 9th it is up to the mentor to “point 
out, correct or ask the student to send to correction the errors 
of style, the incoherence of ideas, the mistakes in punctua-
tion, accentuation, agreement, and spelling”, complementing 
in the 14th that the mentor should “on criticizing and making 
repairs, explain the reasons and indicate possible ways they 
could take in this circumstance”. (VIANA, 2008, p. 100)

At another moment, she says:

... your attention in considering the knowledge and experi-
ence brought by the mentee is important, without trying to 
impose your ideas on the mentees, but to establish an hon-
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est, transparent dialogue based on respect with them, which 
will contribute to the success of the work in a signi?cant way. 
(VIANA, 2008, 101)

As Ferreira et al (2009, p. 172) says, “the relation mentor-mentee 
is fundamental for scienti?c knowledge”, thus, the authors also high-
light the main qualities of a mentor.

“…besides the knowledge and appropriate experience: pro-
fessionalism, interest, Bexibility, patience, communication, 
creativity, respect, honesty, responsibility, organization, the 
respect from peers and the integration with an international 
network of contacts”. 

As this deals with relationships, the mentees should show “moti-
vation, objectivity, curiosity, enthusiasm, ambition, respect, self-disci-
pline and dedication”. (FERREIRA et al, 2009, p. 172),

#e Mentor Who Advises

As the specialists have said, the role of mentors is fundamental in a 
program of post graduation. =ey inspire, motivate, as they can likewise 
go the opposite way. Chaparro was (and is) a mentor who has inspired 
the academic life of his mentees from Master and Doctorate programs. 

As a mentor on the journey of knowledge, he can be considered 
a mentor who has both conceptions, as said by Viana: help, support, 
sharing, motivation, stimulation autonomy. Although the experiences 
of each mentee are unique, because of a series of aspects like intellec-
tual level, commitment to research, identity with the studied object, 
level of autonomy, etc., it is important to point out that in the survey 
performed with Chaparro’s mentees, it was possible to detect a general 
view related to relationships, according to points underlined below, 
taken from the answers of the participants.

“Respect for the mentee’s point of view” 
“Motivation of autonomy and creativity”
“Establishmet of a humanized relation, he is friendly”
“He is generous, shares knowledge”
“He is multidisplinary”
“He leaves his comfort zone, he adapts to the demands of the 
mentees”
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“He is an educator, he does not impose himself ”
“He is not dogmatic”
“He is welcoming”
“He is ethical”

=e sentences above show that the pro?le of the mentor is funda-
mental in the intellectual development, in autonomy of the mentee, in 
the development of creativity, in the motivation for researching. =e 
kind of horizontal relationship established amongst Chaparro and his 
mentees strengthens the educational connection, and can be identi?ed 
at other moments in the speech of his mentees.

“His directions were lessons not to be missed, ‘diamonds’ of 
those you can hold in your hand only once. […] Anyway, it 
seems to me that the great value of the professor is that, be-
sides being a great journalist, one of the greatest Brazil has 
ever had, he is also a great teacher - in the sense of being an 
educator, in the best sense of the term, for example, along the 
lines of the school of Rubem Alves - and also an experienced, 
competent and multidisciplinary researcher in social Com-
munications.” (Alexandre Possendoro – Master degree)
“Professor Chaparro is a versatile communicator, with the 
ability to see the world from a broad point of view. His view 
on Journalism is detached from academic labels and techni-
calities. He values reports and mainly creative intelligence.
[about his greatest legacy] Ethics and Humanism
His attitude as a professor in the classroom has inspired me to 
think more and to organize less. His classes Bow in a signi?-
cant and diversi?ed narrative.
“=e emotion Professor Chaparro showed when a thought 
touched him could be seen frequently.” (Atílio Avancini – 
Doctorate)
“He does not impose himself on anyone. On the contrary, he 
talks and exchanges ideas. In a word: he mentors. Professor 
Chaparro is what all mentors should be, but are not.” (Lia 
Crespo - Masters)
“=e legacy left by Professor Chaparro to my development 
extrapolates academic conduct and knowledge, since I am 
also a professor in higher education. I teach Drawing in the 
Architecture Course at the Federal University of Juiz de 
Fora, and every semester I am the mentor of several TCCs 
(End of course paper). =e success reached by my mentees 
at the end of each TCC is the result of the humane learn-
ing I received from Professor Chaparro, on dealing with the 
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new proposals of knowledge presented by the young learn-
ers in a receptive and enthusiastic manner.” ( Jorge Arbach 
– Doctorate)

Intellectual Contributions of a Mentor

Apart from books, articles, interviews published in scienti?c and 
journalistic publications; his blog O Xis da Questão, his Facebook 
Page and the studies and reBections that he makes a point of spread-
ing through books and digital tools, the intellectual contributions of 
Chaparro are mirrored in the research done by his ex-mentees. Of 
the 11 Master and Doctorate scholars that he oriented, all of them 
developed studies in the ?eld of Journalism, reBecting on the ?eld, 
based on language sciences, specially Pragmatics, and on the interfaces 
of Ethics and Deontology. =is demonstrates coherence of the author 
with his experience in teaching and research, as well as with his line 
of study, Journalism and Language. Nevertheless, his mentees were 
not restricted and submitted to the references of the master, there was 
intellectual and research freedom, which the professor always made a 
point of stimulating.

As an example of his intellectual contribution and of the theoreti-
cal interfaces in his trajectory, in the book “Pragmática do Jornalismo 
– buscas para uma teoria do jornalismo”, published by Summus Pub-
lishers in 1994, the author proposes a theory of journalistic action 
rooted in language sciences, mainly Pragmatics, placing the intention 
guided by Ethics as the central point in journalistic work. It is based 
on “live pragmatics”: it observes the action, and dissects the object of 
research. =roughout all his academic production, Chaparro collected 
a theoretical reBection with empirical research, a conduct that he also 
adopted in the classroom. As a professor of Journalism, he never opted 
for not using the lab, or for work as process to think about the ?eld 
and the profession. 

=e intellectual inBuence that inspired the professor and perme-
ates his scienti?c thinking are detailed by Ru?no (2010, p. 135-137): 
in the Pragmatics of Teun A. van Dijk, in the Marxist references of 
Marc Paillet and Jürgen Habermas; in the “militant concept” of the 
intellectuals according to Michel Foucault; in the Spanish school of 
journalistic genres with Martinez Albertos, amongst others. Among 
the Brazilian authors, the references are Gaudêncio Torquato Rego, 
José Marques de Melo, Cremilda Medina, Carlos Eduardo Lins da 
Silva. Among the important references, as stated by Ru?no, “=e 
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inBuence of European thinkers is clear in his scienti?c production, 
mainly Spanish and German authors.” (2010, p. 141)

=e solid intellectual development and the practice of reporting 
led him to believe in Journalism as a transformative phenomenon of 
society. Ru?no notes this characteristic in the work of the journalist 
and researcher: 

=e sensitivity of a man concerned with society, and especially 
with the role of Journalism within this system permeates all 
his work, as well as in major reports produced by him, as a re-
porter. His writings are a search for awareness in professionals 
and theoreticians in the responsibility of Journalism actions, 
and an alert that this activity could indeed ful?ll its mission. 
(RUFINO, 2010, p.141)

=us, it is possible to verify in the topics of the dissertations and 
theses oriented, the concern with printed and online Journalism, spe-
cialized and popular, journalistic discourse in text and images, and the 
reception of journalistic discourse. 

In these studies, there is a predominance of qualitative method-
ologies: semi structured interviews, open quizzes, discourse analysis, 
direct and participative observation, macro pragmatic analysis (struc-
ture of the discourse), as also techniques with a quantitative perspec-
tive, like the analysis of content. 

In the Masters and Doctorate work mentored by the professor, the 
requirement in relation to methodological accuracy is evident. =e sci-
enti?c procedures are objectively explained, the surveys are developed 
with a variety of techniques. For instance, in the Masters dissertation 
“Informação e deformação – A pessoa com de!ciência na mídia impressa”, 
by Ana Maria Morales Crespo, the author uses discourse analysis and 
open quizzes focused on people with disabilities and journalists from 
large means of communication, to formulate her analyses on the pro-
posed topic.

In the testimony of some ex-mentees, the methodological accura-
cy, theoretical coherence and erudition were elements shown as crucial 
in the production of the research work.

“When I entered my Master Degree course at USP, my Proj-
ect, although interesting, still needed a lot of clipping, a bigger 
narrowing of the focus. =is was one of the greatest contribu-
tions made by Chaparro that was fundamental to help me 
in the clipping of the survey, in its framework. =e sugges-
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tions of authors that he o>ered were also fundamental, mainly 
those connected to narratology, which were very useful in my 
research. Hence, he was fundamental in everything: in the ?-
nal formatting of the dissertation, in the methodology discus-
sions, in the analyses that I performed on the texts of the main 
Brazilian magazines.” (Alexandre Possendoro – Masters)
“I underline the intellectual rigor and the incessant search 
for amelioration. Due to him, my experience in the Master 
Degree course was so positive that I was motivated to do the 
Doctorate course.” (Lia Crespo – Masters)
“Professor Chaparro is a versatile communicator, with the 
ability to see the world from a broad point of view. His view 
on Journalism is detached from academic labels and techni-
calities.” (Atílio Avancini – Masters)
“=e crowning of my work with Professor Chaparro occurred 
in 2008 on receiving the prize of the best Doctorate thesis 
at the 20th HQ-MIX, an event that gathers the best Graphic 
Humor in Brazil.” ( Jorge Arbach - Doctorate)

A Mentor, Mentored by Himself

From the brief reBections on the relationship between mentors 
and mentees in this article, it has been possible to note the importance 
and the inBuence of the mentor on the scienti?c productions of the 
mentees. =is inBuence can be bene?cial but also a disservice to Sci-
ence and to Research, in that a Doctorate degree and the presence in a 
post graduate program does not always qualify a mentor. 

In the research performed by the authors that deal with the topic, 
some problems are related to the actual intellectual and capacity of re-
lating of the mentors, but also a result of internal and external pressures 
on the PGPs. However, the mentors need to perform self criticism and 
think about how they deal with these issues, and to what extent they 
can collaborate in the process of the mentee’s intellectual development. 

In this sense, Chaparro goes beyond self criticism and positions 
himself about this relationship. He begins writing about his thoughts 
on the role of mentors in the process of student development:

“=e main role of mentors is to guide – never to impose. To 
guide primarily in the improvement of the project, but with-
out destroying it or rejecting it. And without appropriating 
themselves of the project – that belongs to the student and 
in which, somehow, the students project their dreams and 
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their creativity. However, it is important to help the mentees 
to learn with their own dreams and with their own creativity, 
adapting their “wants” to the limits of the real possibilities 
of the researchers and their circumstances, and to the neces-
sary methodological rigor, having in mind the ?nal quality 
of the study. =e mentors must have and/or acquire wisdom, 
as well as patience, so that this process can progressively oc-
cur (including intellectual maturity) with dialogue and con-
tributions, but without paternalism or authoritarianism – so 
that the relationship between authorship of the students and 
their project will never be at risk. I repeat, it belongs to the 
mentees and not to the mentor. Another indispensible virtue 
is humbleness to accept and value the knowledge produced 
by the mentee. And, in this way, the guidance is a learning 
process also for the mentor. Apart from bene?ting from the 
knowledge produced by the mentee, the mentor is obliged to 
study due to the theoretical speci?city of each project.”2

Chaparro’s view on the topic is coherent with the perception of 
his mentees about his own conduct. Moreover, the text above can 
be considered a treatise on mentoring. It is not by chance that the 
ex-mentees mention respect, generosity, support, stimulation, among 
other qualities of the mentor. 

Chaparro also approaches the main diFculty in this process:

“=e biggest diFculty is the management of time, in order to 
maintain high level availability which must be total, to meet 
the requests and demands of mentoring. But, as I have said, 
without paternalism, so that tasks or responsibilities, which 
are the obligation of the mentor, will never be taken on. 
Moreover, this is so as not to confuse ‘being available’ with 
laxity of rigor in study requirements, in methodological pro-
cedures and in the quality of the ?nal work.”

=e mentor’s availability of time, as pointed out by the profes-
sor, involves not only an individual attitude, but also the conditions 
to dedicate oneself completely to the mentoring. =e excess of men-
tees and the pressure of production a>ect the quality of this relation-
ship, and as a consequence, interferes with the trajectory of scienti?c 
knowledge. 

2. Interview performed by e-mail on November 8, 2013. 
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To conclude his thoughts on the role of the mentor, Chaparro 
calls our attention to the quality of the relationship, a lesson that all 
mentors and mentees should exercise. “=e relationship was always 
reciprocally friendly, respectful and honest. As a result, a good part of 
my mentees is currently in my circle of best friends.”

Both Sides

Between mentor and mentees, there should be a rich trajectory of 
research, of intellectual development, of authorship, of methodologi-
cal rigor, of social responsibility of the researcher in the face of society, 
as well as mutual respect, humbleness on both sides, and the generos-
ity of the mentor. 

On considering the words mentor and mentee, and my own expe-
rience, I can say that “what is said and what is done” (referring to the 
title of Monica do Amaral Arouca’s dissertation, one of Chaparro’s 
mentees) are corresponding, coherent, they are lessons to be learned 
and multiplied. 

=at is why it is important to go back and underline the mission 
of Post Graduation, according to CAPES (2013), as the promoter of 
knowledge, research, intellectual development of students and profes-
sors, not restricting itself to “hand out titles”, but o>er opportunities 
for the “development of critical thought, of reBection on its role in 
society and in the development of the capacity to learn and promote 
learning.”

=e mission can be extended to undergraduate courses, because 
it is there that many of the graduates teach and it is from there that 
many students continue in a trajectory of research. =is is the cue I 
needed to perpetuate a story of Marcia Carini, a mentee of Professor 
Chaparro in undergraduate Journalism at ECA / USP, requesting an 
opportunity to express her gratitude.

“It is a great pleasure to write about Professor Chaparro.
I have been reunited with Chaparro on very few occasions 
since my graduation, but he is always present in the decisions 
I take in the world of Journalism until today. I have never 
had the opportunity to thank him – I will do so now! I par-
ticipated in a research project of Chaparro’s about journalistic 
genres during my undergraduate course. It is necessary to say 
two things: the ?rst is that CNPq paid me my ?rst “salary” 
through this project. At the time, it was an incentive to con-
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tinue at the Journalism School […]. =e second one, is that 
I had contact with newspapers of the 50s and 60s, and that 
was an immense pleasure for me. Chaparro aligned the genres 
with me (the clues of each kind of text) and I used to seek and 
measure the columns to have a “centrimetragem” when there 
was an opinion text, News, deep reporting… I learned a lot in 
that period. And Chaparro was quite generous with what I pre-
sented – he was never rude with what I did, although incipient. 
In the next year, I decided to write my end of course paper on 
Business Journalism (as I had the intention – as actually hap-
pened – of doing my Master Degree course at FEA). He was a 
precise mentor and, more than once, very patient. He indicated 
bibliography, read and reread it as many times as I asked him to. 
He was always present throughout the process. 
I don’t know if this answers your questions. It is what has 
remained as memory practically 20 years after having had the 
honor of receiving the teachings of Chaparro.” 
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able at: 
http://seer.bce.unb.br/index.php/linhascriticas/article/viewArti-
cle/1550. Accessed on Oct.1, 2013.

http://www.portalanpedsul.com.br/admin/uploads/2000/Educacao_e_formacao_de_professores/Mesa_Redonda_-_Trabalho/07_03_56_1M0901.pdf
http://www.portalanpedsul.com.br/admin/uploads/2000/Educacao_e_formacao_de_professores/Mesa_Redonda_-_Trabalho/07_03_56_1M0901.pdf
http://seer.bce.unb.br/index.php/linhascriticas/article/viewArticle/1550.%20Accessed%20on%20Oct.1
http://seer.bce.unb.br/index.php/linhascriticas/article/viewArticle/1550.%20Accessed%20on%20Oct.1
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6. Source, a Journalistic Subject in 
the New Scenario of News1

As an introductory summary
!e ACTION that SAYS; the SAYING that TRANSFORMS

On that September 11, 2001, in real time, the image of the plane under ter-
rorist control traveled the world, at the moment of collision with the second twin 
tower that was hit. It was the climax of the attack on the World Trade Center. 
$e !rst tower, already on !re, was hit moments before by another of the four 
planes kidnapped for the most spectacular terrorist action in political History.

$is !rst plane was not seen by anyone. However, it had a decisive 
importance in the communicational strategy of what happened. In the role 
of an irresistible pre-agendum, it attracted the world television networks 
to the place of the facts. And when the second plane emerged in a dive of 
collision, there were already dozens, maybe hundreds of cameras in the role 
of the eyes of the world. In the hands of professionals, images and sounds of 
attacking were captured and broadcasted in planetary instantaneity at the 
exact moment that things were occurring. $us, without narrative inter-
mediation, the broadcasting technologies transferred the material route of 
the con"ict to the immateriality of the Network.

1. =is text reproduces and deepens the ideas of the class-lecture given by the author 
when of the tribute received at the XXXVI Brazilian Congress of Communica-
tion Sciences, held in Manaus, 2013.
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$e News, the core of the occurrence, came from this. It gained meanings 
and power of a devastating discursive action. And in the "ow of the instan-
taneity, above the circumstances of time and place, e#ects were globalized 
that immediately changed the world. 

#e Space and Language of Con"icts

By making it possible to eliminate the gap between the event and 
the News – that is, between the materiality of newsworthy facts and 
their journalistic dissemination in real time – the technologies of glo-
balization transformed the News in the most powerful weapon for 
intervention in the people’s real world. 

With the possibility of spreading the events around the planet at 
the time they materially occur, whatever may be the time and place in 
which they occur, everything changes in Journalism. =e auditoriums 
are universal, and the time is that of instantaneity. And throughout 
the networks of universal and instant dissemination, the energy of 
the information and knowledge travels, which alters or may alter the 
logic of the actions and interactions that organize human relations, 
the relations of power, the business relations, and even the cultural 
mechanisms.2

In the new world, News has escaped from the traditional news-
rooms. It has been installed in the core of the events that are jour-
nalistically relevant. And it is freed from the events when, during the 
instant globalized dissemination, it becomes a discursive expression of 
the institutional action in the conBicts that move reality.3

=e planetary dissemination in real time brings together the “hap-
pening” and the “disseminating” in a “whole” that is actionable. And 
this “whole” increases the possibilities of the subjects in an extraordi-

2. On the topics that involve the complexities of Journalism in times of globalization 
see: CHAPARRO, Manuel Carlos, Linguagem dos Con"itos, Coimbra, Minerva 
Coimbra, 2001. =e subject is also dealt with in various texts by the author, in the 
blog www.oxisdaquestao.com.br. 

3. =at which happens in the present can be understood as journalistic actuality, 
with larger or lesser potential to disorganize or reorganize what is said. =e the-
ory that adds the essential existence of four constant characteristics are owed to 
Otto Groth, namely: Actuality, Proximity, Universality and Periodicity. On Otto 
Groth’s theory, see: BELAU, Angel, La Ciencia Periodística de Otto Groth, Navarra, 
Universidad de Navarra, 1966. 

http://www.oxisdaquestao.com.br
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nary way, so that they may act and interact in spaces broadened by the 
absence of limitations, geographic as well as temporal.

Hence, Journalism began to have a tactical use becoming more in-
tense, in decided and coordinated actions by the strategic knowledge 
of the organized social subjects – in the conBicts of the Economy as 
well as those in Politics; in the ephemeralities of Science as in the 
audacities of Culture; in the dispute of minds by the religions as in the 
winning and losing in sports; in the liberty of the Arts as in the leaps 
of technology; in the options of war as in the movements of peace; in 
the violence of terrorism as in the “anything is valid” of antiterrorism; 
in the ?ghting on the forefront for changes in the conservative stub-
bornness of those who want to change nothing. 

=e decisive actions are discursive. Any study of compared decon-
struction of the News in the current world, in electronic or printed 
media, will reveal that the current events are ever increasing in value 
through the subjectivity of what they signify, not for what they are, in 
the materiality of the facts that constitute them. 

=e objective materiality of events belongs to instances of place 
and time, where and when they occur. However, they are extremely 
important for the structuring of the messages, because in the materi-
ality of the facts, movements, dramas, and protagonists can be found, 
indispensible to good journalist narration. 

Nevertheless, what is released in the form of News to the world 
and transforms it is discourse, by which, according to Ricoeur (1988, 
p.11), “man says what he does”.4 As the subjective speech of the con-
crete human action, discourse belongs to the domain of language, 
built from interested intentionalities, due to reasons. 

In the view of Sociology, it is dealt with by Manuel Castells (1999, 
p. 424), when he tells us that the struggles for power in the Informa-
tion Era […]:

[…] are struggles fought basically within the media and by 
them, but the means of communication do not possess power. 
Power, as the capacity to impose behaviors, resides in the net-
works of information sharing and manipulation of symbols 
that establish relations amongst social actors, institutions and 
cultural movements, by means of icons, spokespersons and in-
tellectual ampli?ers.

4. In the work, Ricoeur studies and puts the discourse in the linguistic ?eld of Prag-
matics.
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In this text, Castells, the sociologist who studies and deconstructs 
in detail the world in mutation in its most recent stage, gives us a 
new understanding of the sociopolitical e>ects of the dissemination 
technologies. He places the discursive power of the institutionalized 
subjects into the core of the complex relations of globalization. And 
he de?nes them as competent users performative of the Bow and the 
networks of instant broadcasting, for the planetary spreading of the 
contents they produce. 

In other words: the globalized world is also an institutionalized 
world in actions, interests, and discourse. And in the identities. A 
world of speaking subjects. =us, a speaking world, in which the cur-
rent protagonists use Journalism in a competent, intentional way to 
say by which they speak and to do by which they say. 

=erefore, it is said of a journalist, that, on a narrative level in re-
porting, little or nothing has to do with the Journalism of the tra-
ditional assumptions, that of the newsrooms “owners” of the News, 
about which, among others, they imposed the power to decide what, 
when and how to report. 

=is power has disappeared; or changed hands.

Technological Hurricane

So, what happened?

=e technological hurricane happened, which invented the tran-
sistor and the chip (1947), the integrated circuit (1957), the arti?cial 
satellites (the ?rst one also in 1957), the ?rst large computer (1958), 
the microprocessor and optic ?ber (1971), the microcomputer (1975), 
Apple II (1977) – and in the following decades, in a continuous evo-
lution, new convergent and complementary technologies of commu-
nication and information, from which this surprising reality emerged, 
which we call globalization.

What happened was that the success and rapid technological leaps 
from the post war accelerated the processes of the dissemination of 
content. As the most important e>ect in Journalism, a progressive re-
duction of intervals between the Event and the News became possible 
up to the moment that this interval disappeared, and the possibility of 
universal audiences watching relevant current events at the moment 
that they occur became popular, wherever they may be, at any time 
and in any circumstances in which they may happen.



240

Manuel Carlos Chaparro: 70 Years on the Road of Writing

It so happened that, with the disappearance of this interval, the social 
subjects immediately realized the new power that universal instant dis-
semination added to the News. And they took it over to use as a new and 
eFcient tool of discursive intervention in the real world of the people. 

It so happens that Journalism, like language and reporting activi-
ties, and comments on relevant facts and the speech of reality, has 
broken down the boundaries that besieged it in the traditional news-
rooms (even as a working market) and was no more a synonym of 
“newspaper” to become language and a public space of intense social 
use, for the realization of the conBicts that move societies. 

It so happened that the old merely informative “journalistic sourc-
es”, always treated as “objects” available to reporters and agenda mak-
ers, deliberatively took over the position of journalistic subjects, as 
competent, professional producers with newsworthy speech and facts, 
and, thus, made a revolution in the journalistic processes. 

It is the third most important revolution to disorganize and reor-
ganize the ways of thinking and doing Journalism. 

=e ?rst of the three revolutions occurred after the pioneering use 
of telegraphy by the Associated Press during the Civil War. =e au-
dacity of AP opened doors to the News Revolution, which went on 
until the second half of the XIX Century. With the use of telegraphy, 
the expansion of the news agencies and the growth of the circulation 
made possible by the industrial use of the rotating printing machine, 
the Journalism of articulacy made way in an impressive way to the 
News, as a kind of text. At this time, and thanks to the international 
inBuence of the news agencies in journalistic cultures, a new style was 
created for the journalistic report – that of the “inverted pyramid”, in 
the ordering of information summarized into short texts. 

Better informed by Journalism with more news, societies have cre-
ated demands by unveiling, explanation, and debate around the facts 
and conBicts published. As an answer to these demands, Reporting 
emerged at the end of the XIX Century.5 And this new type of text 
would mark journalistic discourse throughout the XX Century, as the 
predominant style in writing. =is was the Reporting Revolution.

* * *

5. On the innovations of Journalism in the second half of the XIX Century, see: 
TENGARRINHA, José M.. História da imprensa periódica portuguesa. Lisboa: 
Caminho, 1989.
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Due to the Revolution of Sources, Journalism is once again in a 
state of mutation. In the power relations with the intervening forces 
in the processes of information and analysis of reality, and due to the 
advances in technology, the so called “Sources” have at last acquired 
place, competence, respectability, and the power of journalistic subjects.

And with this new correlation of forces, Journalism has changed.

Concepts and Prejudices

=e topic of this text requires a highlighted space for the issue 
of the Sources – essential participants of the processes and modes of 
production in Journalism.

As has been already referred, journalistic culture has always relegat-
ed the informants of reporters and agenda makers to the condition of 
“object”. And this condition of subordination in relation to the powerful 
narrators occupying the newsrooms originated in the time of Tobias 
Peucer, whom Casasús (1991, p. 45-49) calls “our ?rst doctor”, for hav-
ing been the ?rst author of a doctoral thesis in the history of Journalism.

Peucer had his thesis published in 1690, in Catalunha and in Cat-
alan, and in it he registers the discovery of the phenomena to which 
he attributes the origins of Journalism – some before the XV Century, 
when Gutemberg invented the ?rst moving fonts, and then the im-
proved press.

About that which he called “reports”, Tobias Peucer wrote:

=e knowledge of things to be registered in public reports is 
the responsibility of the intellect. =ey are obtained through 
self inspection, when the subject is the spectator of the events, 
or through transmission, when one person explains to another 
the facts that they have experienced.6

Curiously, Peucer would add that the public reports that are a re-
sult of direct observation of the narrator, are worthy of more credit.

However, the History of Journalism never worked without the 
sources – the recognized merits of which do not go beyond those of 
the informants in the service of good reporters. =is “truth” even ac-

6. On the history and the importance of Tobias Peucer, see: SOUSA, Jorge Pedro. 
Peucer: Progenitor da Teoria do Jornalismo (http://www.bocc.ubi.pt/pag/sousa-
jorge-pedro-tobias-peucer.pdf

http://www.bocc.ubi.pt/pag/sousa-jorge-pedro-tobias-peucer.pdf
http://www.bocc.ubi.pt/pag/sousa-jorge-pedro-tobias-peucer.pdf
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quired the force of a paradigm, summarized in a sentence that became 
popular in the axiomatic sayings of the newsrooms: “A good reporter 
is that who has good sources”. 

Even in the theoretical truths of the XX Century, established in 
the best universities by some of the notable thinkers in Journalism, no 
space for protagonism is conceded to the sources. 

Nearly three centuries after Peucer, for example, professor Marti-
nez Albertos7 produced a conceptual summary of this Journalism in a 
precise form, even masterly I would say, connected to the past through 
the socio-cultural results of the current technological revolutions. In 
the 70s of last century, in the ?rst phase of his studies on journalistic 
genres, Martinez Albertos (1972, p. 37) developed ideas for the de?ni-
tion of News – ideas that later he summarized like this, in his most 
inBuential book:

“News is the report of a true fact that is unprecedented and 
current, of general interest, which is communicated to an au-
dience who can be considered massive, as long as it has been 
collected, interpreted and given value by the subjects, promot-
ers who control the media used for the broadcasting.” (AL-
BERTOS, 1992, p. 288)

=e ideas of Martinez Albertos inBuenced the scholars of the 
whole world (the author of this text includes himself among them). 
Furthermore, Albertos told us, with the de?nition above already de-
scribed, that there was and would not be any news produced outside 
the newsrooms, without the authorship of the journalist who had 
worked on them.

For the cultural beliefs of that time, it was a de?nition that was 
fully acceptable. So acceptable that, in 1972, the whole world raised 
the reporters Bob Woodward and Carl Bernstein to the altar of great 
heroes, for having been the authors of the historic report about the 
Watergate Case, a journalistic action that led president Richard Nixon 
to renounce the presidency.

Nobody even attempted to pay tribute to the person who, acting 
as the source, not only ?lled the sensational report with devastating 

7. Professor emeritus at the Facultad de Ciencias de La Información, of the Uni-
versidad Complutense, José-Luís Martinez Albertos is, in the evaluation of the 
author of this text, the most consistent theory writer of Journalism amongst the 
authors of the Spanish School. 
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content, but also guided it, with the competence of a profound cogni-
zant of the facts and contexts that surrounded the assault of electoral 
purposes on the headquarters of the Democrat Party, located in the 
Watergate Building.

=e then vice president of the FBI, W. Mark Felt was truly the 
main hero of the report, anonymously protected by the alias “Deep 
=roat”. Besides making the information and the knowledge that he 
possessed available for the reporters in an organized way, Felt took all 
the risks – that were neither few nor small.8

New Concepts for New Scenarios

While the sources accepted or simulated being “objects”, they 
empowered themselves to be subject. Journalistic subjects – because 
without those who do and say noteworthy things, there is no Journal-
ism. Neither is there the need for it.

In the quality of social entities, as performative speakers, the social 
subjects that we call “sources” forcibly acquired the new power that 
di>usion technology placed at their disposal. And they mounted this 
power, exerting it.

For success, they invested in journalistic competence. Besides jour-
nalists, they employed communication strategists. =ey trained teams. 
With the use of the speed of the News in immaterial ducts of the glo-
balization, they learned to articulate strategic combinations of cause 
and e>ect; form and content; media, time intervals and languages; 
audiences, spaces, interests and expectation. And they made a revolu-
tion, which modi?ed the modes of production in Journalism.

=erefore, it is urgent to decode the new scenarios to establish new 
concepts – which will probably be transitory. 

In the form of a summary to stimulate academic and professional 
discussion, a minimum matrix of a new frame of concepts will be pre-
sented, for the comprehension of the new scenarios in which Journal-
ism exists and acts.

8. It was only on May 31, 2005, near on 33 years after the revelation of the scandal 
by Washington Post, that Mark Felt revealed to the world that he was the myste-
rious “Deep =roat” of the report. Nobody remembers him, but the two reporters 
continue on the pedestal of the heroes, with the merit duly highlighted.
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a. New Concept of Source 
A source is:

* An organized social subject, producer of events and/or detainer of 
knowledge with irrefutable newsworthy attributes. 
* Social subjects endowed with strategic knowledge to act and interact 
in current spaces. And with their own place in the scenarios of discourse 
conBict, where the social networks usually reorganize themselves.
* Competent social subjects in the use of pragmatic language, who 
know how to act, saying, and to say acting.

b. Tipi!cation of the Journalistic Source-Subject 

* Anonymous source/occult - Interested – Active – =e holder of 
relevant content.
* Performative source – Organized – Generator and disseminator of 
relevant content (facts, acts of speech, knowledge) – Speaking social 
subject, strategically competent. 

c. New Complexities of Journalism

* JOURNALISM is a public reliable space and performative lan-
guage connected to values, for the sayings and doings of social subjects 
in current conBicts.
* JOURNALISM is intellectual activity that makes macro social in-
terlocutions possible that move reality in a continuous restructuring 
of the present.
* JOURNALISM is socio cultural competence that makes the real-
ization of the human rights of KNOWING and SAYING possible.
* JOURNALISM is professional activity segmented in spaces of 
competence, to be present and in action in the entire trajectory of the 
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News – from the generation, during the occurrence, to the detection 
and debate of the e>ects in the real life of people and institutions. 

* * * * * *

=e new formats and roles of Journalism, whichever they may be, 
will have to be part of the new world in mutation. A world in which, 
through news, the subjects of reality – from the most powerful father 
of the nation to the most distant native citizen - exercise the sacred 
right to information in an ever more eFcient form, which includes 
the right to freedom of expression (Art. 19 of the Universal Declara-
tion of Human Rights).

Would this be prejudicial to democracy and culture? 
Would it be preferable to have a society in which the power of 

saying belonged exclusively to journalists?
Maybe the discussion about journalistic sources could begin here… 
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7. Text as the Reason of Being –
A Story Told in the First Person

Allow me to present myself for what I really am and do: Manuel 
Carlos Chaparro, a professional and a scholar of journalistic writing. 

Writing is primary art in both my crafts, that of the journalist and 
that of the professor. It is also the boundary of creativity that connects 
me to the world. And challenges the mind.

I think to write... 
... I write to think.
I write to live and coexist... 
... to "ght 
... act and interact. 
I write to poetize and teach... 
... Ask and answer. 
... Diverge and Agree.

It was not by chance that the piece of world that I chose for myself 
was Journalism. In 1957, a young militant laborer, I discovered that in 
Journalism one writes so that the others, all the others may also say 
and do, ?ght and act, ask, answer, agree, diverge, live and transform.

SAYING and KNOWING are the rights of citizenship proclaimed in 
Art. 19 of the Universal Declaration of Human Rights – rights that the 
journalistic text makes possible.

It was because of this that I became a journalist: to socialize 
knowledge and make saying possible through text.
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=e passion for Journalism is actually a passion for text. And be-
cause of text, I decided to study music now as I get to 80 years of life.

I will explain why. At this time in my life, more than in any other 
of the previous stages, I have the ambition to improve the quality of 
my text. Not because I write badly, but because it is always possible to 
write better. To write better, I have decided to talk to music.

I want to discover and understand the immersed seduction of mu-
sical language, in its marvelous sculptures of climax, in the combi-
nation of rhythms and harmony, pauses and tempos, intensity and 
gentleness, crescendos and decrescendos...

Actually, I study music with an eye on the future – because the 
future challenges me to write better. 

In the future, I foresee the continuity of the Time Line that for 
seven decades has perplexed me, with the argument of an ideal that 
looks like destiny: the social function of writing. 

As far as I can see in the rearview mirror of memories, there, 70 
years ago, is the starting point of my vital involvement with writing. 

I was then eight years old and a student in second grade in primary 
school, having Mr. Lança as my teacher, who in four years taught me 
almost everything I know about grammar.

Most of the time, thanks to what Mr.Lança had already taught me 
about grammatical norm and logic, I took on functions and rulings 
of a scrivener, in that group of “kids”. By informal decision, the class 
gave me the amusing responsibility of writing the messages of the 
initiation of love of the “rascals” interested in winning over the glances 
and smiles of the most beautiful “damsels” from the school next door. 

It was like this that my relation of subject and object with texts be-
gan. Writing has been since then the intelligent energy that articulates 
and moves me as a thinking citizen subject. 

At the origin of this story, there is a prior event without which 
nothing can be explained. My father, Gabriel Marques Chaparro, an 
employee of the railroads, grew up illiterate in the poverty of rural 
Alentejo. It was only at the age of 20 in the military service that he 
learned to read and write without ever having been to school. With 
the help of one or other of his colleagues, and a lot of personal e>ort, 
he developed hidden abilities for writing. And started to live the pas-
sion for texts. With elegance and clarity, in handwriting as well as in 
the form of writing, he wrote letters, many of them. And with poetic 
sensitivity, he made notes practically every day about the episodes and 
emotions of day to day life, in notebooks that he kept, and were later 
put in my hands. 



248

Manuel Carlos Chaparro: 70 Years on the Road of Writing

Besides the taste for writing and his penchant for narrative, it was 
from Gabriel Chaparro, the railway laborer, that I learned that only 
radical honesty gives us the right to speak with dignity. 

Some of the ethical beckoning of my professional relations with 
text has also come from my paternal lessons on honesty. =e main 
one establishes that the joy of writing should never be used to deceive 
others. A great father! 

But let us return to the Time Line, to remember that the period 
of infancy would come to an end in a dramatic way. At the age of 11, 
without warning, the Time Line pushed me towards a detour in the 
route, which apparently would destroy my boyhood dreams. It seemed 
like a radical rupture with all my expectancies. =e destruction of all 
my hopes. And the end of my happy relation with texts. 

In October of 1945, I became gravely sick, with progressive pain in 
the superior articulation of my right leg. I could not walk. To save me 
from the humiliating stigma of the term, they hid the fact that bone 
tuberculosis was the name of the illness. Bacilo-de-koch had installed 
itself in the head of my right femur. And this would come to destroy it.

As I was poor and the son of a laborer, I waited for nearly a year 
for a space in a hospital specialized in bone diseases. 

During that period of waiting, the experience of pain was also a 
pedagogical learning of surpassing. While I waited for a vacancy in 
the hospital, which would give me access to treatment, I discovered a 
surprising capacity in me of believing in the future. =is implied ?ght-
ing for it, without fearing the circumstances – and in this, I identify 
another genetic heritage, this one from my mother, the courageous 
and illiterate warrior Catarina da Conceição. In actual daily struggles 
for the increase in income of her husband’s small wages, this woman 
from Alentejo, a heroine, never allowed hunger into our poor house. 
Her son’s disease became, to her, yet another reason in the endeavor 
for dignity in this struggle. 

As for myself, I never thought about the illness, but about the cure, 
even knowing how diFcult and prolonged it would be. To believe in 
the future, and ?ght for it, was in itself, at that time, a striking feature 
of my way of being and living. 

With the tools of optimism and hope, without tears or complaints, 
I was ready to ?ght for my cure. Whichever the ?ght to be fought 
would be. Whichever the possible cure would be.

=ey ?nally decided to admit me to the Sanatório do Outão, in-
stalled in an old fort that guarded the mouth of River Sado, in the 
vicinity of the city of Setubal. On August 21, 1946, still a child, and 
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carried by my father, I crossed the arches and the walled in atrium, the 
entrance to the oldest tower in the Fort. 

Exactly four years later, at the height of my adolescence, I left 
through the same gate. I was supported by crutches, but walking on 
my own legs. In other words, from 12 to 16 I grew up in a bed. And in 
plaster. Without pain, thanks to the immobilization, but I lost part of 
my femur to the bacilo-de-koch.

Besides the dramatic image, I remember those days with joy and 
even gratitude. =is was because they were four truly decisive years. 
=e most important in my life.

In Outão, I found a library that was literarily rich, and there, as a 
reader, I strengthened my creative relation with texts. I read hundreds 
of books, of dozens of authors, from the most important in Portuguese 
and universal Literature. 

In the books in Outão, I learned to read and think the reality of 
social contradictions that made Portugal the poorest country in Eu-
rope. I developed humanistic ideas, which inBuenced future choices. 

In Outão my wings spread out into writing. I used to write main-
ly letters. I organized a network of interlocutors at a distance, with 
whom I maintained regular correspondence. And I wrote letters to 
famous people, principally artists, journalists and soccer players. Some 
of them became my friends.

In Outão my vocation for Journalism blossomed. With two 
friends, I created a weekly newspaper of eight pages, on foolscap, with 
graphic drawings that divided the manuscript text into columns, giv-
ing it value with a title that had a good visual role. =e newspaper 
circulated regularly, successfully and with no previous censure. But, 
when it began to create discomfort, the administration of the hospital 
divided the team into di>erent wards. =us killing the newspaper.

In Outão I was given a religious education by the Franciscan nuns 
within a Christological focus. =is explains the later youthful option 
for a Christianism action, without proselytism, but with real interven-
tions in social structures.

=ey were four intense and emotional years. In that bed and in 
that plaster, where I was physically captive, I developed my charac-
ter, de?ned convictions, elaborated doubts, discovered my professional 
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vocation, conquered the disease, accepted the limitations, rejected 
complexes. 

And most importantly: I learned to talk with the future.
=e prolonged imprisonment in the armor of the disease showed 

me that in writing I would ?nd the great frontier of my new life that 
waited for me outside, when I would return to the world. Yet it also im-
posed on me the following values of faith, and instilled on my table of 
convictions, for the construction of the tomorrows: with writing, I will 
always know how to ?ght; and no honest objective will be impossible. 

Because of all of this, the period I lived in the Sanatório do Outão 
was the most decisive mark in the history of my alliance with texts. 
Without Outão there would never have been the joining of JOC, in 
1951, for labor militancy. At JOC, I learned and exercised intensely 
the method SEE, JUDGE and ACT, used to form militants and guide 
actions. Decades later, this method of sociopolitical development for 
militancy gave the grounding to my scienti?c methodology as a re-
searcher a theoretician in Journalism.

 At JOC I ?nally began to work with Journalism, as I took on 
the responsibility of the editor of the newspaper of the movement, 
Juventude Operária, in which I was already a reporter. It was a combat-
ive newspaper, watched closely by the Salazarist censure. It circulated 
monthly with editions of twenty to thirty thousand copies, sold by the 
militancy at the doors of factories, cafés and residences.

Without the readings and the writing from Outão, and without 
the school of life and the laboratory of texts in which JOC consti-
tuted itself, the son of Gabriel Chaparro, the laborer, could never have 
nurtured and made his dream come true of becoming a professional 
journalist. Yet, he nurtured and made his dream come true, even hav-
ing only basic schooling of the four years of primary school.

Entering Journalism as a professional was another important mark 
in the Time Line, which since 1942 has linked me to text. In 1958, at 
the age of 24, I was employed as a reporter of the Diário Ilustrado, an 
innovative Lisbon evening paper with three daily editions.

I sailed easily in the profession, taking on tasks and agendas of 
increasing responsibility. =rough time, however, an anxiety of frustra-
tion grew in me, due to the powerful Salazarist censure. It thwarted 
the freedom to say and act through writing.

In 1960, a new light appeared on the horizon. I received an unex-
pected invitation from the then young Brazilian bishop Dom Eugênio 
Sales, who was leading the archdiocese of Natal as the apostolic ad-
ministrator. He wanted me as the editor of the diocesan newspaper. 
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I immediately accepted, with the perspective of being able to do 
Journalism with freedom, in the most admirable country of the Por-
tuguese community. 

Coherent to the link with texts, the Time Line lengthened its tra-
jectory to the crossing of the Atlantic. Moreover, it got me to Natal on 
May 28 of 1961, an unforgettable sunny Sunday. 

In the beautiful city of Natal, a fascinating challenge awaited me: 
transform the weekly paper of parochial taste, technically precarious 
and ?nancially poor, into an inBuent newspaper of public discussion. 
Furthermore, it was called A Ordem (Order).

=e Archdiocese of Natal had been developing the most impor-
tant social work of the Catholic Church in Brazil, the so called “Natal 
Movement”, even internationally known and recognized. And Dom 
Eugenio wanted a newspaper integrated with the diocese discourse of 
the social transformation of the structures. “I want a Catholic newspa-
per, but not a vestry newspaper”, he told me – a message that I under-
stood like this: “Make an honest newspaper, combative and idealist, 
inserted in the real world of the people, and which would help in the 
struggle for justice, freedom and dignity.”

In this direction, I, as the editor, and Dr. Otto Guerra, the director, 
already deceased, formed a supportive couple. Dr. Otto was one of the 
most notable and respected people in the city, director of the School 
of Law at the Federal University. In him, I met a man that was at the 
same time wise, courageous and sensible. And he showed this in the 
excellent editorials that he wrote. 

We maintained the title A Ordem. But we changed the newspaper 
profoundly. In the three years that we worked together, A Ordem won 
four Esso Prizes, doing Journalism of reporting and debating the so-
cial, political and economic problems of the region. Yet again, it was 
the success of the text.

I left Natal in October of 1964, to put together the powerful 
Superintendency of the Development of the Norteast, SUFRNR, a 
journalistic model of a Press OFce. I went there in the midst of a 
triumphant movement coordinated by Dom Helder Câmara, of pres-
sure on the military, so that the command of Sudene be returned to the 
civilians and technical sta>. It worked. In two years, my team of three 
reporters, a secretary and I e>ectively implanted a journalistic model 
of press oFces, enabling the source to occupy its own space in Journal-
ism, as the generating subject of conBicts and newsworthy contents. 

=e time experience at Sudene motivated my interest for the study 
of the importance of sources in Journalism. It was from there that 
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years later I published a theoretical contribution as my largest publica-
tion, known as “Revolução das Fontes” (=e Revolution of the Sources).

After ?nishing the work at Sudene, I returned to the emotion and 
pressure of every day Journalism. =us, the Time Line unfolded in 
curves and straight lines that required tiring narration. I will say in 
short, that they were trajectories of professional growth, in important 
passages through the newspapers from Pernambuco, Jornal do Com-
mercio and Diário de Pernambuco (where I won another Esso Prize), 
and later in the Folha de S. Paulo – always as a professional in writing 
in all its stages, from the thinking to the doing.

However, the Time Line was able to su>er surprising interfer-
ences. In September or October of 1968, still at the Folha de S. Paulo, 
an unexpected event tested my loyalty to the principles of honesty and 
dignity from my paternal heritage. 

In the middle of a crisis, that is beside the point, the administrative 
head of the newspaper ordered me to execute a procedure that was 
morally shameless, to the detriment of some reviewers. On refusing to 
do what they wanted, I opted for being ?red. And that is exactly what 
happened: I was peremptorily ?red.

=us, I entered the emotions of an unemployed journalist. And 
this was another important mark, the sixth in my Time Line. =e 
mark of unemployment, which altered routes and choices, an upset-
ting mark. Yet, also generous, as in it a new and challenging frontier 
opened of creative work with texts.

From the unemployment emerged PROAL, which was a pioneer-
ing company in the professionalization and theorization of what we 
started to call “business Journalism”. We reached the amount of twen-
ty employees, mostly journalists, making newspapers and magazines 
for around 30 clients, nearly all of them large Brazilian and Interna-
tional companies.

Gaudêncio Torquato was my great partner in this enterprise. As 
well as the contribution in quality given to our methods and prod-
ucts, Torquato used PROAL as a laboratory for experimentation and 
reBection for academic studies. Moreover, he o>ered to Communica-
tion Sciences the ?rst doctoral thesis about Business Journalism.

Within the Time Line my maturity also presented itself. With it, 
the perplexities got denser faced with the ethical/moral contradictions 
of Brazilian Journalism and its conceptual poverty. Because of this, at 
the age of 45, I decided to study. 

I wanted answers that I could not ?nd in the recipes of the ar-
rogant journalistic culture. I wanted to understand the rhetorical and 
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philosophical reasons of the idea that in Journalism could be found 
the axis of the world and the large source of universal truths. Mainly, 
I wanted to theorize the “knowing how to do” of my experience as a 
professional of writing. 

Surprising many a one, I decided to sit for the entrance examina-
tion at the School of Communication and Arts at USP. Without any 
doubt an impudence, as in my schooling record only the register of 
primary school with Mr. Lança could be found. 

Without ever having studied in any subject in secondary school, 
I registered for the vestibular (entrance examinations) at USP and, at 
the same time, I sat for examinations of school equivalence to obtain 
the secondary school certi?cate, without which I could not enter the 
university. Yet again everything turned out perfectly. I passed in the 
vestibular and in the equivalence examinations. 

At the beginning of 1979, I became a regular student in the Journal-
ism course at USP. I soon discovered that the University was excellent 
as an academic environment. However, the Journalism course left much 
to be desired. =us, it was only during post graduation that I managed 
to ?nd or build answers and clari?cation for the perplexities that took 
me to USP – the complexities of the journalistic text as independent, 
mediating and triggering discourse of discursive conBicts of reality.

I did my Master and Doctorate courses, my Post Doctorate and 
Senior Professor courses. I wrote a dissertation and three theses that 
were all approved – all of them on topics related to the object text, 
with research and reBection strategies connected to Language Sci-
ences, the theoretical ?eld that grounded and framed my studies.

Nevertheless, I had become a professor at ECA, admitted by public 
examinations at the age of 50. =us, the knowledge acquired or pro-
duced in the course of my post graduation was always divided with my 
students and mentees. In the undergraduate courses, I used pedagogical 
strategies of reBection based on experimentation, and of experimenting 
based on reBection – with a theoretical foundation in the language sci-
ences and in the practical learning in laboratory projects of live Journal-
ism, without simulations and with mechanisms of dissemination. 

In the post graduation, the most important e>ort was in research-
ing, studying and discussing to critically understand the journalistic 
discourse according to Pragmatics, detailing it in the perspectives of 
Ethics, Technique and Aesthetics.

In the undergraduate courses as well as in the post graduation, the 
object TEXT gave meaning and coherence to all my work of teaching, 
researching and extension.
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=e ?nal question is this: WAS IT WORTH IT?

Fernando Pessoa would say it WAS. I could even agree with the 
poet. However, I prefer to think and say that my Time Line has not 
come to an end. I want to go beyond what I have already thought, 
done and written.

I hope that I will not lack Line. Nor Time. 
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